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AÌi t J .

D E X
Articuldrtim litij us Traólatusò
' -f

O n s u è t u d o  le-  
g i c i m è  a d q u i f ì t à  

i n  T r i b u n a l i  E c -
......... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  G i e i ì a i l i c o  c x e -

« ^ o e n d i  i e n t e n t i a s  i n  p r o v i i ì o n i -  

b u s  C a p c l l a n i a r u m  n o n  o b f t a n - *  
t c  a p p e l l a d o n e  5 l a n d a b i l i s  c f t  ,  ^  
j u i t a »  . , ‘ '

p r o b a c a  p e r  a ( i i u s  p o i j t i v o s  v i m  
i c g i s  h a b e r j

u b i q u e  f e r v a n d á  ,  t a m  i n  
T r i b u n a l i b u s  r u p e r i o r i b n s  ,  q i i à m  
i n  C a n c e l l a r i i s  ,  f u p e r  c a u f i s  
a d  e a s  d e l a t i s  p e r  v i a m  v i o l e n -

; . p a g .  I o
¡ I . R e f p o n í i o  a d  o b j e c t i o n e s  e x  a d -  

v e r f o  i n a n i c e r  o p p ó f i t a s  K u i c  c o n ,
- f t a n t i  c o n f u e t u d i n i o ^

A à  c o n i u e t u d i n i s  c r e a t i o n e m  n o n  
r e q u i r u n t ù r  a d u s  p o G t i v i  j u d i ­
c i a l e s  i n  c ó n t r a d i á c r i o  j u d i c i o j  
e x  ^ q u i b ù s  f o r m e t u r  3 f c d  e x t r a «

; iudiciales iufficiunc.
D ecreta  Regia violentise /ii per exe- 

cucione iententiarutn in provi­
none Papellàniarum , non funt 
capacíá sddetrahendum,necinter» 
rurnpendum cpnfuetùdinem per- 

e  forma tara. ^
D e c r e t a -  v i o l e n t i a g  e m a n a t a  f u p e r  

r e p o i i t i o n e  e x e c u t i o n u m  f e n t e n - ,  
t e n t i a f u m , q u ^  a l i a s  d e  j u r e  n u l l J  
l u n e  3 • n o n  o p p o n y n c p r  c o n f u é -  
t u d i n i  e x e q u e n d i  ,  a p p e l -
l a c i o n e  n o n  o b f t a n t e *  ; •

Confuetucio exequendi , fentcntias'. 
a p p e I J a t i ò n e  p e n d e n t e  ,  r e f t r i n -  
g i c u r  a d  f è n i e n t i a s  v a l i d a s  : non , 
l a m e n  e x t e n d i t p r  a d  n u l l a s .  E x  
q u o  d e c r e t a  v i o l e n t i s f e :  e m a n a t a  
e x  h o c  d e f e i f t u  ,  c o n f o r m i a  f u n t  

c o n i u e t u d i n i s  d i f p o f i t i o n i „  p. 4 . S s

I l  L  Coniìiecudoexequendi fénten«* 
tias fuper Capeilaniis latas , 
^aantumcumque conftans iìci

n o n o p e r a t u r i n  J a t i s  ,  c o m t e m p c o  
j u r e  p a t r o n a t u s  j  f e u  q u a r i p o i T e A  
f i o n e  p r s f e n t a n d i  ,  l e g i t i m é  
q u a g l i  t a o

S u p e r  C a p e l l a n i i s  a b  o r i g i n e  f u n - ;  

d a t i s  a b f q u e  j u r e  . p a t r o n a t u s ,  n e d
q u a í í p o í T e í í i o  p r x f e n r a n d i  ,  n e c  

p r ^ f c r i p c i o  c a d e r e  p o t e i l .  p, 16  ̂
Í V .  Q í i a f í p o í r e f f i o  p r ^ f e n t a n d i  a d  

p e n e f ì c i u m  d u m r a x a t  , a t t e n d i t u c  
i n t e r  i p f o s  c o m p a t r o n o s  ,  i n t e r  

q u o s  f o l u m  a c T ; L i m  f u i c  d e  p e r t i -  
n e n t i a  j u r i s  p r s e f e n t a n d i  3 f e d  
ñ u n q u a m  a t c e n d i t u r  i m o  p o t i u s  
c o n t e r a n i t u r  i p f à  q u a í i p o í T c í T i q  
c o n t r a ^  O r d i n a r i a m  d c d u c e n t e m

} n  j u d i c i o  l i b e r t a t e m  b e n e f i c i i ,  6 c  
i m p u g n a n t e m  c x i r i e n t í a m  juriff 
p a t r o n a t u s .  : .

T u n c q u e  j u À c  d e n e g a c u r  i n i l i t u « ^  
c i o ^  p r ^ f e à t a t o  p e r  e x i f t e n t e m  i n  

i, t a l i  q u a i i  p o i T e i I ì o n e o p . z j V  

V ,  Q L i a f ì p o i T e f f i o  j u r i s  p r ^ e f e r i t a n d Ì ,  
a d  b e n e f i c i u m  n u n q u a m  t r a n  f i  c  i n  
f u c c e i l o r e m , i ì v e  f i l i u m ,  f i v è  h s c r c -  
d e m  n i f i  i f t e  p o i l m o d ù m  i j l a r a  

a d u a l i c e r  a p p r e h e n d a t p e r  p r ^ f e n -  

t a t i o n e r a  a d m i d a m ,  , P *  ^ ? -  
V "  I .  Q u a i i p o i T e i ì i o  p r i è f e n t a n d i  a d  

b e n e f ì c i u Q i  a d q u i f i t a  c u m  m a l a  f i ­

d e  &  m u l t ò  m i n u s c u m  v e r a  m a l a  
f i d e , a d  n i h i l u m  f ù f f r a g a t u r  5 e t i a m  

: i m m e m o r i a l i s e  P
V l l . O r d i n a r i u s  r e p e r t u s  i n  u l t i m o '  

f t a t u  c o n f e r e n d i  C a p e l l a n i a m  • 
p r a s f e r t u r  q u i b u i l i b e t  ,  e t i à m  B a -  
b e n t i b u s  q u a i i  p o í í e í f i o n e m  q u s e -  
i i t à m  i n  a n t e c e d e n t i b u s  v a c a t i o * - ,  
n i b u s  f e x  q u o  j u i l è  d e n e g a t u r  
i n f t i t u t i o  p e r  e u n d e m  p r a e f e n »
t a t O o

V e r b a  i n e p t a  f e n t e n t i s  ,  q u à s  n o n .  
c o n v e n i u n c  ,  n e c  j u f t i f ì c a o t u r  e x  
a d i s  p r o c e i T u s  3 d e l e n c u r  a b  e a .

y  I H ,  I n i l r u m e n E a i i ì ]  j u d i c i o  p r i s '
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índex Afticulorum.

ris'ih

ientatas j il de falfo i'edarguantLir, 
non compròBentur s quàil- 

po/Teffionem pr^ièncaridi non 
probahf,

Ànciqua tanien ultra centum aiinoè 
a comprobationé excufanciir. 
Ipftramenta pròduéla per fenten^ 
tiam concrariam reiiianent perpe- 

9 reprobata.  ̂ . p .35  
ÌXiLibri viiitationis, quibus eiiuntia- 

tur jus patroDatus,nihil probant Ec 
j x  <]_uibusrequiiuisadindicium de- 
ierviant.
Enuntìàcivà inftrumenci nìhil pto» 
bac, poilquan:) de enuntiaco dubi- 
tari , controverd concigeric 

. P-3̂ . ,
diiFerentia qiiosid fucceilio- 

wem inter jus patronatusLacredita- 
gentilitium*

Pfa^tcndens jiis patronatps barre- 
ditarium  ̂ tarìquam gentilicium, 
non poteil obtinere in hacredita- 
p o ^ b n o n  deduaramhanc caufam 
in judiciojaut ob hujus qqalitatisde«- 
reétum5nec in gentilitio, fi in fun- 
datione non'legitur feriptum , 6e 
expreiTum,p.404 

X Ì .  Ad jus patronatus bsKreditarìum 
il fuéha, fuic prac/entatio tanquam 
èf^tilitium per confanguineos pro- 
ximioresj familiare prasfumitur in­
terim, quód ex fundatione concra- 
nufrj non appareat.

A t  Temper ubi ex fundatione docfi- 
tur H^redicarium  ̂ ^  non gentili- 
iium eiTesreducitur ad fùum ftara'm 
óriginaJem:Qualibec qjuafi poiTef- 
iìone antiqua contraria non refra- 
gante.p.446 

A l l ,  Error itiapprehenfione poiTef- 
fionis refpiclenscitulum,&'caufam 
f0ÌHdendi,quamvis juris effedibus

bareac ih judicio proprietatls 5 pro- 
deft: rame adjudiciu manutetionisé

Error , &  faifa caufa in apprehenfio- 
ne poiTeifion is , refpiciens ipfam 
rem,ciec fuiFragatur in judicio-ple- 
hario,nec fummariffimo manuten- 
ììonis ,p .47,

X  1 1 I. Conienfds Ordinarìi requifi-' 
tus3Ìlniul cuitì fundatio'nb Capella- 
riiae\ ut adquiratur jus Patronacusj 
nullatenus inducitur ex adraiiììone 
præféntationum,6c inftitutìone fa^ 
tta poilmodùm per Ordinarium 
præfentântjs. , , p.49

X I V .D e  diiïerÆntia ju d kii  fuper ja­
re Patròilatus motì,riempe inter ip- 
fos comj^atroiiòs luper pertirientia 
juris præfentandi,&: inter ipfos, &C 
pfdinarium moti fuper exifténtia 
ipfius jiiris Patronatus, p « î4

X  V.Om nes caufæ, ex quibus impe-  ̂
ditur àjüre alicúi adqúiíitio quaíí-, 
poíléííionis juris præfentândi > veî 
adquifíta deftruiturjórñnes çadein 
influuntiñ prséfentátúm ab eo 3 nc 
inftitui poíGt.

Receníecur con ili tu rio íy nodal Is 
D iœ ceiîs  Compiuti Regii ad eun- 
dem iìnem emanata, p.5 8

X V l .  De ìnanibus iraraitibus, qui­
bus uilis eil adverfarius abutendo 
iàlubri reçurfii viôlentiæ. 
Violctiædècieco & proviiìone inde 
emanatajfemel intimacis.&: per Se- 
natum Reg'ium juÌlis ¿è caufis de­
negato’ coràpÌcmento5Ìi pars itent 
ùtatur,àbfque Senatus novo decre- 
to,reus cric pœnæ ob temericatem¿ 
Super appellatione poitmodum re- 
fòlutajauc renuntiata,feu alias nul-- 
liter interpoiÌta, recurfus ad Rege 
pervia violentiæ cadere non poteri;' 
p. î
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T  R  A  C  T A T  U S

DE L Í B E R T Á T E
B E N E F I C I O R U M

E T  C Á PE L L Á N IA R U M

£ T

R E C  Ü  P E R A N  D  

E  Q^V A S l P O S S E  S S I  O Ñ  E
pTizfenJändi .

A R T í C U L U S  lo

G oníaecacfo leg itim e  ad q a i“ 
fita in T ribunali E cclefiaf»  
t ic o  cx eq u en d i lencentias 
in p rp v iíion e  C a p e llá n iá -  
rüm ,D on obftánce appella»  
tid n e , laudabili^  e ít ,& J u í-  
Éá,6¿ probaca per a d u s  po- 
á t iv o s  con an u acos vim le-»  
g is  habeCj& ubique ferva­
l a  , tam  in T r ib a n a lib u s  
fLTperiofibiìSìqLtàmin C o n -  
íiHo R eg io ,8 c  C anceílariiS í 
füpcr caufis ad eas d elaú s  
per v ia m  v io ieatia :-

s tJ M M A R I a  m ;
 ̂ V t i l i i p  hu]ui T fá B itm  (ommenád^, 

tu f -ffofutuYi ,tam in. judictts £¿- 
clefia^icís^quámtfi CaiicelUfits^

2  E [ i  é x d u j f ) ? p  ^ ^ u a fip o jfe jfio m m  j u f f s  : 

prJpfc»t4ndí, dfámagftur de hhenaté
, BcnefíCíi, • , . . .3 Suktlit̂ r ĥ tíritfif ejc vifccriíuis 
Jeriíé ,<fürp fatroftatus, / , • ; /

4  irioc tr a n s a  cejpeúit contégium pf4  

fentafionUm ¿id jas patronatus ufur^ 
patum , , - :

5 Breyis proponitHf fpécies litis^ 

Salgad.de Liberc.BeDpf,Toá)4 I Í /

. ¡M ur/furißeTrcifl^tfiSyC^n.6 . :j ' 
j  Appellatiù à jentenpia l/tta fßf€^  

pm nßone henejìcti f&i^pluti  ̂ eß  
le^itim à ^uQitd

■ Bum,  ̂ •
§ Limitatur^mß coptfäctiido

Eacleßaßici ejus exec^-ttonem admits 
 ̂ t^t.appeüatione nofi

9 Canßetudifii hun aßißtt
: juris. - . • : '- ■> .........•’■• !'

10 *pecanßietudt*ie exäi^uenii fenterti^tS] 
ß c o n ß ft  T rtbundi Regio , V/'w nof̂

, fieri^decUratßfi : . •
11 Confuetjddo poteß ifìtródi4C€re,ut ße^^, 

tentiii in C4fu  m n prt)>ilediate p o ß  
ß t  m/indari e^ecntie^i. appellaiiô ^

, ?WrfiOfi ohßdnte^ , - ; ■ j
I I Confaetiido exe^uendi (ènteniijf?f. 

ejus, 'Tiim nalis , ad quodfcrtar , eß  
, aitende»d(t, - ••: - ;

I 3 t^ pfellaf/o eß  de ofdi».ftonis fudi^.
ai^tS^ attendenda cotifuetudo tnfenor- 

. ris interponi tur, ■ . : ■
1 4  ^ e  confuetudine ad ß^tuiaoi i>aleĈ  

argument it fn , cum ad parta proce^
, dant^ ‘ ' • • • ‘  ̂v

j: 5 Bt (fuantmn ad effeßam  no» differì 
, a confuetudine.. • - ' :

1 6 Conßietudo fortioreßßatuio. 
i j  ^onßitutiQne. Symdalt potesi toUi 

pellat io .fujpenß'y>a in benefici is ßwu  
pltcthus. , ; / ; , ; ■ , . i

iB  Confuetudo tr ib u n a lis ŷ4 hbatialii 
€xe(f(*endi ß  nt enti as I at as fuper Ca.̂  i 
pelU ^iilt con(ians efi\c^ exuherofiter

Bt plurihus Citufis dj l̂afis p£.r̂ .ys4mv
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yidtnti¿e ¿eclaratum fu it  , y¿m noh 
fieri attefìtacon/uetudine^ 

n o O jjìctahhs ejujdem W h u m lìs
tejìamihm de conjuetttdint multam
defertur,

% 1 Tejìihus etiam extraneìs atte^anti^ 
ÌHs de confuetudtne d icu jm  
hunalis d^tarfides. 

à z Notariis Trihunalis atteftantíhít^ 
de ejus con^ueiudifte magna fide^ 
datfif,

a 3 Tars contradi e ens cenftfctudinixp^ 
fiihtl prohans Juccumhtt^

1 4  Idem ejì^mn allegare , >f/ allegare^ 
- non probare,
2 5 Tars  ̂ qu^ tn una caufa confejìa ejl 

cofifuetudtHemTríhtmaíís^ in aU 
ter a negata non auditur^

2 6 Refertar cafus , quo Cancellaria 
detulit consuetudini execj(4endi fen^ 
tentias  ̂ nonfien.decreyit^
^  iium, 2 7»

I “*' Raclatus iile jiiridiciis , acque 
magiitralis,Tribunalibus Ecclc- 

ilaiì:icis,ncc non Cancellariis admo- 
durn ucilis cftjilloque confulicur li- 
bertati bencficiorum, de capeliania- 
rum,.cilque cxelufivLìs quaii poiTef- 
ilonis pr^fentandLab co acquiiìtas,- 
qui jurc paifonatus carec;5c fubjllicer 
hauiluscx vifceribuSj&: occuicisan^ 
tris luatcriac.juris patronàtus.Sumpta" 
•occailonc , à quadam lice coiurover- 
fa in Tribunali Abbadali Dicecefís 
Com piuti regaiisincer D¿Peirum de 
Aranda &  Figucroa 3 presbyterum, 
k  F ifcalé;pr^did^ A b b a tii .  Variis 
quacilionibusornatusonini conimé- 
¿ a t io n e ,^  nocacu digtiiiììmis, Quo' 
jam craiflacu ceiìabunc diffidia ailìduè 
concingCDtia in recuperatione pr^- 
didiE l ib s fta d s , £c concagium ufur-, 
pationis 5 acque vencmmì occulcum 
4uaiì poiTciTionun:! pr^fcntandi deci«- 
pienumn viros doà;os|faciiè , &  in- 
diftinclè illis deferenceSa'Ex hac ira- 
qne lice miré,¿¿ fu bei licer e x l ia u f e  
fuerunt omncs difficultaccs,S¿ qu¿ef. 
tiones,quas .ad omnímoda perfeélio«’ 
He novi hujus cracT;acus deiiderancuro'

. D.Pecrus de A randa, prxfencacus 
a DJonnnaM aria de Vaicnguela co- 
tendicjludiccmEccleilan-icum vim  
feciile in  exequendo fuam fdncen- 
tiam, qua declaravic nulIumadeiTe 
jus, patronatus ad capellania,de qua 
a;gituri 6c n o m in a L io a c m S e  colia-

ìionem ejus perei nere Dignlracî Ab- 
baciali, non obiiancibus appellacio- 
nibus ab eis inccrpofitis, co quod ca- 
pellania beneficium Ììmplcx efh  ̂ (
, Flfcalis aurem E cc lç i ja ï l i cus  c o n -   ̂
i lancer  præcendic , nullam adeiTç 
v im  in h u ju im o d i  fe nté iu iæ  cxtcù® 
tioncjatcenca inv io lab i l i  confüctudi '-  
n e  p r æ d i d i  T r ibu n a l i ò  A b ba iia l i s i  \ ’ 

Principium,^^ régula  conftans eft  ̂
in jurej fencencias latos in concradi-  
¿ lorio  ju d i c i o  fuper. c a p e l la n i i s ,  èc 
benefic i is  f implicibus non poiTe e x e -  
q u i ,n e c  earum virtute poilcffionen^ 
dari . légit ima e x i i i e n te  a ppel la do ne ;  
h ç c  namque ucrumque habec effe« 
à : u m , d e v o I u t i v u m ,  6c fufpenfivun;; 
ica a d . lo n g u m  cçter is  c o m p r o ­
ba mus in m jìfi s commentari is de ̂ ^g» 
proteB.2.^p(^rtMp„\i,per tot. : 

Actam cn ab tiac rega la, incér  alias 
limicacioncs:,quani pacicur, illa prin­
cipalis fe lcc la  efì-, qu oc icos  a d e f i  
confuetudo,&L fcylus l e g i t i m e  iniro" 
duc lus  io  aliqup T r i b u n a l i  t c c l e f i a -  
f f ico  e x c q u t n d i  fentencias latas in 
c o n t r a d i d o r i o  ju d ic io  iuper capcl la-  
niis , & ,a l i i s  f im pl ic ib us  benefic i is  
non ©bilance appel ìat ione / q u o  eafii 
nul lum inducitur  attehia {um,ut  più-  
r ies de c lar a v i t  Koca R o m a n a ,  prouc 
late videre efl:' penes L an ce lo cu  R o -  

hcnuiVi de ^y^ttefit^i part. ca p t, 1 2 /  
¿/i i^.4§.i :^iercn.Gonçal.  z de ty ilìe r -  
natglùs. 9 j n  am otat.k num, 2 1 1 »Domo' 
P e r e z  de Lara de Ànmverfar. C .̂ 
p e l la i .zxa p ,\\ ,n tim ¿  ì 3. R o t a  àects,
I I 5 <) .part.'^, dì)}et’s, N i c o l a u s  G a r c i a  
de henefic,^ .pm .capit, 2 7 ,  PvC-
f o l ventes unanimicer  , liLijuíÍnodi 
co n f u e tu d in e m  e x e q u e n d i  fenceiiv 
tias , vircuce carura mircéndi  io  
poiTeirionem capel laniæjfen cujüfvis 
alcerius ben ef ic i ì  finipricis^illos , a d  
q u o r u m  fa vo r cm  lacæ fune ict ic o m ' :  
n in o  t o le r a b i le m , &  ìaudabiicVi^,X]ua 
revera exc3nte,& legitia^è de ca. co -  
/lico,prorfus celiare  atcencaca, ica 
fuiiTe deci ium  in Roc. ina'^à Paàipir 
lofi,parochiali ^ ^ a n n é  Î 5 5 7^ 
teilacur G o n q ù c z d i^ g lo s ,^ .in a rm -  
tat,a nam, 2 i i .E t  in alia G o m p o f t e L  
Ìana,de qua ceftacur G a r c ia  3ene.  ̂

f i c , p a r t . c a p ,ntim. 2 7 .  Et  ukèri'us 9 
ftance j u r i s prær ump cione ,quam hu~ 
ju fm od i  confuecudo in fui fa vo rem 
baber,prouc v i d e r e  efl: i n f r a /« - 
Cfilo z^ex nftm,^^,cum fe f̂>,

Q^uapropcer
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& Capell.recup. Artie. I
, Qti a propter fi pro hujufiiibdi ap- lo n g u m  per qaàm  phircs Ö D 0  &  
pellatiönis delatione  adeatur C u r ia  R o cç  decis,comprobat(regulatt) l im i-  
R e g îa ,f î  e x  actis apparueric de h ujaf-  tans) G o n ç a le z  de a lt e r n a t .d îB g l 'j f ,  
inodi co n iu e ta d in e  excqu end i fen- 5>.*« amotat^ex i 7̂ \ct*mJc^qÀgiiut 
tentias;vim nLìllam eiTe declaraBiturò coniùetudo,idem  diiponens, eun d em  

Q l i^  omnia congedi mas in  T r a d a «  d eb ct  operati effcclu m . 
tu nofi-ro , de B^eg.froteJÌ 'J ip :  2 ,part\ Q a a m c o n i la n s ,&  invìo lab ilis  Cit 
f .  I y e x f f , i y ^ *cum feß^,^i iccrLim,«? #̂- conÌìietudo ia ìm em oriab ilii  introdu­
ci/« X part^c^%,n,fifi.i\AMud non ùmitc ¿ta in T rib u n a li  Abbatiali D iœ c e f is  

qm d cmfnetudo poteB inducere^ C o m p iu ti  Regalis.exequendi iencen- 
M  fentenìté alißuo càfa de jure commu. tias d ifin itivas latâi fuper cajf)ellaniis 

^ iyifegiatopojfit exe^ui^ appella. |n contrad iclorio  ju d ic io ,a tq ue im -  
ìioke m nqhßante : l^nìofii, ,^ u g u lìin l  m ittendiélorio  judicio  , arque im » 
'dec, '̂  Jtbr^i¿Marffj€ot;^àr^rtiot0t. pars, feu prçfentatum,cui fit collatio  , non 
i . c . é ^ . à n u r ^ , \ p b f t a n t e  appellationcj abundè appa- 
 ̂ £ t  qiiod^ad eiFediittì d e n e g a n d o  ret probata,non iolum in h oc ¡udicioa 

àpp èlîàtioD Îsfu ^ cn rivæ  Ììtattenden* yeruai,&. in aliis litibus a n tec e d e n t  
d u s f t y lu s ,  5c co n fu e tu d o ,  feu fi:àtu- n b u s , multi? adhibicis N otarioruriì 
tu m f o r i ,q u o  prolata fuit fenten tia , teftim on iis  ejufdecn T r i b u nalis , ad 
p l e n è c q i i w o b a t  R ota?«^ i’Ciii43^,i’Ä p etition em  partium lit iganiiu m  ,5 c

1 3o inter re co ileclas à L u -  earum  citacionibus , &, judicium  de-* 
. àovìCio J^ oiìhìopofitraB aiJem am té'i- çretis conceffis,in quibus innum era- 
3̂ E t  cum  appellatio  fit de ordinato- biies acius p o iìt iv i  Ipngiiììm i tempo^ 

riis ju d ic ii jd cb e t  attencfi confuetudo'  ̂ ris rçcenfentur, &  quibus qualilficata 
ju d ic ii  înfcrioris cujus féntentia in- d icitu r confuetudo , eo quad fentenr 
terpofita fu itf itap er  duas. dccifiönes t iç  e x e c u t e  R ieruntappellationé n on  
R o tæ ,tenet R icc iu s  î»  colleE}  ̂ 5 , part, obft^nte,de quibus lattus infra a p pa- 
cojleB. ^ 0 5 7 »  yers, p a r t u m  qttandô rèbic îô hoc artic^ u  ex cum feq^l 

 ̂ , . ,! E t  am pliusqu aliü cüiur çüniuetu*' 
 ̂ E t com probatur propofitîo hiéc, d o e x  plurimÎsteftibus ejufdem T r i -  

qu o n ia m  d c  confuetudine ad S tatu “ Bunajis Officialibds nunc c x i i le n t i  
tu m ,valet argu iîién tu m ,ad  pariaére- 
p im  p ro çcd ü t.C yriac .  coiroyers  ̂ 4 ^ 0 .
»0*1 (3 ; Alderaâ Màfcard.̂ /i’ Sîd̂  
îutMtèr^comJ, 8 >. î i ,ex h de ejuiim , ià

il

ï4
bus ineój’aliifquejiqüi,quondam fue« 
runt,qui pmnes déponunc deaciibus 
particularibusj in quibus de Jati.s per 
viam violentias ad Canceliarlan> Gra~

ß fte je  Íe£íif,{íxib C^níuemdo íorúot: nateñfem, attendentem cónfuctudi-
éíi: Sta'tutd'.Gônçalezad í^eg,Cancelli nem hane»Sc fiyium immemorialemí’

f  S.Joannes Maria I^o- declaravír,vim non fieri à jüdice Ec-
varius,f^-ö^.FoK;i 0 3,«,2. (^latitu ad cieiiafiicO - exequenie fuam fentsji-
effectum,non difFert ab ftatuto , ut. 
plurimi? DD .coìnprobàt Bbbadillai« 

2X 10,». 37.Et prohis omni­
bus plurimoscongerit Giubba co»̂  

f l i t  » MèJÌaneni. in proemio,\ ,p,ii. i  %, (D/ 
Valen(^aeloVekfq, 'c o n s  3 4,»,■ 14^»'

I 5 6 .0 * 1 5 7,io i .Surd. d e , 
à ltm en jis, i f p r iv iL   ̂ 6  i t i
iWi.2.«ói^oMar.Anton.WK,rff/o/* /. i . ‘ 

 ̂ reJoJ!,i\n, 3 «Scaccia a p p e l l a i 2. ’ 

lé ». 1 i . E t  quod CòfuetudoacqLiiparetur 
Statuto j in iò  Statuto fortioré  elTe con- 
fuetudinem  J^probat C e n e d l^ .8 ,« ,i  3 

S e d fic  eft q u od  per ftàtutum , fi-, 
v e  confticutionem  Synodalem  poteft 

j y  m b e n e f ic ia l ib u s ,&  fim p ù cibu s  bene-*,

tiam appellatione non obftante,
 ̂ Qüiípus Officialibus , &  mini/lrk 

ejufdem Tribxinalis atteílantibus d e  
confietudine ejufdem , máxima' fi- 
des datur.-Gratian.í« dífIJífcept. 308» 

i6 .C ^  r7 .V b ietiam  deProcu- 
ratoribus5& Advocatisdn di(flo T r i -  
blLi.nali,cum Bartolô  Baldo  ̂Socino 
€p̂ , , probar Viviánus de jur, a ‘ 
paí?,decís, i 4 ,Sí. 2, Imó etiam qúofli-,  ̂  ̂
bet teílés extráñeos deponentes de 
confuetudiñe .̂ Tribünaíls . íüfficerc ,̂, 
probat tGxt.bxprcírus,/« cap¿ ^hhate
2 VlAn'\fers.Nosigitf4rdtpof;íionU  ̂
has tefli^ diligenter i

 ̂ ____________ __________ _ ^ßeprohatumÿCfHod<t .a»ms 0̂ = infr^^,
ficiis tolli appellatio íufpenfiva, quod Momçht t^lciatenfes • fiU dĉ
íeptcrjdadiffinitiva'executioni man-, Bert im MoH:iflerioelejìetmt\C^ ¡
detur pendente appellatione^, ut ad' quodad probandam con^^i^,

'  '"ad J è  Likrt Jefiéf.Tom.’i Í 1' a' x iuctudÌiVem

H

-li, 1»'

iP:

fv-
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foecuciiriem aliciijus Curìx  credaUir quod pà.rs appellans ^pederac acca» 
Nocariis e jus, &l àliis teftiBus opd- mulationemakèriiis lids,quoaxdculò 
hiaciÌRò[à:<!3''?<:i/.7o'4.e’ir».4.LÌilaté pencìeiue di.aa fentendà nulla f u i i ,
comprobae,per Farinac,^^r i MreceM  

I m ò  , (k quod plus c f t , in I iocar-  
dculoh ujus i i i ì s , cum did.ÌD.Petruà 
‘contradixeri't &  impugnau'eric hanc 
cb n i o c t u d i i r i c b , cuj'us contriidicbo, 
partibus c i tads , fuic adm.iiÌà , i m ò 
t juamuis ei  affighatus fuic terminus 
iad probandum iliam coiUradidio»  
r e m  , niillam adhlbuic i i i i igendam , 
I m o  primo tehr.inò tranfaclo,ad ma- 
j o r e m  liujbs arridi li  juf l i f ìcat iohem) 
ijOvui>,& Iccuixius fibi fuit conceiTus 
lei'mjnt.s e x  officio» tv per duo decre« 
ta mandatum , fibi cradi à d a  proccf-  
fus j quæ nec a cc ip e r c  voli li ì,  nec ali- 
qu id  probare iii iehtaüît contrà hii-

^  ideo juftè  Senauìs protulit  de.cre- 
tu  tertij gehè r is ,^«^refomendoy 
do ds nuê ìO a ìas faités^no ha^tà ( i  lue^  
lEccleßeißico f  hcr^a^j fe le remitía^ 

Q u ib us  nouicbr audids ib  contra-  
‘d i d o r i b  judicio , &: pere:^acT;amcau- 
f e c o g n i d ò n e m  , id e m  j o d c x  p f o m -  
li t  Ìenteiidam , i iul lum adeile jiis pa-  
tronaiiis capel lanix  declarant  íed  
ad D i g n i t a t e m  Abbatialcii i  pcrt ineré 
comi í iá t ió í iem ¿ quam fccit .  &: h ac 
íententia  execut ioni  inandáta , dátá 
filie capei lánÍ£é ad ua l is  poflcíTio n o ­
minato à D i g n i t a t c  , quaai  poíTeíIio- 
n e m  multis annis continuauit ábí-- 
que uHa c o n t r a d i d i d n e  , feu a p p e l -
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favorem  confuecudinis h ab en d s  e x  
e o  u ld m u m  immJediatum ftatuiSo

jufm odi confuéíudinerii cónílantein, lá iione , Icd didas fenieíiiiat: caii<^uam 
indubitabÜ cm  , probacio confue- juilas , &  le g i t im é  d a tx  acq u icu e-  

tudinis cx i í lcn t is f irm ií l im a  „ &  fecu- ruíDc pái-iíes , attenía cónfuetudiíie j 
ra rem aníic , deleta  co n tra d id ió n e  , (Stperobitum  Kuju.s poíTcíroris cau« 

. cum  idem  ílt non allegare , vc l aU fata fuic vacatio prítfens e jufdcm  ca- 
leg a re  , &  non probare: Lfim anum is- p e í lá n ia : , de qua concroùerdtur, cum' 

Jas z X>\ds lih^C^ eonimfiltts ^\2iihGú^  fuerit ù ld m u s  fíatns , ^  iiujus con- 
lin.^é i G.ex 7» fuetudinís jufliíicacio clarior appare-

Et.quód magis e f t ,  in aiÍa c a p e l l i -  b u  ex ari. i,p:q,n-^,%.cum.fecj£f. ubi d e  
niá  jin  qua did» D .  Petrus de A re n -  lioccx< :m ploaltiústrad atur;6 í appér- 
da obtinuic fententiam  fa vo rá b ile m , t é c í lé n d itu r ,  ìn d iib itan téra ilì ftère in  

ejiTS'eyecutionem petiic virtute. con-> 
fuetudinís vigeoris in boc T r ib u n a li ,  
éodem  m odo , quo &  in éadem capel- 
íañia 5 fuiíie  executam  fententiam ad 
fa v e r e m  anteceíroris, appcllatione in 
coñtrariutíi non ob liarn e, im o  inrrò- 
d u d ó  ard cùlo  violeiìtlaé in ca n c e lla -  

, riar fuiiTe decretum  ,virn non fe d ire  
lu d ic é m 'E c c le f ia f t ic u m , in e^tequen- 
d o  fententiam , hujus allegationis 
p ed tió n is  copia judicis  d ecreto  , &  
pareé c itata  aucboritate notarij e x h i­
birá 5 &: pra^fentaca efl  hac in l i t e . D e  
h ac  cohfeilionelacvirim èagitur infra,. 
m  art, 2 .ex mm¿(¡ 3 jufqui adfincm^ubt 
cómprobatur»

Ec iterum  in hac éadem  capella°  
nia, d e  qua a g i t a r :  cu m  lit ig a retu r,
6i  fiìiiTet lata fententia in fa vo re  D i ­
gn ità  ds Abbatialis , eo quod nu lfunr 
apparebatjus patronatus , declara- 
tnm f u i c , nòm inationem  ad D ig n i-

■ tatcm  percinere , &  fà d a  nom inado- 
f i e e x e cu ta  fuic fententia appellacio- 
ne non e b ila b te  , &  ciaufa d e d u d a  ad 
C ancellariam  per v iam  vio lencias,
¿lare  apparuit iencentiam eiTe nni- 
Jam appellaeionem  Iegidm am ,eo',

« A R T I  C U  L U S  I L

R cfp o n fio  ad a b ie à io n e s  ex  
aduerfo inaoicer oppoficas  
h u ic  còftanci có fu ctu d ìn i. 

A d  con fn eru d in is crea ìio -  
n em  non rcquirùtur aS u s' 
p o fitiv i jnd icia ies in con«  
tra d id o r io  ju d ic io  ,  c X  
¿juibus formecLir ; fed e x -  
tvpijndicialcs iafficitTnr> 

D ecrecaR èg ia  vio-lêciæ fupét 
e x e c u n o n e  fencGciarum irf  
capellan iis 0 6  fune capacia  
ad decrahendu , nec inrer-« 
rü n ip en d û  , con fu ecu d in t 
fo rp ia ca m , Se p er fe^ a m . 

D ecreca v io len c iæ la ta  fiipec
repoiìdonè



ì
fe CapelLreeüp. Arde. Î I, ,, 5̂

10 Sed defeéut procejjus ¿àl’epdiîüoiic exccutionum scn- 
tcntiaruth quæ alias de jure 
mlU (uni 8 non ppponuntur 
coníuecíxclini esequencÌi uali- 

, .  ^^ijappellacidne nom obftaccò 
ConfiicEadD êiec|uencîi fencen- 

cias àppellacìone pendente,re. 
ftringicur ad fententias vali? 
daS à” non . ramen excenditur 
ad nuHas, Ex cjoo decreta vio- 
Jcnciæ ¡áíi ex hoc defe£tii  ̂
¿onformia fune confuecudinis 
difpofitionil

S U m M a Ì I I U M

i  Confaetfùio execfucdi fentétU s in capeL 

^aniis U t  4 s ̂ concludente fpro¡>4 ndíi efl,
£  poßi0 Qs jnÌHBiy>Qs còjuetudims^

jadtcio , 
iem errm , - . .  .

3 'VoÇlofi^ Qpiftio efl com m m iìe t
npYphata^

GOfißetuidiHenn inducendam m n  
f e q m r u n t i t r j u d t c i a i e s  in.contri,, 
diporto jiidicto ^ p x l d  re sept am opi^

ë  iA B u i  g e jh  ad introducendamtonfuè-, 
ìfidinem exeqtiendi fententias  ̂ fußt 

 ̂ judiciales:^  , ; ; - ’
^  decre ta  '^ioienti¿e an eppondtur confué.^

 ̂ ì u i im  exeauendi ¡e.nte»tias , ^
^  ^ d  confuetuiitiem tntfoduceniam  in  

altcjttp ^ n h u .n à li , a&as pe.fti'fii e ju f. 
ß e m  Trthunitlis recfuiruntur^ (. ,

S Q y i à  tfitefyu^ptionehi co/ifuet udinis fe^, 
form at ¿e ^CQ/Jt fari j a&tis éjtifdem

^^nhundisrecfuifuntuf.
I l  E t per co fit far iß  confenßim confttè.^

tu d in em  introdmentis, ., . , ■ ;
3 t  ConjueíuJofe»je¿for.pnat<itfiS to l l i tu f j

'pariis cmfti^Éju^ a/?duè acci d m  f ̂  im -  
pedtentihus èxecutionem^ctiam in  

, ß b US alias pnrvtlegiatis^  ,v. . .
X I Senteniia m ila  non meretíir excc(s<̂  

iionem  , fe d  p e rm ittiï  appellai ione f?è 
.. caufdntem attentata^ • : : , .
% 2 ^ecre tav io le tia la taprop ter nullità-- 

te  fen tentice n&n epporiuptur coniuetu^ 
d in i \  iju^e e tia  non adm ittit execntio-^

. nem fententiiB nulla], . _
¿ 5 Statutâ^O ^ confuetftdö exei^uendé fe^. 

te nt tas appellatione no pbßa te  ̂ i  ni el^ 
t ig i ta r  Í's tenteátiis^faU dis, n6nuUis¿,

% 4  fy íB u i difformes f t  m n  f in t  ín ter  f q  
incom'patihtles^non im pediunt G»rfur^ 
con/uetudiuis^ •

1  5 ^ ft 'u s  cokfuetudtm c o n t r a r i p o f ^  
funt atrihui alteri cauÇa  ̂ 'mnpr¿ejfídi^^

. ia n t  cohjueiudini,
2 6̂  Cofuetudo fe m e l leg itim é  form at a 

interrum pitur per fen ten tia  contrAfia^
2 7 <Pecret»m 'i?iolentÍA 'Jatum eß  cSftito 

d t  confuetudifiei Èrgo conjuetudo re-  
prohatur^non'^ilet argumentum „

2 t  Vaf^ sHnt çafùŜ  ex quibus poteíl')}^^ 
¥i^h d iß o fiio  l è g i s , f^^confuet udirti Si' ,

, permittétís execffttQneseteti<e& n, r
i  5 ^ a í m f  decreta 'ìHolèntice tnjeruntuïs 

per CI díé d ì Citar ytm feciffe :̂ ûdicem 
in non deferendo appellationihus â .̂  
ìsxecutionibm fuaram fententiarum y
id. ex Citf ß̂ kullitatám lata ff^ijp. 
appi^eat, ..

J Ö ^ e ç r e tu é primum"^iiolemià^
3 Í oecretum fecundum.

 ̂ z ^ecretum tertium „
3 3 ‘Vecrètum ))iolenti¿e cjuartur/î^
3 ^  •Dé’ coñfuettidinb exe/^uer,dt fenteñJ. 

tiÁs iñ  litihus fuper quthu^ fuperiorts. 
decreta ^nolentice U ta fuere^ non con^ 

ß t t i t  Senatui f(eg^o¿ ■ . •
3̂ 5 CoriffieÈhdo (6/ílÍít tn  f a t i ideo fia 

. p ra fa tn itu r^m ßprohftur n„ 3<í, ..
3 7 liiècrèt .̂ ViolentiíC lata propfér nulli^^

^ iß  eode modo cot rario^<juo fu it  créât â  t at erri procejfusconformia ŝ änt confue^^
Et cf^m eijdem  contrari i s requiß tis ,

1 4  Solemniîas cfUæ ret^uiriîur iriconftrue^ 
^0 eadem rç^iiin tù riH  deßruendo. ,

I  5. 'Dpcrctayiolénfife non f m t  capaci4  
interrptmpendj conjuetudinem 'Tf ibu^

ï"? '^^^giofinon conftàt.ex pro», 
cejj^ délaio.de cônfnetudirit exscfueh^ 

d( fm tentias J e g t t t m ê fien de ceñ .̂ 
^it^ahfifue Ußone confueîudinis ,

. nüiTu, 8.:- r,,  ̂  ̂ . . , ,

^^^fi*^p,^rthunali J{egio de.c6 fuetudi'>> 
neM creta^iolenti^f )ytm fieri^no0 triĉ  
éuuntur deJeBm confuetudtms,

Salgad.de Libere ßejQcf.Tom«! 1 1/

tud tn i p^riter tm c  neganti e^ecMie 
nem fenteàtiiè^ :  ̂  ̂ ' »

3 8 Sententia la ta  , termico prohatoriè_ 
pendenteJiiilU  efi^ddmitténs appella^ 
tionem fu^en fiva tn , .  ̂ .
C éitìiM ex  dehuerit fuperfedere^ thid> 

i s i  ¿ A  indice procedente^temporejjuo de 
hebat contjuiefceré  ̂ appellatio leg itì  -

. ma f/?c' ’ :• ! •
40 Oecretum '\>iolenii<e latd ohnalHta^ 

t^m féfiteMi<é éompatifùr cum con{u€c. , 
indine spartì eriunc negaàte èxècàtió^  

 ̂ n ' m f e f i i e n t i a .  ̂ '' • ' . v- 
Omnis tnSM i di^ofitiopy>e le g is .fh f  

a 3'

\i i

■.i'il I
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i > . il 
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6  D e  lib é r ta te  ï î e n e f i c io r u m .

)

%owíni$  ̂ hqtìens de ¿!Bú ekequenáo; iá^
, telìigiiur ds yalido , ò *  mn de mliò. 
4  2 Csjfis fenteniia nulla mn includun- 

tur in consuetudine nec in decre- 
tis ytolentf^^^HteÌdeo ôh opponmtfsf 
confueiudini, 

àj3 Friyatio pfiepipoHìì hahitum, 
^demptioejfis qiiod in difpojttione mà 
^ompf^heniuitr, mnoperatur  ̂ thide, 

4 4  Conjuefudo exequendi fententias f i  
non conjlat SuperioH cogn f̂centi de 
appellatione^jajìéfupeir attentato dŜ  
dar/tt^

4- 5 t^ tte n ìa iì fintenHàexeqKenda ntp.
pelU tione non óbfìante.

^ 6  ^ f e n t e n t i a  la ta  jup'ernegotio^qùo  
judex pejì lapfièm te tm inum  probato- 
n u m  a d m ifitte jìe s  nu lla  ejì ¿ a *  ad . 
fn i t t i t  appellaiionerh.

4 7  f i  confketudihè in  procefiù 
con jìam  Senatui,
E t  e tiam  in  ind iciìs  , in  quibus a l i h  

p e rm ittitu r  executiopr¿ediBa , n u lli^  
' tas appellai ionem fujj^ènfiyam ad^ 

tn itti t  ̂ thidem^
4  8 Tro cohfuetudinè éxeqtiendi JènietS. 

tias fuper capéllani ’is Utds  ̂ ultimUs 
JlatJiatusi 

45) Pend ènte arti culo À ciu M a tio n is  a L  
terius litis, fententia lata nulla ej}, 
àdmittens appellationem. 

j b £ t  quo decreti genere tunù (ititur  
Senatùs J{egius aditm  per yiam yìo> 
hntiif^?:^ nùm , 5 1,

1 v l t i ^ s  fìat US ajfiílít confuetudini 
exequendifénteniiam in proyifiombus 
capdlahiararne

3 S e c re ta y io h n ti^  probata in  cafibtís 
nu llìta tis  procejfus folum  in  tifdem  
cafibus (nterrumperet confuetudinem  
f i  i lh s  comprehenderet, 

j? 4  tyi& us p)ofitiyi còni ra confuetudinem" 
contineri debefit intra fuós términos^ 
illos non égredtendo.

¿ 5  Cenfuettidó eflM riB i jé r i s jn q u a n t i  
h t l  f fip h r i debet u ltra obferyantiam. 

f 6  Cónfuetudine contraria , qui f e  y u lt  
ju)>are,non iñ g en ere^ fed ín  fp ec it i L  
làm  probate ièb e t,

5)7 Cónfuetudo non potefì trah i dé uno 
ad  a liu m  cafùm.

Lex  , y e lf ìa iu tu m  reform aium  i 0  
p a r te a n  c^terisfirm um  remanet.
Tra confuetfidine prohata , pr^efumit 

lex  eam ex ja jla , C ^ra tio n a b ili caufa 
froceftiffe, 

é o  Trafumptioném jm s ^ q m  pto  feh a b e t  
non eget probatione.

Confuetudo exeqnendi fententias latas

Jéperpftí^fions capelìaniarmn efl Uà. 
dabilis XïKimzï 

^3 ConfuetudinemuhimrrihunaliscoL
fit  ens pars in una lite^an fib iprce^udï  ̂
cet in alia inter diyerfas partes  ̂quce '̂  
[ito e(J controyerfio 

ÍÍ4 Confefio partis exprej^a, non ta. 
cite induBa ex aliquo aBu^pr^judicat 
in alia lite,

6  5 Conf yào parthprincipalitef, O* fíoá 
ìncidenter faBa in uno judicio ,fibì 
pr¿ejudicat in alio, 

ë  6 Confefiio partis in fino jùdicio  ̂f i  ad 
aliud trahatur ad eundem finem  ̂ ^  
non diyerffimfibt pr^ejudicat,

6 7 Confefiio partis faBa per Ithellum  ̂
in judicio , prodejì ettain abfentibuK

6 8 Confefito partis in iiŝ qude non depen  ̂
dent a feda yoìuntate ejus fibi non
prajudicat.c^ m m x6 c¡¿

70 ConfeJÌw inter prohibitos^ra ì̂udicat  ̂
concurrentiBusadminiculisn.7 i ;

7 2 indignum ejì yiro proyido, quod fe-  
tnel confiiendo defiderayitMèrum im  ̂
pugnare^

H Anciiifuper-conftantem confue^  ̂
tudinem immémoriale exubera- 

tcr concludenter probacani per 
omnia legítima media, quæin luriC 
ptiidentia reperir! poiTunt, &  in qua 
dircifìè verificacur dodrlna ,G on za­
lez ,òc NicoI.Garcia /%?i'^;alIegatorup' 
a rtic,a n teced en tt8. Defidcranciutii 
verá , concludemer, probacionem 
confuetudiiiisad e ife à u m  exequen« 
di fententiam in capellaniis, bene­
ficiis iìmplicibus no obilate appella-> 
tionejvolnit adveriàriil s túrbida red-- 
dereexnonnullisifundaràentisjcocali-^
ter ju r i ,& fado hu¡us litis contrariis,
^ Inquit ig itu r  priníió, h a n ¿  confue-y i  

d m em  non extare  probatariijeo q u od  
acTíus p o íit iv i  (quoruni m entio  í íc in  
te í l im o n iis  notariorum ) n o n fu eru n c  
g e ft i  in contradid:orio ju d ic io  , fac1:a' 
p er  intereíTe habentes op p ofít ion e

contra confuetudinem canon obf-»
tante dccíaratum fuiíTc in fa<^orem 
confuetudinis,ad quodcitatur Salazar 
de ufu^o^ confueiudine, cap.%,n, j 4. ^  
Po/lhius de mamten.obfery. 84.«, 7 2 .

Horum  DD.do(5i:rina , communi-  ̂
ter eíl: damnata, &  uc falía reprobata.** 
5íi/,í^rfrecenim re probât exprefsè in- 
numera.biles pene DD.prorlnus alíc^ 
gadi pro vera opinione coman i. Po- 
ftlilus veró in fui favore ' allegat Grâ  
tianum\\\ duobus c.ó o 4  ». 5 ó".



&
^  i*73 «. lo.CP^/^^f.Gratianus 

ílíBJocts^ncciúlum verbum cecigic, 
tángeos,velconcernens confuetudi- 
nem ,ad qüani cLini allcgac Tosihius 
ideo nec de ifto D.manente abfqiie 
teii:e,& acuhoricatc; mentio facicn- 
¿laeíl'

 ̂ Sed quando omnes rres id iirma- 
fenc/imul eadem damnacione , qua 

% participes forenc : nam veri-
cas eft quod ad ihdocendam confue- 
tudincQi,noarequiruncur adius judi» 
cialés iq contradielibrio judicio , fed 
0 Xcrajudicial€siufficiuDc, uc contra 
Sd(t\àT contrariom fcáúm cm  acri- 
ter iofurgunc D D .  agentes deintes- 
pretatione/. ■̂o tst̂  i./ '.i.poil quos a- 
budè Molina deprimogeniis  ̂/. 2 ,c,
». 2 y .Flores de M ena 'î atiaram̂  Ith. j ,

1 e%64.òptime G utierrez intraB,
J.3 p|„.

res alios allegar,Bobadilla,/» Toliiica,
2 .c. 1 o 4.ooC^ 4 1 oquos omifin A u 

guftin* Barbor./« c^ b b a te  t 
ierbor,jigmf^ idem tencns cum Flam. 
Parif. de refgnatMnefi€ÍoJih,^,cf,6 j¡.
2 8.CevalIos("qui pro hac parte innu- 
nierablles pené DD.congeffic)/« c6trd 
commun^fi-^ -̂ 5 Bernard.Gi^vcus

pfaciic. Camera ¡nìpèfialis^ Ithr, 2̂
tencl  ̂  ̂ I. ex mm. 11 j .exaò lè  tractavi 
Ulus , Í« Labjrintho i ,par.cap, 2 . § . 1  ,ex 
hum, j  y.videndi omnino,e’ir »am.^60 
cam maltis fe^cj.

j   ̂ £t hanc quoque invenip , bene 
difputaram à Diana refol,moral. 6 ,tom̂  
ifi.traB. 1 :ds co^fuetudine, refolut, S .per 
iotam ;ubi refol vie ad acqiiirendam , 
&  i'orrpancjam confuetudinem , non 
fequiriat^us judiciales,fed dumtaxac 
á,élus extrajudiciales fuffi(pere:aílegac 
Tr<£ ôfit. Sylytiim^Gordonwm^Granadam 
norcatn , %uarex̂  ̂Ules^DoneU^
lam, Ofî aldaríí̂  aiiosj 6c cu t^bb.ite 
Barbatia ho de Curte ̂ Tar^no , 
Bmmamele Xuare^ìdèm  tenet Cene- 
d u s o ,

 ̂ , Ex quo total iter manee fubvcr- 
fum hoc faifum fundamentam : ultra 
quod , omnes ifti adus poiitivi fune 
judiciale^Sj&ih jiidicio qusEÍiti } qui- 
dam , citatis Udvcriariis intereife 
Habentibus , alij allegati 6c non 

per nos leco proxime
Citato,

A lia d le ,  minoris fubftantl«, adeil 
 ̂ rnndamencum,adduc1:um per adver- 

farium dicentem , hancconfuecudi- 
ricm non ex tare probacam' ob'varie-

. recup. A rtic I t  ^
íatem actuum in contrariuni inceri' 
vcniencium , quod ultimus ad u s 
adeft contra confuetudinemo 

H aie  diveriicati acîuum, vuit pars é 
adverfa aitribuere decreta violenciæ 
ematiataex Canceliariâ Granarenfî, 
adquam conducios fuere honnulisç 
caufc per viam vioîenciç , in qui^ 
bus quandoquedeclaratu^i fuit,vimL 
lipn face re ]u d i ce m O r di nari u m exe* 
quendofuàs fententias ,inaliis vero 
declaraiTe vim facere , ut déférât , 6c 
r'eponat, ; , , , . ^
, H oc furidamentum fomniacum 9 
fuit : hic agirur de quadam coniue- 
tudine introducía , ôC- adquifita in 
Tribunali Abbatiali,exequendi fen* 
^encias latas fuper capellaniis appel­
latione qualibet non obilante, &  ad 
íiujus adquifítiohis,6cintroducT:ionis 
cfí-edu præcisè requirebancar aclus 
poiitivi geili in codem Tribunalif 
qui funtinnuqierabiles ipene) iicuc 
manifeftè apparent ex teftimoniis 
Noiariorum ejufdcm Tribu nalis in- 
Terius inferendis ad majorem coa- 
fuctudinis cvidentiam«  ̂ ^

Atqoc ideo ad deilruendîi; in- 
terrumpendum confuetudinem , fe- 
mel formatam,-6c legicimè introdu- 
<aam.omnino &  præcisè requirun- 
tur aüi acli-ispoiitivi contrarli orti 
çx  eodé Tribunali^no.n aice:riusjquia 
omms re? per ^uaf :fëriue c.if4pfs nafcitar 
Ç>* pereaflé" dtjjfohttàride reguUs ]miŝ  ' ■' 
in anticfuisi, acque ideo per contrario, 
confenfum confuetudinem forman­
éis,/.«/ìÌ»ì7 tam naturale efl qmm eo mo­
do ejuidcjuid difiohi , 'quo xoUigatu ejl^
3 6 f 'J e  regulis jurisj,fere r 9 5 ff. eod^ 
tttal,l,ùmma^Uie \ure contrahuntur ĉon  ̂
trario jme peremtA oiieodem tir, 

Quararioneconfuetudo femel for-  ̂ i 
mata , 6¿ impicca , nullatenus tolli- 
tur,nifi eo liiodo 5 quQd fuit introda- 
¿ta, &  fíe per illam concrariam con- 
fuçtudinem :.Sal^zar de ufa con̂  , , 
fiietuiin€^cap,%.nh^.i^,0=. 16, Cum 
cifdem requificis de^fiderads in con- 
fuetudine affirmativa,& in €jusaili- 
bus pofitivis, , ex qua hæc caufita- 
flri t : Rota dee. 6 2 ,mm, j , 2 4. apud 
¿Alexítd, ̂ »í í̂>W«í.Quamplures D o l o ­
res per Surdum,c«»/f/.2 So»,
&  8 1 ,tom, z ,Ì^conJti 317, nunu 3. . , 
confìh  ̂8 i,nnm.^. t» 3.. Eadcm nam- 
que iplemnitas , quiC requiricur in* 
conftruendo , eadem rcquiritur in 
dcftruendo, ex Sardo , locls cicacis,^

SI Á,
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% Dé Libértate Benefidorurn,
Í.Topo»im^§,pr¿(tereáiffldesdq^ ntj'.féíi fjotius allls variis acc¡dénEÍ*
f  o¡fej[l,item '̂'í«< .̂jLincto.§.rj büs litlutii^qu^ poíTunc, &  affidué fo'̂
ff'jepesit.hííredifat^c deiliís i jfipYínc^  ̂ íent accidcre,quas illas anmiUant, at-
de deffonsjmfukr, \\n^ú:o^.'\>kiw.eodé que fedtentias vitianc,5c juilas rcddüc
f/f.tó.é'.Ácque ideo decreta yiolenda: appclíationes, etiam in callbus alias
emanara è diverfo T r ib u n a íi, quan- à jure privilegiatis^in quibüs non ád-
íumvis c©ntraria>detraherénequeunt mittitur appellatió 5 íed ea non ob*
confuctudini álijbiincrodudíe'. flanee, permiíTa eíl executio ; velati

Sed a d h u c ,quando vellemus ca- i n executione inílrumenti guarenti^
pacicaceqa attribuere decretis violeii» giati,in i.fin.íod áe ediBo 
tias Regiis incerrumpcndi confuetu- 
dinem Tribunalis E cclefiaftici, exe-*

t^drÍ4»\tolíendjn cauíis alitoencoroni 
ftnúrorumj§c in Íimilibtís, in quibus ¿  ̂
íi adeíl: d^feélus fubilanf ialis in m o­
do procedendí/énteritia eft nulla, ge

quendi fentencias latas fuper^ provi­
none capellaniarum,ap|3elIatione re­
mota duo cafus fupponi debenc , prorfus amircit privilegio id executio 
neceííario diflinguendi, ¡ nis 3 quod alias de jure babebac, ex 

Primus ericjqnando lites hujurmó- quo juila redditur appellation quoad 
di deferuntür ad Tribunal Regium 5 lurumquc efFédum , ju íleque datuir
&  fimul per eás non conílat de cófuc- decrecum,W»3^(?n,ad latìiTìmè cùinu*  ̂
tudine exequeñdi fenténtias appel- commñanismfiñs^ác^eg^pro^ 
latione poílpoíita ( quas eíl  exceptio ÚÚ, 3 .f  ,c,^Áfrm c.0 p̂er ío^.Manence 
regula, prout ad longum cotnproba- legis difpoiitione iliíéfa ad nlios cafus 
tum YQi-n2iiíctff*py.^ t̂.\ principiólo^ iion patiences nullitatem 3 cum t o  

íunc quid mirum, quod c^uf^ accidentales poíTinc adeiTe,6c: 
juxtaregulam juris dentur in Tribu- abeíTe, abfque legis , ¿onfuctüdinis 5 
nali R egio  decreta , vim fieri exe. feu ílacuti corrupcione,& IséíióneJ 
querido, appellacione non obílantCs lis enim ín cafibus accidencalibus 
íu m illittóconílitericd e  limicatiqne decreca violenti^ non feruotar con- 
Regulx^íioc eíl de confnetudine Tri-  ̂ era lcgcm,ncc cidem,aut coníuetudi* 

^  biinalis Ecclefiaílict,quam propcerea ni opponuntur, fed potius confuetu- 
delere non intendit,nec illi opponi- díniconformia funt:etcnim,ílan!;ede«'; 
mr,nc inferlus dicetúr , q u o ca fu iií-  fecíru proceiíqs,6¿ niillitateTencenti^ea' 
•ta(5la56¿ iílasfa remanet confuetudo, nullacenus admitcic 3 nec permittic

• quia deficit animus illam impugnan- executionem ejufdem y' quia Haec eíl: 
di,fibi ignoram , namcum conílílac- limitatio conílans/, qua creamr con- 
in fad o, non praefumitur , fed debec fuetudo. , lex vei ílaLutiim  ̂ quocies' 
probari,ut conílat i»fra 0.3 5 3^, generalicer difponunt , in áliquibus 

^9 S;ecLindus datur cafus, quando íí- cafibus íentgcias exequi appellations 
mui in litibus deíatis ad Cancellariá non obílante,ut inceiíigantiTr. d efen - 
per viam violentitE, probaca accedic tentia W/V^,fed non de m ¡U  juxca 
confuetudo exequendi fententias in texc.exprefsü,í«/.4,§.coWe’?w»rf/«w,^ 
provifione capellaniaru,appellacione de re judtcata:htqno abunde compro™ 
non obíiante, 6c nilúlominus fen ur bata per nosjn t r j e  ^egiaproteji^ 3; 
decrecum vim fieri in exequendo p À x . ^ . e ó c n . - ^ exn^xoiMfeq:  
fenceíniam 6c tune ofnninó attenden^ Cum  igicur h x c  decreca violencia 
da e íl ca n ia , ex qua decretum iílud lacáe ex diverfis cauíis admittentibus . 
latum fiit,cúm temerariumlforet illam de jure appelationem fufpenfivam
atVrlbuere d e fe el u i co n fu e tud i n is le- 
gitìm è profcacíesquam o^nino'obfer» 
vare- deberit cu n d a .T  ribunaliafupp- 
riora,tam  Éccieíiaíiica^quam Regia, 
adita per viam violentiíE,prout abun­
de comprobatum remanec fuperiusj’ 
gtrt. i.aprim .C^ per tot.

Et íuac accuratè perquirenda eric

compaciantur, cum  co n fu e tu d in e  .i^  
íam pariter ad m ittece,quia  aclus d i f -  
formes;fi non funt in c c r íe  incompa« 
tibiles, n on  im p e d iu n í  cpTÍum con- 
íu e tu d in is , prouc proba-c D ecius]/«  
Sons, i i , n , i  x.yerf, &  adyertendum efl y 
cujus doélrinam  fccuta fult Rota 
á^c, 3 c) I \inrecent ,Farin,fol^

a'o
caufajqaa niotumfuic Tribunal Re- 3 2 3.01iverius Beltram is. ad A le- 
gium ad {icdc¿ér!lcndum , cu facile xand-LuáovKjn decis.i^x*nf<ifn,4, 
non íiE.atfribuere ©ppofitioni con- Ec mirabilicer comprobacur , quQ« 
ítiecudinislegicimse-jde qua illi conili- niani adus confuetudini concrarii^ -

qúand<̂



quando po(Tuncacribuialteri diverfe 
cau[x,i-ion ptiEjudicant coniuetudini, 
ncc conrr.i, eam taiiq*uam aeqaivoci 
piobctnc,Ilota dects. i  8.».4, wpojìhiè^

lmó,&¿ qùod plos e í l , quodcon-

reciip. Artic.L
Decreta ^vìolcntÌ£,

E t  uc confuetudo hæc fort ìor ,3c: 
efficaçior apparcac, qu a t u o r  in-  

feruinur decreta,in qiiibiis d c f c r m i- ’ 
navi i  Senacus Re-gius,vim f eci i ìè  Ju-

% G
fuetudo icmcl legitimé caufaca , &  £cclcfiaftÌGum, in non dcfe-
iiKioducla, noii''incerrtimpitur per rendo appcltacionibus interpofitisà
fencenii-uii contra ejus difpofidonc íe” 'entiis latisinprovifionc capellav
latam.lìeutincc legem, juxcadodrl. oiarura.ut juxia fadum proccllúiim
barn íinguLiircni Gioilàe .« /, tnm coKm delacorumad Senatuii) Reglura con-

faetudinis, f .  m a ß t  longo anfaetudo-. ftcr,irtàniFe_iiè,fiiiire decreta lata ex
Borurjciù5,i« p^fegruf, Vfi*- defeiilibusÌLib/lìmcialibtiSjiinpedien

!jo c njucìado f  'oì i o x . colam. %.àdftfi.
Bobadii  i.i« T oi lit  hb , 1 ,cap, i 0 .« 4  2. 
cuiìfonac G lo iT ' i« /•«¿'/Ä0, temporâ  ̂
ics ß ' de reguì^ jur. Ca ncei ius y a ù a rje . 
ffìldt i teßi'm em is^iz x,tidßn^

^7 Q u i b ü i  íüppoíiriíí. no n , válet ar~ 
^<^u!T.ernam 5 U tüfv.fm i uepumdecre^  
íum  ' '̂io¡en\i¿e con j¡o  de conjuetudme ; 

ergo yidetur reprokitäyc^uomam Jaturii 
fü ií  e x  cdíá dív’Ci ía ,non i m p u g n a t a  
à conruecudioe , icd b u ie  c o n f o r m i v i  
jüXfiaüíamjquía non probar b o c  efle,  
quod ab h oc concìngic  abí í̂Te ; l^ad 
prohationem z de probat /. hon hoc, C.

íibus de jure e x e c u t io i íe m  , 6c per-, 
m iccntibus a p p ella cio n em  5 qu oad  
ucrum que effe c lu m ja d m o d ü  confor«? 
¿ lia  co n íaetu d in i  a d ip fu m  appetéci,

P r i n i u m  D e cre tim i.

^  te/Iímomo t ^ g u í l i n  Guerrero ̂  
fiotetno deíia  ^uatencia^cotnó  

pleyto Ec'clefiaflico^ fóhre.la C ^pelLm it 
^HC fu/ido Bartolomé ds Silo^a cjuefeopft^ 
fieron don E n to n to  de los y  
c/fco Ma't^uelos^a cuyo f a \m  fe fen ien^  
Cíoiy a'^te^ndofe apelado de ello Jé h%p lá  
colacfofi^ y  diO la pojjefion a dichó doh

1Ò

unde legitimi^ cin  pr^fentia , de proba  ̂ Fr ami feo Máznelos.en 1 1. de Enero de
tíonib.Quixi varíi fine cafus, ex qui- 1 6 3  ijaal pleyto fe lleyi por viá.=
bus varisiri poteít difpofitio coníüé- fuerza y a pedimento del dtcho dot&
rudi ais, íicüc &: legisjquiomnes vic' sintomo de los J{jos,y énla chancille^
iuálitíír comprebeníi íunc in coníue-  ̂6 Febrero de i 6 3 í.fedeclafo^^
cudine, 6c lege, Loncedenübus exe- que en no otorgar el lue^ Ecclefafltco
ccciónéiDí fententix appellacione las aptlactonestníerpnejiasjjarey comĉ '
ììon obílante. tef^er^a^auncjuéacjmfueporananulU--^
‘ j^rqníod di}íÍLi)Us de decretis vio- dad notori a ̂ corm es pendiente él articuUf

icnri^ jaíis ‘in K egio  Tribunali, de prue'tia pajfo el Ifte^ Èccléjtajìico k
Idem poceíi concingere in ipío A b -  pronunciaríentenaa,como confia del
batiali T  ribunali abfque confuetuo mo auto de la chanctlleria, que ejia en
diñis lasíionc 3 ludex namque ejuf- slpleyió yiejo.foh í i 2«
¿em ,poteít fentemiíE à íe latas exe-
c u t i o n é m d e n e g a r e  , e o  q u o d  appa-  
resnuHá é x  defeclu proceíTus, q u o d  
ÿrofilYs c o f o r m e e í H p f i  có íu etu d in i .

, T o t á  h ÇC ju ri di ca con íidéí^acio m i- 
r e  co n ve n ic  quatuor decret is  Regi i^,  
in q'uibQs,vim fíeri ,decrevitSenatus, ,  
q u o r u m  raen' fionem faciunt  N o t a r  ii> 
¿  qtiæ í ib in i i n u s  attente vult  a d v é r -  
íarius adaptare ,  Sed út ev ide nte r  a p -  
pareat,  in n ih i í p  opitulari  c o n f u e tu -  
dini  e x e q u é n d i  fenténtiás jacasfuper 
capel lani is i n T r i b u n a l i  Ab ba t ia l i ,a d  
l i tera m infcruntiK^gc caufç ,  e x  qui» , 
bus lata fuere,e xam in än cur,6 c vari is 
jíjris . fündamenris é x o r n a n tu r  , ne. 
á m p li us  adveríarius  OGcaíionein

mác illara turba'ndi.

Secundüm Decrecum.
r ■  ̂ ' ■, ■ ■ ’ ' ■ ,  -i

E l  Cegando es an teflimonio'  ̂ qué dà 51: 
Chrtjìoyal \^unodt M e drano jslota^ 

rio de eíia ^badia.com o en el pleyto 
cleJíaBicó/oke i  a Q p e llama que fundo 
M ig u e l de isAorâ  à que fe ápu fieroH h s  
Licenciados Bernabé Cúhero^y Tedro 
fa n \ en que fe dio fententia ája)?of, 
del dicho Bornahe C a b e r o .q u ie n  fr j  
h i ^  U~ colado fij  dih la poffeffiofí 
M')>iètìdo apilado \ y  ganado letras del 

fe ñ ir N m c io  , e l dicho Tedro grifan pi^  ̂
diè fe reyocajje por atentado lo' dej^u.es< 
i e  ecbo^y executade de las  ̂ apelacionesn 
iMferpiieJlas^ij .iñ’iendoh^  ̂ daf̂ o..
f  or Mentado el lue'^de ape U t to n ,

ío Î;.;



io âe èlio el Íkh& dernM  c»^ro  ̂y  h  
Ìk'ìfì fery>ia de f»erç4 k h  ChknciUe.> 
'Tíd̂ y fe  d ecM  en ella en 7 de Enetú dé
I 6280 l̂ m ha^a , hs comtia 

f/gerça en no otorgar las apeiacíones i»- 
terpmflds de ayer dado por atendado lú 
txécuíado dejpfies de aifer 4peìadQ:,tonfìÀ
úeípleyioyiejo^fol, loS*

\

ÎÈVtiuin Detrctaui*

D ^4  ieJiímoHÍQ túkn Ñmo de 
djrano j Noíario , €omoen el pleyió 

ÉcciefsaflíCo  ̂ fibre la Capellahià que 
futkio Tedro Fernande^ de ^yítcara\ , k 
^tícffácmi opv/ítores don Tedro de 'A^ 
randa y y  don * ^ h a u  de Valetsçmlà , a 
iluten fe hi%o colación, y dtb ¿apojppofé 
fin embargo de apelación , ^ e  tnterpúfó 
t i  dicho don Pedro dé ^yiranda, el cjual 
h  lleŸo por yta dt faerea , y fe  declaro 
én la Chancilleria, ha'^a , y cómetid 
fuerçii el Ecclefta(ktco en nè otorgar las 
apelaciones di duho don Tedro , ¿fue las 
otorgaré, y repr f̂i ej[e lo dejpúes de d ia l 
hecho ,y  exeCutado , cqfijia del pléyíd 
>¡ejá ÿ foli io 6 ¿

Quartum Decrétuín.

pleyto Ecc/ejíaflicó ,fó¿re U  
JL! CapeUania efuefundo *t>iego MQhte'4 

fobre que és el pleytó , ¿n la 'tacante an­
te ce denté , a que fe opufieron doH*T>iegó 
cla)fijó Qyico  ̂ y  e l Licenciado Alonfo 
Colodreró , ayieffdófe dado féntencia a 

faiiorde la Dignidad A bacia l J  por de. 
'^&lütd la dicha Capellanía , y hecha Id 
tqlación dado la fojfeJÍioH al nombrâ  
dò por la ditha digni dad : fé  apelo  ̂ y 
dixo de nulidad ,por ayét ê pedido aco- 
mui ación de pleytó al pendiente , fo, 
ère que formo articuló y\fin ayerfé 
hecho la acomulaeion , ni pironunctade 
fehré éfié articulo^ ni citado para la  
féntémia k  las partes 5 paj^ k pronunL 
ciar fentencia dtfinitiyd  ̂y d  fa  execuL 
íibá\ fé  lieyhpor Via de fuerza, k pe di­
meni 6 del dicho dòn (Diego clayijo j fe  
décíafo en la Chfancilleria\ qué reafi -̂ 
ñirendo en f i  él Eccléfiafiico la]uridÍ-~ 

oyendo dénueyó a las partes  ̂ aó’ 
ha' í̂a y ni cometia fuerza \ lo contrario' 
h'a%iendú\ la ĥ r̂ id', afíi conjiddel dicho' 
aatoenelpléyt'oyieio, fol  ̂ i 9 4 .

5̂  ̂ Omnia i ^ c  qnacuor decreta'vio- 
leñtiae » quando in fe fuiíTerit capa- 
piaimpugnandi eonfuetudinem cora-

pletám,&: fórmacam per immcmóriá*
Je tcmpus in Tribunali Ecclcfiafti- 
co ( quac non func,i)t per varia fosda^ 
menta remanet probatub 
ioc i.artfexnum^i eitmfequentii, ) 
hihilóminus omnií^ una folucione, 6c 
refponíione generali oínnibus con- 
yciiiencev diííblvantlir, fea nchípejue 
in nulla ebrutn lité dclatá ad Cancel- 
lariám, eonftitic Sehatui de cbnfuétü- 
dine,nec in ullâ fuit allegata,«ec fro* 
bata,proüt apparct ex eifdem ccrtifi* 
cationibusjôii teftlmoniis Ñotarloni^
quibus Lititiir ad verfariüs:Coníuetudd
fcnim cbnfiftjt in fciâ:ô,quæ norì pfsb-- 
fumitur,fed prçcisè débebat probari, 
lit nota eíTec SenatuiRegio ; ut 
hoc art,z,ex h, i 7; abfque qiià jüftiiïï-- 
mè prç oculis habiiit jus comnuinc 
âdmittens règiilarîtefappellâtlonem 
à fcntcntia fiiper capellnnià lata , ba- 
bente utrumquè effcéluiü ,d c v ô lu - jr  
tivunb 5 &  fufpeniîvutn ^,uîfupr; a r t j  
I , k princìpio : ex quo defecît ani­
mus fé bpponendíconíiietudini còn- 
crarióm diclaò’tì ex defeda fcîenttæ,
&  Dotitiæ./,y? p e r e rr o r e m fje  jm fd if f¿  
bmn,jíidic,cnmyulgaribus¿

Sed ultra banc generaflcm 6c com- 
muneni refpóniìònem,fììjgula decre­
ta fpeciale 1 &  particulare habent re- 
fponfum , proLU brevi ter per qtiodli- 
bet difcutie£ur:Íri quibus etiám data 3 
¿c íuppoíi ca noti tía Senátiis Regi|  ̂
confuetudinis exeqüéndi fententias 
appellatione' non obflance : eó qóód' 
quiliber proceíílis delíitus peí viam; 
violentiæ , confuetudinis Tribiinalis' 
Éccleíiaüici próbatíonem ñmnl con­
ti nebat *. AdhúC décréta praèfata vio- 
lentia  ̂cóiifuetudini non opponcbai> 
túr , imó ciim ea co‘mpatiebantúr,*eó^ 
quod etiam in illis caíÍbüs' confuetu- 
do negar execiitioricn-) ieritefìtiaè, 
admitti appellationetii , tanqaam le-' 
gitimam ob proceífuunir défeétús in ‘- 
fanabiles,& fententiarum riúllitatem>' 
juxta ea,quæ viriliter comprobara re­
manent hoc eodem art , 2 ex ñUf»,i o . ’ 

qnaí omnia verificantuc 
3n eifdem violentiæ decfetis 5' proue 
éxquolibet apparebic de jure , 6c de 
fa¿lo¿-

Etquahtúm aiítinet ad primurn,de 5® 
qnofup.num . 3 o. fuper proceífu ínter 
D .  Antoniode los Riós,6c D . Franc,^ 
Mazuelos, juíle cenÍLiit Senarus viin' 
feeiíTr Judiccai Eccleíiafticum in

cxequendo,
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I. recLip. Arde. 11. 11
Í X S i t  L r e m ia n fH :^ " " °  ’ “  e ju s , quod in dtfpoficicneíJ

quo nullicas fcnccadx manifcfté’ ap S  , í  /  T
parcbac , cujus executio evidenter "  
aucnraca e i  .ccj.e . p p c S t  le! 
gltima , quoad utruiBqiie eíRclum 
CÍim termino pendente dcbebaciudex 
fuperíedcrc.juxta lexuim í» /.

C. ¿ í  ¡¡/^

iquibasveríamurjtcrrainis.cxadiíTimé
e x o . n a t S e b ; ^ V a n ; k S  c e f e  .ep u g n a n .ia  , ,

ex defeffa iurM tfJio» ú r ^ ,„ Á  '  haítcuus coroprcbatum

ré h x c  decrcca violencias omnino uni«- 
formia funt coníúeuidini, ÒL cum ea 
coQipatiuntur, manente coníuetudi- 
ms diípoíltione iiixía , &  incada ad 
cxícvos cafus in- ea qomprchenfos , 
Omni ceíFance repugnaíicia , prouc

39

fcntem , ex d efeß»  ]UTtßimon, Ordinar.
I ^'j^ufcfùe ad n, I (S i , ^  ^os in

5i.C^ j2o^
;, £c quoniam a Judlcc proced en te  
eemporc,  quo debebat  conquiefcere  , 
appel laqo ie gi t lma eil: quoad utrum-

^cnciaTnter^^^  ̂ viuicdli*  , led t in tu m  per  ap-i
0 ■■ f  "  °  f  " peilarionem devoluca fuic ad ^ n d j

r u n T i l v  “  r delegavi: cuidam^u^.^catervamcongcffimus.»X.I;r,».. j , ,d ia  ,
fr r> j ! n  _ _ r * I

-----g-----,
 ̂ Q u an tu m  ad fecund um  d ccretum  44 

violently  , ĉ uo ffiprà ntim.  ̂ i , n ihil 
ad nos percinet , n ec  percutic pun- 
ehmi 5 de quo agitar  > nam  fu p er  fen-« 
centia collationis ilbi s capellaniic y 
e x e cu tio n i mandati^per O r d in a i iu m , 
non fuic caufad elata  a d S e n atu m  per 
v iam  violentiic , fed t in tu m  per apr

4c

l.part.cap, r «aw.c,  ̂ camfeqij^uhi 
f  emoranrural ia  i k  ìoéz  no i lr ain íiu» 
JUS d o a n n ^  co m p ro ba do nem , proce- 
ciencis iri judi cds quan tu m cu m qu e 
pnvi lc g ia ns, ^:  allá>, nullitate ceiTan. 
tc  , non admittcnribus a p p e l l a d o n e m  
luípeiirivam.fiíí /« di& M p.o^ ex K  
cum !~ê u enti Bm,  ̂ .

H o c  igitiir .violently decr etuni1.- /T̂ 1 \ . ... —

t^ executioni.'» d id u m fu ic  per appel* 
la n te m j airera.verò pars nt)n aflega-^ 
v it  j nec p robavit  coniuetudinem  v i -  
gentem  in T ribunali;  A h h a c ia l i , nec: 
a lk e r  de eà ex proceflu co n lt ìiic  
]udici : id eo  Judex Tequendo juris' 
rego la ,d e  qua furfunij^r//, ,̂ a d prtncL 

pff im.judc  execudonem fentenu(^ col- 
iationis atrentatam d e c la ra v it  j namv j  X X ^^tionis atrentatam dee aravit j nam

i f p f  aÌ^r W ’ " " r  ™ Í? confuentudine hac fibi confticif-
conforme nr f e t , eam omnmo fequi tenebarur i ad ‘
nnipm Í coniuctudmi , late comprobara in./r/ic. i a: n.n^cùm
qux panter ncgat executionem ien- ^

fu rD cn fiv .m T ^ '*“ ’^  attentaci fententia fuit a p -  '
' r e m ^ t ì i  , quam  nihilorainus id em

o m n k m u n d l 1 i i ' " ’ r ° ' ^  delegatus c x e c u tlo n i  manda-
h S  i f  d e la .a c a u fa a d  C a n ce llù f ia m  
I n t S  W  J  f p e r  viam  violenti^  . jqftiffime Sena-

t f ìn  ' • ^ '’’ " o "  r  ' ' ‘ « 'eiiciam  abelFe à indi-
p ro n a . ce delegato  exequenté iuam  i in te n -

C om pro baru r haec uniformitas in ­
ter cSecreta v a l e n t i ?  , &  confuetudi-: 
iiem 3 nam il caius fententix nullse’ 
non coniprehenduntur , nec indù» , 
duntur in coafuetadiiie,im ò -abea., 
prorfus ex:ckrdaotur , eodem modo V  
quo decreta violenrix 5 impoffibiie 
eft5ut coníiiétudiai opponanturv con-ì . T, » «

tiam attentati ; clari namque juris 
eiljfcntentiam effirmativam latam fu­
per attentato,de jure tamquam privi-’ 
legiatam exequi poiTe appelacione- 
non obftante , proui ladiFuTiè poft 
longara ' di/fiutadonem / comproba-, 
mus , tn traB, de ^egia pfoteB. i  .part, 
^̂ p. i 1 .per tùtum ; Quaprodter decre­
ta m i  ftud violenitia:  ̂ .nihil condu-' 
eie,nec panctuni,de quo aginui.v, pér-rrA r w  ri^, — ' . «. ucc panctuni ,aeq uoaainui .v ,  per-

« ■ i f i L c u t i t ,  cu m  latum fue d t  in cafuonmì-^
lip T  n o  diverfo  iuper fententia attentat i

r a » ì / ì r - ^ ’ eantum, ¡lifte lata per ¡udicera , cui
Dr-vV' nomcQnftitit confueiudo Tribanalis
puvatio prKÌupponu iMbuum , 6¿ Abbatialis. ,

Ad
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Ad CGi'CîLim decrecum violenti^,
'de <̂ uo S0fT^ ntiT»̂  3 i.accedamiis, ui 
quo aiTcveraftdatp evit ejufdem eüe 
qualitat:îs,cüjus, &  primum  ̂licètex 
diverfa caafatnäm licèc notarías j m 
fus teftiraonio) dumtaxat memineiK 
fententiiS: colîationis, Si pbflfeffionis 
tradiræ capcllaniæjfupet qtia litiga- 
batur s appelladone pendente intet“ 
poílta ab alio litigantejà quo delatus 
fuit proceflus ad Çanccllariam pet 
viara violencias, ubi decreta m an; 
ludicem EccleiiaftîcLim vira feciüe 
ÍÍ3 fexcqtie«do,6c non defctendo; At- 
tamcn in hac reiatioae notariusomi- 
iix eanfairi/uper qua fûdabatur prin- 
cipalitèrquercia violentix,accrue pro- 
ceiTus .cireufîrtamiarn  ̂ quæ omni- 
no juilam reddebat apípeilacioneni 
( quanmenvis de confuétudine con- 
ilaret)éa eil ètcnim,proue ex codera 
procefTu conftac, nam caufa ad pro»
bat ionemincer  l itigantes recepta cuttí

certo termino i eojam traníaclo ,|U- 
dex ipfc Eccleüafticus  ̂álios unius 
partis novos t.ciïcs récipit,altera con- 
tradicentc , & impugnante j in quo 
•caufæ ílatu judex iplê  protulit len- 
teptiam fuper caufa principali? quaoi 
cxecutus fuit appellatiofie interpo­
li ta non obílante 3 dclatóque proce » 
fu ad Canceílariam per viam violen  ̂
iix, jii ílé deçreVit, v im fieri êo quod 
fententia nulla erat maniteilè , ôc ab 
éa appellati© legítima fuit cauíans ac-
fentatum evidens:Damà lencentia laU 
fe per ncgotio>quo)ud£Xàdfniàtteftes 
poil: lapfum têrminutnprohatorium , 
t^ânqüam ab inordinato proceíTujlegi" 
tima elf! appellatiQquwad utruraque 
eíFcctum» Ut per plurss DD^ Scaccia 
de appellationihus \ 7 Jmit, z 7 ̂ membf,
7.».4D,-C^ 4í • . . . ,i. ,

Q u ç doarijLTia æqoaliter procedit 
.qiiamvis ex proçeûli conílaret de 

'^^Confuetudine Tribunalis Eccleílaftiei 
exequendi fuas; íentenrias appella- 
tiorie reaiota, Se pendente, (  de qua 
non eonaabat, ut ex eodem proceíTu 
apparet )'adhuc taínen préfaça do^ri'» 
íia locum habet in omnibus judiciis 
privilegia'tis ,in.qtiibùs alias cèiîance 
juíllicate proceíTus , permittitur exe- 
cutiofententiæ,appelladone non ob­
ílante ; ut in terminis fírmat Bald, ifs 
l,poß [enténtiam XS^
f^ntentx^ i»ter loqux^mn\]uáiC, Aufre- 
riiís a'á capeU^m^holofan^áec^ ult^n^y^’

Osafcus dech,Tedemoftt4ft,t 
j^ > efs,cm f4rí»m i Vcftrim  Traxl

Btqu¿m^ss i.Cæfar Contardus , in  /. 
tmî a lifniiat^yynmi^ i 3 ,C,fid€ mometi  ̂
W j!Æ Scaccia , d iB , qaíeJÍ^\'jJtmií,jt. 
memko 7. mm,4  ̂i £x qui-
bus patet d idum  decretam violcn- 
t iæ , latum non fui0e in contrapoíi- 
tionem cóníuetudinií» 3 íed exnallicá- 
tCjóc defc^u proceflus ,&  rencenti^p 
cujus nec confuetudo admittitexecu«' 
t,ione£ri:ad late comprobara circa pn- 
naumdeCrecüm , ex num. 3 8# &  lupe- 
riuSjí'íc«®  ̂ I í?.Ecquo aiflusifte poíi- 
tivus evanefcit ex eifdemfundameii-’
tis^quibusac primús„ ¡ ' j.'

Accédât quarttini decretam , de  ̂
cmof»prá ;í.3 5.quod pro fe jufté ad- 43 
duxitDignitas Abbacialis,quan3cum-: 
vis pars adverfa pro fe , &  in &i fa- 
vorem alcitis illud extollac , aíícve'' 
rans,cíTe adum  pofithum ultimi fta-̂  
tus contra coníticcudinein.} cui ílan-- 
dum. Cümpoüus fit directe contra«  ̂
rium fuæ intentioni,abfque ulla pon- 
deratione, fed fidelker relato fad o  
proceífus juxca acteftacione »otarii 
iliud referentis 6c prout..fideliter re»'. 
tulmus/apr^.^rticíí/ó i,ex

■ ' • . ,
Peufieáte arcicuÍo cumulationis al- 

terins litis p e t icæ ab uno ex litiganti- . , 
bus cum debita pronuntiatione ; eo 4? 
quodf-ìbilantialis eiTet acgotio priii^̂  
d p a l i ,  de quo agebacur ^  in qüa 
Pars precipue jus f̂uum fundabat, 
fu.per qua cumuiatipne ¡udex tene- 
bacar cognofcere ,, prbs protìun- 
tiarefupcrfedendo in judkio  princi:  ̂
p a l i , præcipitantér., &  inordinatè 
judex fententiam dcfìnitivam protu- 

ììr, quam(cutìi,n«lla Íiiiííetipío p v t,  
ex late deducTiis fuperiùs ad ptimarn  ̂
deeretum.ex mm, ad unirne,e^
»íííw.46.)execucioni mandavit appel-

Jatio n e  non oilance„ „ ^
. D e U to  p ro cciiu  ad C an cellarian i  

R e g ia m  per v ia m  violentiæ latutrì 
fuic decretun.1 cestii generis, 
nienào el l»e\^ y oyendo de mono à 
fartes MO h'a^tafuefça fe le remitía el 
proceĵ ô y no lo haxi/enio , la ha%iit que 
otorgej ê ŷ repfi/iejfe, {adcx. acceptaiis’ 
prin^asa partem  alternativa^ d e cre t i3' 
audit no Viter partes cum piena ca u -  
f ^ c o g n it io n e  , qaa  leg itim e conci ti­
fa , fententiain  defin itivam  protulic;

dèclarani

liiÌ



 ̂ Se, Capel reçu p. Arde. î l  i
■ï3ecîar3na nullumjus patrònacus àd executioncm permictâc, &  atrîbnac',

tam fenientiis nuliis-quam validi-v^Sc 
legitimé laiis( qnod iniqaiiîminm,5c 
nefandum foretj adhuc decreta præ'*- 
Fara violenciç non poirenc in rotum 
deilruere confuemdinemjfed in illa 
tantum parte, qua confuetudò admi- 
Ììircc executionem fencentiæ nüiiæ» 
ejüs dirpoilcione illefa manente', 
quoad fententias validas, manifeilè 
probatur 3 nam decreta vipiehtlas 
dumtaxat expedita fuere in cafibus, 
quibus detegebatui* nilliicas ienten- 
tiarurn 5 prout haâienus aperte vi- 
dlmus>ergo iiliadusfqiiandoços vel- 
IcLiius adaiirtcrejUti poficlvos in coni’ 
travçntionem confuetudinis ) folLirii 
poiTent operati,ôc optitulari confue- 
tudini refpeclu fententiarum nulla- 
rum, quas faifo fuppOnimus in ejüs

Capellaniam adeiTe, fed ad coHatio 
hem , pertitiere; Dignitatis Abbatià- 
!ÍÍ5,quam fententiam juxta Tribuna- 
Jis confuetudinem 5 executioni man- 
•davit,termino ad appelfandum pen­
dente in favorem Gleriti nominati 
,per AbbateiTij provifus quiete poiTê - 
>dit per niuîtos annos, quouique per 
ejus übitum caufata fuit præfens ca­
pe! lâniæ vaçatio, ■
: Dicat naüc adverfa pars, quid re¿ 
períet in hocdecréco violentiæ,quod 
fuæintentioni aiTiftere jDoffitiQLiique 
ex eo deduci,quod in nlininjo repu- 
gnet confuerudini ì Decretwnì re­
mi fit caufam eidero: Judici Eccleiìà- 
iticojuc novicer procederet audi- 

êc litigantes, attenta nullitate primi 
ju d ic ii , cui etiam con fu e tu do reii«
ilebac, 5 &  pariter negat fententiæ difpoiìtione eile compre heñías j 6c 
riull.ç exccutioneii1,'atque ideo can- iìmul incluías, : ’
turnabert:,quod ex d id o  decreto vio-; i N a m ii l i  actus violentîç pofîtîvi,  ̂
lentiæpoiîic induci contrarieras cum eoufuetudini repugnantes , debetic 
coriíuetüdirie j fed potius othnimo- ' reftringi,& fe continere intra termi- 
da uniformitàs interie : jiixca latiffi- nos fjæobfervantiæ 5 debetque limi- 
ine coniprobata in 2 c tari contraria hæc confuetudo intra-

Attento igicur progreifu præfatè teminos poficivos, ex qnavoluit for- 
; - litis,clarè,6c mariiieftè ex eòdeduci- mari,abfque eo,quod eorum, terqiI- 

tur,ultimuai ilatumaffiftcre conine-; Bosegrçdiatur ¿ iuxta text, capfifèj 
Eudinl,5c ca.mfavereyeo quod judex- de confiietudihe, AÌgXo com̂  \ xo  ̂ Adeüi 
legitimé' in caufa denuo procedensi gfayis.mrn, ¡ 5- ex Barf./«/. 2',
protulit fdam fententiam , &c illam yers¿!sí quis hociitterdtBo,ff, de tttneire; 
exécdtiòni mandavic pendent? ter- tradit R olan do, â Valle
ipino ad appellandum,attenta difpbv 9.W0 î c^p.qunadtransi.itio ,̂^
iitionç ConfUetudinis , quibus om- , ubt Abb. mta jin'. dé cffic. legati^,
i3Ìbu5 aquieverunt Melgantes  ̂ nulla M cn o ch  J e  ret poif,reffsed  ̂ »¡sm, 62* 

fac1;a, ¿ronditione ¿ nec ¡ delatione G reg LopeZo^» L 24. tif.x i . 4..̂  
proceiJtTS per viam vilentiæ ad Se- gloff,i^Am^GshrJ,6.concl, titjepfief^  
xiatlira Regiuni, fed immiifusinpof-- tnpt,conci, x,n, \ quia ut tradit Bald, 
feffionem capellaniç , eandem quetè ì» l.illud,n. ^,C,comw,utrfufqae judiciii ■ 
poiredit per multos : an nos , u fque ad Conjuetudines - ie  Bring untar per aBfts 
òbituMi,atqueideo ultimas hic ftatus éx quibus inducuntur .ut propriòs 
qualifícat'confuetudinem, illi evi-  termino  ̂ ñon exced'dt^ex L i ,%J»lt^nus  ̂
dentés affi ftit» : • . . . , j f  J e  itinere ^aBàcjHe pnyaì.

Ecad perfecliònem præûiclorum, quitur Rolando, à Valle co«ì 69. ««*.
5: 6ç majòrem iiabilicatem hnjusinvio- mer.^ hM^unì. ^.Mcaoch.»bi proxirrïci 

labilis còrifdetudinis »non eil ornitii ^»/«.6 3.D. Valen.çuela Velaf. «« 
tenda alia fubtilis coniideratioj n am • fi/-
^uando; Vellemus. dare capacitatem idem dìxit Rota , apud Alexand L u - ? 
decretisi violentiæ ad interrumpen-' àovìsJècis 1 ^ 2 .ex Bart.ubi proximc¿ 
dam. con fuetudinem Tribünalis ec- St ex Bald.Ci’«-̂ . 275  ĉî ca 2 .Nat- ’ 
clefiafl:ici( quod viriliter nagaiur ex tà con̂ ,  ̂ 5 ,̂poJì ». ^Mimonoconjtì.i o» 
iupràdit^isie-jc », 9, infuper velie- hum  ̂ Q u o d  confuetudo Ile i lr id i  
inus iri confuétudine admictere com- • ju ris , H. in ea nihil fuppleri debeac 
prehenfiotiera, etiaitifententiæ nul“ ultra obférvantiam , &  Cibi non dif- 
iæ,ita Ut Ìimul,& indiftinéie eonfue-.: ponit confuetudo , nec nos difpone» > 
DQdinK riirr»r\/ìr«ix iA/̂ n«vs w^Kicxif' /Ar j-g dcbemusp Confoeitudo f ì t cm m  *

b
tudinis difpoíifiQ . locOm hâbçajf ,-òC 

^ lg 4d de Lihtnii^nèf, éó m j
etenini

ìiQiX



hi,':

lïft

2 tau .1..

I'Ì '■
:: ,;i V' .

(ilsi

l

bon debet habere iTiajore,m potefta'
tem,qaam ufus eiconceíTcric, Socin« iHc flatf*s^§.fiatnhojftfine.ff, dedonjn.
lun^com, I o i 13»/. 2, pqfl: Bald. U f p¡xot,)¡o\,Q(íí quasdam res ex
in cap, I pflnc,colfim. iilt,yerßc,t^dd€ its^cjms dmayerat  ̂ leg aßet ̂  'cjuaßa mn\
î Hod aBtis \ de his  ̂ qui feudum dare Sndchttur cuteras res ad uxorem yoluißt
f  oßmi',GY^li:in,difiept,\om:i cap. 8 8, psrtincre J,ß ex totoinprtric,ff]de leg. i \
w/»w 1 S.Ec ipfcmetBald./wcowy//.270 E x quibas pmnino pr^lerväta re-
yoiftm  ̂ i^ éxú t. ßuod confuetudo tan'- manct confüetudo Triburjalis Abba-
tarn habet de poterna , quam de aBu  ̂ tialis,ad exequenduiii iijntentias va-
CP̂  uju hahetSmAconßl,^ % 3̂  lldas, latas in proviilonibus capelU-
1? cdcmom,dicis, 1 »um, 2. 6 ,Beim, ifi niarum, appeliationibus non obilan-
cap.auditis^num^> ,̂de refcrìp, quôs re* 
ferens fequitur Roca , penes Farinac¿ 
dee. 1 8 Si»am,¿^,pjrt. i ./» rece»t,Mán- 
tica decis,io,»um /io.í^  1 i . Tondutí 
qu^B.can,tom, % -p. 3 i 4 2 ,»,c>,

. Hincque eft ¡ quod qui coníuetii- 
dine contraria íejuvare voiueric‘eam 
non in genere, fedio  fpecie probare 
tenécur ica uc percuciát eundem ca- 
fum coñtroverí'um  ̂ per plurciRocç 
Alexand. Ludov, ¿/é’c/í. G x,m m  i ,  

4«ubi 01iveríus,««w i de~
ibi Bcicramin. Ui 

Su rd.coaí, 3 i 3 ,»um, 3 2 cons, 3 y ,̂ 
»um.i,cofís.y2  I .  ». 4 .  D .  Valençucla 
diBxons, 6 ,ex num, 2 ^.cumfeqq, tom, 1 ¿ 
cÿ* intonjtl. 3 ĵ n̂um, i ^3, cÿ*/»conf,^¿ 
«•44.C>* ct)»i,8. ». i  c), Gratian,dífcepi 
iom¿i¿€ap.'j^.númjp.quid. non poteíl 
trahf de uno eaíu ad alium caííim, 
Marefcot. refolntj, i.ca p, i q q ,  
f^uw,^,Cava¡er^ decis. ^38 .n, 3. Ton.- 
dut. ,diB,qn<eJi, i 4  2 .num,5 qUíeSÍ̂  
i ^G.num.^‘

Ex quibus manifefté fequitar 
quod haec decreca violencias ( quando 
capacia forent concróVertendi con- 
fuetudinera' ),,debèrent fe coocine-i. 
fe intra fu os limi ces , &: oninino re- 
ílringi ad fentencias nullas, dtimca- 
xat reformantia iti eifdení caíibus 
c,Gnfüetudinern generalem Tribuna- 
Ks EccleííafliciCdato cafu,quod in ea 
includerentur ,Sc fuper illis hidiftin- 
d é  confuetudo diípofuiíTetjmanence 
ípfa illæfa',& incacia in cæceris,c]uoad

u b u s a b i q u e  decretorunì violentise 
im p ed im en to , ,
: Et t)t cpniuecudo h.xC omni careat 

fcrupulo,& uc in tocummancat prq-, 
i^rvara,fatis facienduiii trit aliis ina- 
nibus oppo/icionibus per adveriarium 
Confidcfacìs Í inqaic,igicur,in coniue- 
tudinis probacione defeciÜepiobare¿ 
eam rationabilcm efle 5 non átcen» 
dens vivas replicatiopes 5 una eriti 
quod conicietudine probàca praefumic 
jus ex jufta, &  rationabili caufa pro-* 
ce ili ile, B a 1 d ./ n IJequt bus de legih  ̂
Alexand,co/-/í.í 2 Dom i
Valcn9uel.c¿>/íí.i46.«»A«* i 5,W* 24C?* 

y t. I ,Gi-7íÚ3íni dífcépti 
Fore/ísjom,i c. 1 84^«, 2 2. i  3. Et 
qui pro'fe habeC pr&fumptioné juiis , 
non egcc probationc,/.^/«* inpuncipio^ 
ff,quod metus cauja : l Ĵiye mpíuta , ifí 
fi»*jfsde jure dotium.l.jiye pofiídetii^ C. 
de r̂ohatt6mh,c{.\m yulganhusi 
 ̂ Alcera eric, nam pücirores omnes g Í  

Ipquentes , admittcnces hanc con« 
fuetudinem exequendi feáééníias' fu­
per cap cüaniis  latas ? e xp refsc  affir- 
á ianc,eíle  laudabilem  , ju fta m , &  ra*- 
tio n abilem  , ob d etrim en tu m  nocifli- 
raum , quod beneficia capellania$ 

lo n ga  vacatione  recip iunt i uc iri 
lis cerminis notarunc H iero n ym .U o * -  
9 i l .N ic o L G a r c .&  ajri,qui in indivi^ 
duo allegancur,/« commentario nojlrisi  ̂\ 
de K^gtaproteB,i.partxáf¿i^ifí¿^j^.^‘
O *  2 7  ó.Ec uc calem q u aiifícavic

confuecudincra., R oC é'R om aná'
fentencias validas , in quibus , úc di* if^duahuí decifionih,additBis^din, i - j   ̂
dum , .eíl:,dam caxacdiiponit, Ec nullibi poceOr eíFe bújufm odi

. Q . i ia  quando le x ,v e l  ííatutum  re- Gonuetudo tam rationabilis , Sijuíl-a^'
f o r m a t u r ,  feu revocacur. in  parte, quam in T r ib u n a l i  Abbatiali, Q o m -
in  cx te ris  firmum r e m a n e t , p lurim a pluci R e g li  , ubi capellanit^ Vcocius
con^c^\\x\us^ífi traBtde retent,Bul, 2, JDloeceíis funt adeó tcnuesjüt v ix  a li*
Part,c a p ¿ e x  fi, loitCum multts feqq. epa aíendac ad cencum ducaca, one»

Hhkfitum tehftŝ  qms reformajjet'.ljri:, vatæ ¡ qaarum fententi^ íl exeeuciöoi
non



nondarcntur ; omnes caufamm pro- 
icciuiouem deicrerent; fi-òbligaren- 
tur profcqiii appellaciones ad poiTcf- 
lionisconfecucioriem póft crcs fen-
tCDcias conformes , quorum fumma 
paupertas, nullo modopotuiiT'T fup- 
portareincolcrabiles luiua,expenlas-
ex quo cüpcllaniârutn caufarcuir 
perpeu java^ uo, &  per.adminiftra- 
cores, feu _ Oeconomos gubernaren- 
tur in notiffimum earum detrimcn. 
;ura • quaratioac attenta , juftiffimè 
TUit introdu(5la confuetudo hæc exe­
quendi fententias ritè , &  re d è  , la-

r t i c  iA-

tas,

D id tu r  infupcr per adverfarium, 
contcffioncm fu per exirtcntia con- 
itrctiidinis Abbatialis Tribuaailsfa- 

 ̂ cxprefiè allcgatamà a P e t r o
a e  Ai-anda in alia capcllanix lite.pe. 
tcntc exccutionem (cntentis in fui 
aTOiemlatx,& apprehenfionem poC- 

Jc/iionis, quam obcinuic, &  fibi data 
nui nonobftantc appellatione.uc ap- 
parct J«pra,m t n -j ,ex n. 2 i.N ullate- 
niis poiFc fibi pra:judiearc,duplici ra­
t i n e  prima _, quia confcffio pàrtis 
racta in üna lice , fibi iiiter diverfas 
perfonas non prasjadlqatrallegac Maf- 
cdsà,deproh4ti(mib,Qonclus- 3 5 8 \
( qui Qtiidem in hòc pùrtcìio,nec veri 
bum ullum adducici nec non Petrum 
Surdiim ±  ̂g . | j obicet 
id dixÌc>qiH Z c L H ì c ì i ma^ìs ac~ 
tpncè,6£ exaclè di/parans hanc cjaicf- 
tionem, acerrinié concrarinm defeti-.
Olty ìfi d’CóìS'̂  Q ̂  ^

Sed at vericasagnofcaturjdi'cendum 
encjhanc qa^íHonem ,, a n  confcíHo 
racla I n  ano judicio noceac-conficenti 
i n  aliodiverio inter diverfas parces, 
eiicadmodam concroverfam , ucao-, 
m fc ij  N o g u e ro i. .^ % .i  S.Surd *̂

J a ■ ̂ ^   ̂  ̂ f"'“-
f  videre per Hodiernam ad diS  
«■‘ » K ìO ij.T e M  Sttrdh ■ . 

.Nihjjominus affirmativa fententia,'
6  ̂ fcilicet pr.^judicare
64 confitentiin aliquibuscafibus,inqui.. 

bus piane,&  abkiue'c5 tradi<aione,& 
controveriiajcarrit, qui oinnes procul 
dobio adaptantur huicconfeffioni D.

etri de Aranda-, primus fu; quando 
contei2io fait cxpreíFa , &  non tacita 
e x  aiiquo acTiu inducT:a,& illata,ut ex 
complurib.DD.firmat Noguer. di^, 
f  confeffio D ,  Petri
be Aranda facia fuíc per libelium á fe

LibertMfjef^TomÙll.

iiî judíelo exhibicum,qLiæ nec mhgís 
expreíía,ncc oiagi^ clara, oec 
qualiíicata 'eire poteíK

Secundas caÍLis, quando confcH^c 
facía füic non.incidenter , fed pri; ci- 
paliccr,pL'out iílaquís eíl cnnanatfiad 
cffeélütn^uc íemenda pro fe iaca exc- 
aítioni mandaretur, &  a'íTerr^̂ r fir- 
nnavicj confuetudinem ita eíTc  ̂ n- 
bunaiis Abbacialis exequi íentpnria^ 
appeílaciooe non obílaníe, ô ux con-' 
fcíliü concraprofícenLem pariter pro- 
bat in alio judicio ut nofl plures ipfe

 ̂ ercius caíúseíljquaiído "confeffio 
in primo judicio emánataj ad fecun- 
diiax judicium trahitur ad eiandem fi- 
nem ,&  cire cium , ôc non ad dlver- 
fqm piiiTiijquod ver,è Yenficaciir in 
cafu pr:ç/enci;cüm ad eundem finc  ̂
ut exequatúr. iencentia appellatîoniî 
non obiiance ; emanavic confciTio in 
ilio judiciojqúod Ôc in iílo idetu prxu 
tendicLir, Scideoconficenti veré præ- 
judicatjíicpofl: alios plarimos dccIa* 
rane Cyriacus co»tro) êrsjom. 3. comro-̂  ̂
4 4 7 ’” -3 3*’'̂  34. Pecrus Sord. conŝ
4 1  3.».. 24 ,  Maícardv de proktt, con^

3 3 ó 3 9. ideai Surd
m K  1^0, ex num,6,X.^ [eqq. Gradan. 
tom^i.dífcept.^ I ^6x^14.'.

Qiarcus cafas c f t , quod eum ha:c 
cont^íJiQ D .P , fin[Tct fácil per libe]- 
1U tn i n j u di c i o â í e. p r ce í e. u : ù î u m, c a ti - 
cæ eíl e/iîcaciæ, ut edam ?.bk'ntî[nis 

' profìciat,& ab eiíliem in ail- judicio 
eadem poíIiE opponi, Çv parres ea fe- 
juvare pofTinr^ut per L]ubemu$  ̂ ibi 
ilotaca.C.¿/f liberali c.m[  ̂ l\ cum dníéâ  ̂
§.ji^J.de arhitrtsJl,generáltterji,de noti 
^merata-pecm.a>^ cap per titas , depro .̂
^̂ r/<3«// ,̂{;enenr,Aíexand.¿o« .̂ i 3.in- 
cipic  ̂ Bxm  cfUie-n̂  x. \ok i é Cepluri, 
('Onŝ i QQ i.quos fequitcu' D*,
ValGnçueLVelazq. cms,i 6 9.«.g 
CP* ^*4.Ex quibusinevitabile-,&  inex- 
cufabilé remanec præjiidicium con- 
feíÍionis facl.t; per adver(ariuni¿

Proterve iiííiíllc ádveríariiis in fe ■ ‘ 
excLifando à præjudicio.præfatæ fax 68 
cpnfeilîonisjaiïerens,tu ne non præ.iu- 
dicare confeiîionenijqnando id,quod 
confitetur , don dependerá fola vo  ̂
luncace cpnficencb,ad quod nulla ad- 
ducicur doôfcrina nec poterie, quæ 
icaiili noflro adapcari pbiîic. . . • '0

Vérum eiljquod'in certo  ̂ &  fpe- '̂ 9 
ciali cafu tancara j c o n fe s o  ejus.i

b • z qbdd



hí#'':-' 

■f

•quod non pendec à poteílate confi« 
'íencis , non valec iiempéinter per» 
íonas prohibicas dentare, 5c difpone- 
f c  ad Tercij præjudiciuni , latiffimè 
D d m .Y alençuelâ/« co»ï. i 7 4 .  ex«»- 
W r.  I j,fifque aâ ».1 n o s , i» La  ̂
'hyrifiî,i. part,c,io.ex ex «.5 i l
QLiæ dodrinaextra noilrum caiiim 
eft,6¿ nullü modo applîcari pdteft.

Sed Sc ad.huc in prædîiclo cafu,quan­
do cum confeffione imer prohibitos 
toncurrunc alia adminicula , valida 
c i l  confeiïïo,& ptobat inter i l îo s , ut 
ex Noguerol. alkgdtwo^ex num, % 3;

 ̂ , mtmfeqq,C^ aUeg. 2 o,«, 6 8. CP* allegai,
3 t,num, X 3 2 4.Éc quando in ter«̂  
niinis hujus doctrinæ veriaremur j 
nulla confeffio poterie inveniri tam 
adminicuiata 3 quam iita adveriarij, 
in qua virtute coniüetudinis  ̂ quani 
àllegavit 5 adeptiis eft executloneni 
fu x  i'encenüæ favorabilis , &  poifei- 
Kîoneiiîcapellànias adualem^tcrmino 
appellationis pendente,adraÍDÍculatá 
ëtiam ihnumerabilibus aclibus poiiti- 
vis comprobatis , &: muititudine te- 
ftium Officialium ejuidem Tribu na­
lis, &  áliorumaffirriláncium , hujLîf- 
modi confuetüdinem vigere indiato 
Tribunali à tempore îim m em orlali, 
in ¿»art, i jnhoc 2.omoi contradiâiio- 
ne ceilance comprobatum remanec 
eiHcaciterô 

. Et certe indigna res eÎl viri previ­
di 5 velie nunc impugnare id ipíiim, 
quod Tuo oreíemel confeííiis eft, 
petiic, 6¿ íibi conceíFam fuit : contra 
quem acriterinfurgit,& n:ieritó,texre 
in igeneraliter i 2. §.fed júramento  ̂ in 
Iiæc verba:^í>í emmfereftdns efi , ad 
kppèllatioms veniem auxilidmin 
ipfe faci end â procurayit ̂  ^  paulo poíl, 
ih'v.Cum nímis crudele fit, parti  ̂¿jfiíe hoc 
ëètulit , propte'ï hoc ipfiim , quod jttdex 
ejus petitionen) fecuîus efi , Çuperejfie 

pro ĵocatiohem, C.de rehm creàitis , texr» 
in i jim  (rit 5 ,§Jato,jfJe jure juran.q u x  
jura lacé exornamus poft plurimos 
doclores,?» traâ.depoteB^Î{egiaj 1 ,pat̂  

. àap,i,ex
j Ex quibus omnibus hæc confuetu­

do omnibus fuispartibus confl'ans,i^ 
ab omnibus impugnationibus, defen- 
fa,iecurè correre débet, &  inviolabi- 
liter obfervari, cum juilè admittac 
èx'ecijtionem fententiarum in capel- 

appellatione non obftante;

A R T I G U L U S  I I L

Confuerudo cxèquendi fenten™ 
tias fupei* capellaniis lataSo 
(juanmmcumcjue conftans 
fie j ’non operatur in latis 
conrempto jure pâtronarusj 
Îeu quail poiîcffionc præien«' 
tandi,legitime adqùifica.

Super capellaniis ab origine 
fundatis, abfque jure parvô- 
natus 5 nec quafi poiTeiGo 
præfentândi, nec præfcriptio 
cadere poteft. ; •

Quantumvis immemoriaÎis íir¡, 
fi de origine libertatis ex 
fundationis ioftrumento ap- 
paruerit.

S ÜMM A R I U M.

Í SenUntite n u îU  non iù lu d m tu r  iû  
confuétudine permitiente execution 
new.fed ahea excludmtur^

2 Sententia collaîioms lata^ ^>reto jtŝ  
re patronatus , quafi p^jplpo- 
Pie pr<efentandi legitim é qua;fit a 5 
m ila  eji tpfi jure,

3 Et ea appellatio admittenda 
quoad utrumquc effeftum.

4  Nifi appareat nullum adeffe jus pa- 
tionatus ab orìgine execationts cá  ̂
pellaniæ.

% JS!^ f̂ip^Jpfi  ̂ præfentândi non aì- 
mititur contra Ordinarittm ^gen- 
tem de lihertate henefici¡ , capel- 
l a n i n i n u m, 6 ,

7  FaBum litis hreyiter ^efertut, 
qm jure priefendentes jus pr^fen- 
tandi^comparuere, .

 ̂ ContradiBtofifcalis negdns exijlen- 
tiam jurts patronatus , per 
confequens , nec ejfe pojfe gentili- 
timn^

 ̂ Trobatio q̂u<e non percatit cafum^O  ̂
punBftm , de quo agitur , nec pro- 
defi.nec fuffragatur, ou ùi, 1 o,

I j J d  juris patronatus exi¡lentiam 
pretinentiam attendendus ejl tenor 
tnñrum eníi fundattonis ^apella-



ì  -1 Cldkfittcefm dathhis infirtie^<(p* nu- 
, roer. r 3.
3 4  ExfifJiplici chufula fundationis^abf. 

qu€! aha. folemnitafe , ^faténderè 
quafi pojjefiimem fTcffentafidi 

, . ft€ ejì.o*. num.I j 6 , . 
i j  Ifi hac capellania ah origine 
 ̂ dàìonis defuit jm.patronatus, 

j  g lus patronatus non adqumtur 'ex 
fola fundatione , ahf̂ ût Or-dtnarii 
tonjenju , o*' approLtime \ nut>

j , mero 19. . . , ' ......
% o patronatus mn ajfumit initium 

fi fundatione , fed à con/enf  ̂ Qrj.
, . dtnarii, . . . . . . . . . . .  , . . ., ,, .
x i .  IuspatroHfitus nQn prièfufpitur crea-̂  ̂

tus tn fundatione  ̂ mjt exprefse eie 
, ea; àppareat„ • . , . -. ..
2 2 Im erim  remanet in ju-ris terminis 

fimpHcis donationis , aut legati pii 
, cum onere AdtJJ'arum. - . , •
2 3 Tus patronatus non accedente autho- 

U tate  E'pfjGGpi non potejì d ia  ejjh 
, in  haredita te  fund a to n s,, . :
2 4  Jfts patronatus non prohàtur ex fun :̂ 

datione ^ola, nifi a^edd cofffenfus 
, Ordinarti,
15 Confehjus Ordì »arit requi jìtus ad 

€reaJtonem juris patr^n t̂us.né» tndu~ 
citur .ex̂  amtfitone pr̂ éî entationurn 

 ̂ ah eo faBa, - , , ,
2 6 ^ ei non. ejtiiìefith ih reruih hà̂  

tura quajì poJfeJ?io acquiri non p'ô  
tcfl, , . , -

2 7 Nècfeminarii nòndum ereBè. • -
2 8 Supernon ente^necpojfefito^nec pr̂ ê
. fcriptio caderepoffunt, ,

2 5  Cont'ra aBtonem m ndufh  nàtampr^è- 
. fcriptto  dan necfuitii , ^

J o ^ e Ithértàie heneficìi quànd ĉutnique, 
mìflitettt  ̂ prafcnptio de nihtlo feù

j f i E t  f i  (ft immemoriaUs[*  . V'I 
Trfcriptip non prodejl pfiefprihen^  ̂

ìi.jui. patronatus , doBo de contrariò 
% init'io Ubertatis^

3 3 zdti^nits p^^fentandi non
attenà iiur conjìito de o n g in t liber^

. tatis beneitcn, ......  ;

l i p e r u m ^ f j f è  mnp'ote^^quod fa lfo  n i.
titurfundamentp,. /  , ,

3Y ,, entis m l U  funt qu4 iiai€$ 
Ò  ̂CjUditas hon potejì e p  fine fu K  
jeBo>  ̂ . ■ -

^6  ^ e  non ente dd ens non petejl fieri 
. tranfìtUs, ,  ̂ ^

‘i l  p^^^^fiatus prif^criptipne 
■ifiiiti pofiit ., (jUà!;ìiò ejl: cbntroverfa^ 

Siilgàd.cie Ì-ibert.Ì3enef.ToflioiiL

.3 8 Negatiyam qUis taetùY, ?
3 5? Contrariam , pr¿efcrtftíonc acquiti 

pof ê^qmteneant-j
Terttaoptnio di/ìinguens yerior̂  coìtî  
m unii, <0* rece^tioresi  ̂ tbidem,- 

4 0  lufpatronatfis a principio creatum 
authontate Ordinafii -̂ ui tnnc contri 

.• patronatum admitt ituf pr,e¡crí.píio.
4 i Jujpatronatus ab initio non onitìn^

nec treatum ex àefeBu confenja 
Ordinarli , nulla pra ĵ r̂iptìonc qu¿t - 
rt potejì, -

4  2 N ifi acce dai tempits immemori. l̂'e 
cum continuati  ̂ pr>tfent at ioni bus ̂ 

bona fide.
4 3 Hcefatam díjl'inBi^*¡em (equuntUf 

innumerbiles pene‘DcBores , na- 
mer.4¿t.. ■ ■

4  5 pf^efiio.nec pfiffcripfio nulÌ4
potejl cadere fuper jurepatron ituŝ  4B 
origine non creato,

4 6 \%uotiejcùmque ex infirumenfo fan* 
d^tionis conflit erit ,* ab inir io noa 
fmjfe. Drtum jus patronatus , 
fcr/ptto ifnmemonalis nihtl prode[l 

, ^ n u m  47.6c 48*
49 ^dducitur ad idem ôt<̂  decifio , 

alias etiam referens,

Ellec fortaUe adverfa pars ailc--. 
;rcre,quod qiìancumcumcjiie có- 

fuecLido exequendi iementia.. appci-» 
iatione, non obilance , firma- i ì t , 5c 
conftans 5 nihilominus il /ententias 
ip fe  ex aliquo: rubílantiaü d efe d u   ̂
Dullae appare^nc, ep quod non ricè >  ̂
necreélè lacas fuerinc , nulló modo 
execucioni. cradi valenti appelìatione 
^bilance, quia feacencia nulla , nul­
lam merecar^ cxecut?ònem,ex cextU' 
éxprcÌTo tn l, ,̂ §, condemnatum ^ff. dt̂  
re /W/^r.quani limicaiioncm e x a d é  
examinavimus; &  eXOr;^vimus , iil 
traBiit.de p^'oteB.^egia,^ .part.cap.p.k 
p.ripctpio,0» per tot: Imo calcs. fcncèn-^ 
uas nqllas nuUatenus incluías eiTe ia  
coniueCLìdinc ». íed ab ea prorius re­
pulías,6c.non admiiTas abunde rcfo-' 
lutum,fuir,4/'/‘ia;fJt n¡2Q,Cfim feqq„c^: 
eoe «4 6 4 ; cnmfeqq,Q̂  u od v e ri ili .d u m, &  
intiègabile eft: Sed fie cft,quod húc'c. 
fenceiitja.de qua .agicur in hac lite*
6c col lacio capellanías fada ab Ordi-- . 
nario Eccléfiafticp eft .nulla , éò  
quod’ cappeilania- ;fic jurispatrona-i 
tus^ficque Domina Toantia.Maria.ia-
qU^fi;poil6Ìlìone prdefentaòdi 1, nec-:
ñon ejns patéii 3 ut Iclarè cohftataéì^;. 
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adis.'Ergo fententia , &  collatio Or» 
Hinariij nulla eil ipfo jure , fpreto ju- 
ïre patronacLiSj8£ quafi poffefTione pa­
trono mm: ce xcüs eil: expreííus /« 
decemimfiSyi6, qu¿efl̂  cap, cumBer- 
iolâus^de re jMicata^^XxxñuAs D06I0- 
ribas, exornamus, ôc comprobamuSj
in ttBaî J e  p r o t e B l  diB.
Cüpit,^ j x  numer"̂  i 2  ̂̂ cum mnliis f  f- 
qnentihm rubietiani ex hacnullitatis 

' caufa juílamjSclegitimameíTeappel- 
laciohem,qu oad w t ru mque e f fe d  u m , 
Judicemqae Eccieiiafticnm , vira 
¿ommittere nocoriam illi non d efe­
rendo, , 

H o c  ari^unientiuu yi^rlffimurh eÎl 
I n f c j f c d  non adaptabîlc cafui , ac 
terminis hiijus lids , cum ex ca ev i­
denter conflet 5 hîinc capellaniam 
non eiîe juris pactbnatus , nec ad ' 
fu ie , nec adeíí patrcnus , qui ba­
bear, nec liabere poiîit quaiî poiTef» 
iîonem prçfcntandi, 6c quando ali- 
qüam force adquiiiifecj' de £ii^o,hæc 
non poiîèc impedire Ordinarîum Ec- 
clefiadicum , quo minus juré pro=> 
priocapellaniæcollationem faeerer¿ 
facia contradi¿lio.ne júris patrona- 
tus 3 ejus exiílendq , conftitóque 
äe liberiate capellaniæ , manifeíle 
çum ab origine fuæ creadonis nul- 
fi fabjeéla R iif òneri patronatus, 
née impo île ruba prætcrifa patrona, 
liée ejus prædeceiîbres, nec jus pa- 
tronatus , nec quafi poiTeffionem ju­
ris pr^fentandi confequi , nec ad- 
qiiireré potuerunc , Si per cónfe- 
quensjùfliiîimë denegata fuitpræ- 
fintato per illâtn inilitudoo' ex  qui- 
Eüs fecpitur > fèntendarti , nec non 
collaitionem faclam ab Ordinario in ’ 
extraneu ill, non poííe nullitati præ- 
facæ fu'bjici 3 nec appellacionem in- 
tçrieclam fufpendere ejus execution 
riem attenta difpofidone confuetu- 
dinis Tribunalis Abbatialis, inyioIa->

. btUs/;_
omnes ho jas refponïîonis ad 

aîgumentum 2t.à f^it^cipium hu\m y/  
t^afiîcuii^per nos confideratæ parti- 
cuks iîlçiç 5 ôc inoiFenfo pede^cùr- 
runi's ac fingulç invincibiliter pro­
baba ntur ine vitabilibus juris funda- 
mends, prouî clarè' appàrebic in hoc 
i  aliis articulis fëcjuenîihm , qui 
oninesdiriguntuf Jn' defeclum juris ‘ 
pad-onatus , &  ejus exiilentiæ , nec 
E3ôn itï totaieni minaiîi quafi poiTef-

fionis prçtenfæ, Ôi allegatæ ab aiTer« 
tapacronao
 ̂ Ad c|u  ̂ in primis, fnpponendum 
èrit j in fado hujus l i t is , ut vacan­
te hac capellanía per obitumDo D i-  7 
daci Clavixo 3 nómiriati à D ig  nica- 
te Abbatiali, virtuce fententiç tranG 
iatæ in, rem judicacam, &  edidis ap-- 
pofitis 5 D . Joanna comparuic aiTe  ̂
rcns,eiTe patronam 3 efTeqqe in qua» . 
fi poiìeiìione præfenbndi.eo quod pa­
ter ejus in duabus vacationibus prç-  ̂
cedentibus præfentaverac ad hanc 
capellaniam , h  propcerea èideni, 
tanquam . Conianguinæ' proximiori 
fundatricis, jus pacronatus perdne- 
re,ficuci de fa d o  præfentavit D, P» 
de ArandaoCon'iparuere infuper alii, 
aiTeverantes fibi , tanquam confan- 
guineis proximioribus , jus , patro-. 
natuSjèc præfcntandi pertinere, &  ad 
hunc efFedum omnes partes exhi-, 
buere , Se præfentarunt in judicio 
claufulas fundadonis, procinus infe- 
rendas.
. Coniparuìt fìfcalis Ecclefiailicusj , 
Dignitatis Abbadalis nomine alle- g 
g a n s , nullum adeife jus patronatus  ̂
in hac capellanía , quod pretende­
re poffinc confangoinei fundatoris, 
cum capellania à fua origine crea-, 
ta füiffec cum fuá libértate^5,abfque 
onere,&  fervicute juris paEronatus,6C 
dato cafu,quod aliquod jus patroaatus 
iñeíTet ("quod viriliter nègabanc ) id 
non pecerat effe jUs patronatus genti- 
liciuni,necad generatioñem fundato- 
ris fpedare, prout partes comparen- 
tes p r æ c e n d e b a n c . , ^

Caufç cognitione piene adhilpitas 
partes fingulç probare ceriarun!: 
confanguinitatem j èrga . fundatrí-. 
cem , fed* non curarunt í yerifícare 
juris patronatus exifientkm acer- 
riìnè negatam à Fifcali^EcclefiaÎli- 
co:ac finuil ultra exiílentiaCQ proba­

re debebant, jus patronatus, eíÍe ge« 
îiiitiam/amiliç fundatricis rclidum , 
tanquam principale  ̂ ámdarnentunt 
fue intentionis, 6c in quo' confiílic 
tota litis di-fficultas o* &  ideo probado, 
quç non ^percutit cafum , pujidum, $ 
de quo agitur,nihil prodeft, nec fuf- 
fragatur. Rota per Marefcotum , ><í- 
y¿<ir,re/olutJ,i„c i i,», j g.Salicetus, íV  
l f̂natrem.Cod  ̂ deprohaticnih, Bartol, iu 
Lnoafolum^^^Jedut prohari de m'ai 
<of^r,mniíat. Jaíon^Zucardus, &  alii,



ií.recu p .
f i s  bicnn «o U n e , y doUre para U

f>>pr<fíemía,n.í^Jepnl>áUo!i.f,’jnw cí. dicha CapelUnia , mandò , aae mis al ~
ío w .ó .a .io ó  Riminald.jiinior. corn, éaceas je  apodere» ea finde los dt as dé
p . » . 2  S. J ^ M r.iM ìkzxà .d ep roba . la mi feñora madre en los bienes que k
îiomi,co»cL% 1 4. nam. 16. S u rd ,* « i .  mis pettenecieren^è de mi qued.-iren 'e los
7 5 .ww,.o,G>'íc»í dotenpara l a 'dicha Capellanía/nom.
G r a t , a m « , 5 Jtfceptat. % 7 3, hanào las Miffas cue ¡e  han de d e ^
O '  44.e>* cap.-j 2 I.«3 3, ÍOW.4

Prædidarum parnum prçceniîo 
hçc femperexafperata vifa fuic, &  à 
toEo juris fundamento allena , cum 
capellania hæc à faa origine creata 
fuit libera, 6c J i beræ coliatîonis, &  
&b/cjuç onere j 6¿ umbra juris patrò- 
narus 3 êc caíu negaco;, ^i,òd ali- 
quod adeíTe pocuiílet, nec cit ,• nec 
eíTc potuic gentil/rium , nec referva.. 
Eum gencrationi, ¿ /amiliæ funda 
tricis,& ut hæc , ¿cdicenda, clarius

£  mando dicha mi fe ñora madre »e> 
fuedayender.fii empeñar cĉ a de ios d u  
eos mis bienes]^

Claafula matris, in qua capelie- 
« , niam fundac,

ty^ndo^cjae porcjftanto yo U nge ¿e 
n2i htjoTedro Monte^€fne ^ios^ 

aya. los bienes que le pertencieron a'̂ er de 
[ti padre ̂  que ^ios ayanque de ellos y  dé 
ios mios^qtte fe haga toda la ha'^ienda un.r \ f* . ! í* í ucii* í (-c rJ(̂  f*iXcl T4i%

&  funuamentaiitec appareanc, Clan- cuerpo , e el qmnio di todo ello , efe de
lulas fundanonis ad iitrcram inferiin" de para ma Úpellania è mando, .qtiefe
tur,quibus nituntur^ parres adverfíe^ faquen de elUlapta caufa de mi anima,
quas in judíelo ipfa^met prxfcnta- é mandas é h  otro que lo den al capelli

í • » fi^^terela dicha Capéilania^ymandù
In hac etenim^ materia juris pa- que fe  haga m  X a ltx  conque fe  U

tionatus exi entiae, 5c pertinenti^, dichaCatpelUñia^é fe  pague de mis hie^
! ' ad u n g u e m  attendendos f e m p c r  erit 

tenor i n i l r u m e n t i  fundationis  , ui: 
adverti t  Bald./« cons.yz iJ ih r .z .A le - .  
xandJ^(;o^s. i ß q q .  A lb a n ,
i o w . j  h,^^.cumfeqq, Ricc*/» praxi 

fori B ccießafljecis^  z i i ,num, 2 7 0 .  Ju-. 
l'i u s y  i a n U S Ju  praxi jfms patroiK L 4

nesfe aßi confio por U  cUtifule del dicho 
teßamento.

‘ Ex hac íimplicí claufula, abfque 
alia authoritate, ^  folemnitate cer- 
tant.adveriç partes , íibi pertinere,^^ 
jus pacrqnatus ad præiatam capella* 
mam , & quod illius adqniííerunc• 1 , í̂ v v ûuu iiuLü auuujiiciunc

.2 .  . 3 . &  e x a h i s  d e c i f io m b u s ,a n i -  ^ ûafí poíTeíIionem, eo quod præfen-

22

Miadvertit R o ta ,p e n e s  Farinac.  w  re. 
€entiorjom,\Jec.^^ 6 i 2 »

Claiifuia Pctri Montis

T Ef^gddo^e cumplido iodo lo que yo  
J mando por efie mi tejlamento^man-. • 

ào^què e l remanente que fincare de mis 
hienp^muehles^como rayx̂ s.̂  que los ten .

taverant duabus vicibus in capella  
niæ vacationibus,; ■ / , • '

Q uaiifícaium qQ e manfiíTe jus p a - ^̂5 
tronaras e x  duabns v iíita tion ib us ad 
d i d a m  ca p ella n ia m  factam  per V i -  
í ltatorení Ecclefiaííicum e • • ■ "

■ E t quod a b h a c  ÍLia quaíÍ poííeííio- 
n e , nec ceciderunt , nec illam am ife- 
r u m  ob fententiam  contra fe  latam

ga,ei .e mantenga con ellos .‘Urraca in antecedenti vacatione,qua decía-
lonloJe.branda mifeñora,y madre,para: fatiim fuit,nu!Iam liabuiíTe quafi pof-
[»•»ida en ^ue/e m m en¿a,é dejpuesdé fcffioncro prífenrándi, fed kis nomi-^
/« .vida, todos los Bienes gue de mi que  ̂ , „andi ; capeHantim- >d Dísnhatera
darenr,je^  dotados con „¡¿»ñaparte,, Abbatialem pertbere.ca mote ratio-*
esotro defm bienes , ^uedla: nombrare,: n e . q ncd dida fententia lata fiiit ob'
yíe^^alepara «nâ  Capellanía ,fe¿un , y  devolutum.qii^ {>ro folaUU vice
c« la forma lo ella :mandare,é orde. pre t̂enfis pacronís prxiudica--
re f«/« tefiamento de poftnmera Vo/««̂ > re,non tamen in vacationibus fubfe-
tad,0^ nfuitáaj laijual mi ¡enera pi dú: quentibus.piQut iíla eíí.
^»eloa\¡i haga è cSplr.para h < ¡u a lU ’ .C u n ñ ? ha: allegatiohes, adverfe
encargo la comencia, para (¡ae fila  cotí ' ¡jareis evanefctint , ‘ c¡i7Ía omni jurls '
vús Maceas m m hea,y cirt¡fic¡uen h  ■ fondamento carene, in hac etenim
duhacapellanta^ en tjue fhtma/e:ha:de! capetlania k 'fuá  ̂origine , nuoquant
íe rw  ; y f i  la ¿icha mi ¡Hora madre de adfoit jus patronatiis, ¡fuper quo\ po.

b 4
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De Lib'ertâte Beneficiorunri,
tuiifet càdere,tiec acquiri qnaiî pof» 
iciïïo,ucc ex hac formari,auc noviter 
‘ereari jus patronatusjetiatn per lon- 
giiîimum tempus plurimis Gràâtum 
adibus ppfitivis, , i

Nam  licct verum fîcjquod ex Fun- 
datione ï Sc docacione capellanie po- 

kS tuit adeilè capacités formandi, &:ac- 
quirendi jus patronams fundatori, id 
tamen dumtaxat in'tclligicur quando 
cum fundatione , &  dotatione , con- 
currit Îlmuli confenfus , Ôc licentia 
Ôrdîuarii,illam aiichorantis , Sc non 
a liter ,  utexquamplurimïs Dodori» 
büs , ôc Rotæ decifionibus compro- 
ban t , ne mi ne, reludanre , Anj^ufi:, 
Barbof,/^ traçai.de o^cio^S^ potelidtè 
Èptfcopijom. i^aîîegaî^^o^n, l o .  Ôc 
poil: plnrimos alios Juiius Vivjanus, 
^e jure pàtro»atJ,% . i .  ex mw  8. 
cumfecfq, iib? rcddit racionem , quia 
mm jus tßud ß t  ^trituale , non toteÛ 
laicus pfopfia authoritaie j^trituaita 
ht aîîri buerê

£t cura hæc capelianiæ fundatlô 
reperiácur fimplex, abfque authori- 
tape 5 licentia,éc confeniu Ordinaril 
Ecclenafticî nunquam' pötuit creari 
jufpatronaius , quod fandatori ad- 
quiracuràta Felinus ,in  ex parte, 
é/,2. ». z,â e  refcftpti^, cum al iis per 
'R.ot^midecis^iCi.^um. t ^,pari. i .  rè̂  
tenfUr.Lotœnüs) d'e re beneficiali ,7 . i ; 
qu<ef, 5*», 5 6. cum feqq. Barbof.. ubi 
proximé.¿3?/¿?.^//^^<í^ 7 o nuth. 3 j  ¿ 
yerf, itluà demum pro complemento.

Et quod fundado capellaDiç , &  
adquîiitio Jurîs patronatus non af- 
fumât inicîum ante confenfum ,, 6c 
approbationém Ördinarii , probac 
Rochus de Cürte, patronat, in
yerbo, pro eù, quod, Dicecefani , mm, i , 
yers, Hincaltas y Lambertinus , in c o ­
dera traâratuj/.i i i 1 * 
m à ) , Q u a r t o  elicitür  ̂ quod refe- 
rens comprobat Rota apud Farina- 
ciu mjecis^ ,n. 3 ,in récent, tom, 2.
/o/.440.'

Ciim mexime verum f i t , , quod 
dum éxpreisè non confiât de juris 
pàtronatus creatione , &  exiftentiaj 
nnllatenùis’ Priefumitur creatum in 
fundanone 5 ica ut bonà rclida pro 
capellanía libera, &  abfque onerè 
juri ■ patronatus præfumantur : uc 
proi^i'-Roi '̂hus de Carte  , de jure p4> 
trhn:i,eTĥ fy* ¿/of.fW^Lamberrin./« eô  
d^m i ü;j}aí, l, i ,  art, i .  qmfl, 6, ». 3,

CephaluSjCO«/.^ 2 o,num 2 Jom, 5.quo's 
fequicur Mieres de majoratu , 4 .  part  ̂
^»^/?.io,%f'5'.SeraphinuSj¿/é’í. 1 3 5 ^ .  

num,\,íS* 2. Auguíl, Baibof..deoj^c, 
Eptjcopi , tom̂  2. allegata  72* ( 
m m , 10  ̂ .

Interim vero remanetin terminis 
nieris cujufJam fimplicis donationisv , 
&; iimplicis legati pii gravati oneri-^2. 
bus Miirarum,& Annivcrfarii perpe* 
tu i,R cb u ffu s  li/iprasc, t i t ,  qua  res 
in jiiîuantheneficm m nur/3̂ 1 o.Lptterius, , 
de re beneficiali JtÛ .qU éelh^, nam. 5 5 ;,

5 Ô.ÎBarbof^̂ ï '̂?. allegata -¡o^fubn,
y<!̂ v̂ers Jllud demum,

Q u o d &  in tanturá procedi c , ut 
interim dura licentia , ¿c authoritàs 
Ordinari! Eccleiìaftici non interve*«! j 
nit , hoc jus patronatus, nondicitur 
eiTe in hæreditate fundantis capeiiar 
niara , cùm àd ie  confe;.fus , &  non 
antea initium ailumatjui reclè affir«- 
toac Lambertin.^^^ jurepàtron.qudcft. 2 , 
ï?r;.ii.»«^-2,Vivianus, eodem tiaBa. 
iib. 2 . cap 1, num. \ 4 .  quos fequitur 

 ̂ a lle  gai, -¡O.num, 1 4 . 
probant cæceri DocloreSjproximè al*-
legati ex num, i 8. ' 4-
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Et ad hoc ¡Dropoíitura multum con- 
fert \otadects^ 3 (io. apud Cardinal., 
Manticam,quç,». 5.ita ait : Nec adrtm 
pertinet ̂ quod te(}ator yòtuerit quandam 
capellaniam dotare : quia debet probarì 
diBam capellaniam fm ße dotatamjhoc 
efl jyona et futfie aßignata*  ̂ Epifcopi 
confenjum acceßtße\c.hobiŝ  ibi om~. 
ñes^de jure patron,J{ptbusde Curte , de 

jure patronat,iny êrb. pro eoquod diœce  ̂
fanu$^num,z,C>’  in qu êß, i o^num, 1

Et iile cónfenfus , ^  Drdinarii 
approbatio , nullatenus inducicur ex 
eo folo 3 quod Ordinarius admiferit 
præfentatos abaÏÏerco patronoj dan- 

, do illis titulum , èc ìnAitutionem, 
atque Capellaniæ^poireiîionem : nam 
adhuc ex iis adibus non induçitur 
confeniììs Se approbatio juris patro­
natus, prout ad longum , Se efficaci« 
ter comprobatur inferius , .14* 

per totum,Q^^vç. hæc capeÎlaniæfun- 
datiofemper ab origine maniït cum 
libertate,abfque prçcifo, ôc omnimò 
neceiFario requiíito ad creationem 
juris patronatu?.

. Ex quo evidenter infertur , quod 
Ìì in hujus capellaniç fundatione 
fua origine deficic juris patronat us

creatio ,
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creacio, Scorcus j vana eric prasten- 
iio partis ad v e rfx  aiTeverantis/eac- 
quifiviiTe quafi pofl'eiTionem juris pa« 
cronacLiS i cujus ex iilcm ia  fi deficit^ 
.quia in rérum natura non eilj i.mpof- 
ilbiieeftacqnirerequafi polTeirionem 

J,i'o)npomus^^, /z .̂ubi Are^ 
tinus, in p r in c ip .jf je  (fcqrttrend.pojjejf 
Bald, H âhrtc d̂e cduja poßejf c^  pro- 
pnet.nm K i \ t 3 . Paz, de Tenut

recup.Artie.Î IL  . i t
I j .  Surd, com. 2 7 i i MK

Gr0iz\2Lnüsdífcept. 5 7 7 ,  ««'»• 4 4 . q«¿ 
m u k o s  a l l e g a t , C y a r l i a i u  controyefs, 
forefis capA o 7 »mm, 61^ ;

Ec hinc efl: , quod quandocuniqne 
confliteric de i'nicio liberrati^'benefi» 
cij , &  capel laniæ, eo quod ab origi­
ne non fuic áíFcAa jure patronatus , 
fedinftatu  libe-tatis creata 5 præ- 
fcriptio de nihilo defervir, & quan-

nuth, -̂ 3oalira quos idem probant in docuruque poteíl impugrraridid-.um
teraiials N i c o l  Garcia, hnej pàrt, jus patronatus , Rota  ̂ dec,i 54,»,
i,z\yC. z ,n%m Hierpnym. f ,  3 J, Abbas in con(̂ . 4 i ^
G on calcz  , yeguU 8, Cane eli an ¿e  ̂ fubm m . 6»W K Itsm añíiquitas 

'gloff, .num, 6 Roca de- Dec'ius cons, 4 0 0 . 8 .  optimè Gra*
veta com. 2 4 8 , «»?«. i 3. y r̂ßcuio  ̂
J{̂ eJj:oHdeo , quodpfiemtßa, Mendchius 
Ci>w,405).«»w.8Xotterius dtre benefit 
d a l l 2 .quceß.-j ̂ ex mw- 3 1 !' 
ubi rçddit rationenì . ex mmer,. 5, 
in hæc verba sbatto diJHritlto^ù eß^

€is, $ 3  ̂,p m .y  ,in reeent jj^  dects. 3 6 1 
fifim.3 .4 .^  5 ,part,i,ín  D icen 
tes,quod poííeíÍio non poteíl acquiri 
Seminarij nondura erecti, argumen­
to textua^i«/. quídam refemnt , §, i ,

I ibi : ;^ma h r̂es>ad quemjermonem con-
2-7 f e f a t , in fehtts humanis non ejí. Et in Quia duin ■pr̂ etendituf jus p a tro n a tde 

^Únci^io,\hl:Nulliusmomentiel¡-.f-\de jure communi S  immemondt, fim ul 
jure codicillor.zc's.i, incap. ad Audien* fuppomturJ}¿ftUs hbertatis ah imtío  ̂ rê  
Íiam  ̂ ib i:  Cum nulli Canonici \ adhuc fultat m a n ijecoh lta d i& io  incbjefio: 
ihidem exiliante quihmpriytlegium con̂  fffod eB ¡ntolerabíle^uh] plurimis co- 
'çèdatm \ de Eccies.¿tdipcé».cap,Abhate probat,qui 3 8.C^ 39.ua profcw 
fane\ §' me pro eô  i b i , Tr^fertim quia o^u\iux: HídtctAum emm eft , henefictmn 
Mona¡}erio^quod mndum eraí ̂ ahqua dor immemorialt efie patronat un? , fí^ 
'¿4ie £efí non yalebat : dtfentent. re w*«/ conllare de libertaít i mn minus' 
;W/<r>A^,coiidací.c Roca/« <̂ í?í.3 3 quam fiquís eafiiem muheícm, ecdé 
:Alexand. Luáo>ís,ex rjum,  ̂ óib¡ i*nfop., tenípore.uí hheram nuptam admiitaty 
U k  efl emm, fepdt.uram\ qti^ non efl m W^ut ait f  cnpontus în ¡ X 9 5). >̂erŝ  
ter^m natura , pofjldéri  ̂ Et loquendo 
in jure patronarusj quod noii exiílic 
pulcherrimé loquitur dee, 3 8 i .per ib* 
tam^eju/dém ^lexand,Ludoyifij„

Ét qüecnadmodüm íuper non ente 
nóri cadicpoíTeífio , ita nec præfcri- 

5.S ^úoJ^fíCfit.CoáM pY¿efcrip. 3 o .Vf/, 40» 
annorlC e n íi u s A'e cenlíh..qu¿fl, 9 8 5  5,,
Decianus cons. j y,num,.  ̂ j . Jih  ̂2 .Barr« 
ïn l.pignort £\de u úcapíonihus^nzcv e- 
dus /. 6 pnum̂  S Jit, i ^,lih,¿^jecopilat^ 
nos fin  L^hyrint. crédit, part\ .-̂  ̂cap,
§,umc,mm^ 2 S« Qiíia íjne poifeiiione 
præfcriptio non proccd ic, cxreguU  libertatis beneficii, probant per Bu- 
juris,  ̂ . ) ! , ,  ̂ Y.âttum d e d s.ij i.num , 2,B 3.ïho^iiid

Q üihusadàc Doékoi'cs snl.Jiii us f 4̂  Çoncil.Trident, feff,z^ , de reformations: 
mltas^%. d m , f\de legatts i , D i c e n -  cap.^.num, 2 i .0  ̂ n, j ô.Et in compro-;, 
tes,quod præfcriptio dari non poteíl bationem hujui fingularis doclrinç 

29 contraaclionem , quæ nata non eilj plurimi alii Ppcl;ores,&; Rotæ deci-, 
exornaat Caftrenf./« cî)«î.466, ^n.z^ fiones adducuntur infrà êx num, 37,.

de pr¿e criptípnibus î  ̂ eùmje.qq, .. 
part i,p.iri,vfinCîpaiis.mm,i 1Ó. Et quod difpoficio tCKtJn cap,€ofà->.
Alexàrid.cozii. : .i: 2 i ,/. 7» ¡Vio- fultatlonibùs^ de jure paîtonaius  ̂ pece
lina de pi-t>nop¿eniiŝ  iih.A^.X, < 6. ». 1 3 » quarn^ádmictitui*,^^ præfçrtur, is. qui, 
Peregriuui¿9Íí¿aco/w^;„^rf.4iV».r^,’ Kabec lilîimutH ilatutum , ^,,quaïl>

poillfflts

I  ̂ I /  ̂  ̂ ^
^ J d ic u ìu m  e[ì em m  de cohdtitomb^, 
0 ^  demonflration atque i ta  hoccafu nuU: 
ItUs efl momenti.proi^.'ittoper teiies ¡upef. 
im m em oria li,tenm t ì{o taapud  $er<*phi^ 
num,dects,I  ̂0 7 , /^^  n u m . \ . Illudi 
m axim e urget: (onfulerunt , e tn m  in  
una, Canti'tchenfiEpifcopat.Boteraius 2„ 
^ a i t  \6  I 6 .coram home memoria Burato

. Et inftiper 3 quod juris patronatus  ̂
prxlcriptio,nunquam profit prarfcri- 
benti,quocies confliterit de contra­
rio principio 5 feu praecedenti ilatti
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|)òÌreffioiìem prasfentandi ad bene- 
ficiumjlocuni non liabeac, nec pro« 
cedat ¿{uando conftec de ilacu bcne- 
iicii antecedente,ac de vera ejus ori­
gine,fírmac ValafcQs tn 4xiomat lite­
ra Ú,amf2, 1 J 3,0>>» ex ». j 5 i ,per Rotæ 
^ êcis,i § § I , parr, ¡ . recent ean­
dem limitationem affignatoAuguilin. 
Barbóf,í^tó>w,2 1 J, verwm 

; òon poce il: , quod falfo nmcur 
^niici^ìo'J^cumfìius^^^h(er€s,ff\ de le- 

i X r a v e t a  tom, j © o o.p ô Genere  ̂
^.37* Ancon, Monachus Flb^
remin, n, ë.

Qnibus favent jura , &  axiomacà 
Vulgaria, quod non ends, nuliæ fune 
qualicates, ¿c quod quálicás non po- 
ceft eiTe fineiùbjedo , nec àccidens 
fine fubflantia , de quibus Barbofa 

~̂ n axiomdt,vèrh\ ^ a lita s   ̂ &  verbo, 
C^ccidèns^^ verbo, non entis : quia de 

r^non ente ad ens,non poteil fieri tran- 
ümhyNosJntraÙaî, de/uppltc^tion, ad 

part,cap, j 4.««^. 8. ad quod 
non eil  omiccenda dodrina noftra, 
in Lahyrin, 2 .pan.c.io,n, s  
più ribus conipróbaté Dodoribus vì- 
denda.

A d o m m a, &  fingala , quç diclà
I y lünt in hoc articul,^, mirabilicer con- 

du eie illa quæftib admodum inter 
D o d o re s  controverfa , an jus pacro- 
natus præfcripcîone acquiri pocciì i 

Ì^Negacivam vaiidîiîîniis fundamencis 
amplcditur Archidiaconus /« cap¿ 
ìmtamaY,-j j MftihHiÒn, quem alii fe- 
quuntur.

Concrariam tamen, irho jus patro­
l s  natus quæri pojÛTe præfcripelone,acri- 

tèr défendit Joannes Andreas in cap, 
^uefeUmJuper y>erho,popuÌiŝ  de eleBio  ̂
ne ,0^  in cap, )>mc, in fin, Hdem titùl, 
iil>.6.,^  pleniàs in regula  ̂^ m d éim i 
gratiofè ConcedUttr̂  de regulis jm s in 6 i 
Contrariis fundamentis refpondens, 
ilcuci vcriufque opinionis D odores 
plenè récenfeñc Rochus de Curcé

traBat  ̂àe jare p<ètron, ')ferbo , ipfe  ̂
W  /Í, éjudfl.-  ̂6 ,.^x num. g 2 .per multas 
tolumn,VíCc non íoán.Francif.Baldus, 
in traBat de pr f̂èripttombìM  ̂i.pm^ 
part,princip,^,^,per totàm,

_ Tercia camen opinio eil in terpràs- 
fátás diilingbens , ( quaj, verior,
&  nlagis communitef recepta eil,)uc 
fcilicec , auc'jufpacronatus, fuic â 
principio formacum creatum ,& 
in  eiTe jam produd^um authoricace

4 Í

confenfu Epifcopi, ut rune contra 
pacronum poiÈcab alio præfcribi ,6c. 
coafuecudine cura bona fide per ter- 
tiiim adquirí.

Auc jufpacronatus non fui't' a b . in i­
tio creacum , nec naturo ex d efcd u  
auchoricatìs , &  confenfus Epifcopi 
ad illud de jure re quii! ti ,ica ucab 
initio benefícium , feu Capellania 
fucric creda, íundata in libercate j 
ut tunc nu ilo tempore præi criba cur 
pacroriacus, nifi accedac cempus im­
memoriale cum piuribus, ac conci- 
nuatis præfehcâcionibüs cum bona 
£de. .,

Hancdiilindionem firm avic Joan- 
n'cs Andr. in loas pràximê relaté $ : 
Joann.Andream fequuntur Anco, ^  
communlcer omncs Oodor.i«i/i^?. c. 
^ 'u e r e l Cardi nal. JF lorentirju s in c le -  

tin.pluresjn ,̂€ju<esM ûre f. î̂ronaTi 
/Libdic ita lenuiiirc in duB.cap. ¿̂ aérê

, candem diilindionem  fequi- 
tur Abb.Ponormit.r/icap.faneje 
iegttK rcfciens Joann. Andr. 'in JtB'» 
tap.ijuod.Alicut^ idem tenet ipfc Abb; 
i>i cons, incipit , infocato Chriüi 
auxilio ,/« \>ers. Orca primuth , W .  2* 
dicens, quodifta opínio loan. Áiidr; 
tánquam, communis fervatur in ju~ 
dicando , eanderii di/lindionem íe- 
quifur Fclinusin traBat, quando litèr<ie 
ty^pofloliCíC noliiant ̂ atron,EccleJiarumJñ 
ftltimâ  colítmna'.iXiccns in confuleñdoi 
ác judicaiidó non eíTe recedendum ab 
opinione loan.Andr, fcquitur Ludo­
vic. aomanus/»<ro«i. 3(í8, Alexand.' 
ín con,-j^,Volúm, 4 ,  fuic etiam opinio 
Speculatoris in tit.de jure patrohatás^
£c Franc.Arecin^hanc diílindionem ,
^  plures D odores referens , late 
comprobat Rochus de Curte /'»
Bat,de jurepat, ÜiB̂  ')>érhô  ipfe Velil 
^.4^.¿’oc num, 8 2. ex núm, §4^con“ 
cluditjquod ubi cOnítaí: , Ecclefi^am 
cíTejuris pacronatusjbènè poíTe cuir- 
rere poírcííionem, U. præicriptiôneiii 
contra pacronum 5 fec’ub tibi Ecclcíiá 
nt libera , vel dubicetur 5 quia tunc 
creati, ëc ácqiiiri jus pâtrianatus per 
iaicum , tanquam res fpiriiualis 
ncrn^pocefl: , nifi per tempos immé­
moriale , per quod fupplentur fo- 
iemnitates , Sc tequifica fubilan- 
tlalia; ^

Eandem dïftindionem poÎÎ: Ion- 
g'am.difpuracîonem feqnicur Baldus 44 

de pr^fc. i ,part, j  ,part,part, principalis^



 ̂ C a p é ll i  recup, A rtidiV.
6  ̂ à principio ? eand'em fequitur geruiuurj idém-laffirmaúnes hoc modern

diftindíonem , V iv h n J e  jure pairo, i . tcrtiQ. articuló , ê x num, 3 o.V<’rj¿£/ Une
farJíh .i Mpr^ . i p.pórt: LatUr cflcjuoi^uandocumcjue oonditerit wí^
h c x ú n jik  i .(]ueß. 3 o M t, 5. « ,74 . tioithmaiis benefictj, Ĉ í̂;.Acque ideo
refendo opiniones Dodorum  in hac cum in noflro taíu evidenter appa-r
(diiliniilione , &  o p in io n e , uii ver io  
n  , fe  m agis  c o m m u n i , reiìdet C a r-  
dinaiis D o rn in icu s  T u fc k / / ir .  I, con  ̂
£ÌuK(fO^»f^^tctam C o v a rru u .,  /« ca f ,

2 .part.§, i o, per totum , de reg  ̂
\ m t S  i n  60

j ^ u i  pmnes licec in comprobacio-

reac jhanccapcllaniam fuiife fimpli- 
citer fundacara abique autiioricace 
Ordinarij:in e.a uci hb.’ra nec poiTef- 
iìo , nec jus pationatus por ulti ulio 
;;empore quantumcumqvie longiiìl^ 
moacquiri,  ̂ -  ̂ - ,‘ì ’ ' ’

Idem probat íloca í  ̂ Lucam
oem plures adducaoc raciones : carnea fis patronat ffs,\oJa»uar.ii 1645 .¿c qua;

nulla apcior,, quam ea, , quæ in hoc congerie Duina f« 8 54 Î«-
tertio attienimi viri licer fcripca> ut nec du m./« '^erfcuio , minus poteji dubit m
poiIeiHo , nec præfcripçio polfic dari fìrmac poli, alias Roæ. docifiones,
nec a,dmittiin jure patronatus , quod _^uodjus, patronatus acquiri potcíl

4 J aÌ3ÌnitÌo non fuit creatum,necform^- perinimemorialem prxfcripdonetii,
fjLim , quæomties docirinæ in fecundo 
¿i^ïnâionîs membro mirabiliter con- 
veniuriç , cuin-in eiidem terminis 
loqúancuc^, . . ; ..
„ ,£t quamvis præfati Dodores in 
hoc fecundo dt&inB toni smembro , quan-, 
doafeinitionem pe non fuit creatum,

¿ iiccorcuoi jus patronatus ,,admittanc 
4  ̂ præfpripiionem iminernorialem. : il- 

i Ud tameo cnirabile ,, 6c memoria te- 
nemdumfimul limitant , 6c probant; 
Lit quociefcumqdc per i nilrumentum 
fundationis .çonfliterit , Eccleiìam 
fuiiTeai) ioitio llberam , &  non fuif- 
iecreatam çum fervituccjuris patro- 
lutuç 5 írrimemoriáíis præfcripLiQnî- 
hil prodeíl j fed ut reduçacur benefi- 
çium ad fuum priííinum ílatuni Ii  ̂
ber cat is : probant Alexand: cons. 7 j., 
mni, 3 8./#i.4,Bûerius com. G,maxime  ̂
num,%, Felinus i» d i cap. caufam ĉo -̂ 
ium, y j e  f}/(efcript, Balbus ubi proxmë 
fub num, R o c h u s  cíe Carte diÚ,yer^  ̂
boJpje ’̂ÍíelHs J i 6i. (̂t(eJÍ, 3 ^.nùm, 8.5. ad 
finem,^ Afferens^qupd ».quando ex in̂ -,

4 fru m en to  fundai’ionis ap'paret, non 
47  intervèniiTe confenfum

per confeqùens, nec jüs patronatus j 1 
irnirieriioriarem nihìi prodeiTe cócra 
Íibeftátem benéfîçii u d e tenet. C a r - . 
dinalis T u fch ,//>/'. î Ji¿}^ confil, 6

Cardin inclement^plmes^ , 
mm  ̂ 5, ih fih é , ex Lambert, idem 
tenet Vii vianus dè jure patronat,i . part, , 
lib.z^ di&,Cdp,^^,num^ io ,  P ice n te s-  
qu oHimiïiemori^l is nii nquam adm.ic- 
tenda eric, fi ex auchenticp inftru- 
m ento conftaret Ecclefiam a princi- • 
p¿o fuilGre iiberam J iri cujus dodrinaç 
éômprobacipnein piuritnæ aliæ con-

limitât tarnen nifi conttec de contra- 
rip initip libercacis.

Ä R T I C U L U S  m
IV

Q a a ii poiÌeifidprasfert'tadi ad  
b en efic iu m  , &  capella«?. 
tiiaixi.d iim taxacartenditur
■ ■ ■ ■ » 

in cer ip fd s c o m p à tv ó n o s   ̂

in cerq u o s foluin  a it i i tu ic  
de percinencia jtuis pr§iea«

.. tan d i. , ; . ,  ̂ \  J 
S èd .n u n q u am  admiccicur>ieij. 

pocius c^ontemnitur ipik  
q aafì polTeffio cócra O rd ì-, 
nariutn d ed acen cem  in ju^ 
d ic io  libercacem  beneficijy
&  capeH ariiè impup^
g n a n c e m c x iite n c ia m ju m

• pacionacus., , . 
T u n c q u e  juftè denegatiir in - .  

flituciÒ\prqfécatio per exi^- 
ften tem  in  cali quafi p o f-  
fèiTione.

S U M M  A R I U M .
/  ■ ■ ■ ■ ' ■’ ■’ ■ • 

]Efhr pìurìmorum attrihùentium 'i n ^  
diBi^^tè promifcué roburt ¿ftiaf} 
pojfejjìombus juris pr^èfentandi , ad̂ > 

notatù, v \  V';/
fàffé¡fio ¡¡iti5 ¡>u/efit(thdi

■Í- -I

|:S0‘

fc,-'



m i

tim i quajtta jmtd jaris regulas 'dt. pr^fentandi ad bcnefícitim,5c cap&l-
tenditur inter ipfos prafentantes, laniam,Ieginmeqn^iita juxta juris

3 Et ejusprafentatio inter catetfos pra  ̂ regulasjtunc actenditjjr,Sc fuos efFe- 
fertiif. _ ; , . . <̂ us operatur i quando agicut diim-

4  bifidi¿e fti„ taxatde pertinentia juris patronatus 
hilo ferm i contra Oràinarium con- inter ipfos compatronos , ^  cui eo- 
iendentemtthtrtatem benefici j, rum pcrtineat prasfentatio, benefici^

j  Nec àdhuo tunc prodeji pofltdenti ad vacantes quo cafa cum inter ipfoS
manutentionem  ̂ non dubiteturj nec controvert^tut

^ N ifiagdturdefatron^tu^egio^^  jus ipfum patronatus ., fed potius
num.,7. ^  fupponaturejusexiilenciaj&.entitasj

5 ^ d j f  poffeJ?soprafentdndi admitti^ attenditur,& admitritur prsefentatiq 
tur quando jus patronatus non reyo  ̂ ejuSjqui legitime contra ai ios com-

 ̂ catur in duhium  ̂ patronos áequiílvit  hanc quail pof-
^ ^dducitur ad idem puhhra decifto ieffionem praerentandi j cujus etiam
j , pr^fencato facicnda eric inilitutio à
i  o ^^ftpr'ffefiioprafetandiaitenditur, P f ¿cíato,ad text,c\Mx\ materia., ih cap̂

quando judicium non tra^atur cubs confultationihus^de jure patronati U.\^x.h
Ordinano. adduda per Noguerol¿^//^¿'^/‘o2 Se

i l  Vhi apparet de non exifìentia juris »»^,37,
patronatus quafi po^eßio juris pra^ 
fentandi dà nihilum re du citur ,
».I 2.C^ 13. 

i  4  Quando agii urde ¡íhertdte íenefieéj^

A t  ve ro  , quoties dubitatur , Sc 
controvertitur encitas ydC exiilentia 
ipilus juris patronatus fi adeft , vel, 
abeft ì &  lis agitar cum Ordinario

Ì^&it ut io denegatur prafentato per clefiaftico negante exiftentìam juris
exiSentem in illa quafi p f̂jes  ̂ patronatus , Se contendente liberta-

,  ̂ tem benefìciijfeu capellani^(f cui ju»
1L$ C.confulcationìbusjde jurepatro- pr^fumpcio a(iìiì:it)6c fic ad fuam^

tiB.tusj»on hahètlocum quando agi- liberam prOv ilonem,& collaciónèm
tur de liberiate benefìcij,

1 6  deliberi ate benefici ^gitur^quàndó 
a d e ß  Fifcalis negans eóciflentiam 
juris patronatus^

1̂ 7 Tertinenttam prafentandì debet pra  ̂
cedere probatio exißentiie neo-ata.

fpedarejtune quafi pofiefiio prsefen^ 
tandiquasfita inter cothpatiwnos ad 
nihilum reducitur^Sc nullius eíl mo­
menti refpeclu Ordinari!, cui prze-. 
tendenti iibertatem bcneficii, &: ca~ 
pellania^ , nihil officit , nec pr êja*

lìV b ta g itu r  de liberiate benefici j p̂rÌH. d icac jm ò tune calis quafi poiieiiìò 
Cipaliter agitur de juré patrona-- xnanet annihilata , curii non cadac 

, . / fuper v e r a , 6¿: certa exiilentia juris,
4  9 Eandem quafipcjfeßtonem prodeffè patronatus, quod non eft iti rèruitl, 

contra compatronos non prodejße natura j  in tantum , ut nec adhuq 
conrra Ordinarium , repugnatiani Profit ad manutentionem in pfsejudl- 

 ̂ patiyidetur, cium Ordinarli,ac libertatis benefi-, 5
> o Foteß quis juflè pòjjidere^quoad unum j 3 fe u ca pe IÍ a n i e , co n t rá q u ä m n u n* 

injaflè quoad dlios- quam adquirí pocuir, qu^ nunquam
l i  Vbi cuncurrmt diyerfa juraréfpe^ù ^idgavic,nec adf^ir ¡iti , fetj iitibus 

diyerfarum perfonamm , eddem ^ötroverfis intef jpfos compatronos, '
‘̂ ontendenfés intet fe folos depei*ti- 
nentia juris pricfencandi, prout più- 
ries decerminavit J{pia, hanc diiiin-^ 
dionem pras ocuÌìs femper Ìiabens, 
n tex  pliirimis conftat decitioriibus 
congeftis à Ludovici Poft , intrd&4f. 
de manutentionè ôbferyat̂  3 í,núm . 40 
C>* 5. in hec ^ a ß enim poffeßto juriè 
prafentandi in beneficiis juris patronatus 
pravalet intèrpatronos jus pretendentesi 
Viyianus  ̂de jure patronai, A 5, cap. 4 ,  

ihi decis, 7 8, mm,%.
i{ot^

res poi efl diyerfo jure cenferi,

| 3  Efolutioni fundamentalijdcfcri-*
pt:K in dttìculo antecedenti, 3 .attri- 

buenda erit quidam  admirabilis do- 
élrina admodum conducens rei , de 
qua a g im u s} plùrimÌs, etiam do(5lis 
viris ignota,errorem patientibus in 
attribuendo robur quafi poireilioni 
3'‘̂ ?ns pr^fentanji prom ifcuè,& indi- 
i l in d è  , &  abfque cafuum difcrimi- 
Dcinémpe'quod quafi ‘ poiTeffio juris
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. recup./ir tic  1 Ve
Tifa'm C ^elU nia  Coram àe^tfon.  ̂ nar/icf. i ,  quas feqúú 

Carâinali  ̂'BlartcheitQ japud Marquefa  ̂ xuv V>̂ vho(̂  a d 'Tfiâefitifto í̂ ]f> 2 5. 
mm de commj]ìùniÌ(ii,paf( j ,  fol, 43^» teform^tsapit.(f*h numef, 2 1.
mmer, ig atiehdttur etUm in ter̂  
minis Coftcil, Trtdentin, ubi non con- 
tfoyertiti^r patfonatm Jed ejus. perti­
nents a^Rota recent Metflon, 2- 7  4., numer̂  
j . i  .part, X. recent, deajton. i 7 ^

Et prime pfobatnr  ̂ adfinem ,

. , Ec q u o d  quando  jus pa tro n a tu s  
n o n  revQ catur  in dub iu ro  , n t  tu n c  
d u m ca x a t  profit  quaíipoíTeííio p i æ -

í>

A • - V , * ' 1 y  |9e uUllll.aAau
mmer^z.dectfiQp,. 3: i ^.Buratti mmer, fentandi ad beneficlum y optima efi:
I 7,C^c.Scipfe Pofth. nümer,z6 , ita decifio Farin- í̂?»?. i . rrcent, 3 7 4 *
profequicur ,in̂  hæc .• .^otiefcum(j(te m m .y fo l,  3 4 2 . nbi ideni: faspiíTi-
yeromn agitm /interpatronos de pertL rné ita diiterminaiTe Rocam ' ,  aíHr-
'^eñtii patronatos <, fed controi êrtiíur ipfe ma c, / « deci fon, 6 9 7  ,numef  ̂ 1 -
pattonatm ^^0  ̂ agHur de liberiate demtom.i,(s^iÁde€iJíOH\,^^t^Jíum,i^
Mccleft¿e ^&'‘hheracqll.4tiotfC  ̂ m  cafa /ow,z, eandem diftinc^iopeíM attin*;

Cornil.Tridemiiiúm,y non fufragatur gic Menoch. cofífiL 5)0. i  i 8, tom x̂ ;
'pxomamíentionejfojá:¿fuafipnp/úo pr^  ̂ , Quibus adde puichram Roræde-
fsñtañdi, n ifiagatfir de jure patfonatm cifionera ,;apud;.: Farlnaciun) po-
llegio'.B^áta in BrdC4ienfide Gaufer, co. jìhurms^tom. 1 ¿ decífion, i 7 9. quæ ita
ram Cardinali Sacrato t apud Mar^^uefa- \ E t  nonfohflat dtj^ofitio facri CoĤ
mm. de commflionih,f art, i « fol, 1054« <,tl. Tridentin fe f ,  24. ìoìlens
nupì, -. .O^^part,.!,d*fe/, 4  8 %,mmer i  ¡ ^.uafpojje/^tonem.jmf pàtronatus -  ^uid
Càyalleriùs d ĉis,. 60^» burner, 5. non habet ìocum , efuando .non dubitaJ,
yWi2LUode jare patron,it. Itb, ^ ,capit,i. turde  ̂ extBtnti'a juris patroaatus ^fed
'num. 3 ita Joquicur. !̂unc autem aì-, agitur tahtèm.de pertinentià inter tpfos
îenditur quafìpoljefiio , Quando cqn/ìai patrones  ̂ inter cjms nthil >̂olust Cofî
dejnctjìentta juru patronatus : fed con- ciliurnimo'^^are  ̂ c^c,. faìis.p^tetfacram
ìré^ertitur pertinenti4 yjetui gjùando du. Concilium \0iu1jje proyidere folum in ca»
kiijt.Kf îe ejfis exifìentiii^,.efuia tuHC fola, fum^cjuo ageretur de i t beri at e. benefici iĵ

f̂fiafipojfej t̂o mnfujfragatur y^mfiyeri^ ficA e. ipja ¡ujianUa ^arts. patron
ffc t̂o jure patrQnatús,cum tauf^ cogni. patus  ̂non autem de pertinenti a tnt ef
tio.ne. ad ^ormam Concilil fVrtdenttni ; ìp/os , £adem ; Rota apud Fa*
cy* fùffìctt yita ft mel f.uijje. Verifica^ nnacium ì« pofihumis , diB. iom, t.,
ìum ¿ (tt in Firnìiana  ̂ ĵ rts- patronatuè decifion,i  ̂z.nu^ner,^,ilUc :' Ro/a refill
1 7 . f̂unis  , j 5 S 8., coram, Cardinal.  ̂ yit coram fit onto ^ u gu fit» o , quafi^
Pamphil], ifi, Volatirranà capeUani¿e pojfefitonem prafentandi contra Ordtna- 
%%, ŷ̂ pnli,. I 5 ^  coram Cardifi. dlaà ,̂ rium apponi n o n  fo/fe ntfiapp f̂reat-legs^

¡sfüeto;:̂  in Cùmenfi > ,jtàris .patrohatu ŝ timé de exifie.ntta, patronatus,
2.0.tàmt^ i(ìOl córàm Xdrdtn, Setifi.̂  'c^rtm-Groppenoduipon. i inter mk.̂
fhin, c^c. Ec iterum ìpie ./Viviaritis ?3afcriptas dtyerforum.C^c.- '

. idem per eadéni verba 5 64 . per eaf- c H a n c  dodrinàm etiamobìtcr artin- 

. dem .decirioncs,,,,; repctit eodem libr.. gic NogucrpL^^/i’/ ^ ^ i  S ubi poft^jua 
 ̂.̂ capii, ^,fù,b humer,. é 9. ^tì^iCi^ftem. fundavic quáfipóíreffioriem fui chen- 

pypQ̂ dtp quando confiât de '..extflentia tu li-juris patronatus gentilitii j8c 
juris paironatùs: ..y ^  jfô  , dubttd- h u m , ^ ' ] pereum, praslentato d c-  
tur à̂d cfà'e'̂  perìitìea ĵ \ ifecm :quan-. betur inftitutio» ut dottrina k c u re  
dq jióH coriflaì de juris patronattà^exif , curreret^ôç  ̂ abfqueAibvo,ita dixit í« 
tenti à ,, quia., tunc : fola. gf^àfipr êjSio numerofií ,̂ 3.8,C  ̂ càufa non fit  
non , fufiyagaìuf^nifi prsuL  ̂yerifica  ̂ . cutfì Ordinario Jed inier pr¿efehtatos à pa­
to jure patronatus  ̂ cfifh cauf<e cognitio* -îronïs,poàelìnecefiarium eMjìeMiam pa*
nefj^c, . ’ , . tronatus jundare^cum hoc omnes prffi

7 Ec quod quail poíTeíÍiQ præfen» iaîi fateantuf^ùt per Bafhofam dç - ^
tandi quæ fi ta. per unum contra: al iu ni Ecclefídjlicojl.i^capoí 2.«. z4.0^^«Qp^
pacronum profit ad præicripUQnGmj claré agnovit diftinítionem hac
intelllgatur , nifi de initlo libertar nus fandatam
tís beneficü a p p a r e a c p r o b a t  Ba^? fuÆagççurquafipoíÍ¿ prælentatiTx
t2̂ ii\xs tfi deci fm K i’-j i  .HHmer, ifà -  túniri Ofdiriariúm > poftqna^^ i

b a l¿ a d o ío m jÍ l^  ^

is



hid fc oppofuit pto libertale benefi- 
<cii rccuperanda, . . .

Hæc dodrina prorfus deftfuit in» 
tentum D. loannæ Mariæ , ^  pet 
eam præièntati j tuib quia cvidcn- 
tei âpj)arct de bon ekiiflencia ■ jurià 
^àcrcnatus j cum ab origine fundà- 
üonis h'ujus câpellaniæ defeciÎTet 
bonfcnfus ,^âilthoritas Ordinàril 3 
fuper iquo nob potuît cadere quaíí« 
poiTcffiojUt firmicer ìnanec compro- 

^^batum Ih mìcuhfracedeé^
i\dliüc tamen cum qbafipoil'ci« 

iîo , quani habere pritendic Dom; 
Joanna , fueric acquitta inter âlios 
J>atrohos j inter quos non fuit de- 

, duâum 5 hcc contrûvèrrum. ipiuni 
jus patronatus,nec ejû  dtfecbusj^nec 
deejus êxiftentîa aàüfe • bnb hæc 
quafipoiTeiîio eidém fuiFiagari poce- 
iac acîverfus cæterôs . compatronos,’ 
tontrà quos fuit acqùiiitd , agendo 
iôkim de pertincntià jUris præfen- 

iitandio-
... '̂ 5̂°  poftquatn in hàc , àii- 
tccedenri vacatiòne caipclIàniæ,€om» 
Í>áruit Fi(cáli\ Dignitatis Abbatia- 
hs pro iibertatè capellànîæ , hcgansì
& impugnaíns èxiÌlendari] jtíns patro- 
mtías 5 aíTeycrahs eíTc ¿bcrá: colíá- 
tiónis pertiiííerítís dejaré, Dignitáci 
Abbatiali j úon poicíí contra eaiiï 
álícgare, óc opponere qLTaiîpoffeÉd* 
nem es: tot Rotæ eipreffis déciíío- 
siibus i de chaximá DücT:orDm áile- 
gatioDCjí« he  gf iíiíüper ubef- 

'é4 'fin^è,dicehdis;
 ̂ M eritò ígJcÜr iñ hác préfenci^â 

in  præcèdèhtî vacatiòne conteiiipta 
fuit prasfàta quail poííeííio príEÍetí  ̂
»an^î, &  iichül præff ntati exclu fi ab 
ínfíkutióne per eos præcenfa , nam 
quândo âgituf de iibertate bencfí’̂  
éiî 5’ nqtii debetur infticutio præfén- 
lait) afe exiflentibus in quaíipoíTeí- 
íioñe praeíehtándi 3 niíi prius ple-

^  cú,^ caüííc cognitionc pro- 
líétuíexííí¿nda juris patróñatus  ̂ Ú. 
ad poffcíTores prædictos percinere  ̂
prout in iis terminis declaravit So 
Co^ngtegMio, Cornil, tridentin, & pÍu« 

jyríés determinaíTe Rotam , ipfa te- 
Ílatuf jf«í/í’í/y$ó«,444  ̂ numer, i, poíf 

hdoyt(11 fojlhti : & quoj
iépúi Cúfi’uitJiíiomhm depure paifomt: 
úqji hubeac íücum jo  i l io  cafu , ex 
áiiís ^übattír 5 micfil, 3. prope fimm\

iC x J L ^ J tV ^ l Í J I X I 5

quod facere hoh cura v i t ,  nec Domo 
Joa^ñaMaria  ̂ nec abea príefenta- 
tus ^nihildminus quod per Fifcalem 
Ecclefiarticum inilantiiTimè Bega- 
turn fuie | lis patronatus.,
¿ Et' tunc dícitur traâari de èxi- 
rtentià juris patronatus , quando ali- 
qui ¿^omparet in lite pro defeníio- 
he I i bèl-tatis beneficiì, feu capella- 
piæ negando jus patronatus adef- 
ïe jq u o  caiu prætendens fibi com» 
petere , áÜegáns quaíipbíTcííionemj 
ciaré, &  apcrtè tenetur probaré p!c- 
iiè exiíí:endam:nam dum hæc con- 
iroyertiiur , &  de ea diibitacur , 
quaÌìpoiTeiììo , quæ ìllam flipponic 
hihil fuiFtagatui* 3 quia interim con­
tra fe habet præiÎimpiiohem,jurisi 
affifteiitcnilibcrtatlbcnefìcli, &  ne  ̂
gantem fuiife onere juris patrbná- 
tus gravatum , prouc probatar Ìijpe- 
t h s  ,artf 'ĉ  3; mmer,  ̂ i * ham præ» 
tenfiontm pertincndæ necèiÌarid de­
bet præcedere exiftendæ cognîdo, 
^ ptobad tí 5 quoties- negátur ; pul- 
chefrima adeft deciíio Roraí " Ale- 
2candr*Ludov,¿/my?o«3 3 8 i, per tòt am 
proútibi,»//«íe’r.x, 304. 5. icaait: 
Vhi J im p lic tte f f u i  ¡Jet affini de pert i ̂  
nentta juní batronattí^, tfi necejjarium 
antecedeos jtíit fu p p o fta  è jus èxïflen- 
ti a } ^uia ,fíctit (^ualítas mn potefl fia -  
ire fine fuh]eBh , fuíñantia y Leg,. 
è\us<jM i n pm íncia  , i ta  etiám  ad 
iognittonem qaalitatis dehet precede- 
ke cogniti 0 fuhfi ant ià   ̂ cum f t  cundum. 
Thtlofophum^primh qùàraîut, qûid f it f  
p ^ ia  ^ualb fit. Bald, in I, 2. fuh nu  ̂

Jo' '̂ ers, Glojja tenet contrariuml 
ithi etiam Caflrehs, füh humer  ̂ 3. yerfl 
'Glbjfa repîrehehdit  ̂Cod. de honor, pof- 

f e f  fecuHdutii iahuUs 5' nec potejl dtci 
f^obat a ̂ ualitas  ̂f i prifis non fm t pro  ̂
hat a fùbjìantia , late Bald, confil, 46 jo 
numeral Jum multis feqüm ib, ad 
ther,^, Deciuscón¡Íl:^Q

2,1 . po[i nümeK ^. unde cum 
âe èxifìentia jurts patronatus partes 
han finì concordes j de ea prius efì agen>̂  
¿»fflij^i.Hadenusde celebri deci fio* 
n e ,i is  quæ dicba iu n t tn ¿oí 
¿ónfoaante,

 ̂ Quia in hoc ca/a , quo defen- 
ditur libertas beneficiì , principali- 
ter agitur , cum piena cauiæ cog- 
nitione jus ipfum patronatus, ut per 
piura comprobatLotterius</f re bene.

f id a l i^



& Capell. recup. Artic. V. i f
I ^yex mñ ,̂ t j 4. mm 

'mult is feejcf ̂ ' , '
Sed prius cjuam hinc abeàmusj, 

difficüítas ingens circa prædida ^ 
prificipto hkjus ^^micfili \ fe ofFert di  ̂
fciuieuda:toc Rocæ deciiîones, ncc 
Bon cot' Doótorum auchoricaces, con­
fian ce r affirmant Î quaiî poíTeffio- 
nem juris præfeatandi acquificaiii 
contra compatronos fuper pertineu- 
u a ,  contra illos poíTeíTori prodef.
ie.Eandem tamen poíTeíFionem con- 
jtra 0 ‘‘<^iuariuni traclancem de ii- 
feertate benciicii buliatenus foíFra  ̂
g a r i , nam cadem poÎeiîîo ííbi ipil 
videtcir repugnare , cum una , ôc 
eadem res. non debeat dive'rfo Ju­
re ce n fer i ^ui ^dvs, de 
capiomhus ,capit, qui circa , de pu^ib.
gm \

C ù i  dîfficulcatî faciJè refpondes; 
âo fi co n iîd cras  , qu od  p o te i l  c]uis ju- 

p è  poffidere qu oad  ununl , &  iii- 
jnO:e^5c v i t io s è  c|uoad a liu m  ,

^ct^mred^oßejj, l. i , m ï
poßtdetis^ l ,  eodem titiil. ¡,rcs  dltenas^ 
Çod,de rei))endicat. Marca* ^ 4 ,
»»/w<fri,i,NoguerQl-<i//>j*„ 5 i ,nuw,<  ̂6\ 

5-7. Ludov» P o fth ,  dî  manutent^ 
o h ß r \ ^ o .e x m m e r , 109.  Macefc* 
Har-^reÇoht, L  2, capii, n  i , num^ ¿* 

^c^cc\â.de.4ppeli_^cjUießion, i -j Jimit^ 6, 
mem.br m m er- 6 3*. &■ 9 1 . N o s  , in 
íXañat^, de protêt, part, ca^
'pit\%^nümet^97*  N am , co n tra  coiii^ 

p acro n o sx xi( len tes  in l i t è  , &ÍTede-; 
fend entes  ju ila  ja d ica tu r  poiTeiîio:

- co n tra  O rd in a r îu m  v e r o  5c liberta-* 
teni benefîcîi  j u i l è  in ju fla  dicitur^ 
c u m  contra O r d ù ia r iu m  ». 6c liberi» 
catem  b e n efic i î  non pocuic a cq u ir i ,  
cu m  non f a c r i t . in litC jnec de iibér-,  ̂
tate, benficii  aíiás co n tro ve rfu m  fu ît  
ac ÍJC liiliil. m iru m  , quod eaderti, 
poüeiîio  d iv e r i îm o d è  o p eretu r, quià 
ubi concu rrun t d iverfa  jura , ôc fçî  
parata re fp e c lu  d iverfarun i perforia* 
rum e a d e m  res p o te il  d ivcrfo  ju ­
re csn fe r i ,u t  p o il  a lios G o n ç a i e z  
regul s •^lîemati'\>is^^^,proæméi^ 
t̂*mer G.̂ ^̂ _ ad conßitut:^

Meßanens^capit, numer.
Euiarius de fm ßitu t qu¿eflion̂  2 5? 7.«^- 
mer. 2 ^^ad mmer, 28*

Sâigado. T o m j  I L

% I

A R T I  C U L .  V-

Q üaiipoiÎeirio  jciris præiên-- 
candi ad berteficium  , feu  
capellan iara , nunqiiarn  
cranfic in  { îicced otem , fi- 
v è  filium  fivè  hçredem , 
a ifi ifte po itea  illam  a c -  
tiialiter apprehendac.per  
3ræfcntatiôn‘em  admiiFâ.

S U  M M  A  R I U  M .

1 Tfes's»llii>iti<e iantar  , atta û  ejUielihet
àejhmt cjuafi p'jJ'ejSionem prcfÇe», 
tandi.etiitmfuppQjiia exijientia ;««.

, fis p(t trônai us.  ̂ ; r
2 ^afipoj'iejào priefentandi ^tuntum^ 

cumcjue légitimé acqmfita per p4  ̂
trem^mn tfansfertur in  filium^ etiam

, hiered^em\ . . •

3 Nifi tpfc pojJe/Îtoîicm ^Bu-tlem ap~l 
prehefîd it priefentanio tn (tliqua '\>ACd̂

, ïione fuhfecutà  ̂ ■ ■
4  Cum hier c de s fafli fumus , omnik 

jura ad nos tranfcunt , pr̂ eter̂  
^uam pnjĴ r/?io.  ̂ qu^ 'niji aCiualtîef 
apprehendatur , ad nos mn tranm

. f it ,.  , ; . . .  . . .
I ^ n im m  , qm rerinetur p̂ ffeUio , ex̂  ̂

tinguitur cum defungo,
6 ^^fipojfejpo prjfentandi non frani 

fit in fuccefforem , etiam flltum^  ̂
etiam liante J laiuto , ut pojiejìiò 
transféraiar in /üccejforem tpfi 
jure,

f i a  tale fiatutua» non addmittitut 
contra Ecclefiam , nec tn foro Eccle^

T fiajiico^ihidem, .1
7  E x  pTiefentatione f^tBa perfilium  non, 

admijfa , nulla acqmtiîur qaafipof^
.fefiio ,

% kABus qua/i popjsioms ad fui ejfen -̂ 
îiam rcquirit , ut fortiaiur 

. B u m ,  ,i •
5) .^Bus prxfentandi, qui- dédit càà̂ .

fam liti , mn ejl in confideu^
; tione. - w . . .  ■

îQ Filici ,'f^^ nititur pr f̂entationihtòì 
patris^pùji cùjus mortCffi non ptièfen- 
taWynihil agit,
Etiam p  tpU  filia  fe  bere de fût pa:̂

, tns pxohétr.̂ thiâem. . . . ’ . • i ,
I I  P ofe^iopatris e B  , ^liapojefiio]



jiiiíe  etiam h¿eredis,
5 2 pojfefiío pr¿efe mandi 'tranfît

inffùccefiorem , (¡ jus patronatus fît 
annexum d ig n iîa îi , );<•/ majoraiui 

de rat ione, 
î  y ^ ^ U a  efl poffefio patri s .̂ aît a filli,

Î N  articulo '4„ antecedente pror- 
fus deflrudaili reliquimus quafi 

poiTeffionem jaris præfencandi ad 
hanc capellaniam oppofitara per Ds 
Joann, Maâam , &  ab ea præfenta- 

. îom nivnc infaper aliç tres inftan- 
tiæ dandæ f u n e hoc j . articulo 
in duokiis árticulis fecjuentihui 6, ^  y , 
6c ex quolibec manifeíle apparebit, 
quod edam fuppofíío , jus patrona- 
tus oi'tum fai fíe ab Origine funda- 
tioriis, ( quod negariir ) cjufdem D» 
Jeanne qnaiì poíleííio nihil prodef- 
fc poteil in capellaniæ vacatione, 
ipià namque præcendît patri iuo ac~ 
quiiìtam fuilìe quafì poiTeffionem ex 
duabus præicnrationibas , ÔC fic in 
eandem, fivè ut filiam » i ivèu t hæ- 
redem craniivliîe,quç quidèm præ- 

, -tenfio vana eft.
Nihil ctenim in jure cònilantior. 

Se probabilior regula eft , quam 
negativa fententia in hoc punclio, 
commuuiter comprobata, ¿  à ne- 
jQiine contradicla » quod quaiipoiref- 
ilo prçfcntandi ad beneficium, feu 
i;apellaniam qtiantumcnnique legi­
time acquiiìraper anteceiforemjnon 
tranfear,oec transf^ratur in fucceiTo- 

 ̂ reali,.etiam hæredera , pec etiam in 
f ì l iu n i , nifi ipic fucceiÌor 5 feu hçres 
per fé: poftea poiTeffionem adii a- 
lem , S i cum e ifedu  apprehendat, 
præfencando' nempe ad benefìcium 
in aliqua vacatione * præfentatione 
ádm ilía, &  efFedum forcita ; &  uc 
ìli - uno 5 qóamplurimos D od ores  
referam , accurate , é¿ pleniffimè 
de hoc tradantem Ludovifium Poft- 
i lu m  adduco in tra&at, de manuten  ̂
iionè ^ohjèry ai ione 55 .  ̂pñncip  ̂
n ino ad longura , videndum , &  
^gnanter de quafipoiTeffione præ- 
fencandi ad beneücium iegicimè 
àcquifica per Authorem ut non 
t'ransferatur ad ÌLicceiÌbrcm5 ex nmner,
X 3. m ultis fe(^u€mh\ qu ám píu- 
runos a ilegancem  D o d o r e s  anci- 
S-Uòs, 5c itiodernos , ' a c  infìiper d é -  
ccm  &  fex deciiiopes Rotæ^, quæ 
â k as  piltres recenfent 5 juxcà texc»’

ini,  cam heredes fa B i fumìis^ omnia /a_ 
ra ad nos tranfeunt ̂  pr<eterquam pojje. 4  
f o  , î tiie n ifi naturaliter apprehenda^ 
tur  ̂ad nos mn i f  an fit . j f ,  de act^ui'- 

^end,pojffejfion,i<lâ[n cu m  poiTeffio ani- ■ 
m o  retineatur , anim us in.-faccef-  ̂
forem  non transfertur , quia  cum  
d e f u n d o  aniáuis extinclus fa it  &  
cum  eo fim ul pofleffio e xtin c la  , id eò  
nulla  remanfit , quæ tran.sferri pof- 
fit in fucceiibrem  , five fílium , fi­
v e  h æ red em  , ad quod plura Jurai 
D o d o r e s , 6e R o tæ  decifiones vi  de- 
re eft per ipfum  Ludovis.o P ofth iu n i 
dtii, ohferyat, 5 5. numer, 2 5. ufquc 
ad numeri z .a m p lif f im è  etiam  in no- 
flr is  terminis Cyarlinus contro\er^ 

JîarM pti, l o y , e x  numer, l y c u m  fe^ 
^uentih. • , , ’

Q u æ  conftans d o d r in a  æ qu alitcr   ̂
p ro ced i t , &  operatur , e tiam  ftante 
ftatuto, aut le g e  m andante transferri 
poiTeffionem d e fu n d  i in hered es, 
ve l  lucceíTores ip fo  ju re  : q[uiá non 
adm ittitur contra E cc le fiam  , &  in  
foro  E cc le f ia ft ico  •. u t p o f t  in n u m e -  
rabiles p cn è  D o d o r e s  , 6c d ecem  
fep tem  R p rç  decifione*. , probat 
Pofthius hco proxtme citato , ex 
"mer, 3 3 J at i ffi m e G  y a r 1 i n u s controwl 
diB, capii, 1 0 7 .  ex numer, 3 i .
^uentih .

Q u o m o d o  igitur p o t e r i t D .  Ioan­
na 2Vlaria ju v a re  pofieffione quæ^ ] 
fira per patrem  ftium , cum  ipfa pro  ̂
fe n u l la m  apprehendiíTec in aliqua 
ca p ella n iç  v a c a t io n e ,  quç lice t  in 
p ræ ced en ti p.ræfentare tcotaverirí 
non fu it  admiíTa , fed pocius e x p re f-  
sè repulfa , &  ab ea præfentato j i i-  
ftè  negata  in ftitutio  conftito  d e - li­
bertate  capellaniæ 5 non fu b je d a  

 ̂ oneri patronatusj &  ideo collata fuic 
ab O rd in a r io  affiftente liti, &  im p u ­
gn an te  illud jus patronatos, ab e ò q u e  
p rovifus  quieté capellaniaii) poiTe- 
d ic u fq u e a d  obitum nem in e  co n tra-  
dicenre , nec reclam ante , ut v id e re  
eft in f r a /« •

C u m  a d u s  quafi poiTeffionis p ræ -  ̂
fentandi , ad fiii eiTentiam , va ­
lidi tatem  præcisè r e q u i r a n t , ut fo r-  
tîci fine e íF e d u m , capii, q̂uerelam , de 
^leBioft. capii, confuliatiomhfis  ̂ de 
te patron, pkires  p er  V iv ia n ,  de ju­
re patronat lihr,  ̂ ĉapit, z . fiumer i 2. 
L u d ov. P ofth tu s  de manutention, oh- 

fiyyai.is .num,S, I m ò i f i a  præfencatiæ
D .I o a n n o
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D . lonnse dédit caufam liti nootæ per Ludovif,Pofl:h.í//^.o^y¿»'V. S 5*^^ 
|)er íifcalem illi fe opponenti pro- fque ad m m , 1 0 1 ,
libértate capellaniæ,& adusjqui de-  ̂ ^
derunc caufam liti,non fa nt in confi« *"
dei;atione ad qu afi  poííeíÍionem q r æ .  A R T I C U L U S ,  V I .  
ren d a q i , P o i lh i i i  s oh fermât.

4 4 .A lc x a n f  Ludov à« » . 6 6 9 .  Q u a f i  p o lT c ff io  p r æ f e n t â n d i
m m . 4 . ubi ü l iv e r in s  Relrrammn« [ r  * r

a d  b e n e h c i a m  a d q u i f i c a  

c u m  m a l a  f i d c ,( ò d  m u k o -

mm, 4.ubi Ollverins Beltraminus 
i i t ix M á u c it  plures Rotæ dccifioncs 
concordantes

Et ultra füpra] dicla non o mit ten* 
da crit dodrina Cyarlini diff, contrô  
í’W, l o  y.ranquam aptiíBma noÖTo 
cafuijfx 2 f ,  in hçc : quo ta  ̂
n^enpojjeßprio D̂. Galingamy lene 
kohaytí fepojjídef^e^di&um henefiíium  ̂

'V^Epifcúpum ^uafi ¡>ojJef̂
fioneconferendi iUud-.tta íP. lidia ma- 
le ptohayit f̂e ejje in quaß poßeßione 
pTie^enîandi , quoniam ipfa mncjuam 

s/**  ̂ fed  tantum nititur
[entationihus paternis  ̂ut colligitur ex  ̂
prefsê ex ejus capitulis^ de quihas in 
pmejj'fi ; ^  propterea cum ipfa nun  ̂
^Uítm príefefit¿t\>erit, fionpotefl ¿tci qmd 
faerit in quifl poffeßicne præfentândi 
^  ßc non poteß ja)>m beneficio ma^

* mientionis^<^c, Q uod  ad longiim 
profeqiiicur mukis con:ipi:obans , vi- 
dendus exnumeir, ^o. &  qm nfî  
T̂ er, i  jA z a  profequitur ad imme- 
diatum cafum iiofLrum , »¿’c ohßant 
fY^fentatiönes à JiBo ejus.patre j cujus 
di&a Tuîiaftiiî h(erescum ipfa mn» 
^uam hdbuent ufum priefentandi , ^  
pößeffio defunBi ad pr̂ efentínndum mn 
iranßt ad hitredetn ßne apprehenßone  ̂
C>* aBti fd B i  , O^ç. adducic plnra 
jura, piares DoítoreSj &  Roccç de- 

¡ 2 ciíionesj ôç, ntimer. fequenîihm vidcii- 
dus , quiaalia eft> poiFeiïio pacris, 
alia filiæ,ntdixit .Rota in f̂ na Braca- 
repß de, Ganfer, i 6. lunii i ^04.. cô  
famSacrato^XM apud .Marquefan,

^  commtjß.appeljJn poff. Sah i an, part, i , 
§ , 1 . decißon, ^ ^ . m m er. 2.  fo l,.1 0,5 4 .  
Qy'àùyüMB.captt 107,««;». 1 9 .

Præfati tamen limiciint hanc re- 
gulam , ôcejüs dodrinam ? uc non 
proced at, quañdo jus patronatus efi: 
annexuln alicui d ignitaci, vel ma- 
joratui, qtioniam cum dignitas pof- 
iîdeat s cujùs poiTciîîo non excin-

minus cum  vera mala fi­
de ) ad nihilum íuíFraga- 
tur, eciara immemorialis.

S  u m ' m  a r i u m

I ^uaßpnßeßio juris prc f̂entandt nm^ 
quam adquirituf Cum mala fide , 

num, 2.
3 PY¿efcrihens contra, inflrumentum , 

quod penes f e  habet \  dicitur eße 
in ')}era mala fide excìudentc 
quaßpoßeßionis Adquißtionem , 
num.4,

5 Vr^fentato per exißentem in qu4^ 
ß  præfentândi cum tná  ̂
lafidejenegaturififlítutio,

6 Bt datur præfentato k 've’ro patronQ 
habente jus in proprietate juris pa^ 
tronatus. ^

7  Habens fcientiam fmdationis diß̂ oHi 
ne nt is in fayorem hæreâi , 
prajcribens , ut gentihtium oh 
malam fidem , præfcriptio mn pro--
bat,

§ ODe mala fide præfcribeniium quotief- 
cumque conßiierit aut aliter de in» 
jußo principio appareat, etiam pof.. 

feßio immemorialis juris pâmndim  
mn ¡uffiragatur. -

 ̂In materia juris patronatus ad oh-> 
feryatídum quaß pcßeßionem pr<ê  
fentandi ^ idem efl conííare de pro» 
prietate per inßrumentum-authen^ 
ticum , quod per rem ¡udicatam '̂pei 
confeßionempmis.

Lio modo iaexcufaföli? probi- 
_ _  turdefedüs,6ctotalisruina'qua-

iî poiTeiiîonis præfentândi prætenfæ
à D  Joanna Maria,&  pâtre fuo jnani2---  T--  ̂ J ---------- _ _ _ . ---------  ^   ̂ ^

guattir per obitum poiTeffbris digni- uc jus præfentândi acquiri poffit, in-
çatis 5 6 c  majoracns 3 femper rema» ter cæcera requiiìca ,  præcipuum ,  6 c
net , ^  concinuarur in ipfa digni- magis eiTentiale eftjbona fides5 talin
tace , cujus nomine fucceiTor po- ter ut hacdeficiente , nuaquam po-;
left agere : ad Ìatiffimèf ciimulacii tuie acquiri qüaii poÌTeffio 5 copiose

Salgado'fom Jl U  ̂ 3 ■
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per Vivían, de jare patfo»at. part. 2.
1 2.i-nelius,&:lacjus, 

€ap,^,fíurh. 30. feíjuent  ̂ Garcia de 
hefíefpart, 5 xap, 5 ,»(47n. 6 fejuen^ 
í/AGt-aciapus. dtJceptMp. 3.1 o. «. 7 S.

fe^rient, Gon9alcz alter, gloff.
4  5 , 5 . 2 5  3.Poílb; de mamt.C'^p.yi. 
mm, 27 . Merlin. 1« dee, 8 -¡ojiam. 2 i • 
Sed íí c e f i  quod D . JoanDa M aría , 
■ejufquc- auchores erga pra^fentatio- 
nes ad cápellaniam banc , non íblum 
r^ efiuntur in mala fide , íed etiam 
in  vera mala- fide , ergo ab ea prís-. 
fentatus exclufus eíl ab inftlciíitione , 
quíE fibl juRe denegata fult , deflru ■ 
c1:a qiiafi poíTeíriooc prasíentandi ob 
verana fLiam-malámfideni.

Probatar manlfeílé , qtìia titulus 
inflrLimeotaUs fundationis ( ex qqo 
pr^tendebanc patronatum gentili- 
tiuiii ) íemper penes eam , &  patrem 
íletic j illique illum exbibuerunt, Se 
pcxfentaruot in litibus , ilio níce- 
bancui; 5 ex qup non íoliim pon cpn- 
íla t  de tali patronata gentiiitio , íed 
necde.paíronata aliquo reli¿lo etiam 
ÍM ĵedi|)Us furidatoris , pront ad lon- 
gum-maiiét -veriñcatum i%drticuh 3, 
O* artkuV^,

K  ̂ Ex̂ . qua refultat vera jurls refola^ 
trórqúocTí'^ > penes fe liabet titii* 
iu rn , S ^ g r u m e n t u m  , fi vult pr^- 
fc n b e ^  contra contentam in eo , di- 
ci^ur haber^ véram malaai^fí , ^  
non^oteíÍ: pra^ícribere tanquam ma- 
■1̂  g d e í  paffeíTori. multis compr obant 
Petr.éarboD« rukic: €od, de prafcrípt, 
*3¿^^v^o. , ex numer, 3 4  1.

4 S:,: fequitgi-, Se fimul 
-cprppriáíac Caílill.  tntraB, de teriiis,
 ̂C .1 6 »ex ». 3'a.apud quos plurima fu n- 
damenm ín cprroboradoncm videnda 
€rurí¿S^LT|us íihgularis dodrina:.
- -guiem iriíicéinfercar, quod quam- 
¥Ís.alUs^pr^íentato per repa^ in 
quáít|iGterione prasfentandi debeat 
íegyianiter fieri inílitutio , juxta di- 
fpoficionem capitSconfultaiionthiisde 
jarrpaifonat. camen quando conflac 
de, malatiHei prxfentantis 5 negatur 
iñílituxlo per eum pr^fentato, da- 
cux^prasrenrato: per habencem jus ia 
propíietate patronatus , uc ex Lam- 
bertln.-^  ̂ pátronutX % .p0 t« , 3.

8,quan ¿lo ex iiiílruniento fun- 
dátioAis reíultat jus. pro proprietario, 
ut in terminis probait Rota apud Fari-* 
aatium i>i poBhfimJccis,\ 8o..ex n .i,0 *

per totam pn JA fol.ii 2.ub i«.3.fìrmac 
hanc fententiam fæpiffimè . Ro.am  
fuiiTe fecutam • referunturque ib i­
dem undecim deciiiones pro fc- 
curitate hujus veriffimx doéliînæ. 
Vnde poiTeffio prætenfaà præfentato 
per D.Joannam Mari^m undique in- 
venitur annihilata , ptorfus deilru- 
d:a,6c fine eiFedu, &  abfque ullpim - 
peciimento efl ju s Ordinari] ad meram 
coIlationcm;6c liberam hujus capella'
n ix  provifionem.

Et ad prædida , Celebris efl Rotæ 7 
alia deciiio , p e n e s M erlinum , 7 5 0 .  
tom,2^ q u x / x §.»tadeterm i. 
nat • Verfim (jmìems etiam pr<efctÌptìo 
prohata fm fet  ̂ mmjhffragareìur Stepha. 
no ; Tum qui4 Joames tertim.à quo Ste  ̂
phanus jus fumn deducit fciehat  ̂ jus pa-» ' 
tronatus.ejfe h^rediurium, O* ad hare^ 
des jj ê-Bdfe 3 nam in prisfentatione anni 
1 5 8 I J ix it  fe prdfentare ex fundatione 
Lamberti,in ĉ ua exprefsé legitur, patro­
natum fuijfepfo h< r̂edihus pr êferyatum  ̂
C^c, cfua pofitafcientiit , mala fide  , 
nullo modo jus pr^fentandi praefcribere
potuit:Hj)ta decis. 1 5 o . 5 4 * ^  
dècis, 3 7 3 5  .part, 5. reeent, &  coram 
hon<e memorids Cardinali ceyalerio^decis, 
6^.».-] AC decis.9 v ,num. \ ix ,  ^

Et quod quandocumque confiée 
de mala fide prat'fcribentium jus pa- 
tronacus , vel aliter de injufto princi­
p io  appareac, immemorialis præfcri- 
ptio , quantumvis legitimé probata 
/í3 e rit, nihil eisfufFrageturiCum tune 
ccíTec præfumptio , quam regulariter 
pro fe habec Immemoriails, traditiir 
per H ierony. G onç. exacte traban­
te m> de alternat. l̂ofS, 1 8 .«.4 8 4 P * 
Piafequium inpraxi no);a Epifcopic f . 
««>».7. Alofr.Riccium.*» p ra x .fo ri Ec^ 
defi^fi;refol,i 2 cj.quosrefert.Barbof./« 
îra&Je offic, Epifcopjom. 2 *alle£ , 7 z.»* 
m e r ^ z ^ ,

Comprobatur ulteriu3',quQd etiatu ^ 
dara v^ra, &  legitimaquaii poiTeffio' 
n e  in hac prætenfa patrona eoipfo , 
quod per inflrumentum fundationis 
apparec ad fe non pertinere confan- 
guinitacis jure fed ad hæredes fun-  ̂
datoris, vel ad alium q uem lib ec, fua 
quafi poiTeffio rèfoluitur : in  h a c  ête- 
nim materia, uc fc i l ic è t  <conflet de 
proprietace juris patronatus : àd e x -  
cludendam quafi pofTeÎîionem 5 idem 
eft deilla c o n f ia r e  per inftrumentum
fundationis, qùod per remjudicatani,

vdl



& Capell. fecup. Artic V IL  g i
vel confeiiionenr partis j ut per alias 
decifiones Rotæ comprobac Merlin, 
decis,^^o,ex9i.^.cum alij D D .a c  
Rotæ decifiones allegancur ad hoc 
idem ,/■« fetiiis.miculo 1 4.«»^«. penult, 
a ^ fr y l,  Atque igitur juftiifime de­
n e g a t a  fuic inibitutio præfentato per 
luijufmpdi quafi poíTcíTionem , de 
cnjus mala fide evidenter apparet.

A R T  I C.  V I L

Ordinarius repercus in ulti- 
raoilatnconferendi capel- 
Janiampræfertar quibufli- 
b'ct.etiam habentibus quafi 
poííeífionem qiiæiîtaiTV in  

. ancecedencibus vacationi­
bus,ex quojufte denegacur 
inftitucio prsfentaco per 
cum.

V éiba inepta fetitentiæ , q u x  
non conveniunt, necjufti^ 
ficancurex AâisproceiTusj 
delcntui ab ea. ■

S U M M A R Ï U M ,
/

I ’i)lfim us ft  ¿ft us pro Ordinario collitîore 
ífíterrum pit (^m ft po¡[e¡fionefn pr^e^ 
fen tdndi antece dent efn.

i  S fa tm  ultirnus Ordinari j 4 tten^  
d itu r  , prdffertur cm ìthet q u a fi

3 ^prdfentd udi f ic u ti  uni - 
ionaBu contrario am iti i t  ur,

4  Ordinarius a d a u in t <^uafipo(fefionem 
contra patrcnum  , f i  xonfiet eam  
contuiijje ienejlcium  tanquam  
herum ,

5 Sententia declarans heneficium effe 
liher^ collatioms \  à qua mn ju i i

'  appellatamfieneprûhat,
¿  E x aBu ultimo Ithet^ collationis, 

àenègatuf inftitutio pr¿efentato per 
hahentem quafi pojjefionem ante^ 
cedentem,

jÿ Sententia Uta jure devoluto non parat 
2perpetufíf» pr¿ejudicifim pojjef^

fori ,* fed pro illa W ce tantum.
S poffefiio Ordinarii ex fenUfítia

lata jure de'\>ohto non ejl perpetua , 
fed pro illa ^̂ ice deyoluîtonis,

^ Sententia negans ahfolutè jus patro. 
natus j applicatio proyifionis faBa 
pojìea Ordinario pariter dehet effe 
ahfohta , O* fine limitatione ah^ 
qua.

I o Sententia negans jus patronatus ̂ alia
applfcatione non f  aBa ordinario j 
tacite includa collationem Ordina  ̂
rio pertinentem de j ure,

I I  Benefìcium ejfe juris patfomtus  ̂ 0 * 
liher¿e fimul collationis 5 Contraria 
fun t, noti concurrunt,

1 2 iuris patronatus impedimento fuhla^ 
to , hene^cium récupérât liberi at em 

.Jpfo^ure, .
I 3 Inerba judicis debent intelligifecun^ 

dummtntem juris,
1 4  Sent entire )terba debent impropfiariy 

ut r^ dequa agitur .concernant, 
j y  Et ne mntetit fubfiantiam rei,
I 6 Seni entire '^erbumyttiofum.mneon^ 

't>eniens aBis proceffus  ̂ tanquam 
ineptum delentur ah ea,

1 7  Sententia recipit declaratiofiem ex 
aBis proceffus.

E t fecundum natur am aBus intelli- 
genda , etiam ejus yerba impropiian-  ̂
do ̂ ibidem,

1 8 Non of}me yerhumludicìi in fcntentiit 
.prolatumyimfenteniia hahet,_

1 c> ludex in fententia dicens, per hanc 
, noilram fentenciam diffinitivara ,

»0« ideo dicitur diffnitiv^ » f i  fi*  ̂
natura efl interlocutoria,

2. o Inepta ludicis affertio in fententia , 
7ion eft attend end a,

21 Iudextefer)?ans in fententia JUieper̂
[ofì(e taxai ioftem expenfarum , taf- 

. preJfo nomine proprio , deletuf  ̂ quift 
contrariufii efi juri,

z I S^pe fuperyacanea yerba fcfibi foUHt 
fitte yirtute aliquid operandi,

2 3 Non mmenfiBum tmpofitum aBfii , 
fed efeBus aBus ^qut geritUf , rff- 
ri endt debet ,

2 4  Inhibitioni habenti effeBus perpe^ 
tuæ y fi  ̂ Sudice ifnponatut nomen 
temporalis , fap cr[^ ri^ ^  
attenditur. .

2 5 ^eyolutio capell ani0! mn cdtifatur.fi 
pr^fentatus a lih  imapax diffenfiatio  ̂
nem ofìendat.

26 Tatronuslaicm plures accumulâtiye 
pr^fentans , f i  primus f it  incapax , 
uni ex aUisinfiitfttiofacienda erit̂  

G 4  x j  Senten
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2 7  Sentem ia appUcans proyifionem  tencia d e c la ra n s  b e n e f ic iu m  eiïè  l i-  
Ordinafie ex  caufa deyolutionis^^uee  b e rç  co lla t io n is  , fi ab  ea n o n  fu e r i t  
€x aB is  , non a p p a m  , in e p a  caufa a p p e l ia tn m  , 6c ex  a d i s  ju i l i f ic e tu r ,  
deletur  , manefîte d ifpoß ione  p i e n e  p ro b a t  : B a ibo f.  Voio i r i* 
ille fa  y » » w . i o . Q i i o d  ntruEnque v e r i f ice tu r  ^

in nofi:ro cafu , adefi: fententia d ec la-

Q î Ja n d o  e x  toc cap lt ibüs  quafi r a n s j n s  D ig n i ta t i s  , n o p  a p p e lla ta ,  
poiTeiîio D .Joannsc  Lindiqüeina- i e d  t r a n i la ta  in r e m  ju d ic a ta m  5 &  

p u g n a ta  , n o n  m a n e re t  d e i l ru c b a ,  ex e cu c io n i  mandata , cu ju s  j u i t u i a  
i e d  potius i l læ f a ,  5c in te g r a  ^ a d h u c  , m an ife f ta tu r ,  & /lufiifiçatLn-ex ad-is 
în f tu 'g e re t  a lia  in i la n t ia je x  qua  p r o r -  Lujus proceiTus, 6c ex ilii a c c u m u ia -  
fus e i î Îç i tu r  c o n te m p tib i l i s  5 fi u l t i r  t is jsx  q u ibus  n o to r i e  c o n f iâ t  d e j u r e  

& im m e d i a t u m  f t a r u m b u j u s  D i g n i t a t i i  , 6c de  n o to r io  d e f t c tu
ju il ic iç  partis a d v e r fç  j-6c e x  m ir a -  
biliter coœprobatis^iiri. 3*4 » 5 • ^  

iu  hòc j,c&mfe(j^,quih\à!? n ih il  o b f -  

tare ofiienfum fuit.
E t o p t i r o è a d  p ro p e fitu m  conducic  ̂

R o te  decti.4.^^^,»»rf2ßti ex num. 2. 
L u d o v i f i i  l?o{ih ,foß  uaBatum  ae ma^ 
nutentio,m  hc& .D e anno tamen. 1 5 7 7 .  
aderat collatio Ordinairii capellaniif^ f / -  
cfuam delihera €fU(t f u i t  e f  eBaata , O *  
erat ultim a hodie fe r  m m em  proyißah 
Ordinano.capellania yaCaycrit , ß c  
ultim as ß a tu s erat Ift'Ŝ d̂  collât ioni s ex 
his fu it  xonclujum , loannem 3 aptifl^m 
priefefitatum, , «0« ejfe inflttucndum^

mum .
capellanía attendamus. N am  hæc 
quafi poflefiio ( cu iD , Ioanna.,& -ab 
ea prxfentatus inaniter innititur ) 
interrnpta .remanfit ex ientencia 
contra fe lata in proxime anteceden­
ti vacatione , ex q.ua dec!aratum fuit,
D .  Toannam carere pofi'effionc ob 
defectum probationis,& qupd nomi- 
natio Capellani pertinebat D ignita- 
ti Abbatiali quæ ino jure  utens, ad 
illam  nominavit,6c contulit D .D idar 
C O  C lavixo, qui adeptus efi: citulum,

. Sc pòficffi onem qui ’̂ tam hujus capel- 
laniæ,qiia ufus fait ufque ad fui obi- 
tum5aliis;adverfis partibus non ini- 
pugnantibus y nec appellant bus à CP'’i ,Q n ç dicifio videturemanara pro 
d i à a  fententia , née ejus pofieffione ^oc cafu,6c lite,dequa-agimus7/ífK¿2?- 
data, fed patientibus earn cranfii e in fin ti art. çx  qua fimul cóntcmnitur 
rem judicatam,prout confiât ex ac1;is jus prç/entandi pçecdens , fed de- 
illius vacationis k i i c  procefiTui accu- negatur etiam infiitutio 'prçfentato 
lîîulatis. Arguit forfan adverfarius56c dicic,

£ x quo fequitur , ukimum fi:atum, adfiringor (qlutionibus prçcedençi- 
' 6c quafi pofieffionem omnino præva- bus, 3. cum fecjq  ̂ huic tamen
kre,ôc piçferri debere cuilibec afte- contentç in h o c - ,  facile refponde- 
rius anteriori pofièiîioni,ad latè con- rem , cum ex; eadem fententia con- 
gefta per Ludovicom Pofi:hium de fiet, non manfifie perpetuò interrii- 
manut€ntion,ohferyarìon,^ I n. ptani quafi ppfiefiionem fuam , cum

nt’C eondemnatio,nec applicatio juris 
conferendi fuit perpetua, 6c abfolu- 
ta/ed limitata tantum ad illam vaca- 
lioneni, cum fueritlata incauia , 6c 
cafu devolucionis illius provifionis ad 
Dignitatem Abbatialem, ut exprefsè 
confiât ex ejafdem'̂  fententiç verbis, 

tom, i . Ec quia qu:xíSr-i..,y iWi:£l»e d€'\)0 de deciaraf\ydeclarô  qiíe; 
poffeflìo prçfentandi amictítur, íemel derecho deprefentar iota por ejìa 
cafiaca pr^fencatione per Epifco- à la 'Dignidad^ 
pumjpno^entiustncifp, 2,num, i .de  Atque ideò illa quafipoflefiìo Dl^ 
refcriptìs^ VivÍanus ¿/f jure patronat^ gnicatis fuit.temporalis , 6cmomen- , 
/ . 5 i .4 *».4 i ,  \  tanea , quç tantum duravît pro vita

Ordinariufque adquirir quafi pof̂  D.Didaci Clavixo ab Ordinario pro- 
feffionem contra patrorium, fi confiât vifi, & pro illa vacatione dumtaxac, 
cóntulìffe bc.neficium , uti liberumi cum verbis fèncentiç fit fiandura ha- 
Hieronym.Grabrlel <onfil,i 8 y. /, 2. bentis ex fui natura firidam iiîterr̂   ̂
^ivx^m%uhiproximêjmm.^^,Et precationem?

■- ■ . C.uî '

cém  m u lti  s ohferyat, j  ex n . i ,
N a m  poflefiio  ju ris  prçfenrandijficu- 
ti  u n ic o  a d u  acqu iritu r  , un ico  aclu 
i îm il ite r  amitticur,uc e x  aliis V iv ia n ,  
de jurepatro7iat J , y c a p .4 , nu'. 6 3 , L u -  
doviG^oitkiso^rV^/^io«  ̂ I 
A u g u f i î n . È â t b o f 4 7 ,« ,  2 1 2 ,  (y^

'f'
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Cul facüè fatisfít j quoniam fcii- 
' tencia à principio adjuciicavitabÎolu- 

 ̂ tèpiovifionern Ordinario, cùiïi' ab- 
fbkuè etiam neget jus patronatus 
omnibus iilud prætendencibus , quia 
.appîicatio fad;a Ordinario( ad quem 
de jure pSi cinet beneficiorum provi- 
iio, cciTinte juris . patronatus im pe­
dimento J) deber correípondere ab. 
iblutæ negaiioni juris patronatos : 
cu non deòerer provifio capellaniæ 
io aere manere in vacationibusfutu- 
ris > íed devenire omnino ad eum  ̂
qui dejare  poteflat-em habct bene­
ficia vacantia conferendi : ad qirod 
fuiiiceret fola negaci va . fententia 
Ipris pacronatus , &  ejus exiilen- 
u x  , oc-tacite include'retur percinen- 
tia providendi ad Ordinarium , cui 
jus ad hoc aiTiÌliCs^̂ uia excìuiio unius 
ex comrariis , efl indù fio alterius 5 
I  cum praì o r ^ ^ ^ d e j a à i c j , it US j 
deprocuratonh .C.de
l.a it V.rietor,§f ed eiund T<ìpimariuf,^.de 
m im rih,text.in capit>mnne , depr^jnm-- 
^now/}.queniadmodü m contraria fir 
m u l  flare no n p ol l an irprou t  forer, fi 
bc nef ic iuqi  cifec juris patronatus, &: 
l i b e r ç  collat iónibj i ta  per  r e m o t i o n è  
u n m s j e q u i t n r a d m l f f i o  alterius  3 
í n t e r de.ekcept^rei judic.^tji l^hicc 
haj.lle,aiiì ille^ i 2. ')>€rhor,Jigmf',
^  UDO adaiiiTo , r e m o v e t u r  altert7rA 
Surdus decís. i¿^^num. lo .C ^  decís,  ̂ i c  
» . I I .  G o n ç a l e z  àâ regul. g. Cam el.

jm jn. z g l a j f ,   ̂~j, « .6,  
a Gratian. iow.  5 Jifcept.S   ̂ i 2 . Ec 

12. i m p e d i m e n t o  juris,patronatus fubla- 
to,res. redit  ad fuam P r i m æ v a m  na- 
turam,ôc I ibertatem, prout  lo quen-  
do in j u r i f d i d i o i a e  Orcí in ar i i  recu­
perata /oblato i m p c d i m é n c ô ' ’ , fcicu 
í ,i igni(íima,v id e n d a  erunc in Commen- 
îdnismflris^âe[upplicatione ad 
7.,p4rt,ca^, 1 ex m m , 3 7 * cum m alti §

h i- ■ ■■ -, ■ ■ ■ ; 
-, Q ua re ne l i* c  íententia fibi ipfi 

Videatur repu^nans , ex  dé.
l e B o s SMerum.  ̂ de.jîde injirtt  ̂ ve l  io*̂  ̂
terprQc-enda a d T e p f u m  juris,  uc , pro, 
ilia  yice  ̂ non c x c l u d a c ' cæteras vaca»

 ̂ t îones fuci irasjcum n o n  loquacUr t a -  
 ̂ x a t i v è , q u i a  verba. ]udicis:.debent:i  

declarari  &  incerpretari  fe cu nd um  
f e h f u m  juris,ad iatiiîtmè adducta per  ̂
BOS in traétatus de ,proie-^, í\ jg Í4 . 4 ,  

c,ip^exfî.j^<^ cum T e f f ne fen- 
t e a c i a  inic|tia , injuPca daeg^itur.

ArtioV II. 3Î
CX cadefTí^parteJhidem^mm. ^0. Etde^'^' 
urroqre lati usi« eadejn^ part.cap. 5 2, 
ex num. 6 1 xum mtthis (ecjcj. Et  im p ro -  
p r ia r id e b en c  v e r b a ,  u c r e l  d c  qua  
a g i t u r  convenianc: §. niinc,4 Htèm ad  ̂
monetìdi , ubi gioÌT. verbo  , deàerint^ 
Inflitut,c}uihas alienare Uceat , \̂ el non, 
l,ft^>ero,inprincipio.uhi gioifa , Barto-  
lu<í,S¿ Bàró ffjocat?^c(ip,conjìiìutm ^de 
Eeligios.dom tbis.Et verba ica incell i-  
g c n d a  , ne  mucenc fubitanciam r e i , . r 
i  xumfalfa^C. de j  uns fa  fi . ignorant i j  
Menoch.citw,  3 7 z,  :ex nmn, t 8« V e l  fi 
ve l im as eam incel i igere  liceralicer,
&  prouc fonat verbo m illud por efta ) 
V ^ i a c l e o  ine pium  cft,,ut à icncencia 19 
fit d e le n d a m : n a m  prædiclum ver- 
b u m  iolu m ça dici up er  judicio d e vo -  
lut ionisjde.qua n e o  ul lum v e r b u n i  
craclatum fuic ia  i l io j u d i c io  , n e c  
q u id q u a m  ader.ic i n  eo,  ut vcri i icari ,  
vcl  cade re  poffic d e v o l u t i o n ì s , f’en-  
tencia, ut e x  acli.s e.xaclè vifis appa-  
ret manifeRè3at(^ue ideo q u a n d o  in  
al iqua fcncentia  reperitur  a l i q u o d  
v e r b u n i  f u p e r n u u m ,  vit ioium , non. 
c o n v e n i e n s  , nec applicabi le  acl is  
proce(rus,& ejus p ro ba i io ni bu sj tan-  
q u a m i n e p t u m  à (erìtencia deleri  d e -  
betjCLimex ei fdem in e p t ì iu d o  d e t e -  
g a t u r . H æ c e f t  Barcoli  doclr ina  ,/>>/. 
demonflratio^in princtp.qtL^fl, 7 .  «. i 5' .’ 

ff.d e  condition,c>*demolì. Socin.  in i, ft 
efuìs in fm d i '))ocahulo^n, 1 jf^de legai, 1. 
Gephal .?« cons.j^z 2 .«.[4-  BartazzoLi  
in consxi^il. 6 q .m m . ex nam ,0 ,
Gi^A^foubi af firmat,quod e x  eo ,q uo d  
fenten tia  reeipit  de clarat io ne m e x  
procelTu 5 ò c a d i s  quia fententia de- t-p 
be t  interpretaci  Í e cu n dum naiuram 
a d u s  5 iuper  quo lata e í l  , ubi aiios 
al legat  3 et iam verba im p ro pr i  an do 
G r a v e r a  ímí,  1-3 i .•’̂ «w,7. idem tradic.
M  e n och i u s.« « con pi, 80.«. 4 4 , ^  con r-, 
j 3Òi«..3 3.quos, iequ itu r  B erta zzo la.  
dìif.cons,6 o,n,.'j^ plura per-; O z a f c u c n  
decis.Te de mont a na 6 4 .« « ^ .  T,,0^fecjcj. i ; 
U n d e  fit 5 qu od  non o m n c  v e r b u m i S  
ju dici s  in i 'çntcntia prolacum v i m  
fencençiæ obtinec .“ ita per Caputa-, 
quetìs.  fírmac Kota.di'i^érfòr, dects. 
Conclujtím^num,i z Ĉ êrflĉ  Et non omne.

2, Cà^Giri Coiiicard-. in l\, 
mic.ltr^ito 5i«. Í 9 .r./7 de mom^n  ̂
tm  pojfi Si g i fm Ú nd us Scacci  a de appel., 
i .  3 ,C4p.X v j  .lìm it, 6. membro 9  ̂
mm.ij^ V {. w ■ ' ■ ■

H i n c  o p t im è  Fel inus in  caf it.fi^m-^_, '

; -Í
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■|4 D e l  ibertate Benefícioru’ni.
ficayh y de refcríptís , )?erfiĉ  Similiteri geritur vatccndepdus eíl, 
reddicexmpluni , quod licec judex ffJ(^py^fif'tpttsyerhis^l,fiym,jf ,codem 
dicac in fententia , per hanc , nojiram tttJ M  \x,eoáem\ l.cú dotem io £ , 
fentenítani dt.jjimíM  , non ideo dice- de juré d o í t u m juralaciffi mé exor- 
tnr fententia diffinitiva , íi fuinatuá pamus poft ,plüriniqrum .allegatio- 
eft interlocutoria 5 quem referens fe- fies, in îraBaîu de fuppltcatiò, ad San- 
quitur Gravera in c o n fi, 186. num, Bififnum  ̂ z • part,cap,'j, ex n. % i; 
Magonius Lucenfn i adnojflrum propofltum

fifjcj, Bcninrendi i 6.6i 17. accurate comprobarnus, c[iiod quan- ^̂
Inter rocolledas per, Tainburinum do inhibitiçni ludicis, liabentì effe- 
'p jì tfaBatJejtire ¿dhhatiaru  ̂ optimè Oçyispefpeîuæ, Index atcribuit nomea 
Rotæ decís. 3 (j. ex n. 2 z.cum feqcjjn ìeporalis^^ fuperfeííbri^jnuüo modo 
recoiieHisper]?oikhmm pojl ìraÙatum  ̂ fu  attendendum nomenficliè à ludice 
de manutent, quia"iiibftaneia judicij 5 impofitutn, ied,effecl;us per-petuæ in*» 
i>on contextura verborum , attendi hibitipnis , quos operacur. , , t _  
debet,ex Rotæ decilione, quam alle** , Voluit adyerfarius colorare hanc 
gat,ae Seraphino,S¿ ex di&Jecis^G  ̂p, devolutionem,ad efFedum applican- 
nuw, 24, diverbum illud fententiæ ineptumj
, Et quod inepta judicis aifertio iiì for ejèa dicens Don Rpdericum ) 

i o  Fententia nullum juscribuat , nec ad de Valençuela, tanquam confa'pgui-^^ 
aliquod iìc a'tccndenda probac Roc. neum proximioré fudacrici capeila- 
sn dec^ioS,fuB n,’j,t^lexdnd,L(tdoyis<^ niæ ad iilam præfentaiTc D  Ludovi- 
ubi alia ad idem allegacur deciiìoj iîum Alfonfum de Aranda, qui à Re- 
quas fecuta eft Rotæ /« decis.^u ^fu¿  Hgione profciFus exi'ci:àr,& fac^us in'-_ 

l , part, \ j n recent, tefte Oliverio capax capellaniæ,&  ex hac incapaci- 
^cìuzm in.in annotai.ad t^lexand,Lié'- tate fuit caulata dévolution Q uod  Ììt̂  
doyisja diH,decisy\06. litera C, faclo convincitur evidenter, quia ex

Fiinc fi judex in fententia refer- proceiTuconftar,D Ludovifium præ^ 
vavit fibi 5 Ôcfaæ pcrfonæ , expreíTó fcncatum fuiiFe habiìitatum ôc dif-

penfatum ,à Sede Apoftolica , cujus 
difpenfationem exhibuit , in proç- 
ceiTu præfentavic , quod etiam hodie 
pacens eft<,

Et iterum ex alio capite convinci­
tur affec1:aca devoluti©,eo , quod, D . 3 
Rodericus de V alençuela alios duos 
accumulative præfentaverac >, quo

i

â.2

nomine proprio^expenfarum caxatio- 
hem, cUm inepta fie referuatio , cum 
fie materi'à concernens juriididio- 
tìemj&: nonperfonam jdeletur à fca^ 
fen cia , &  non actendituc i poil alios 
Nos /n tra&atjeprote&,I{jegia^4,pari<^ 
cap, I 2 tnum. l o ô ^  i u  , •

Nam  ut inquit Menochius tn cons¿
i7^*««w,2o.Sæpe fupervacaneaver- caÎLi,quando adeiTet dçfedus in pri-
ba fcribi folenc ÿ 6c ftant fine .virtute ,uniexacumulacis præcisè de-
aliquid, operandi,ex \^[oüJnl,petens^ 'bebac fieri inftitucio,conftito de jure
num, ^ ,C je  paB. CP* in Ì, cumpfopofiaŝ  ̂ præfentantis, ut abundé per G ar-
mm, 3. c,de tranfaB-, Craveta çons. s o . çiam de benef, 5 ,paft,cap, 9 ,ex ». 21 1
»»w, I Í. aliis à Menochio citai feijq, '^^'¿hoh' de offcia Bpifcopî ^
ti.s-ft . .  part,T^,alleg4t , ' ] i , n . i ^ u y i v { 2cn,de
, Ec infuper, nani uc didum eft patronat i,partj, iM p .i^ ex n , i ,

fuperiàs,cum dicla fententia à prin- -Ex quo nulla aderac caüfa,ex qua in-
cipio adjudicaveric.abfolucè jus con- duci potuifiec devolucio j fed perpe^
ferendi hanc capellaniam Dignicati applicatio meræ colîationis O r-
Abbatiali» denegatojure patronatus, dinario, cum ex proceifu conftabac»;
quo omnino convenit, conforme nullum adefi'e jus patronatus , cui
eft ac1:is procciFus, quibus ucrumque poffic atcribiii quafi poifeifio ptæièn-
verificaium , comprobatum appa>- tandi,prætenfaper dicbum D , Rode-
retjfi poftmodum illam juftam appli- 
cationem . riominavic de^olutionem  ̂
nuli« mòdocadencem , nec adaprabi., 
Ìemadis ? nullacenus attendi , fed 
i^ontemni debec 5 quìa non nomen 
appofitnm 5 fed e f fe d u s , a d u s , qui

ncum3& propcerea juftè lata fuic 
f^icentiain favorem D ig n i ta t i s  h a  
aififtencis pro libertate Capellaniæj 
ad latiffimè comprobata fuperiùs 
àrticulo 3. 4 ^ .0 “ feqe},

V ndefi cotaliter apparec, nullam
ad effe



; & Cápelí.reciip
prpceíííis caufam, 

qtiadeduci poíiit devoluiib ; verba 
/enteqcix illacri cnuntiancis,prorfus 
deb.enc4deri,& non itceqdi , 
nente fententia. difpoííciqne ill^fa-
íncptidi^ÍDe fub:aca,& detcaiíéa,: arf
guinemp ic x̂c í>í/.j ,S./¡ex fédofm/ne 
fh^mffQlus h^rcsjnflitutusy4 et in k u  

mentíone f̂f'  ̂de há. 
^d^h jpijiituend If/talterius i o ,ibi. SahU 
m sjm kt^  pennde_ hahendum , ^cfmec

, Í  modern 
t̂a ffinít, h^les inflitutm

esc j^fíjofytdo eodem c.
E'e h¿eredib i^Jiftiien.d, ,qux^]m^  laie 
p X o r na m u s ik^Ldhyrtnt ̂ cfedttor, i ,par:t\ 
'^(fp,¿o§,fámc.e  ̂«• I yctíhí multis fc jq .

A k  T 1 C. V í I L

Ih/iruíTierirá in judício pr^« 
ícricaca, íi de falío redar» 
giiancur, &  ribo com pro-

i r j q o á í i  p o ír e íT io n e n i

k : pi'í^^^éncaridi non probanCo 
Knriquá tamén,ultra cenciiní

ioríean n o s , á com pì  
^ é x è c l j i a n t u r ,  

nftiüíiíeca produâta per fen- 
teatiam  Concrariam rema» 
í i é ñ c  í?ci*^ etu o  re]

I
S ü  M  M  A  R I U Mo

'■/ 4- - -/i ■ „ ;:i V i .
l i^ J tm ^ e n ta .p u fe H $ a ta  , de faîfo:

conproientuir.  ̂ ht h i t
lii im .t , . .r.-. / / ;■

3 Inflrumefita anîi(jm , c:̂  j t  red4r^
de fa ifà  ^non egent comprò.

. ... / ,
4  fint aHticfa¡¡

> -''■* .</ d^ftt ce/ifrm  annos ,
^xcf4fant(tr k  comprobaÎ

i  ^»J^rumenti d ^ u , Ì e  p i / ò  r e L r g m i ^  
attetid itür 4d  ejus an iiq u ita .

C E xtepipdfe ^ Z ^  d4ta  inflrum enti an-, 
deducendum efl tempus. , quo

1  % ^à in fïru m en ti A n ihM ta îem  p l u r j
» jtra  tèmpfis re q u iù m fif  , r c m C  
p i ê

m ç . y , l î l ,  ,

8 t)î mAftpoJJejfio pr^Jfntafiâi ex 5/ï- 
jlrumeníÍ4.proheíí6r.  ̂ deben: e^e cU- 
V a hu lla m p a tia n îa r çontfdàiÜiù^'

 ̂ m m .^ ,  .  ̂ .

'$ If^ffimentit SH uno ]uâicio pr<efenîcit4 
per contfariam, fentenîiatn perpetué 

 ̂ manentjeprobat a.
Idem, ife confeJJjo/̂ ibus in eod'em \uiU  

cio jaBis^ shidem^

IJoda , quæ Î^atjc.nus fcnpcà 
_  ilipt ip,defti.u(í^iá,neinc|uaripof* 

feffipüis jurî.s præfenjandi prætepfæ 
à D j o â p a f  Ma^ii ■ i c  per èam pira-
ientatjO à4.han,c capcllanKim pçr r.çE 
prciciilos præcedeates, fupe'rfiua y v  
deHtur, cjqandp pai s ad.verO ilíá yo-  ̂
luit probare per inftrum entáíidá,&  
appàrçûnajduüs ncmpt: ,titu,lbs pr.cT™ 
|ci3çàtionis anterius fadæ â partd D* 
îpannæ JViàriæ , qtipj Üâditi Fiicalis 
p ign itatis  redargueqs faliî, &  > faifa 
fabijcaid^,dixit5&: inflater allegavir, 
pa ri â u t ç,m, aj,v' e r la r e d a i-.g u fi o n .i a c~ 
quiqlceii,s piinquà tradayit 3 nec di- 
jig.eniiam ali.quai n̂ adhibujc , ad illa 
inftrumenta.coir.piçibanduip, &  ve*>i 
ras5¿ .certa t ffc vc ri fi ca ndu m,merïto> 
tilïicn s effu gî c n s :d 1 ífí cui tatcm, Ôç

i n ec  aâ
pn:)probacloneiîii p etiit  a jiidicé 
terminum, ut ex ipfis acliV patenter 
apparec.,.  ̂ ... ,

¡1: Ex quü præfata in0 rumenea con« 
íccLuá fuere fuam juílam ¡uris pv¿- 
fumptionenvfalÇcatià , qnæ omnino 
impcdjt illorüm ¿idcpy,ne faceiç po(-, 

al;iquam:- prob^tioncm , ji?¿ta/.'
 ̂ ubi í.Gregoriug

López i plores D od ores  per ÍS¡0g¿ih, 
ml.allegdt^25 ̂ ex H, ¿  3 5,& curá Par- 
Jado.rio,H,ieçonym.Gôça Icz,.^  ̂alíis, 
Pai;cja injlrument^dmoHe^tit^ ^. rê ,

3 ?  ̂ 3 3..;Ex^quo,
quafipojTeíTip jiuis pra^fcntandi pa«

,> cui, piti tur p ,  : íoaiipa, líiíariaj 
r êrnaíaet dé.tHtuca;Qtpíni genere pro- 
batioBÍ;s, eo quQ^ buic^v ¿ec potcfl-í 
tiec deb^t ita macuUtæ ¡  &  vitiof^é 
defcrrí.nec fides aíiq'ga adh1Jberí;>;.._ 

C o n vid a  pars àdvería,voíenseífu- 
gcre hoc) inevícabney, perkulunVj  ̂
prorfus , ^  .rádicitús c'veííenif (uám; 5 
inteiíiioneni } ad dçbile-re médium, 
confu gic,aíferens , hæc in/ïnimenta, 
eíTd antiqua, &  compro^atione non

.-'.ííí'&íA' já ÿji3 , .,  ̂ , i
do'driai- ia  fe vera eá : fed j

f.1
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íion applicabilis cafui noftro : nam 
ad hoc ut inAruirxntumxde falfo ma- 

% tülatum excufetur s evicet com- 
probationem ill ins  , requirirur eíTe 
antiqutirn, excedens ccntum anno?, 
u te x  plufÍbus Dodoribiis cnmuia- 
itjs 3 probat Se fequitur Nogueroîô

H æ c autem inftrnmenta ( qoábdó 
corum datas fides danda fo r e t , quod 

Î é í l i  non potertjCÍim eadem facilitate,
 ̂ qua eá falíb fabrieávit quifquam^ 

éandem potuit atribuere dacaai fibi 
magis cóndu'cibilem,0c quam magis 
Voiverit,ac ideo ¿á.^orumdarainúHo 
inodo colíiprobad potcíÍ: antiquitas 
éoruiii ■ hám cüm redarguánturde 
fa lfo , omnia in bis contenta infeclá 
remánent , fálíitatis iufpicioni 
fubjiciuntnr 5 ad late comprobata 
per cundém Nogucro\j»dfái,íi¡legat,
25Ó».45 5c ^

Adiiuc tam.eti ex ipforuhi milru- 
meníorum data non dedücebatur 
antiquitas jure requiílta ; natn data 
prioris inftrumenti .eft anni 15580' 
quç non áfcenditad éeñtüm annos, 
fe4  tantum ad otT;ogintaí6¿ uniim; éx 
quibus adhuc deducéíídi íünt vigin- 
ti o d o  anniÿêx quo cœpit lirigari, 
proüc iñferius in articulo  ̂j n. i 2 ,

T latius apparcbÍÉ *. quao)plüra alia re*
 ̂ quifita congeffír Noguerol./í?c<?/?ro3í¿- 

me chato  ̂ quæ præeisè rcquìruntur 
præter tempus , quæ cToncurrantin 
inftrumento Antiquo fimol adhocjuc 
éxcüfari poiîît a faliicatis oppoficac 
præfuraptioiie, écàfidei inftruaien- 
ti comp.robatione y quæ omnià de- 
fíciunt in cafu hüjus litis.

 ̂ , Êt infuper., ñam uc ex præfenta- 
tîonibas conftare pôffitquafipoiÎeffio 
præfentandi : præcisè requiritur , uc 
illæ fìat clarté j-ôc cales , ut riullam 
patiantur concradiçbionem , ut per 
Hieronyip.Gonçalez?« S 
é e l l a r .g l o j i 5 . § , 14««^^. 3 S ¿ cum fe ^ ìf j
&  ex Rotæ dec isJnV tcen ti, hene^c\ 6 . 
Sehfuaùi^x 6jy .'f irm .at eadem Rota
in dects..\iyers,Tr¿eterea ad eff'e&um  ̂in ,  
îer.recolledas perD iadam pojìtom,%o

M 5 4 7 ' .  .. ■ . - ,
£c ultimo , cjuando dkla inftra-” 

menta eíFugerenc tot repugnantia,’
& manerent in forma probant!(' quod 

j loto corde ricgatur ) adhuc par sad-
9 verfa eisùti non pòffet ad fi.tæ quafi- 

poiTeiEonis inaüi's Cómprobationeavi'

ad iuinc e tc D im in «  effeftom  f e ­
r o n t  exhibitS) 8c pracíentata in ante- 
cedcntis vacacioiiis litigio , .contra 
quæ lata fuic femehtia tranflata m 
rem iudicatam(ut fiepe dicìum f t u t } 
ex qua qnidem ,  e a d e m  inftrunienta 
remanferunc perpetuò reprobata ,: 
atque¿tiara , o m n e s  confeffioncs in 
ilio judicio etnanat3E,etiervatscfittìU‘ «
Si rcprobatæ intclHguntur per len- 
tentiam in cbntirarjuro latam , jtixta
text.«» cM o rtm ,d e  <’‘  ̂ iliic,
Nimira ft fr^ a lù thn d cm ii
'^ lexM dri iadiciofMt ft^enUtam  O ’  
ipfe lultt (ententti cStra M a i, mtclligi- 
U r reproiafe,uh\ glcìTa K r ii  nprobaf 

Je ait : ’ta le inßrumrntß jifiiu's,
ià  macere.l.ìucitti ff. de bis c¡u¿ »ota»r 
iu rU fa m u J.i .'c.ßex'fd'ßs inßnment. 
capÀtleBus, dt wàttie 0giñt\ per q u a  
jura ita conftantçr affirmant innume- 
rabiles pene Doitore.s re lati Se ìcclìì^ 
pernoSj//i i,ahyfttit, s p e d i i c.ib 
itmc.ex nam, \ o.ufijue ad nàm. i 4 .

a r t i  c . i x r

Libri vifitationis , quibus é -  
nuciatur jus pacronatas,8c 
ejus pertinentiajnihil pro­
bant, bC ex quibiis requi- 
ficis ad judiciii defervianc 

Enuntiativa inftrurneDti ni­
hil probat ,ppftquam de 
ènuntiato dubiiari , 
èoiitroverti contili git.

.# . 
S U M M A R I U M -

' ■ 'i' A ■ .

I poßfßo p4tfis non transfertuf
in ejuspham hiiereàerh ,
lem non appréhendit pét je poj îßii^
»ifm,

• tVißtator capell ani £ 4h poijfit apprô  
bdre emntiatiYaffi fdÙarh â pójjef  ̂
fore dieentefe ad pt<eféntationem 
Cftjus eajn poffidere, . ,

5 Eoe lihHs yißtaiioms enùntU.nit^^  ̂
jus patronatus aU^fiètnymine> 

re , jus patronatus

^ L ik i yifttationis emHÌimèi:perti^
nèntiam juris pr^j'entandi .probant

ín ter



& Capel!, recup. Artic. Î X.
ínter tpfos compatronos , hon tarnen 
àefery>iunt ad probandam fm s pa- 
íronatus exißentiatn.

5 Libit Ußtatioms , ùtfaciant alicjuoà 
indmtum prò. exijìentia jm s patrona^

,  tiis^auiereijairafitur,
C EHnntiatt')}(e )wis præÇentandi emut̂  

natéi k Capellanis '\nßtatis , ^  
h Vifitatore info^nihiì probant.

7  EfmnttHti^à emanata ab habentibus 
, tntereffe^nihil probant,

S £»u»iiartì><î  nihil prob>ant̂  tjuottes de 
. intinti ato comtngitcontro^fertt,

3  Tf*Jp4trondtm in altcjùo iniirumenìo 
enmtiatum mn probat j poßcfuam 
de tpÌo patronatti orttar contro'per-

' aÎ o Inßrumentorum enmtiati'^eß nihil 
probant in (^uacumqae materia , quo- 
ties.de enumiato prtnctpaltfer contro* 
’)>ertétm, , , .

3 1 Maxime ß  controvert it ftr enúntid-

3 7
v are  non poteíl: qu an d o a d u a lc m  per 
ie  non apprelietidic, uc infiillH)iliceL*
proBatur iìiperms,^r/if, »̂p̂ Y tnum„ 

Adhac reftar fubvercerc probacio- 
fìem juris patronatus deduclam ex 
dictis libri viiltacionis parcitis. D um  
igitur Vificacores accederen’, ad vifi».  ̂
tandam diclam Capellaniam,& com- 
pellendam poiTeiTores ad eomp'e- 
mentum Miirarurn,onus dixitie iilani 
habere ad præfentacionem Leonardi 
de Aranda.-aiius dixic, illam poilìde- 

-re ad præfentationem D.Rodcrici de 
Valençuelà : quos fuos afcéndentes 
d ic itD , Ioarina Maria , ex
hac enuntiatiya , quod cum Vifica- 
tores tunc non inopugnarunt jus na- 
ironatus enunciatum > illl tacite af-̂  
feníTiíre,,approbaíre, cC rati ficai! e vi- 
dentilr, ' „ ' .

Sed vana eíl hæc in ten tio  , cùm.

caaße cognitiòne,^ num.i 5, 
j  6 Beneficium a fua origine, creatum in 

libértate  ̂ non potefl poßed Tra 
latus juff. patronatus ilh d  ffthiice^ 
re,‘

_____ ______________ _____ _ co n ila n s ,  vera  re fo lu t io  iìc , l ibros *
turn. Cum eo, ^ u i  inter)>enit in  in flrù-  y iü ta t io n is  ad d iv c r fu m  iinem  d e f t i -
mento eJiuntiante, nari,6c non  a d  e x a m e n  ju ris  p a tro n a -

i X V ifitatornullam  habetpútef}<!ttem<tp° tu s , id e ò  qua tnv is  in >eifdem libris. .
probandi , W  reprobanài jus pa-  e n u n t ie tu r .p e r t in e re  ad a ’i q u o s , n o n
tronatus enrn tia tum  per ’̂ ifita ^  in d e  p ro b a tu r  jus p a tro n a ta s ,  u t p lu -

r im i D octores  conftanter affirmant»
I j  Confeijjlo T ra la ti attefìantiè aliquod  R i c c iu s /«  praxi Epifcopalt^paft, t .  ca-.

benejtcìum effe ju r ir  patfonatus  , p tt,  5 .n u n ie r .'^ ,^  V iv ian u s  d. jure pa-
a d altcjuem perttnere  ̂ nec f tb i  3 nec tfonat.part. i J ,  1 1 , c a p .n u m .  \

 ̂ libertaii benefìctt ptajudicat, . '  ̂ ^\Qiiz\\^%inpraxifon B.ccleft4Ìl- re.nlut^
1 4  Si confeffio ¡ Pralati emaniCini abfqüe f t  5 ,num» 2 . M o ife iiu ' injumma Theo^

log.mor4ÌiSitraB(St^6^capit.
An gufi: in .  Barbo).#« pajloraU^tvm, 2., 
allega t numer, .4 8 . L o i t e r  lus de re 
bene^dar.lth„ 1 .qua /ì, i 3 1 5  r . ■ -
, Q à o d  fo la  m. p ro ce d e re  pote il,du m  ^

1 7  D ijfr fitio  qualthet fu b  ckUfd , qua  t r a c ta tu r  d e  p e r t in en c ia  iuris-pr^felen- 
credtttir'pera refolVitur annui-, t a n d ia d  i l l a m  p r o b a u d a n i in te i  ip ios  
la tur  ̂f i  appareàt fa ifa  ex àéfeB ù  c o m p a tro n o s jn o n c a m é  re ip ec lu  cxi« 
confenfus. flencice. ju r i s .p a tro n a tu s  , q n o d  n o n .

/■ , concroverciciiv in te r  ip io '',u t la te  prò»

I N f t m m e n ta ,q u ib u s  D . io a n n a  M à -  dee.4 >̂3.«. 1 n u m q , ^
r ia  n ice b a tu r ,a d  p ro b an d a o i  quali- ;  M erlin .iow .i .ideu ì.  rm a t  1. c m  er-.,

t^oifeiìlonem p r ^ f e n ta n d i  ad. p a tre m , Xiu^nd^e.G% o > e x m m .6 M ^ ^ ^ n  q u a  
it iu tu  pe rt ir iu iiÌe ,  o rò rfu s  .rep roba ta  p ia re s  dec if ipnes  a d  1 em  a e-=.

. remanent artii^precedenti. N unc gantur5ut fecus fit quando ipluiii jus,
tradandum de duabus partitis dedu-;. patronatus controvcrcicur , ut Itacim
dis ex libro vifuationis, quibus per. probabicur. ■' : ,  ̂  ̂ ;  . >
CapelknQS Hujus Capellanix vifita-, ;  Imò,8c ad hoe ut libri, v.i.tatiom :
tos enunciatum repecitur , ie illam, inducanealiqaod adm uiia.laov, (cu
poffidere ad prsfcntationemduorQm, indicium juris patronams precelse le
afcendcntiui D , Ioanna: , ex .flùibus; quiricur, m fiat vifi«t.o hac qualità. .
ipfa probare coñatur pertinentian.1 te,exprelTa,quod bene <>. j
juris prirentandi,& ultra ' quod qua-, t^ quanv juris patronauis .  &  quo4 ,
fipoiTeffio anteceffürum non poceft. i f t a  qual-itas d a ie  .exprimaci ^10
tranrtrein,fucceirorem,:quiea ,fe ju- ipfo vificationis hbto , ita.ut .ilu6.r.

S.alg'ado Tom^ H i

v
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liber ad niillum acîminiculam pro­
bec, V)2iùiçy[JiB.diegàî, 7 2. 
l.oucximderebefi€ficjg^,qu(sjiion.iy» 
^.151.

Qüod  totnm dcfìcic in hujus libri 
partitis, quibus dumcaxat fuit enim- 
tiâcum jus præfemandiper ipfos Ca- 
pellanos vifitatori, 6c non per vîfità' 
tores ipfos, de quorum intencione 
non docecur,fevificare diélam Capel- 
laniam tanquam de jure pacronacus, 
nec eciam fcire jnris eiTe pacronatus 
proüt in iilis terminis probac elegans 
Koræ decis.m per Farinaciumí>ír‘£Cí’»K 
13  3 . ih hæ c : M inm  v i f e

fuemnî oijiare alhgaîæ afieñiones Ofdi- 
nanorum in anti(jms^njiîaonihm : quia, 
aliqui ex ‘Vaminis dicehattt jî  heneaite- 
datur ejfe potius ajferttones E^eBomm Ei£* 
dejí¿e ad iftîefrogaîionçs Ordinar  ̂
îafitis^C^c Ex quodeftruuntur partitæ 
Jibri vifitationis abalcera parce præ- 
fencaræ, cum in il fis iiac rancune cnen» 
tioaiTercionurn Capellanorum volun- 
tatiè, &  abfqueincerrogacione viiita- 
îoris fadarum circa quod nibil ope- 
raripoîueruntviiicatores,&; fîclum ôc 
incettum eft, dicere , illis fuifleexhi> 
Ì3Ìcam fundationem,&; citulos ,de quo 
îîullibi apparec ,.fed im o contrarium 
e x  ipfís parcitis teflantibusde nudisj 
^  fimplicibus Capeliânotam enun- 
íiacionibusó'

Ec omiiîà conilancî opinione, quod 
plures enunciacivæ non probanc, niii 
in  antiqui^ , fi non fuerinc emanacæ 
ab e i s , qui incereÎTe babenc , proue 
éranc iili  C a p ella n i, quorum jus de» 
pendebac à jure præfentandi perei- 
nencé iis,qui eospræfencatuncjuc plu«» 
rimi aiTerunt D D .  ^  eft videre per 
Auguílin,Barboí.‘í?/¿ií‘» / .y ^ z  5 Mre^ 
f 0m,€4p, 9 2 4  2 5.

Tam en forcior efl: ilia dodrina, ut 
enuntiaciva nullo cempore probec 3 
quotics de enunciaco principalicer 
dabicatur,6c controvercicur.Cum igi- 
turin hac vacationcjSc in anteceden­
ti cómparuerit Fifcalis Ecclefiaíli- 
cusîcohcendens de iibercace Capclla- 
iiiæ,ik opponens nullu.m adeiTe, nec 
ab origine fundacjonis adfuiiTe jus 
pacronacus, quod 6c veriiïïmum cil, 
&; conilianter probatum remanec in 
articulo 3 a r t i c u l o pror- 
ilis evanefcic enuntiaciva relata in li- 
^ró vi iîcatîonis, de vento fervit.

H anc dodrinam , quod qaocies de

cnunciaco principalicer concrovercìa*. 
tur enuntiacio nihil probatà nec profi 9 
citi ut loquendoin patroqacu enunta- 
toinaliquareripcura^poilea principa*« 
licer controverib, probant Paul.Pari- 
fiusconfila9 1 9.Puteu5fi/mi 3 81i 
«»z», 2 Jth.unum. \ c> .Seraphinus,ÌÉ’c/C
I 2 7  è^fi*Ti.^xmd^tKot2LÌnun<$Pirmianit
A lta fis  zo .fu M y  I 0 24,qua referc,Viw 
vianus,fo/^ tiraBdt, d t  jure patroHét, de^ 
cis, \ 6 ,  « ,i  3./0A Í j^ideni firmac Rota 
iftuna Con&a^it .jurtfd iB w vis \6 ,N o u em ^  
Ir is  1 Óo7.inter recolledas per Lu- 
dovii. Pofthium pofl traEìat de m a m -  
tem ionJec,/\.  ̂S.qux ita aie”
^ u m  etiam  , quia e m n tÌ4ti')>ie non pro^ 
hant uhi de 'peritate enuntià tt contingity 
puncipa liter duhitMri. Tu teus dee, 3 8 1  
«. 3 Í d iB um  in  Lucenf^.M iirtiii^  
1 5 9 6 . coraw lliu jìr if, C ^ fd w d i Tarn- 

philioXS^c, ^
Quìe dottrina univerfalicer vera ¿ 

éftinquacumque maceria, ut inftru- 
mencorum énuntiativa nihil probet; 
quocies de enunciato dubitari con­
ti ngic , principalicer conti over- 
ti,quae eft communis , receptiffi- 
jcna fentemia , Riminald. Sen. confi- 
480,»»/». I j.M azòliusconjìl,
2 ^.numer. 31./. i .Cephalus cons,  ̂40 
«»«»,34. u b i  infinitos D o c to r e s  c n -  
mulat,//^. 4 .  .R im in a ld ,  iu n .  confila 
50 7.««« i,3 .i«  5 . Ga br i e l ,  cons. 
4 0 . num, 2 0 .  ')folum. i . F r a n c i f c .d e  
P o n te  CD«//. 3 0 ,  ntimer, 1 4 .
Burfac. ions. 80, 23. Mcnocho' 
CQfìfil.% unumer^z Sard, poíl pi urea 
Doctores co»//. ^,num, ló.Raùdens. 
confila2 5 .nnm^  ̂6J  ̂ 2. Gargiarios 
ttocin. 5 ,num  ̂5 .Mancinus de \mametj  ̂
part,^,efe&(t.i 5 i,n u m ,i. Capicitis de 
cis,'j Í ,num, Caciiecannqs dee, Te^ 
dem oni^num er 1̂2. ;  Farinacius decido’ 
a 6 6.«»«í^r,2.Maícard poft alios con̂  
clus^^\6 n̂ttm, 14 .  Ampliffima plora 
adducens exempla Genual«? 'verlis 
énunti4ti')̂ ii Jih,i per totar?7,.

C^mnmn  ̂ i 3 ,b a n c  receptiiTimam 
opinionem multò forciùs procedere 
dicit quando de enunciato, diipu tari ' 
contìngjtcumaliis,qui non inierve- 
nerunt in  ̂ inftrumento enuntiance j 
cunTi Rimlnald.iunior./«co«i.j é j .  «. 
i 9 O "» . 2o.ìow,Qux doc1;rina"& am­
pliato quadrat noftro cafai, cum ca  ̂
pellania nec Ordinarius ad quem 
principalicer cangir defenfio^ liberca- 
tis capellaniíE^impugnatio juris pacro-

nacas,
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^ L^apeil. recup. ñ  rtic i A. 59
»aws.non inteifuetintiilvifitationi. M acim èxfìkneficii i 5 i o
bus,& libri particis, quìbus jus prse- apud Farinaciiim àec. 5, i ^.fért
fentandi enmuiatur à Tercio! àullam r« .» r.B .u b ol.*  offic. 0 > pouJ}.E_p„co-
poceftatem habente. , 70,« ». 3 5 - ^ ^ « 0

Evacuata igitur fide, partitarucn li- ininus poterle Viùtatór(j;tiam i po«
bri viiicatìonis;non eH:> curandum de teftacem ad tractaiidum e jure pra:^
aOcrUone partis adv.erfe,inferriném- Fencandi haberet ) conleritirc in jure
peapprobationeta, 8c confenfiim vi- patronacus hujus ^apellan.« squ» a
ilcatoris non impugnantis enuncia- origine fu^ fundacionis ruic.crcataiii
tìonem juris iirgEÌentandi per Capei- libcrcate,8c abfque o ó fie  juri? pàtro-
l.ados emiiTara.’nam Vificacòr nullatii hatus^uc late fundaiumj6¿ compro a-
habet poteflàcem approbaíidi>vel re- tum remanec ÍLiperiusjííKf, toTum,
pròbandiitan^endi, nec ie iricromii« Sed quando approbacio, &  conten,
tendi fuper iSre pacronàtus,vel pr^- fus Vifuiicoris/ive cacuus,five ecum
rencandxjcujus piKcium iimicatu eft, expreiTus foret capax ad ^nientien-

tanwm deftinatum adcompiemen- dum , &  aiTcncienducn aiiertionmus ^
uimMiiTarunl, èconerumàdefuoiilis CapelIanoruin , credens veras ^ í
i m p o s t u r a  operibus piis,, &  Hoc .ex- Apparendo hodib,iUa^ fuifle faifas,^
. -• •  ̂ M 1. -1 1. nullum jus patronatus adhiitie j v ifi-

tiicpris p rxten fa  approba.tio fub i l la  
credulicate prae/lìtà re io lv itu r  , &: 
annulUcui- ex  defeccu confenfus.nani 
conreníus,6¿ approbatio , k  q u ^ lib ec  
alia  d ifppiìt ip  facla  , &: inducila fub

sräjudicialiter,, nulla adhibicä cauiae 
cognicioiiejudiciali.jfed abfqüc iigura 
ju.d,icii,uc probanc Dodoce^ iuperius 
addu (ftI ad priftciffium hujtts drt, ft;, 3.
., Q u ö d  6c cffi.L'acius pater: nam,ii
Confeilio cxpreiTa Prxlati affi mantis, ---- f, ,
aliqupd beneficium eife juris patro- caufa,quae creditor,Sciupponi-

, nacus,Sc ad aliquem percinere,prpba- w r veraj quotief^umcue po moduni. 
5 fidhimi ncc approbationcm^inducir, detegitnrfa1la,rciolv.tur,&an;U,ilatuC

..............................  ex defcdu  conic oitis,qui non full ad-
liibi'cus cau^x ver;:C exiflenus , juxca 
textcapiialem.i« Lpofl. dt^tßonem  ̂ c« 
de juris, faßi li
//»> dê  conditipmk demonjhat J  ̂
€jui putat jf\ de acqutrend h^redttat, ä- 
bonde yidereeft per Nos, 
¿red^i.pm.C. Io-ex», io ,c u m  m'ultis

nec fuíK Dignitati,,&libernali beneE- 
ciiprasjudicatjut ceflgnaU* lulius V i ­
vía nus de jare p¿ttron,p, x . 1 1 . c. 5. «. 
¿3  « ,2 Locceriusde\fè beneficiar, 

3»'̂ * 1 4* ^  per deci- 
iionertiidem Lotterius 1 4 0 »

, Quando icilicet eadem prselati con- 
M feifid émápavit abfque plena caufie.

cognicione, extra contr^dièTiorium lati us ,̂paft^c, i f
judicium,ut per eandem Ilotas deci- /f^.quoniam aclus
üoneiii notavit Locteríus¿//(??.f, I 3.^ 
mm, 1 40 &  yiyianus/^.f.5 ».65.

Q u a n to  minus dicen^um  erit de 
V iiita toresqui nec e x p refe  nec tacitc  

35 a p p ro  b a re ,n ec  traftare de jure
pacro'nacus,^ jure cp n feren di, ut c x  
fua cacicurnitate valeat inferri cpn- 
fe n ru s ,&  approbatio ejurdeq:! obiter 

, aíTeveíatí, 6c enunciata á G ap ellan is ,
*  ̂ Et icerutriVii capellaniam,Sc bene- 

fícium a fua origine ered u  in liberta-, 
£e,8cábíquejure pacronatus,n6 poteilr 
ipfemet Pr^Iatus ex poft fado illud 
iubjicerejuri patroDatuSjUt per Abba»*, 
tem 2. Rochum dc
Curte de jurepatronat An wh^pto eo ejuoî  

X 6 4  Stapbiiseum de litieris 
gratiig it ul,juris patronatttspr^rogati) î$ 
^ . 3 * ^  »«/».4 .G ig a s  íó « í .4 8 i  i„

' 0  ̂ 2 6.Boerius co«i*4.w. 3 3,«’
^si.quos refere , & iequitur liota in 

Sd^<(doSom^

dülítate non.tenet,fed vitiacu'5 Socà- 
nus.Iunior.com, g 9 2  3.Bo^rlus áns, 
I 5V«. 5 z , 3. Surd.co«i’, 107. n.
1 5 ,Nos diÜ.c, i o ex n, 4 1, # feqa. Ec 
ide¿ confcnfus tacicus, vel expreíTus 
yiiicatoris, quäntamcumque poteíía-, 
teiíi,ad id habencis,& credentis alter-, 
tioncs Capellanorum effe venas , po^  ̂
fallas detedas jUiiUius forec momenUo

ä
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D e  differentia,quoad fuccef- 
Íioíiern inter jus patrona- 
tushxreditariiim , 6Cgen- 
tilitium. 

jPraetédésjuSpatroíiatus hsz~ 
reditarium,tanquam gen-  
t ilit iu m sn ecp oce íl o b tii  
nere in híEreditariojOb no  
dedudíam in judicio haiic 
caufam^aut ob hnjus qua- 
litatis defedufn  ; nec iti 
g en til it io , quia in fiinda- 
tioncnori leg itut fcriptü.

s ü m m a r i u m

i  iks paifonatus legitimé äh cfigins 
Cfeatum , 'duplicis generis eB  ¿ hífré» 
ditariúm^autgentilitum^O^ n. 2 .3 .  
0 »4 .

j  Tfispatronatfts h^ifeditarium legitime 
creätum juris dijppoßtione adcjuiritur 
hereàihfés fundatoris , ètiam m il ¿i 
eorumfa&4 mentione,

¿  tn jure patronatüs hcereiitario , alius  ̂
m i deficit  ̂̂ ualitas hateáis ^fticce- 
dere nonpoteß^

^ Filius (̂jui hares nonefl , mh fuccedit 
Í» patronatu h<ereditétrioi 

% liispaironatuè gentilitiùm illud efly 
^mà fmddSór exprefsè rdiqmt fuiè 
familia^

p Et tuncfuécedit phximior tonfangui- 
Pisus de familia^

JO Qfiítlitas jmijj^àtTÓfiatus hare ditaf it ̂  
èfl naturalis^is^ a jure induBa^ 

i l  ^ m lita s juri^atronatùs g en tilità  
eß accidentàlis ad nuttím jundatoris^

i l  Tuspatronatùs in dubiopotius prafu  ̂
rnitur hareditatium , qmm gentili^ 
tiùm^

I ̂  N iß  Contràri Um ciar è pat ¿at ex té- 
mrè fund at ioni s,

Í /¡ ì̂ufpatronatmßmpUciter creatu  ̂ m L  
laperJona'^Qcata , fundatori, ejas 
hàredihm accjüißtum intelligitur,

1 5 ty^d juris piitfonatus (jualitatem ag  ̂
mfcendath^tenor icripturte fundationis 
erst attendendfiK
Claufula fundatìohis hf4\u$ capellán 

ma inferttur,'

[rii
’■I:

Î 7 Tftspaìromtm hareditanUm 'efie , ^
< gentilitiuM contraria ijunt.

\% K^d judicii deìerminationsm atten. 
dìtur caiifa^c  ̂<jualitas, ex qua quis 
jus fuum deduciti
Impatronatus non otìitm k principio 

fundationis hares fundatoris confê  
qui non potejì , è»/» nofi repcriatur 
hareditate,

¿0 ifares pratendem jufpatronatus ha» 
rediìarium^noh deducens, nec probam 
qualitatem haredisjuccumbit^ 

zi Seni enti a fieri nequit fuper caufà 
non deduBa in judicio^

±1 ìu/patronatus hareditarium prat<n  ̂
dens tanquam confangmneus proxi- 
^ ior , ac f i  fèifiet gentiÌiìiutn , «0« 
potejì obtinere, 

i  3 Tfabens jus m'sfe.O^ e§cax,quq omif  ̂
fo egitex alio inutilty/ièc ex ijìo t̂am  ̂
quam inutili^nec ex altero utili^ q m i 
non deduxit^poteft ohtinere^

^ 4  Maritus^qm mi légitimés àdmint. 
Jlrator uxoris potuit agerè , ¿r egit 
tanquam ejus procUirator carens man  ̂
iato, exnulla qualitate oktnet , e?’

^ 7  ad ju fpa thna tus hared ita^
flum ^tanquam  g e n ti li t iu m  ex caufd 
Confanguimtaìis , nec potejl obline <■> 
rè in  h are d it arto 3 f i  qua lita te  h à -  
redis u fm  non fu i t ,  nec '’èx  qua ltta tc  
confkfiguim tat is^quia g e n tiU tiu m  dè^  

f ic i t ,

Q Uando velìemiis fupponefe / 
hanc capelianiamà Tua origine

■ fuìiìe  creatam cum onere juris patro- 
natus,ò£ non ut liberam Jc^uod fal- 
ium foret ex: invincibiliter deduclis 
Tùperitis in artisu loper totum)^dhuc 
impoflìbile foretódidam D . Ioannam 
potLiiiTe obtineré , nec in lite vaca- 
tionis proximè,&; immediatè antecc- 
demis.in qua præfentavitjnce in ifta 
liujus ulcimæ vàcationisjeo quodag- 
greiTa Riic unam viam abfque cxitn/ 
&i unam caufam, adionem  admo- 
dum exafperacam.

Præteniiim fuie abipfa D.Tóanoa,
&  fuis auchoribus , prae^ehiaiTe ad 
hanc capellaniam ea cauia 3 t^nquairi 
proximior fît conianguinea fundacri- 
c i ,exq ua  caufa itnpoiTibile erac obti- 
iiere,nec iJIam , necalios , qui Imic 
eauiæ , &  juri comparentes niceban- 
tur. A d  cujus evidenùam  fiipponi 
debcc,

lus

vi.i
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5 nim cun) L n f a ^ f i r ^otma. ha-rcdixarii fit naturalis&   ̂ jure in-

P'oiatione Ordinarii E ccIcW k I '  “ pe-
( ita lu  aiiter.nec creari o e c  formal 9 * « / .
■poffic, necacquiri , ad tradira ooft  ̂ ‘ deci i iomss ad id
quampIi,irimos Doiilores ner RaW ICo3imir, qualuas autem juris pa-
■tneaflorM.alh^,-,^ c x „ i l  ^  k v  ’ gemilicii fic accidentaiis ad 
■col . ^rci anwf ^^L“ / ; f ^ d a t o r i s j  ftantc quod clau-

' i 7 ^.)dnplicacrconldcrV.nr ’ ' fu«dationis fit diibia , ex qua

te .-e d ita .iu m , alteru^^em  ’1 2 “«  T "  / '  f P a t r o -
five fam.Ii^e rclidum , c C e S k  gentili-

“ JL“  ’  in dubio intclligendum eric

B sred iia iiu n i juspatronatlis lepi" P?“ “ -̂ , &  noa
•tiniecreatumtaciteadquiritur f u V  pr^Jumatur fun-
datori capellanis fu i fo L  ^  conforiaars «im

ii’n. in fo n d a t io n e ,n i i l la  m e m io
 ̂ • cm io fa coiiltec ex fundationis ten ore .qu am -

datorih.f. I 3d idem aimulanc Ba.bof. ¿ i

“ r i  • f" “ ' “> w » .  .'•
p ^ J ^ Z l l n L  V i  r  r ’” ' Cardinai.Lamberdn. &

*  I m r s  J Z m I T c :  CovarrtnRca: dedt. 6 8 . .  »««.

- ? “  S» a *
^oT^cnesF^  i " ^  f»ilJuspatronatus efeharei 
</« ^ 6 , f f d i U r i u » , J e d . tr^»fiiorium ad i« o jo m .

D D  olurimm^ali  ̂ P‘ * ‘ “  dc fundntione contra.

T  ̂ . •4 ,caf7, i^ex h, i ,  ihi panoriTiita , n, 34. de jure patronat
In tamum , quod nee fijiiis admi- Clement.f,lures,nbi Cardindts qu^fl /

neu. ad i.a„c fucceffioug.de deficie- f  . f S r ^
«  fibi qualltate bSredls.Vivlanus t u l o , M n .n u s d e l Z J t r l «  T p T r l f

i«mfe<̂ ,̂C>> «««,.4, .t?»4  i  Beroius ¿ f  reMut t i k   ̂ e,o , » ««« V  r  k

«lam explicat port Lambercin.& alios dec -, . 6  » ,‘ Z j ”
C ov,rr./ .,  recen,futf»it re fo tu iu m i» 'v rL l'te lh

T i/o,c?';» FlorHin.Camnicittus % •¡.Mitii
i l ludeft' ’ T ' r  ^  gcncilitiu i s , Rey,ereu. ‘P . BarMo, eye,
llliideft.quandofundator extra jas Unde infenur per neceffariim

eiipr^be iHud re linquit  confequentiam  , q u o d q u a n d o  fu p cr

w s : ‘ r  ssLi ■'

'■ ‘v t s r 4 " f " " i  "”> »  «“ f ¡ i t s
f i i l)da ilou .s , . ,on  folijm  rep e r i . i i rc X -

K to .r;rb .S rco rp “ z ; )xcmurf adyacat Parochial, pr^hdio n n^r ; • / comproDatis j
.  .^ra t̂yaw J ,  led nec aJterius perfoiias } quo cafu

in tcHhamtit' . P̂ ®̂  ̂ ihcluditur perfona fundatoris j Sc
c f ^ ,  ' 3, h^redum uc diaim i eit: /«pw »

patrocatus »«/».j.quando liinpliciter £iit q u s

■ * d  3 fitiim i
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íjtuni 5 ita in iîs tcrm inis probac V Ì-  
mzxi\x%àcjure paîronJih.^^Mfit^ 2. ex 
»0»i,3,quî mtfj, 4 .  ira air. iii in 
fnentofíídationís m hil Apparet de perfo  ̂
nts yocaîi's adjuspaírcnatus, fed fimpli* 
ùter conjieî efie ereBum j tune ea w^nte 
ftiefrmiim ereBum  ̂ m ad illud non ad- 
mttdtur alti^quam ĥ eredes fundaîoris  ̂
ea ratkne^ ^uia Jiipulando altquis pro 
fe , intelligitur et tam profu i s haredihus  ̂
:̂ u%'̂ is àe illisnulla p B a  fuerit mentiOy 
. O ’c .u b ia l i is fu n d a n ic p s  profequitur.

Et cum ad cognoicendum qnailca- 
temjurispacronatus, fie præcÎ!>è ac- 
tendendus tenor fcriptnræ fnndatio- 
lîisitit clarè indicant D  o d .  &  Rotæ 
^eciiiones paulo antea allegatæ, 6c 
alii plures quos'ad idem adduximus 
fupra.art,ym m .ii. ôc iniuper docet 
Rota penes Merlinumjí^mV.i 2 i .quæ 
/í.4.ita ait? ^ tn ia m  oh\eBum procede  ̂
ret proytjíonisf ì  cofiíltíiffet de contrario 

jia tu  am€ i t o r i num,  5 ibi ; Trajumi- 
turque non confino de contrario ,flarum 
antiqutim de preterito benefica ejfe 
fimilem u l t i m o num.6.ibi* Uec con- 
4radicit decijìoin f^eapolitana 6 ‘ (Dê  
^emb. 16  i ycoram emtnñifimo Cardin  ̂
J^ero^io,^uia ibi ex puhhco in f rumenta 
fuhdàiionis dpparebat  ̂ (juod illa capei- 
iakia erat fimplex étdmiñifÍratio bono- 
’rum,nofi autem heneficium , collatiyum, 

AtqueIdeoLìt manifeflèappareat 
ìiullum jus patronum gentilitium ad- 
riTe-inJi^c cappellania ( nec etiam 
aliud)conveniens erit claufulam fun­
dationis ad litteraitì inferere*

C la u fu la 'F u n d a tio n is ,

M  <que por ijuantfl yo  tengo
de m i hijo Tedro M onte  ̂ i^ue ^ io s  

^yajoscbie^es ^ue le pertenecieron ayer 
é e ^  padre ̂ ^ue ^ io s  aytt yCjue dellos .y  
de ¡os míos^(^uefe h é g a  toda la, haT^en^ 

uh  cuerpoX el qiiinto de todo ello fe  
de pata  m a  Capellaniai ¡r mando . ^ue  
fa q u é n d e lh  la p la  <aufa demi anim a, 
^ fíia h d d s^  lo otro, y ^ue lo den a l  í a -  
f é l la n  ^ u e  ftry iere  l^t dicha XapelU m  
n ta O ^ c ,

E tcum  hoc JUS patronatus( fappo- 
íitaillius exiftentia á principio} de- 
bebat eíTe bae redi tari nm ,m iferc par­
tes ad̂ êrfae lapík funt,illud prssten* 
dentes tanquam gentilitium,quod eft 
■<otnninocon£rarium,ut ex Baldo , 6c 
va'lia^oi^ deciíione d ixit ipfa R ota

in d j e c ,  2 8 7  po(ihrmis Farin,
Acque ideo improbé poterat D.Ioaa- 
na obtinere in vacatione immediate 
antecedentejnec in iíta obtinere, íed 
jusjóc ejus defiderium fuit contemp- 
tum, ^ e xclu fu m  , cum in claufula 
fundationis nulla legebatur vocatió 3̂ 
fam iliæ,nec etiam alterius pcrfonæ, 
fed (implex capellaniæ fundatio;quo- 
niam ad judicii determinationeiii 
non attenditur nliî ilia caufa,6c qua- 
litasjcx qua quis jusfuum dicit in eo^
6c ex qua a g i t , prout altius probabi- 
tur ilatim.

Adilringatur magls difcurfus iile, 
fupponatur jus hæreditarium 5 ôc 

fupponamus etiam, dicte D . loànnam 
Mariam,6c ejus patrem ciÎe filios, 6C 
defcendentesfundatricisj 6c ejusbæ- 
redes(cùm vere non fint/olum enira 
prætendunc probare defcendentiam 
ex qùodam tranfverfali ejufdem fun- 
datricis,quæ deceiîit abfque filiis , 6C 
defcendentibus 5 ) Adhuc foret in v  
poffibilede jure eos obtinere in illis 
iitibus,necuti hæredes, nec uti con­
fanguineos proximiores. T u m q u ia  
în hæreditate fundatricis nullum re- 
manfit jus patronatus, quod non erac, 
creatum,6c ortum vivente illa ex de.*' 
feclu confcnfus O rd in a rli , nec etiam 
fundatrici acquiiïtum 5 quapropter 
per confequens nullum jus patrona­
tus aderat, quod poiîit in hæreditate 
r e p e r i t i , 3 . 6c iignan-’ 
ter de hoc,«»^.2 3 .T u m  etiam quia 
quando aliquod jui patronatus man- 
/iiTet in hærediti^te fundatricis , nec 
ipfa DJoanna, Maria, nec ejus paier, 
nec afcendentes, hæredes fuerunc 
ejufdem , 6c quando force fuiffenc 
{ quod ncgatur ) nec ipfa,nec ejus pa­
ter id alfegarunt in hoc , 6c antece­
denti judicio,nec unquam liane qua- 
îitatem deduxère , 6c ex qua nun- 
quam potuerunr obtinere , fed fuc- 
cumbere debuerunt cum præcisè de­
beat attendi caufa 6c qualitas, ex qua 
quis agit,6c deducit in judicium - uc 
funtjura expreíTaí» Ifilius  , ejui patriSr
4  2 . f  'Je bonis libert'or, /, ft pater̂  §. qut 
duos^W îufacit etiam hoc quafi quiltbet  ̂
mn ^uafi auus,ff]de adoptionibusj. de  ̂

/èitor,§ finjf\ad Trebellian, ibi : 
mn cjuafi mater exfaBo accepitj. tut of 
petitus^§^q0ie tutoribus,ff, dê  excufatio, 
tutor/ibuCum judiciumpatris^ ut fiUns^ 
mn ut tutor jpromeruerit, l^ptofeBftia,

§,Tapim^^
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§ JP^fpianus.fJe jare dotiutn^úSxc ; in gloff.ultim f,^ ut fatifd4,Cùgafitur,ìp^
g is  eam ^uafipatrem , ^uam q u a f tura- fe Bwìd.in cap^mnnulli^cd. 1 .yers.Nota^
ioremfecijfcUderiJ. cfui duos, C, dcto* f  qaisopponat,?  ̂í¿í Barbatia : Felinus
fiiungend^cum emancipai,lib, coltím,i¿!^;i^ers,iimitafecundoderefcriptj

Unde fit 5 qaod iencencia fe rn  ne- Bakl.«« capir.ex parte te ta n i^colum. 3 .
quit fuper non dedudis , nec pecitis yer/íC.^odficonjuñcia^K\cx2iuá,^ Jaf.

¿ I  \u \u ò \c ìo J .f i f f ,C J e  liberali caufa J  ,^ fi  i n l . e x i g e n h ’iWe,  ̂ column, i ,  in  u ltim a.
cJefide icom m ilJar, liberta tih , &: ib i -  fa lle n tia ^ \{ ie ,c o l.x .in G .fa lle n tia j0 .d €
d e m  B a ld ,C æ p h a l  cons. i 3 (j », 1 4 ,C a -  procuratofibus , quos o m n es  c o n g e r i -
va lcan  decis,^  1 1 , D .  V a le n ç u e l .  m u s ,& :a d  i d e m  feq u im u r  i»  îfaBatfà
Velafq.íi^ cons. % 6 ,««w.4. 5, S caccia  de d e pyote¿Iion,J{ep‘ia , ^ .p a r i .  cap, ex
éfppeìlationtb.c, 1 , qu¿ejL-i 1 , ». 3 3 . cuna m h t .^ j o ,c u m  je<^(j.Ei i te ru m .q u a n d o
fe n te n t ia  d e b e a t  eiTc c o n fo rm is  li-  qu ls  b a b e t  jns u t i le ,  &  leg ic im um  a d
b e llo  o m n i s g . f  cerium p e la i.Cap, a g e n d u m  ag it  e x a l io  ju r c j  6í caufa
l ic è i^ t í 'e l i j e  fm o n ia ,  I n u t i l i ,  ac tus  n o n  f u f t i n e t u r e x  u t i l i

N e c  e t i a m  p o t u e r u n t  o b t in e re  e x  t u n c e x i i l e n te  : fed v i t ia tu r  e x  ju re
caufa , Se ju re  p r o p in q u in ta t i s  , &: i n u t i l i . q u o  fu it  u fu s ;abundan tlf f im è
c o n f a n g u in î t a r i s , q u o d  lo lu m  d e d u -  'ì:^o{xi')ex in  L a h yù n is fe d ito r ,i.p ,c , 1 3 .
x e ru n i  , &  p r o p o f u e r u n t , &  c n i  n i -  exn .-^ ^^cum m ultis¡ec jq ,^  a c c u ra t iù s ,
t un r u r  .• n am  h o c  j u s f e m p e r  fu i t  in -  in  ir  de ^uppltcat, ad SanBifi, i ,p a ì '( ,  c.
u t i le  , &  v i t io fu m  , 6c c o n tra r iu ra  
c laufu læ  fundation is ,  p r o u t  ex  ea  ha^  
c lenus  fu i r  o f te n fu m ,

U n d e  in  i l lam  la b u n tu r  c o n Ì la n -  
t e m  d o c t r in a m  , q u o d  q u a n d o  q u is  
h a b e t u n u m  ju s u t i l e  , 6c l e g i t im u m  5 
ex  q u o  p o tu i t  ju Ì le  agere  , &c o b t i

I I .  ex num , -i 5 ,cum.fe^(j,
Ig i tü  r ,q u an tu  m c u m q u é  d a re tu r  ca­

ías  e x if te n t îæ  juris  pa trona tu s  h æ re -  
d i ta r i i  in  h a c  c a p e l l a n iæ f u n d a t io n e ,  
&  D .lo a n n a a M a r iæ  , fuifquc p r æ d e -  
c e i lo r ib u s^ ta n q u a m h æ re d ib u s  fu n d a ­
t r ic is  p e r t in e r c jc ù m  ipfa  , n e c  p a t e r

nere, il co om îTo , Se n tg le d o  aliud fuus in hac Ute,Sc præcedentis vaca^,
inutile 5 Se inefficax dedticit in judl- tionis,hac qualitate , Se jure ufi noa
cium , nec potefl: ex ifto , tanquam fuerunc,nec illud in judicium alle- 
inutili obtinere 5 nec ex  ilio utili , ’garunt,nec deduxerunt unquam(quo
quod tunc habebat, quia eo non fuit re vera carebant, uc fuperius tactuni
ufus, nec in judicium deduxic , juxta fuit)fedfoIum allegaverunt , Se nifi

in l : fedß ferie ff". fuerunt juri coniànguinitatis Se pro-
judécatum ¡oh i 5 fingulariter probant ximitatis,refpicienti. Se indicanti jus
Ludovic.Romanusi« patronatus gentilitium, &  familiare,
4 9  lo.quemfequitui; Maranta reliclum confanguineis ipfius fun-
de ordine jud/cior, 4 ,  pari, dißin^, i  C, datricis,nunquam potuernnt obrinerc
fi,ì i»folmihi z^i,T\r?iQ^\^\,de retrae-̂  in præfatis litibusj non ex quaììtate,
tu linager.%, i ogloßa umc,n, 6 , 7 . Se caufa hæreditaiii, quia illam nun-
/c/. I 7 ^.Sein novioriimpreilìone,/o/. quam in judicium ded uxere , im o
347.ubi multaexemplaadducit,quod illa prorfus carebantrnon.ex qualitat-ef
quando marìtus tanquam talis , c u ^  patronatus gentilitii,ad quam feref-
ilt legitimus admlniÌlrator , potuic trinxerejquiainutilis^Sevitiofacft, Sc
comparere in judicio , Se. eo jure , Sc omnino aliena à mente, Sc litera in f-
qualitate omitía , comparuit tanquam trumenti fu n d a tio n is ,p ro r fu s  im-
procurator uxoris, qui in rei veritatc probabilis,prout ex argumento cor-
carebat mandatorpro ceiTus ,Sc judi- nuto¿>oc àr/.io.adnotatur evidenter.
cium nullum redditur , necfanabitur Quæ omnia fuperflua funt , cum
nlla alia via legitimiadminiftr^tionis, hujus capellaniæ fundatione nullom
Se i ib i im p u t c t  a g e n d o  alia q u a l i t a -  a d fu i r  ju s  patronatus à fua orig ine,nes:
te, S¿ caufa qua carebat,Se loquen- 
do in conjuncta perfona: idem etiam 
traduntBald.Sc Salycetus in /, i .  ille^ 
column i.yers.vlterius oppono \ Salycèt. 
coluw,i.veïÇ.Ofpono,quo etiam^ Se ibi­
dem  Anton. Alexand r C,de procurato- 
^^li.per ca quæ notât G1oÍT,íVí l.ßfilius.

24

h æ r e d i t a r iu m ,S e m u lto  m inus g c n t i -  
l i i iu m tfe d  p ro  m a jo r i  ja f t í f íc a t io n c  
i l lud  fu p p o n itu r .

j
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A R T I C U L .  XL

A d  jus parronatus h^redita- 
xiuttiii fuit piaienratiira 
tanquam genrilitium per 
conianguincos pioxim io-  
res, familiare prsfiimitur, 
dum de fundatione ccn-  
trarium non apparet 

iit Temper quod ex fundatio­
ne docetur hieredirarium, 
&C non gentilitium ciTe, 
rcducitur ad fuimi fiatttm 
originalem , quaiibcc qua- 
iipoflcflione antiqua con. 
traria non rcfraganrc.

SUM MA RI  UM.

^  tusf^lrmntds harejitar'wtn ex elfef^ 
partita jnhfei^ufita pra/entandi pey 

.confangmneos pfcxm m es pnefami. 
tur gentilitium,
St ex fuhdatiems temre apparet ejjh 
hareditaiiutn , ad eatn ^ualitatem 
feduciiur , plufiwts prítfentaitGmhus 
Xofttrariis mn ohßantihiis,
X\el etiam è contra.thidem,

Uenatio rei Ecdepa minus[clemni. 
-ter faBa per 30, W  4 0. amos  ̂
factfice poßidtatur, prafumitur hent, 
pìàcitum S7iyfT f̂)t€r'pemJp, ¡ 

n̂  'Sed ißa pr<efumptio folum durai in  ̂
ttrim , quod de contrario non appa  ̂
reat ex inßrumenti infpeBione,

■J In unione heneßcioium pcß tringinta 
annos , cum quieta poßeßione , con, 

ßenfus Capituli praffumttur interyc- 
; * # •
^'imßito<fer ifißmmentum unm isnm  

inUf^eniffe ccnfenfam Cafitali, pra- 
ßm ptio u p t  ,  CP* m io rejehi-

7  Tr^fumpio cedit yeritaii. 
f  ^ s patronatus ,̂  quam plurimis annis 

foßeßum à consanguine is tanquam 
genttlttìum , conßito tx inßrumento 
fundationis ejje haredtiarium ^plu  ̂
yî s rcduxit l{pta ad fuam qualita. 
tem primofvam,
S( patronatus eß hareditm us

quam alius , tanquam confanguì  ̂
nem admittitur,

IO f̂iaJipoJJefiiorjem centum quadra, 
ginta annorum prafentatidi ad bene, 
ftiium per confanguineos rejecit Ì{p  ̂
ta , ccnjìiio ex fundaticnis inBru^ 
mento , ejjfe juris patronatus haredi^ 
tarii0 ^  non gentititii O '  euid, i  j *

i  2 Semper  ̂^uod ex injìf urne ni 0 funda,, 
tionis appareat leneficium fuijie ereCm 
ium cum lihertàte , nec- tmmemoriai, 
lis quajiprffefiio contraria fuffraga  ̂
ìur,

ì  3 Ifis paironatm gentilitium  pofiejjum 
tanquam iaredttarium  , confiito ex  

fundatione e¡2e g en tilitium  , q u a f  *> 
pojfefionem contrariam contempfit 
Kpta^C^ num. 1 4.

1 5 fcfiidentis animus applicMus ad rem 
cum fua quaUtate , hac deficiente, 
non remanet fuhjcBum  mi^ applice^ 
tur illa  pofiefito,

I 6  ^iyerfa eft pcjfejìio rei qualtficatie^ 
a l i a , dtyerfa peffejiio rei fimpU^ 
<is fine quatti ate.

j  7 Confi ito de non qu alitate, rei , quam 
fuh qual it aie quis ertoneè pofìdehaty 
fjultum ei jus ex tali pojfejSione qua- 
ritur,

1 8 i{es qualificata dt))erfa natura , O* 
fpeciei e(l, cujusfimphx,

2 5) S tr a in  ate rei pojìejfa extinfiaextin^  
g u itu r  p rjjrfiw , nec tranfit ad 
/ìm plicem  tanquam rem dn>er  ̂
fam,

2 o We una quafí'pcjfejfcneunius rei non 
ien e inferiur ad aliam rem dtyer^ 
fam,

21 De una re ad aliam pcjfejfio non

Q Uarnvis vertim iìt quod jus pa  ̂
tronatus Basrcdicarium ex ob- 
lervantia àibfeqLìuca ad illud prsefen- * 
tandi per conianguincos proxim io- 

res,pr^fumatur gentilitinm , Scfami«- 
Jiare^drper Noguero),<?//f^,i/', 2 S.
3 4,fai p7})iano t̂  ̂Cyarltno.Woc proce- 
dic &  tantum locum Iiabec interim 
dum ex Fundationis inilrumento neri 
docetur5& apparet contrarium.

A t vero fem per, quod ex ea con« 
itat veritas , non eiTe familiare , fed 
hxreditarium ,vel è contrà>jus ipfum 
pa t ro n atü s r e d u cit u r a d fu a m pr i m i-  ̂
tlvam naturam , quam aiterare non 
poíTuncJ quamplures pr^^fentatio- 
ne  ̂ Goncrariie atjceced-exKes., prouc 

^  ■ piùrie?



8c Gapell recup. Artie. Xí», 4 ^
Î D Vi-, lììc fi>r, -Farinac, Í xÀn recsniiof.foladi.4^Jorfi^ i„

annos ancecedcntes quidam  Duces^ 
poíleirores unios ílacus., 6c m ajora-
cus,tamquath defcendenres ie g ic in ú

cuntur, . ; . . ,
Ultra q u x  , lilterlus de hoc parci- 

c u la r ite r  h ie  tradandunijôc cpiupiO'- 
batur e x e m p lo  alienacionum bono- 
m m  E c d e f ia ? ,  qüæ minas iolem niter 
fu e r e  alienata , f i-per triginca v d  
quàdràginta  arinos pacificè poiTidean- 
turipræfüvnitur , intervenifle  ben e- 
p lacicum  Sedis Àpoftolicæ o Sed hæc 
p rxfu iiip cio  ío lum  durât, interini

à  f o n d a t o r e  c o j u r d a n i  c a p e l ! a n i i e j >  

a d  e a m  p r æ Î G n t a b a n t ; a c  u l t i m o  p o i ^  

f e i Ì o r i ,  v o l e n t i ,  c o n t i n ü a r e  q u a f i p o i i ?  

f c i î l o n e m  q u æ f i c a m  à  f u i s  a n t e c e i T o -  

t i b ü s }  6c  p r æ i e o t a n t i  ,  t a n q u a m  f t a -  

t û s  l e g i t i m o  p o i r e i i p r i , m o c a  f u i t  l i s ,  

ri * 1 • _î itnrt in<
dura de contràrio  Oon docetur. A t  ft flhi tale jus, non percinere . cu m  Jus
c x  Intnim enti tenore, & i n f p c a w n e  pacrona.iis non elFec g e n tij lt iu tn , le d
concrarium  app avet, cv an efc ic  p r s .  I te re d u a n u m  in fui creation e  i prout
f u m p à o jB e l la c o m b a iw À . i .  comma». apparebat e x  .inftrum ento fu n d a tio -
M ^ o h j a  x z Meno-- niS; cap ellanía  , qno conftito  , b i t

ch iu s  de p rrfrm p n o m b M r. 3 • <ì«4 - viélus , R e t a q u e  ejus
1 3 2 »»W.7 9. M afcardus de frobattè- ut in d iB Jecis,m m .^ .n &  determ in an -

mhjconcltífto, í I 40.», 2 5 ‘ 3  ̂*
4 «.3 3.Peregrinus fìfcìj.6^ ttî,
S .numi 1 5 oGratiánus difceftat, fore/¿¡‘.

2 6§o«!4. Valaícus m fultat,, i 6 z 
»»w. lOoCaldas Percira deempíío. &  
i»efidítio,C(tp, 34.»^ w .4o. lace Barbof. 
in pijiorali t̂ons,% ,dll?£ato9 5

73. , : , ' .
Qxiod alio fimili comprolpatur. In 

unionebeneficiorum requiritpr con.̂ .

te in bæ c:È t cefiM à i§ c u 1tài 3 
Jlrum efiíutnfunáaíiontsio^íittíif de refer^ 

yaííóne ju n s  pfæfentandi f fo  loanne dc  
Lan£oniftfundatore.^C^ h(eredtl>us fuis^ 

p ç  non tnodemo Í>ííCÍ^C^_

ejuspr¿edece(]^oríbus anno i 4 6 0 0
c iñ a  j pr<e¡ehta'\>erttnt > confiât^
jure h¿efedit(?fio fi*cce¡fijje pradt^o l&anná- 

fundatori^c.i^ tiii ^ b!oa s fK ^. de ]urc 
patronat , ^ r c h í  di a cohíi-̂  captt .plures^,

u n i o n e D e n e n c i u i u i u  n . u  00
fenfus Capitali , qiñ conlanfus poft »>4Mr<.Sedpom i é .9 - .Bald.co«í.4.o9..
td -in ta  annos poffelTionis, obler- «««.i./ . .  Aoc;,„,amis í»«. 4 ^- 
vantiæ prsfumitur interve n iffea fta  Cardina ««.«, i  ̂ x.».z .íilfxand. •
taraeri præfamptio tandiu , durât, 7  3 •»«'« 8 tcnuit Rota coram illul^
quamdiu ex inftrumento tinionis. tnffimo M antua la «..<*, Br,c^re«fi
con«a.îuffl' non apparet , poftquam Tarochul,^ %  d.e ue-
autemex£o co n ft itcr it ta lcra  co n fen -, ra m  dtex.Tulti 15 9 P̂ î
fum  non interveniiTe , præ dm iptio tæ dc<Añoacm  r e c le  in fett  L ° t . c n u s

ceiTat. unio red d itu r  nulla  , &  ben e- d  ̂ k . e f . h i  x 4 ^  ^
ficium u'nitum ,récupérât fuam p n o - ,  n u n qu am  a d m u tu u r
re m  liberfatcml/.Sc ftatum  , C r a v e t a  de, fam ilia ,fi b e n e^ cm m , jur.b h ieu t, - 
de anti^uitat. iempor' y  part, feaioo. pattpnatum hæredjtarn.

1 .li^ ita t ,j,n ,i  ô.Cacherannus, decis  ̂
Tedemofitàna 175,. Petrus Sürdus dê  
aliment.tit. p m i lepo li^nùm . 10. 
Nicol.Garc'ia de benef,part,i %. cap. 2 „ 
m m ‘v% § . t 5̂  ï ^9  ̂ Vivianus,

, V V W L J «« «-A« - «
Sed prædidam decifionem 5 

unnm utiliflÍmum , çoncer.nens , 6c. 
adapiabile noiïro cafui huius litis î 
ponderare debemus * illud nempe 
( quod ôc mota digniirimiim- fiOquod,

jure p a tron . s>pJ. i 4.. cap, 5. e«̂  num. centum, , qiiadrag^mt.a. dno an
. quafipoiTeiTionis praefentandi acqu^

N am  poílquám de ventate appa- iìca^per poireiTofes anteceiTores 1
ret nihil eft de priefumptione, c u -  D ucacuS jtan q uarn  proximiore^ co >

ra n d a m ,q u ia :  p ^ f u m p t i o  c e d i t . . v e ,  fan guin ei fond atoris
x \ i M j . n u p t m p o 4 4 e W ^  r , 4 6 o . c o n f t u u  de
l£a .tnffìttcfpioÌJe eotjuodmt.caiifai jure,pa,tronatus_gentil_itio , t ' •
t cumie wdehitokdefrohtiMii^. ■ dàcis.ì j.exprefse dicwir. Sc .nota.ti^,:

Sed accedendold teL in o s  indivi-, tìfque ad annum . 
duales noftrVprxfentis ,ca(u.s-., eie,
gantiffima eft Rot« declfio , p’enes tmaclus »«
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^fdfioms^QX quo fada tempbriscom-* 
pucatione apparet d idam  quafipof-< 
^eflionemcucurrliirecontinLiàcivepe!: 
d id os cericum quadraginca &  dnos 
an n o s, poft quós cònftico ex funda- 
tionisinilirumento , jus patronatus 
noneiTe gentilitium,fed h^reditarìù, 
contempciiL tàm iongà, 6c continuata 
^uaiIpoiTeffione prasfentandi/uii; per 
^ictaiii deciiìonedi jus pacrohacus rt-». 
ciadum ad Aium principiti rii liieredi- 
tarium : cum qua deciiìone concor- 
tianr in ho<c slIÌx  d u x  relatiein eadiài 
decisone 5 3 .6c citatse prò eifdenì ter» 
¿ninis;

Quas tres, detlfiories RotiE béJliiO- 
iTi« fune, ad Ltocalem iubverfiònerri 
intentiòtìis D . JonnaEjacfuoruman- 
tèceiitìra , pr^tendentis haberequa- 
iìpoflèilìonem jurÌ!i patronatus genti- 
liti], curii contrarium clai’e appareac 
e x  tedofe in/lrùmeoti fundationis j 
quo «reepatronatus hacredicarium le ­
gnar ; nec vocatio alicujus perfonie
iucceÌÌìoriem ,iedficnpjic ’ifima qusè 
dam ere<fl;o hujus capèllani^j ut la- 
tius remarret adnòtatnm iuperiùs iti 
àfticulóAntecedenti io.*
- Qpjbus Rotsedecifiònibùs mirabi- 
lltcr cònforiant allaè plùtés ,, ncc noh 
M agna Doétorum caterua^dequibus

i i  ^^P^iffirnè fit meniìo tn art. ^:fertot0  ̂
aifirmantium, iongiflìmaiii quàfipof- 
^ffionemjuris pr^fentandi j eciaCn 
immemorialem nonTufFragarijicro- 
per,quod ex tenore fundacionis ap- 
parueritjnullum adfuiiTc jus patroni- 
natus creàtuni à principio,

Prxfatàs trés décifiories Rotge lò- 
quentesde quafipoiTeGìone prseferi- 
tandi ad capelianiani, capite juris 
patronatus gentilitij contemnenda , 
condito  iJlud fuiile hrseeditarium , 
squalitcr proceddiit 5 èconverio , 
quando jus patronatur gentilitiam  
abaliquo poffidetur taiiquam liasre- 
i|itariurb,quod ) condito  eiTe gent'i- 
iitium 5 ad fuam origineriii, 6t prio- 
rcin ilatum reducatur j prout firma 
ópcima Rótsé decilio 290./« Toiìh'a  ̂
mis t, 2,quas «, i . 2,C^ 3.ita
alt : Domm refoluerunty \us fatronatits 
d t ifuo a^ituir^ (pc&are dd agnaiòs ĥ ere-̂

m ntàm en a d  h^ttedes honorum ex 
te(ìamentomù')}ehantW es( tenore fu^ 
<^atioms\ ̂ u<e poti^mum in h'ac materia 

te fidi dehet Buld. in 1^1,in principio , 
('^ae in JUS 'ìwcafrdo, Lamhertinus de jure

fa tr o n a a tj iz  M t»  i  ,<]U¿epionis p r im ip i^  
Ìis^n, 2 \,Barhaìia cons, 3 3 , 8 .  Ìtb, 2 ò 
Teregrinus com^^ ) /» ^ -
dator enim  declara^nt exprejìe fe  conili^ 
m ere hoc jus patronatus perpetm m  fu<s 
agnationi ̂ unde illu à  m n ^ o te ji  h¿eredi^ 
hm  bomrum competere, cum t l / i i  deficit 
^u a lita i agnationis reìjuifita à fundatO ’- 
te;fine (jua non pojìunt e jjepatroni.Lam ^  
hertinjihi^upfa^% ^anicul^  2 €¡u¿e¡iionis 
p r im i palian], i ,  Rochusde Curte eodem, 
tra&atA}erh.ipfe,')>el i s ^ n u m q Gabriel 
in  c o n S i ^ i ' ^ é q u x  ulte- 
riùs ad alia in comprobationem pro- 
greditur.

Ex quibus omnibus InfallibiÌiter 
infertur, quaiciiirique quaíipdíícflio- 
nes D.Ioanna^ Marise, ejus ante- 
èeiTorum ( fi aliquamadquiróre po- 
£uerint,quin ex variis juris capitibus 
deftrud^ remaneant proiTus fupe- 
rius in  articulo ^¿ p er  totum  ) fub faifa 
fuppofiiione, 6c erronea patronatus 
gentilitiijcujus contràrium ex teno.. 
te fundatiani's apertè conftar , non 
folum non adeiTe creatum jus patro­
natus gentilitium , verqm iiecetiam 
hsereditarium } admodum juri con­
forme f u i t , reducéré haÀc capella- 
niam ad fuum priorem libertatis ila- 
£um,in qua ex iuaorigméereclafuitji' 
dee/arando per fcnccntìas in Iiac , 
in antecedente vacatione imniedia- 
ca, ejus provifiónem ad OrdinariuiB 
Ìpedareo‘

OmniuiB infup'erprsediélorum ra­
tio efl: claraj nam cum animus poiiì- 
dendi fit applicatum juri patronatus 
cumqùalitate gentilitij , qualicate 
hac deficiente extinguitur quafipoi- 
feilìo 5 quas reftricta ad unam rem 
quaiificatam, deficiente , vel mutata 
quaiitate , non remanet fubiecìum 5 
In quo ipia poiTeiiìo poffit fóbfiilcre j 
cum alia fit res diverià j itiperqua 
poiTeiIìo qn^iita non fuit atque alia, 
<5¿ diverfa fuerit poiTeffio rei qualifi­
carci ita eleganter probat Rota iii 
dee. 6^6, poffc tradatum dé m'amteni. 
Ludovi.Poft .qucC n, 1 &  mm \ j .  
ita ú i:  J¿uotiés enim mutat^f (jualiias  ̂

ntì̂ fa fuperyenit^non ddtf*r mandatft 
de mànutenendo\cfuia altera efì pofiejSio. 
ànte fuper^ementem quaUtate  ̂ alia pofl 
i l i  am , ut fu it  diBum in piacentina dô  
nationis Jeù pro'))ilionis 2 o . coram 
Cuiptio dehet intelligi,rebus fic ftd- 
tiÉifis,ut ib id ic i tu r p ^ c  Et rclàtivè ad

hày
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íias deciílcnes idem, fírímac “Pojflh* 
iìE ì.U 4B ,ie  manment, obfer)>at, y  3 ,
4 7 » «»OT.48.qLii per fluñmos num̂  

fe(juent€s , multas applicat dodrinas 
admodam conducibiles,

Semper ígitur , quod conftiterití 
alteratam eíTe qaalitatem rei , quarn 

 ̂ Tub qualitate,2c cum ea quis poííiie- 
K7 bar^íeu conílico non.adfuiíTc quali­

tà ce m fed erroneé fupponebatur à 
poílidente,nuIlum ei jus ex fuá crro- 
J3ea poííeffione adquiriair:pulchra in. 
propoíko adeft Rocas áccis, i § 5. ex 

' s 2¡ ínter congeílas i  Ludovi.
de manatent, in h êc 

verba; *pomini refponderupit , inde nm 
^Ítud inferri fojie  ̂mft errori t¿tm Epif* 
copt , quam et i a?n Capii uli putdntium]  ̂
tales paternas effe de jare patron. Eccle- 
fiaflico^ ^uotaju fuijfent (^mdem confe. 
Tenda, per conctfrfum, Verum cum de tali 
jurepdtronat’̂ 5 nuntjaam conjiíterit , nec 
h&die eti4m conJiet:fed de ftmpltci anio. 
ne Eccleftaitf^m parochtÁliítmfaBa Capî  
tulo cum f  icalt ate mminmdt Vicarios y 
jaxta conflítuttonem Vii ^ninti \ non. 
potmt hic erior conjiitaere Epif opum 
iti‘ legitim4/J  ̂manutemhiít quaftpúfe[<,_ 
Jíone confercndí Vicarias p^aáiBts Ithere 
per comufum ^mn expeBata nnmtnatio- 

Capítfilí j aBus enim errònei con̂  
fefi;uc<treredicuntur,C>^c.

JNam quemadmodum res qualificata 
diferíaeí] aílmplici non quailfícaca, 

j§  &: dlverías naturse, &  rpeciei ,, ipxca  ̂
text i» ^^»pfaterea l̂nflílu, de inutili bus 

fÍtpulatton^cap^cam Martha. , §.̂  quafl^ 
fit^de celehratío, Miffar cap. ¡latuíum^ 
de eleBton. líh, 6. Menochius conŝ
3 5.«. I derecaperand,p<' ĵf j j ‘remeda 
6.n,S,Suváús dec, i  ,nj^,0^ confi, i 7  9 
mm,^Q O* co«í.2 0 z,M0w, 8,Gratiano, 
áifceptationjom,^ ĉap 8 5'4. «. 
cap..^ i^ .a « w ;2  4 ,M i i n g i l i u s  tmpa^ • 

t¿ttiomb,^U(£jÍ,i'y6 » , 4 , S c a c c i a áecom-^> 
fMerc,^,j\glos. 5 ^»umfi 5-9.’ N i h i  mi- 
rum extiagai quaílpoííeílionem, ex-; 

1'̂  rinda quaíicate,nec traniirc/ nec rc- 
muaere in re di vería, Sí dlveriss na- 
tur¿e 5 ac rpeciel'.late Petrus burdas 
tncons. I 7j^,ex num,G  ̂ cmn feqcf, l, j  ,- 
Ludovi. Poíthius de mamtent.pbfervat,' 
j^,exn,{)^ cu?n mulnsjecfcj. ^

10 Cum  de una poiieiiìone,feu quaíi« 
polleflione unías rei non bene in;̂  
ferafuc adaiianndiverlá Roca tn Me '̂  ̂
fan^penftom^ coram Iu¡io dee, ĉ . n, 3 ,  

^  f f i e4dé‘c (tffj'( fiC o r m / c p ífJ e c ,y H 6 m

Artic. X II . 47
. 3 dec, <í 4 7  traB, de mantis 

tent,Poflhti.^m3iK.ms dec.^z-j^nttm. 3̂  
ipfe Poílh-o^/tffV 7 3.««^«. i o.qiiiadc 
una re adaliam.poílcfíio non migrât,*^ 
juxca dodrinam glaíFce in /, 3 jnprin^ 
cip ff'Je ac^mrend.po[feJ?.qu3.m íequi- 
cur Bare ihtdem  ̂mm, 4 , Alexan. 
i  ̂Ja.Con.nuf». 3,Parifius in cons.  ̂'■jjt, 
¡7./. i.quaretalis p o (Te íTi o fu b qua­
litate quæfita,nec prodeíl rei qualifi­
cata: ob defecluiii qualitatis, necíím* 
plici tanqnamdiveriædiujus articul; 
comprobatio ulterius continuatur ia  
articulo i i  ,proxime fe^ueati.

A R T I C .  X I L

Error in apprehenfione p o íl  
íeirionis reípicieas ncu- 
lum,8¿: caufam poífiden-  
di, q iiam vis juris efFe¿i*i- 
¿iibiis carear in judicio  
propríetatis, prodelt carné 
ad judicm  m anuiérionis. 

Error,& faifa caula in appre« 
henííoae poíTeilionis ref- 
picicos ip ía inrcm  n e c iuf-, 
fragacur ¡n judicio p lenà­
rio ,nec ín fummarjífimo  
manucencionis.

S U M M A R Í  U M .

I .̂<¡fípojfeJsíO apprehenfa pe  ̂ errorem 
refpicientem caufam pof t̂dcndi. .̂lî  
cet quoad petiiortum ftt yi:toja' 
(jmad jadtcium manutentionls ju f,

■ fragatur^C^ m m . 1 ,.
5 prafentandi ¿juaníam^

yis- legtttmo cjuafta  ̂ inter compatto  ̂
ms^nuliatemsfuffragatur contra Or. 
dinarmm^ncc in petitorio, nec in pof 
fejforto íummartfimo^ ,

^Error C^falfa caufa tan^ens ip̂ a.̂ »'̂ , 
met rem ̂ impedii poffe/Iíonis ad-̂ uifi.* 
tionem  ̂ cjuoad omnes jrtri's ejpcius  ̂
tam in petitorio ̂ ûam in m.̂ rnu eníio^

. ne,  ̂ ,
 ̂ . ^ ‘t. fípolf̂ Ĵ io jítris, prafentandi ..ad . 

benrfctum tanrffiam genttlttJt eáfft. 
nonfit tale, erronea eji , e.x faifa 
¿tifa tangente ipfammet rem,: .̂ ad. ̂

nullurn
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nullam jüáiciutri pYoiefl, 

é KyiBmgtílusjuh aligna cfualiiate Jfla, 
defiiiente  ̂ aBus tórruit  ̂  ̂ . 

y  Jn compfohatioñem ¡HffadiBnmm 
addac}tf4f boHa J{p{a deci fio ̂

T  N corrobationem  eoriim s quæ iii 
^  aYtttfilo àntecçdtnti ícripca rema- 
nene , alia utilia non oniitcenda ,r e i ,  
de qua agicur , adínodum conducibi-- 
lia j deducenda ex  miràbili quadani 
theorica tendente fimilitér ad deftra- 
élionerri quaíipoíTeíTionis prætenfæ 
p er  D.Ioannám  M ariam  : quafipof- 

[¿ feffio c tenim apprehenfa per erroreni 
refpicientem  iicu lam ,&  caufam pof- 
jfidendi, de exem plo  apprehendenti¿ 
poíleffionem hæredicatis tanquani 
abinreílato íib i delatæ cum  deberec 
apprehendere ex tefl-amencb ,quam - 
vis hæc poííeffio , quoad juris cíFe.» 
¿tus vitiofa dicatur , circa judicium 
proprietatis,quiainütîliS5&: ineiîîcax, 
non atcendicLir eo in judicio j camen 
quoad judicium manütencionis ibF- 

 ̂ fragatur, quia in eo folum attenditur 
exiftencia ÍTÍ re, &  defaòlo earn te­
li eri 5 &  fie fola detentatio íúffícit ad 
obcÌDéndum in co  judicio  manutcn- 
tionisrficdiftinguit pòft alios Gratia- 
imsdifceptat.ìi.7^ 1 o .
Petrus Surdus in cons, 7̂̂ , exm m ,io^  
cumfeef^,^  per piares D o d o re s  j 
R otæ  deçifiones obferuat O rliveriu s  
Beltrátniniüs ad Á lcxand . Ludovif. 
deciít 283 0«»^. 7. Pofthiu stííe* mamteti, 
i i o n e ^ o b f e t r n í , 2.b o n a decifio 
Ilotas inter recolíedas per Pofthium  
3 4 9  .». J Sum¡ecjq\\X\o.Non ohflat.^md
de faifa cauft dtctím  : {fúia hoc refpicit 
pétitorium , a fi bona ¡tnt dey^óluta ad 
Mcclefiam^)>el m n, ut f  uit refolutumfiul  ̂
die %Q,Nonembr¿s anni prat en ti ̂ '\>erŝ  
ultim o non ohjìat  ̂quod fu e r it , c^ c. Et 
iterum ibidem Sùfficit CD. Mpifcopo dô  
cere de detentationè , nec emm de prù  ̂
prietate^aut poffejfìone piene di/cuti de  ̂
le t  , fit perTaulfitn cons, 2

nil prodeíl nec fuíFrágatur conirà 
Ordinarium comparentem , 6c-con- 
tendentem deexiftentia juris patro» 
natus, 6c libertate capellaniæ, etiaiii 
inijudiciofummariflimo manutentid- 
nis , prout abunde fait probaïu^m fu- 
perius in articulo jÇ̂  pro peprincifi^.ex 

[eqq^fers:^t yero qmttes duhi-̂  
tatur^O^c, 6c plurimi alii Dodores id 
probant,cumulati inféHus in arîi. i 4I 

ita ut hocdiilindidntsm em " 
brum in niliilo officiât juri Ordina- 
Hi agentis de libertate bcbfeficii»
, A t  vero quotieS enbr,Si faifa eau- 
fa tangic factum ipfuiii , cadit fuper 
ipfammet re m , clrjiis fuit apprehenfa 
poiTeffid j hæcadeo inutilisjS-c inefli-  ̂
fcax eft 5 üt nec etiam ad judicium 
fummariffimummanùteritionis profit 
poffidenti jhànc iheoricam finguia- 
rem probat Rotai>» decis, 74.inter re- 
collecl;as per Ludoti. Poííh./?ry? traB  ̂
dé manuten f x  num. ¡ 4, quæ ex n, 1 8 ,  
ita loquitur in hæc Trieîerea cjuîdqutd, 
dkendum fit , qnando fai fit as yerf att.tr 
circa faBum^ cjuo ĉ fu putans capere poŝ  
fejfionë uniusfundí, «0« aicjmnt 
fiione altertusfundijn quo ¿pjmtjjlsfuie 
l^fimç in ’Yacuam j f  j e  atqmrend^piljes. 
Jione i^Tamen f  al fitas  ̂ qut nonrejpicit 
faBum Ĵeâ tantum ^̂ erjatur ctïca càrL 
fam pofieponis , non impedft acquifitio  ̂
nem ĉjuia no déficit ")?olimas pojàdendi  ̂
itcet potius ex una caufa  ̂quam ex alia  ̂

'^•%*fiapuptlloJ,cjuod 'ïnilgo jj' pío em̂  
ptore ; O^facis l,cam in c o r p u s d e  ac- 
quirend, reruin dm in notatur per 
Barbos, lafonin l . f i i s  ad cjHem.ff\de 
acquiren.hareditd. licetifla pojfe/ào 
non fît confiderahilts quoad efi'ecîu mris  ̂

ilia non dicatur jufia pojfiefiio^nec pro- 
ducat ûris effeBum^^t loqmntur *Doiio  ̂
res in contrariué allegati : fecus tamen

• e f l , quoad eff'eBum fa B i  , ut ingtediens 
dicatur ejfie in pojfiefiîone;i)el detentatio^
^e ; quoadpotefiprohari exempta Baldjn. 
diBxons, I j   ̂ ■de mijfo in poj[ej?$0f>em à 
indice m iliter ptocedente ^contra qiiam 

Ne^ifannm cons,%,n,^,Laurenttum SyL pofi f̂iionem d m r  aBio Jpolii : <J)oB ês 
),anacons.  ̂j .n , < .̂Co\.armda,praBicar. eommumterml.juflèpojîfdetÆdeacquu 

fane, quodtp/eprobat rend,pepffJate,^ m on CraWa ,
1 8 tjnum, 8, uht latim proieqtñtfir¿

Ec cam  quafipoiTeffîo præfentandi £ 
ad hanc capellaniam apprehenfa per 
ancecefiores D .  loannæ, fuerit erro. 
nea, 6c ex faifa cauia tangente ipfam 
capellaniam , 6c jus præientandi ad.

illani.

tfficaci rat tone lurifconjulti^inl.B^tilius 
'ksgulm  ; uht Confîrens,nu‘ 5 ,ff'Je dona. 
Uonihus,

H ac tamen adnotatione , 6c limi- 
tatione adhibita , ut hæc quafipoiTef- 
iîb 5 nec etiam alia quæ vis poiTeffio 
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íüara , putañees effe juris {iatronatus, 
cum fit libera , putantes etiara effe 
juris patronacus gentilidi , &  fob 
liac quail tate , cum adliuc nec fit h x-  
reditanum,5c adiilud animum fuum 
limitative applicaverint, fcquitur ut 
cam foenc erratum in ipfa re , cum 
non adlic jus patronatus qualifica- 
tura ^quafipoiTcirio eorum inucilis,&

inefficax fu,quia alia res eft res quali.
ticaca.dlverr^ mLuras,6¿ fpeciale dif- 
ferens à fimplicijuc lacius diclum efi 
m kulo  antecedehti, &c Capellania rei 
perca abfque qt^alitate ápoíTeíToribus 
fupp0Íica3p0ÍrcííJ0 eorum quafi inef- 
fícax evanefcic quoad omnes juris 
efFe(fins cam in petitorio, quam jo- 
¿um ma ri ill ilio judicio nianuteationisj 
€uim erratum ftiericcirca ipiam rem» 

Q io n iam  adus g d lu s fu ò  aliqua
corruir,

•’ nt p e r  p lu ra  jura ;radic A y m o n  C ra -  
v e t a / » io w .2 0 i .« .  I 3. D o m ,  V a le n ­
zuela  Y e la fq u e z< > c o ^ . , 1 2.

O ’* feejj.tom , X. E t  quia actus fub a li-  
g u a  q u a lita te ra ,&  fuos térm inos noti 
q g rcd itu r  ; per piura jura  : D o d o r e s  
adductos p er  N o s  ia Lahirinthj:redito^ 
ítpM.Cííp. 10 . ex,mm.^Q^

V . £ t ulteriiisad propofitum bene ur-*, 
^ g e e R o t^ í/fía 1 6 0 Z .  ad iiteram 

^dduftaper Auguftln Barbof. i» pa. 
jtorali^tom-i.m yers.^antum  attinet, 
Hum. 2 ^.ita difponit: ^»antam/¡ttinet 
ad fecufidam dt^ctthatem^^aliqui ex Z?o- 
fmms dicehmt',ijuod ad efeliam  pojfef, 
Jf outs fa f f  fit,ijmdcgconomi deputati acce- 
pert>apopj?,àne\etiamde faBo.ai efe-, 
Bam ut dicantur. èjfe in poJJejSione , fea 
detefimio»e,BM^Cyc.kqa\mr , &  fa-
e ie  ; Catemmrefpondehaturahaitts D o.

-mims,í¡aoi emclufio p o ce d m Q i oecom. : 
mi tiolmjfent, acquit ere fopjsione, nedu 
nomine Scminariijed etiam nomine pro. 
frio,c¡ma caff, fa i Jit as -̂ erfatMr. circa- 
cauiampopffionis, guare „on impedim.

f  P lijf onem, gma non , defaeret yolantas.
f  olJidendt,a»t mmine proprio,am nomine
S e m ^ m t,l.x .§ .f i* p a p il lo ,  /. gaoS y a L .
g.o,ff.pre cmptore:C  ̂facit text.in I. cam 
tn corpus f .  de act¡mr,. rer, domin. prout 

^^<tfj»l-fi.is ád quim^f'.acciairéd  ̂
htereàit.O" fuìt di¿fá in caufa Macerai, 
bareàitatii i^.lunii,  f^o.coram Cardi". 
»al.Tamphtlie/ed in hoccafafá m in a. 
rtttm non erat ereBum, gaiapueri non., 
m  erant introduffi-,non poterm «commi 

Salgado T o m . I I  i ;

ÌC.XIII. 49
kà(jmcre ei 'mfi fojfesßone.cjma Holüerki 
äd<jmme nomine proprio:fed nomine Sê  
minnni^quod cum non ß t  sfeBam p̂off êf  ̂
fio eß ex faifa caufa circa faB^mJ?oc efl̂  
fuper exiflentia Seminarii, ideo eß 
mllifisconßderatioms^ nec producit juris 
^ff^BusJ.i,§,h(ecyerùa ff', ne yisfiat eì, 
tald^dMm.i 3 5,.«, 2, Tortius Imola cÓŝ  
là ,,n , I 1 .0^ faciì text, ß me in 
Cy^ ĉ,liaéhenas de fingulari decifione, 
quæ non folti e i l applicabilis defedui 
quaiicatis patronacus gencilicii, fed 
ç.tiaipfi juri patronacus nonquacrea% 
to,nec nacojde quo abude fuperiùs,«? .̂

A  R  T  I  C .  X  1 1 L

G o n i e n f u s  O r d i n a r i i  r e q u i i l«

. ru s  Í in i i i í  c u m  f u n d à c i o n e  

C a p e l J a n i æ  uc a c q i n r a c n r  

ju s  p a c r o n a c u s ^ H u IIa r e n u s  

i n d u c i c u r  e x  a d r n i i f i o n ç  

p r æ f e n r a t i o n u m , &  i n f t i -  

r a c i o n e  f a â a  p o f t m o d u i i i  

p e r  O r d i n a r i u m  i p í u m .

• , , S Ü M M  A K  [ U M . .

î acijuirèndum jus patronatus cum 
fundatione recjuiritur (onfenfas Or- 
dina) a  J aliter Capel I ani d cum liher  ̂
tate creaîttr. . .

2 Confenfm, Ordinarii ad creandum jus, 
patronatus an tacite inàucatnr ex 
ädmißione prafentationum , C?' nuni

. fe q q . .
3 Et induci^^ui tenuerunt,
4  Si ex <^dmißionepr^fent4tionum indí&̂ > 

ceretur confenfus Ordinarti ad myitet - 
creandum jus patronatus^mult  ̂ i^ot^ 
decißones , communes <Doäorum 
( p̂ifiiones fuh)?erterentur,,

5 Ordinanus potefi, ^ttandoomcfue Je  
lihertate heneßcii agere  ̂non ohflantU

' bm ^fiihußihet prafentatiomhus ad.
¡mißisper Ordinarium^

6 ^ à cjuaßpojfeffwnem præfentândi ád- 
quirendam rcquiriturprafentatta .̂ ad,. 
mißio Ordinarti  ̂inßitutia prafcntati, ’ 
^  benefica , poßeßenis apprehend

y Omnibus, prafentatiombus admi/ í̂s 
pfiecedentibus, «0« impeditur Ordina  ̂
iiuèagere de mn exiflcñ^a pris papto .̂



De Libertate Beneficiorum,
natas ̂ mn Sìatur,  ̂ ,

2̂ 5 Conjènfitiofdinafii dr^ìnatf^

5 0
î afus in €felione n.8.
Sì ex eidfTif/^o  ̂ pfiffefiiationfim in. 
diicsfettii ce>nf€fìp4S OtdifiAtii àd no~- 
yìter creandam jtés patromtas : 

fimpet fìhi ohfiareì agenti cjítanáô  
cum^ue)àe mn exìBentia ]uris patrô  
natas I Sed t i non ohjìant quakf- 
Cftmqfiepr^fenttttiones admiffge j £fgo 
ex eis induci neqtdt coifenfus ad 
tioyutn oftum juris patronatus , 
num.^.

IO pr êfe t̂ationum admifiio jolumope’- 
ratur , 0^ prodeíl <td adquirendam 
quàfipojfefiionem j^ris præfentandi 
ahfque contaiff* ipjtf̂  ̂ patrona  ̂
tas.

1 i t^lifid efl jus prafentandi, aliud jus 
ipfum patronatus ̂ 0̂  potejl ]us pr f̂en  ̂
tandi ejje apud unum ipfum
patronatus apud alium.

lam admifiionempr^fentationis , non
extenditur ad noyam creationem ju­
ris patronatus^

26 CPoffores affrmante cenfenfum tpt^ 
fcopii reqmiitum ad cteationem \um 
patronatus fujficere tacite induct ex a ^  
mifiione pr^f/entationmifi^i ipfi^
contrarios oftenditur,

^dm i/iopr4entationum  deJerW
I d  acqm fi/m em  foJ[e/.o«,s, 

i $maume» aimf>edi<rniumGriin^
rium ne quandoctinque pojat de te^ 
nefcii lihertate agere,

Í N  art, 3 .conilans,€c inviolabllc re-
q u i f i t u m / c r i p t u m f u i c  ,  u t  ad a d -

fM nnam M ui quifuionem  kiris patronatus ‘>t P ^ ‘
£ t de uno ad a lia i mn poteß ferí tU  cifus confenfus Ordinarli concurrens 
latio.nec argumentum ̂ ibidem. c u m  fu n d a t io n e  C a p e l l a n í a , q u o  c -

1 1  Toteß Mis doimre jas w<efe»t4ndi, ficiente,nec acq u iti,nec o n r i,led  p -
retento f i i i  jare patfonaiits, fani Capellaniam. creatam

Í3 Imprafcnta»âi folltm refpicitì»ii- ab origine fua c u m  libértate. Scab . 
twm poMori«mútisp4tmMtts fe ti-  que onere patronatus : nunc ti actan-toZÍ dum ,anifteconfcnfus tacite induca^

14. Confenfas : q«i iniacim  ex diqm  tur e x . admiffione
aau iad ilìu m fereflrin p t^ & ilhm  &  inftltutionibus P «
¡tf.„ eo-reditiir Ordinanum  ad Capellaniam , UC e x

1 j  CmffHfmp ^ ß im a h  Ordinario ad- hoc  induci
p r J è J a J i , extendi ad p lic b e r&  indi ft in d e  affi, m ^ e  ü,r-

hoí.adTrident/ef^^.Jerefomat^eap.

l i rpefeaum fmdationis non continen. i  ^ i  o- poft Ro^^hum de Q m e  e 
tis LpatrJnatm ß ig n m t  Ordinarius jare patronat tn ),erh,pro ,

A  Taifa mferens alicui beneficium m e m o  , 6c abfque d u b u  ipe 

,  T S Z  R - '*  decif.ones,6c D o d o r  com m a.
Ordinario fu i faifa credulitaíe ext- n em  o p i n i o n e m  , quipfor us co .
ñentianJis Jm natm ,cm m î deteña rium in variis cafibu^s indicant , Sc 

& a l T   ̂ - fop p on u n t, non obftantibus quain-
• l¿linariüsfírcirttm nadeífeim pa. plurimis præfentationibus admiffis

i , ï ï r “i:£“ â ' : ' ï î -

im fM tßfefbm dum O thn am i^ hii-  Cape'l=‘«*™

ficium altquod effe de *]ure pairo- nem ? P , fentationi



_______ ^ _ J . r e c u ,

icntatjoûibus, ,.âdmîiïis per Ordiïia;- 
Tiuin J inil'irutionibus earum. vir-r 
tuce .ab -o eraanatis • .prout copiosè 
5?idere ex

e>* /ír/zí:.i 2.ex quibus d are ,& diluci- 
deinfertur, confenfum Ordinarli de» 
fìcienceraab orìgine ereclilonis C a -  
pellaniæ nonind ud  ex praefentacio- 
nibus poftmodum ab eodem admif« 
lis, , : . •

. Ad cüjiis majorem comprobado* 
nem j breyiter Tupponendum erir j 
quod adadquirendam quaiìpoireffio- 
n.em jpri's, pr.æfencandi , incer  ̂ multa 
requiiìca à ju re defidcraca, magìs præ- 
cirumy.&eirenciale illud eiì:, ut præ. 
ientatio fiat,coram. Ordinario cum 
bona fide , Ordinarii admiiììo I 
^.pprobatio., inílitutio præientati 
quæ effedum  íprdatur, per craditio« 
nem ppiîeiîîonis beneiicii, ( quæ re» 
fert accuratè po/l plurimoru^i aller 
gacionem , Ludqu. Poííbiusde mam.  ̂
tent.ohfem,  ̂2,«. ly l)  SedÌÌce íl ,quod 
omnibus di is adibas præcedentibus 

>n ‘ iB pedicu r Ordinari u s ,quominus 
agere poffic d,c libertare beneficii, &  
non adeiTe jus patronatus^ab origi* 

ereçlionjis illius , red. fuiiÌe ;Grta-v 
tum cum iibertate¿ Ergo impofllbilc 
e í l , quod ex admìiÌione præfentatior 
iium induci ppiCt. confcnfui Ordìna- 
n i  ad creatiònem juris. paeronatuser 

s q îi  ̂ izante ejus^admiiììone,'ut 
præcise fcquiritur, ad quaiipoiTeièo;.. 
n,em prærenta,ndi adquirendam.j pô *, 
teil de, libértate agere,.quandocum-J 
que;, ut d id um  eft ;.quod facere: non 
pofl^C, fi  jus patronatus ex fta,' inilif 
turione qualificarecur Sc iibl præ.  ̂
else obilarcc , agenti, de libértate^ 
benefici} , ^ . d e  Jipn exiilenda .juris 
patronatus ».nan:! iiujus e:xiilentIa.in-_ 
duceretur ex fuo confenfu , &  accc-  ̂
p t A t i o n e, fe a adm i ffi on e p jræ (e nta ti o- 
num : ^cd iiac. e|lfa1iu,m y quia iioc
eidemnoapft.impedimentp adagen-.'
dum de qop exiftencia juris pacrpiia? 
tus, 6c libértate bene^içii., proutam^, 
pliíím.e , &  fortiter apparet ex d idis, 
aftìc, 3.4,1 I . .ergofal fum eft afr 
fevera,re,quod e x  admiiîlo,Qçpræien«» 
ladonum fada per Ordinarium indu-s 
catur .confenfus fundadonis præçe-.. 
dencis abfque eo ad formanduni 5 5ç 
creanduin jus patronatus 5, quo,, in-,  ̂
d e leb ili , &  indiilblubili argumento 
evidcnter conviricuntar Dodores fu-

tic. XI ir. a
periàs relati contrarlum per tranfen- 
nam , &  minus attente aiFeveran-
tes.

Comprobatur difcurfus iile j quo- ü 
niam ex præfcncadanibus.quancocû*- 
que tempore coodnuatis, admiiìls, èC 
eiFedum forticis nonprobatUr ju  ̂pa* 
tronatus 5 ut.ultrainnumcrbiles í{pr̂  
decifiones addudas 3.4.100
^  1.2.i,nifi cotinaatæ fuerinc per fpa*«;' 
dum centum annorum > aliæ adfanç 
íeptem decifiones idem cofirmantes. 
Has Rotæ decifiones, D o d  , ali« 
quos congeifit ipfa Rota f»dec  ̂2  ̂./>/♦ 
ter recolleàas per- I u liu m , V iv  ia nu n̂  
poft tifaè}, de jure patron̂  quæ ««w. 8̂  
ita .determinac \ Cum itacfue non exbi^ 
heantuT feriiattmcs . contimata pef 
fpatium centum,annorum : mnp.ntejl di^ 
ci conjlarç de jure, patronatus yC¡md nofî  
probatur ex. prafentat ioni bus-, ^rchidia^  
conus tn c,unic.n, i o . pojl medium̂ \yerfiĉ  
Vnde quam')>is.ah quis de jure patronatus  ̂

Cyeminianus^n Franchi^
5 ^C^ âdorni decis  ̂ z . nam,.ypofl me  ̂

dium, ■. 'verfic.Cujus patronus^de probatio - 
nib., Adobedanm decis, i  J e  jure patronati  ̂

a.corOr MG tu Firmiana \uris patro-̂  
natus^Marttf \  ̂ j XS" coram Gyptio ifht 
Barchtnonenfi mionis^^^ecojpb,ejufd€m. 
4^nt yin Neapoltìana Capellanta ,. co-, 
rapì Cardinali > Lance/loto Seuiorì, 2 ^. Tâ  
nuarij i  ̂7 j /« ea de coram ÿ^e'peredl 
x^trayatenfii^.rDecembrìs , 5o 
Si enim ex toc, præfentationi^bus ad- 
milììs per Ordinarium non proba-  ̂
tur jus, patronatus , ergo falfum. eft. 
a iT everare :qu od  per admiiFionerìii 
præfe nta tionis fadam ab Ordinari^), 
inducitur confenÌLis qui dcfecit 
eredione,benefici!,. Se , Gapellaniæ. 
per quem &  non aliter orixui- , St ad«, 
quiritur ius patronatus imò per^pri'-, 
m a m p r æi e iitatio n i s adm i iìì on e m j □ s, 
patronatus cre¿retur, contra totdecir. 
fiones , codnmunesDodofumopi^. 
niones•.,^.,
p. Comprobatur, quia. i lla .præfenca- yo 

tionum admiiììo. folt îm operatur qua- 
iì poir^ifionem juris præientandi(cæ4 
teris requifitisfuppofids ad.illamad-, 
quirendam, abfque, contrada juris, 
patronatus , .de q u o , in præfentado.;. 
nibus non, agitur,.. nec conccovertit. 
turjfedimò.fupponitur à præfentan^. 
tibus, ^d quas folummodo, reftrin»„ 
gitur ..confenfus :, aç , admiiììo ...Ort;  ̂
dinarii, oon a d m i i f a n e c  pei:;t î(l4 
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lekteBÌlonc adipÌLim jus patronatus ,
)  ì tanqiiam  rem  d ivcriàm  : qu ià  àliud 

c i l j u s  pràsientahdi 5 a l iu d jü s  ipfuifli 
patronatus jSc jpdeil: jus p rèfen tan d i 
e iT e a p u d u n u m  , £c jus pàtrobatus 
a p u d a l iu m  , de  uno àd a liu d  non 
f o t e f t f ì e i l  i lla tio  ; n e t  àrgu m entàrii  
iit  latè  probat H ie r b n y m , G o n z á le z ,
I« reguL  B ,C*iincelia„gioßl i 8 Jnuw,^ o ò

S. ( querti
ñ e n  a l le g a t  jJ ic e t i ì ì :  pliures L o t te -  
tm sd e  fe henhfi€jihi t  ,^u^(t, 3 : num. 2 4 ;

25 »& cuín Alexandó<^o»J74.«í<??i, 5 1 
L aiíibértÍn.¿¿  '{knpatron U bi, 

part, i R o ta / «
recent, part, 1 ¿8c. m eliu s  ip fe  Lbtteriuá 
Íih ,r  ,íjuafl,é^,num,\¿^:^ cie-
teris iatifliinc C a m p an il i  us , dherfori 

\ 3.^  ̂». 3 ^6:Ubi èciamì
quod patrònus p oteft  donare a lteri  
jus pr^ fentaíidi j referùatò i ìb i  jüre  
patronatus in  proprietíaíte ¿anquám'

 ̂ , f e p a r a b i l i , cüm  ju s  pr^fentandi fd -  
luiii refpiciat ju d i d u m  poiTeiToriumj^
6  quod jus pationatù s rèfpiciat p e-  
t itoriu m , jus aótem  praéfeñcandi pof- 
feiTorium , op cim è com p robàt P a u ­
lus de C ita d in is  in traBati de jure pà- 
irondt,6 »part. articuU ’̂  ,ex nurn. i  7 . per 

q u era  , &; Csefarem d e  Graffis id em  
i ìrm at  M ariu s A n to o in ú s  iartar , re  ̂

Jolfit,lih t¿i. refolut, ¡ 0 4 ,  m m èri G q l

^ 8.-
Com próbattiV nara cònlénfus / 

q ú i íñ d u c i t u r  ex aliqnó aclù , loltim 
op eratu r  in ilio aciu ,éc  ad i l lu m  fe ré- 
i l r i n g i t  5 u l tr a q u e m  ñón ègéed itur  3 
ljiti,C ße üxór, pro tnarito, plora exern« 
p la a d  h an c  d o clr in a m  congeiTu F e -  
trus $urdusió«i.3 3-^¡« i i 6 j
ex ntím,\ ^,GT2Lthnusíom.2.difiéptat¿
3 5 6.ex niiú, 3 5 5 XÌ  ̂ «
éapit.^% f ,  ex mm. i 6.CarÌeval,iif j'u» 
diciis , difpitt.z,an{imèf,y% i-C^ p^Oc' 
ergo mukominUs confenfLVs pr^ili- 

ÍJ tus ab Ordinario juri práfentandí 
poceft extendí ad jus patronatus, uti 
diverfòm , Se feparatum de qùo in” 
priefentationibus non tracìfatur , quia’ 
adusiiön debet operari ultra inten­
tion eni’ agentis , l^on ò f n m s \ f f ' , f i  cér- 
tüm pétat, Atqiie ideo non obftan- 
tibuspr^fentatiónibùs admifíís, at* 
qne quaiìpoiTcffione per eas quéeiìta 
inter compatronos > Temper Ordina­
rio remanet facultas illxfa , pra “̂ 
férvata, impugnandi ipfum jus pa- 
trönatus', de ejus cxiilentiam con-

lorumj'
trovertelQdl abfqùe juris fu i  jpr^ju-
d i c i o ;  •.......■  ̂ ... V

, Q u o d  &  e É c a c i t e r  p ro ced ìt  m a j o -  
H cu nì ration e i n  cafu 5 d e  qu o  agi«; 
hius, qu on iam  in i l l i s  dtiabus p r x f e n -  
tatioh ìb us ( qiiìbus inanitet h ititur 
D .  Joaianà M a ria  j q u o q u e  váriis  e x  
baufís’d e ftru d je  re m á n e n t)  n u i lo m o -  
d o  traclátüm  fuit dè jure  patronàtus, 
n e c  d e  d è f e d u  ; ^ n U l l i t a t e  èjus ot> 
i^on adhibiturií Gonfèiifum Ò r d in a -  
irii in  fu h d a tio n é  ¿ a p ella n i^  5 uc o r -  
cum babeiret ju s  .patronatus i p f u m ,
^ui ide© defedius incbghitus ¿rat Or« 
dinariò  j credenti patronatus c x i i le n -  
tiam 3 di fub hac faifa cred u lita te  ad- 
iniiit  prxfentatbs : q u a p r b p te r e x  ta ­
li  adm illionè confenfus, 6c a pp rob aiio  
induci tìullo inodó f b i ù i t  i q u o n ia m   ̂
ü ta p p r o b á d o  , 8c ratificatio  habeat 
è f F e d u m , debèc ratìficahs fc ire  d e fe ,  
d ü í ñ , 6¿ riullitátcm  a d u s  rátifícan di- 
aliàs i liam  ignorans je t ia m  per m i l le  
à d u s  iiid u éèh tés  a p p ro b àtio n e m  > 
ratif icàtibn erii,ra t if ìcatiò  ,8c  a p p r o -  
batib  non in d u ceré tu r  e x  d e f e d a  
to n fe n fù s  ; p lurim a fc itu  d ign iffim a 
v id e r è  e i l  per N o s  sH còminentariis dé 

fuppÌicatione ad Saniìis, i ,part^ capi 3 • 
§,ftm c. ex m m . 2 6
,, H i n c  fi P a p a  co n fe ra tà licu i  b e n e -  

i ìc iu m  h a b e n t id e f e d u m  ad i llu d  o b -  
tinendùiii5'nóii in te l l ig itu r ,  P ap am  il* 
lu m  r è m o v è r e » fi illum  igtiorabatjn ec  
d ifp en fare  lu per  d e f e d u  q u em  ig n o -  
raBat , e x  d e f e d u  confenfits , plures 
D o d o r e s  per Barbof. d, offe, Epifcop^ 
allegai, 1 ,̂^ex m m -^^èm A ,C^ a i  Tri^ 
dentin./ejf'. z 3 ,capit, t ynùm èr,^\de fè^ 
f  ormai toh. f o l ^ i t  3 .T h o m a s  Sanch.i/fi’ 
tÀatrimon,lihr, ^.difput. Ripolo’
1>ariar, refolui.cap.j .ex m w . i 4 ;i.C iar- 
Enus comro'pers, cap, 3 8;ex

/"W -' . ; . ............ ...
, Ec quìa adniiflì'o prsEfentationuni 

f a d a  per Ordinarium ' fub faifa ere-  ^  
dtilitate exiilentias juris p atro n a tu s , 
C o r r ù it , d e t e d a  fa l f i ta tc , ex  d e f e d u  
confenfus j ute:S pluribus juribus, 6C 
D o d o c ib u s  pròbatur íú^tx\\xs^i^artic¿
^ó adjtn. e¿e m m , 1 7 ,  prout in  hac li­
te ,  6c in a n teced en ti  d e fe d ù s  fuit de- 
f e d u s  juris p a tr o n a tu s , ejus ext-  
ftentisé o b  d e fe d u n à  confenfus O r d i -  
r ia r i io m n in o r e q u i f it i  j u t  o rtu m  h a- 
b e a t , &  creetu r  jus patronatus.

N e d  e i t  c re d e n d u m  vo lu ii le  
Ó rd in a tiu rn  novicer creare  jus

p atro n a tu s ,

20
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:ecup.
pacronatus j ii fc iv i íre tn u l la rá  adeíFe 
in  C apellan ía  , c a m  d e tr im e n to  j u ­
ris fui 5 Cüx d ígn ita tis j  Si C apelianise  
é r e f e  c u m  libertare i ge fe faos  
fu cc e í íb r es  p r iv a re  jurcj Sí p o te í la te  
i l la m  c o n fc r e n d i  sab fq ae  á l ie r iu s ín -
tervenfa-oum ponusá jure prxfamá,- 

2 i tur, Prc^latos eífe vigilantes femper 
circa libercatem,bcneficiorara5& ne- 
gacionem juris patrooatas ob inte- 

>' reíTe propriom j jnxta co«í.Purpuratí
5 5 3. « . ó cofiftánteri€nct^otjec,{i\ 
de jure patron J n  m Ur, A^chilles de 
Graíli s decis,'j,de jare patronato Pateas 
dec,i-¡ 2 Jih. í o ^  decis, 2 4 1  oA loCaíTa- 
doras decis,i^dejmcpatronScx^^l\i\M\s 

1 4 Í 8 .]a L G b ,C a v a le |- . fe .  5 
mm, decss, num. 3„ cum Mus ch  
Utis á Thepd.oíio de Rubeis 
larih  ̂ Kotíe- part.i^^erh  ̂Or di m nm , 
í l f ‘74-i^la enim admiílio , &  apprq- 
bacio príéfericationem fímpliciter fa- 
d a  per Ordinárium , nunquam re- 
fcrrur ad,id 3 per qupd induceretur 
i'cnunciatio.alicuías juris appróban- 
tis : Ancharai1*^^«^oTo 5oAÍmon.Cra“ 
yeta conŝ  2 5 7  ffib fium,a ,̂^en fi[}a)^o ¡¡  
dicimus  ̂ Decius 5o./«¿núfn,j,
idiota ut per, Álexand» Ludovif, de-- 
€is,^i 6*maxime,in pras-
judicium T ertii  y u t ek aliis profe- 
quitus diffd dé 'dfiofah nnm. 6. . . . ;  ¡ 

j í. Comprobasur i 5 nam íl expreíía 
confeííip Príélati 3 affiraíancis abíque 
plena caufe cogñicione aliquod be-, 
iiefícium eíTe'juris patronatos , &. ad 
aliquem pertinére , iióninducit j nec 
fufficit ad. prübationem, nec approba- 
tionem juris patronarus, nec ííise D i -  

, gnitati, nec Jihcrtad beneficii prasju«,. 
2.3 dicatj u te x  j

dací í] o n e  d i d u  m  fu it fipr^^ ,ex
3 oübi e t ia n i  »/s<«í9i ^ .d e  Cápel-^  

i a n ia á  íua  o r ig in é  e r é d a  l ibertate^  
Lit Ordinafriiis e x  poft  f a d o  non  pofíit  
i] 1 ara ̂ fubjicefe ‘o n e r i . juris pa'trona»< 
tus': p luribus D o d o r i b u s ' ' j - &  R o t ^  
d e c i í i o n i b u s a d d u d i s  5 q u ia  n o n  í la - -  
tur aíTertioni E p i fc o p i  atceftantis  de.^ 
ju r e  p atron am s , G apu taq u en f.;:¿ ía í ,^  
j 2 8 ,part̂  I .Ciárlin^ cófíiro>,f6tim^c. ^
Q u a n to  m in u s  á d m itt i  d eb ec  c o n r  
fen íu s  O rd in a r i i  t a c i t c  in d u c e í ld a s  

Xs e x  a d m ií í io n e  pra^rentationum, Sí í ic  
e x  d iv er ía . , &  fe parata re üt d i d u m  
imvfuprd exntm^ i o ,a d  c r ea n d u m  na« 
v u m  jus p'acrofíatus , 6c pfivand'arn. 
C a p e l la n ia m  , fuá o r ig in a l i  Hbcrca.- 

S a lg a d p .T o m jlt

À rtic .X IIL  5^
tCjii^ tantorum detrimentum 5 . 
ideò fìrmiter tenendum e ric , ex ad- 
iniiilone prxfentationem non poiTe 
induclconfenfum Ordinarli ad canor  ̂
pizandum , &  approbandum jus pa.r 
tronatus , quod ab origine non iìabau 
Gum in Ordinario falio credente ii-  
iius exiftentiam. ,deficiat animus , 
voluntas illud denuo creandi , cuni 
ad id ejus confenfus deftinatus: non 
fu 3 nec ad illud tanquam rem diver- 
fam extendendus^ exlatius,6i  invinr- 
cibiliier comprobacis  ̂principio hujft& 
^»" .̂quibus refrjjgari nulla , poiiic ra- * 
tio,ncc juris fundamentumo 

-Et cum ipfim et'D odores in con- 
trarium c i t a t i ,«»;;?« 2, paritei* 
cum caeteris affirmentjpoife quando- 
cuiiqueOrdlnariumincgando jus pa- 
tronatusjSc ejusexifteiitiamjagere de 
libertate benefici! .3 quibufcumquQ 
pr^feuracionibuseciam antiquiffimis.
Se qua/jpQÌleffionibas non obftanci- 
busjuc yidere.eft ?

1 Co I 2o fibi ipfis affir-t 
mantibus exadmiffione prxfentatio« 
num oriri confenfujn ad juris patro- 
nacus novam creacionem repugnant: , 
Cìim iacompacibile ficjcreannpvuui,
JUS patronatus ex prceiencacionum 
admiffionep &  illis non pbilantibus: 
poife : Ordinariutn^;, .quandocumquc, 
agere d e  libertate beneficii ; j.Guni 
jam , non répériafur in libertate , (i. 
ex ipfarutò* admiffione gravai:um di-, 
ceretur oners novi juris, patronauis^  ̂
quod vere contradidionem impli- 
cat« \  ̂ . t

Tandem  prasfail p o d o re s   ̂ adda», 
d i  fupcriùSidd principifdm hujm ärti .̂ 
tfili  ̂ prsecisè intelligendi fune, quan­
do admiiIioDem/priErentaii priKcef-  ̂
fit piena, caufai cognicio iuper, ipfa, 
jurifpatronätus exiilentia ,non aliàs;- 
àd quod allego. expreiTanx declara", 
iionem Coagregationis ad literam, 
addudaiii snfra^articfil  ̂ i .̂.: mm. i 
quse ita dliponit : Cenfuit ^cra  . Co«-* 
gregatJo,mpoJfc Tairomtn repelli k ß f :  

ßpoßeßünC: pr êfentandi ^ß. adhihiJ<C; 
caupe; Cogmtionè. fuper%jure patro»ittus.. 
Ordimrim,, pr^fentatum à patrono fid  ̂

fp:ißffet\ êtiamßpofl. phitum ejufdem̂ pr̂ ê f 
fin ta ti, de : '̂^aU ì̂tate fytris. pattonatJ^Ì 
Jtcrum coni ¿gerii duhitari-fecus autew^fìj
patroni pr^fentatio ähßfUe cafij  ̂ cogmUo 
né admißafmßet.C^c, : . 1*

E V i t o  interTè ita

'f.:

tì ■
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%y iiint, Ut admiilíones p rx fentationoni 
deiervianc adquafi poíreíTionein juris 
pi^fentandi , interim dum noncon^ 
trovertitur jus ipfum patronacus, 3 
nec de initio libertatis beneficii 
appareCjSc doceacur i fed inter ipfos 
patronos , inter quos agentes dumta- 
xat de pertinencia juris pr^efentandi, 
fuit ab aliquo contra cxicios  que­
lita , íuppoíito per cos jure patro- 
natusjin dubiumnon redado:ut tunc 
interim profit intej: ipfos compatro­
nos,uc illis príéferatur in pr^fentaa- 
do,& uc adeo pr^fentáto fíat de Car 
pellania inilliutio , non tamen ad 
impediendum , ne Ordinarias , ne- 
gajndo juris patronatus exiftentiam¿ 
agere poffic quandocUmque de C a­
pellanía liberiate ; adiatiffimè com- 
probata fuperiús,<ír'í.4,^í’r mum  quia 
tunc contra eum nihil prodeft , nec 
opponi poteO: pr^fata quaíipoíTef- 
Íio^mífi eodem articulo latius contine- 
tur*

;A R T I  G. X I  V.

D e  differentia judicii fuper 
jure patronacus moti ,n:epe 
inter ipfos compatronos 
iuper percinecia juris pras- 
iencandi, &  inter ipfoSi &  
Ordinarium m oti iuper 
exiftentiajurispatroriatus* 

Et qu± requirantur , uc fen- 
tentia probet jus patrona- 

tiiSj&; omnibus pr^judicetv

'  S U M M A R I U M .

í/ínUYpríffenúntes ¿ti ì>e'̂
neikii juàicium foffe/ioriam pioyetuf 
cum inter ipfos de quafipojiefiione con̂  
tendatàt

% Éxtftens in qmfípojpefiíoftépríefeñtm'^
, Cisteris pr£(entantihus pr^efertuf 

^prà^fentato per euminflitatio prcê  
tìs'e dehetur.

3* Ifì jùdicto pojfejpìrto inter p^fént^inWì 
m to Je)}i ores fujjjc im i prohationes,

^ ludi cium in quo ajìiftit Ordinari us né̂  
gam  exiflentiam jurh' patronatusy 
proprietatis ejl,
piando agiturde Uhertate hneficii^

piena re^uiriitif caufie cognitio 
i^onclu êntts pronai ione s exijìentii 
juris patronatus,

6 Ordinario exijìente incaufaproìiher2 
tate hn efcii , principaliter agttnr 
de jure patronatus, 

j  Tfohationes requirunìur piente fifeif' 
exijìentia juris patronatus , na/l<& 
attenta quafpoJÌefitonepriefe'ntandi,

S ^^<^fipôjJeJïio cjfHieìi t̂t pr<ejentandÌ. 
in nullo jadicio.(ì^eplenario ̂ fiye  ma'̂  
mtentioms^officit Ordinario , nec con-* 
fra eum poi ejì opponi,

.p tentenna lata inter compatronosl 
etiamfi enuntiet jus patronatus ad 
aliquem pertinere, non pr<e'̂ u di cat li^ 
hertati henefìcìi,

i o Tluri€s determinajfe ^otam per dc  ̂
cifìones relatas ad liter^m^
Confepo Ordinarti affir^antis ali^1 1

quod heaefìcium effe juris patronatus  ̂
nonpr^ejudtcatHhertati Ecclefiji^

j  2 Sententii£ U t ¿e inter compatronos 
p£f pertinentia juris pr¿e¡entandt ^mul ̂  
turn defertur inter tpfos ad pro  ̂
bationem exijìentite,

1 3 Sx tflit fententta fic emmcians jus pa^ 
tronatm Jhantiqt^a ultra centum an̂  
ms^

1 4  £ x iis centum anttis dedactittfiotum 
tempiis btts mot^pro hhm ate htnt

jici# num;* 5 .df 1
1 7 Sente t̂t(£ antt^u<eultra centum an^ 

nos emnti antes jus patronatus , ini et 
cotitpr¿efemantes ft l̂um attendmiur , 
«0« contra libertedem ¿eneficti , cuè 
nec iinmemmdis
cit.

18 Sententia lata fuper exi(ìemia juris 
patronatus a^jlente Fijc<ih proJì^ 
heríate hene^cii cum plena cau[4 
cogrdtione ommhfM pr^ejudicaf , 
tf(tnjlitta inremjudicatam, .

Í5) Sacr̂ e càngfegatioms declaratio a /  
idemrecenfetm',

20 Sententia latjt fmest exijientid juris 
patronatus  ̂ concito cx fm datim e 
ñon ffíijfe creatum jus patrondtuiy 
jujie fertum pro lihertace Capel! 
ñi¿e,

2 i  in materia juris' patrcn^tm ad dô  
cendum de notoria injujiitia illud 
prMendentisJidem operatur inflrû ^̂ .̂ ^
turn autheHticumfundatiom ?
feJ?io , O “ res judicata,

3. 2 Inftrmnento à p a r t e n i h i l  
per earn oppom potejii

Duplicicer



& Capell. recu
Upliciter format« 5 Sc fflovetur

J'-idicuimincauíisíui-ispácrcna-
WS, unum fiiper pofleíTorio, alcerum 

j lu per pentono,& proprietate.Pofler- 
lormm tunc inteiitari dicitur , quan­
do vacatione capellán!* coœpa- 
renrprætendentes ju, præfentandi.

P h i l i S n "  P ‘ °ban t
i  nilippu.^Franchus in ca pit,un ten  <
de ,u y ep „r^ ,t.l. S.Caflidorus dèe'. \ ’
p m a  reguhriter ,n. de frohm onií
guns refercns fequ¡tur Joanna H ie-
roni. Campanil. i/Vfr/or, juris Canon
K«bnc ii.cap.i 3.«,; 6 y.opcim ècom i
prooat P a u l u s d e Cw idiaìsiutraBat,
dnarepatfoHa.6.part,art. 3. ex ».^-,,
P^r qiieni,Sc C æ la re m  de G r a f  idem 
amrmat_ M arius A n to n in u s  variar, 
refolut.hí, i ,r e fo lm . lo ^ .m m .á .y .Z y % .  . 0 . 7 .

Et ratio eft , quia h o c  cafu folum 
actenditur,& traeíaturinhoc judicio 
de qualipoiTeffione jurispr*fentandi,

2 Se qui cam adquifivit , inter fuos 
compatronos prætenfos , inter quos 
íolum ageturdc pertinentia juris pa- 
trotiatus , pr_æferturin præfeniando, 
&  ab eo prælentato præcise façienda 
çlt .inltiiutio : ad latè tradita per Lu- 
d o v i.  P o iih . in traffat, de m anatent.
0 /¿"fV,  ̂ I , ex Hum, cum̂  plufibus

, Ëc in hoc judicio poffiflionis,' 
quando foIum concendicur inter ipfos 
compatronos fuper pertiiiéntia jnris  ̂
præientandi jeviores probationes, &  
præfumpriones iliffidunt Rota apud
Farin. in (tnni î 6 1 2 '

Jpocÿres comprobat Cîarlinus conm^ 
^^ers,forem,cap, jo-j^ exn^ j ^.& feqq,
^ a i l .  BaçboÇ tonctl, râdenth,: 

f i j j ,  2 reformatiofi. cap, mm. 2 3/ 
ubi plures Rotæ deçifiones , 6c Do^ 
ctofes allegar» ' ' .

Secundo modo jus patronatos de- 
dücitur lO-judicium ordinarium »’ 
quando icihcet Òrdinarius compa- 
ret . negando juris patronatus e x i-  
Itentum  , &  agendo de libertate b^-
neficii.feu capellaniæ , qu o cafu agi- 
dlcm ir de proprietate ipfius juris' 
patroMCus , uc probant Paul. de C i-  
tadinis de jure patronat, part. é . art. , 
ga^Ji. i y .uum. i j . Calar de Gta$.iecis t. ' 
num. 5 .de refiitut.Spoliator. Marius A n ­
toninus Vrfr/Wr, -reiohi. Uh, ' i \ r^ m ím  '

r t i a X l V .

ex Philipp.Franco , d<; 
Caííado.; tenet Joan., Hieronymus 
,Campanil, dt êrfor, juris.  ̂ \uhnc, i i ^
cap î 3 »« '̂»-3 6 7 -Scukerius Jatius ap- 
parebit* . ,

^^^^^P^obatur, quia quando abitui: 
de libértate Ecclciiæ, plena requiri- 
tur cau/æ eognitio , citato , aut alias 
comparente Fifcali Dignitatis , earn 
allegante dcducente in judicinmj 
&  negante exiilentiam juris patro­
natus quia cum agatur, de proprie­
tate illius, plenæ , 6c concludentes 
probacionesrequiruntiu- ? ad diíFe- 
lentiam indicii poíIeíTorii inter folos 
prætendentes jus præfentandi , gc 
contendentes fuper pertinencia 5 uti 
piene utrumque probatur, ex Rotæ

jSopofttraclia. 
tum Ludovi. Po/liiiidemamtentJ\\\\c . 
m e  nutem cafu duktari mh poteß, qmn. 
ageretur de ipfomet jare patronatus , 
agereturad e f inßitmioms in praja- 
dtctum Ubertatis beneficii,maxime cam 
Ft[caJ.is ejjes m caufaiideoqtie tertum Æ  

exaB as prohat iones 5 u tfm treß . 
lutumin cau¡a Tampihnenfi^arocJnalts
d e  Imjt io ,,y lp n U s/ ^  xo.Noyemhr’
I 5 ̂ xoram  honâ  mem orXardtnaK M a ¿  

ttc.a^c  ̂ plurimos D D .  Rotæ deci-  ̂
Jones ad idem addu.cit Loccerius de rf 

henefic. num .iiH

per quanTplures Ciarlin.co«., 
trovers^forens.capita 1 o y.f.v num .n ■> nbi 
de diíFcreinia in hoc púnelo inter 
patronos lolos ageijtcsmipcr pertl-
nentia juris præfentandi 5 &  inter 
controverfiam cum Ordinario oppo­
nente dc libértate beneficii , &  ne-'
gante exiftentiam juris patronatus 
A d eandem etiam : diftinclionetti' 
quampkn-imi videndi per Auguftin,, 
Barbai, ad Concil. T ndm in. f e t i ,  ¿f
reformart.cap.ÿ.nam.i^.

Comprobatur hæc pröpofitio.qiiia' 
quoties in lite adeft Ordinarius:, ejus' 
F ilc a l is , aut alia perfona ccrtans de 
libertate benefícii , negans exiftenr^, 
tiam juris pacronatus : principaliter 
agl tur de ipfo jure patronatus refpi- 
cíente proprietatem : ut per plures,' 

ßarboi» ad Concil/Tridentin:, 
fejj. X 3,de feform ĉ \̂ ,̂f(4h^num  ̂ 2 3. £c 
cuncplena requiritur cau/æ cognitiq, 
cum prlncipaliter agatur de ipfp jiire, 
patronatus in via ordinaria, ut,etiam 
late probat:, J-octerius de re he nef i f  h. 2 ,' 
q'ft/ji, I 3 I I ^xumMuUis ftijq̂ ^
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tie Libertate Beneficiorum58
M erito v ig itu r  r e q u i r im r  p len a ,  ^  

eXLibcrans probatio  ex if tenciæ  juris 
pa trona tu s  [5 n u l la  ^attenta quafipof- 
feffione jui'is p ræ fen iab d i  : cu m  a t -  
tendacur  q u o d ,  p r in c ip a l i t e r  agicur, 
¿  I f f j e  iuîhonSaîJutot\Ci, ad ̂ udie»^  
îiam  ̂ depr<efcriptiomb, T i ra q u e l .  /« 
traBat,celante cafifajimità. 1 1. i»fi». 
S u rd * c ^o 6 7 -» ^ '^ «  31. M a n g il iu s  
Ímpítiaí^quíejl.zun^p],

T u r a  e t ia m  3 q u o n ìa m  re fp e a rd  
O r d in a r i i  e x if te n d s  in  l ice ,&  d e fe n -  
den tis  l ib e r ta te m  be n e f ìc i i  , non  fo» 
lu m  n o n  p r o d e í l  quæ libec  qua íipo f-  
íeffio juris  p ræ fe n ta o d i  ín te r  i l lu d  
p ræ ccnden tesquæ fica^  v e ru m  etiarn^ 
n e c  in  q u o l ib e t  jodÌGÌO, poíTejOTorio 
íu m m a r io  , ve l fuchmariiTimo m anu- 
xentionis  ( tibí alias íola iñ í l f ie n t iá  
defacT;ú,prodeft, & a d m i t t i c u r  quaíj-^ 
poíTeíiio ) r e f p e d u  sam en  Orclinarii  
agencis de  l ib é r ta te  , n u l la  pfodeft^ 
n e c  a d m i i t i tu r  qnaiipoiTeffio fed 
p ro r íu s  c o n te m n i tu r  ÒL exc lud itu r^

áecis.4 1 3 ,pef /of.penes Farinac, in rcl 
ce fit,part,ufo!. 3 7 S*ubi poft Moheda^ 
m m d ecis,^ jfsfih je fef)íen.a^ re j'ádic.
ua loquitur: Sententia¿ípprohatoría 
f is  patronatus la ta  in ter compatronos^ 
inytcem  cm tendeñtes de yoce in  f a ts 
pr¿efentatiomhm  , non fa c it  jUs contra 
liherta tem  B cclep^ '^cum tune non agaf «r 
cum aliqtio proyifo tànqnam de Ithero,

Opcírña Cíiarrí ¿ c c iC tú foan^tapítfi^
Cúccini Decani I Q 6 „m m ,^ S\\\c  : N ec

attefla tio  Epi/copi i ^  proyifiomhus ah-  
^u id  operatur j qfiia é t  ex pr¿ediÚispa^ 
tet^ conílat de e n tra ñ o  ,.F e ltnus tn  c. 
quoniatñ i/ihhas  3 prope finem , de oÿtc^ 
d e le g a ti/V e c iu s in L e d íta ^ n .  8 6. C. de
edendo.C^ ih  l ,p enu lt.n , i .  de in fiitu tto -  
kiĥ  &^uhjlttftttopdb,0^ ifi c. 1 . co/, 3
3 pd é refcript Crefcentim áecis; 8 .  «. 5.
de prahendis^&exprèàiB.ts 'ceffant qit̂ e,
dicuntUf  ̂ áe pra¡entdtiomhus ja B ts  p e í
duces : qma ex prediBis confiât de non
jare patronat us,C ^ c .M a n ú c z  dec, 3 6 0 »  îsrorius cüüccuuiii-ui î «ju 7 r  . , • n .

Jrout intermínis probant ¿ poft plu- h .^ M fc m d b / e m e m a  
íe sD o d ó re s  &  Rotæ decifiones,’ .^uu admdtMt htcbeneficmm,,tan^uarn^

10

L u d o v ic ,P o í lh iu s  de^m anm eñi. ohfeK 
3 2 n u m ,x 6 ,d ^  5 »’V iv ia n ,  de jurs 
pjatronaí .p a r tii J tb ,  5 ,cap. i . nát?í, 3 6 , 
/A ddition^adB U rato í^fC í i j o
C uro icon tra  é u m , q u ia  in r it ibus  a n -  
t c c e d e n t ib u s  in te r  ipfos compatro"* 
ños fo lu n í  tracSantés d é  p e r t in e n c ia  
ju r is  p a tro n a tu s  nulla  potefl: d ic i  
quæ ir ta  quafípoíTeííio , &  ilô c o n tr a  
O rd in a r ia  m ta nquarít   ̂té'rt lu m  , &  
b enefìc i i  r ib e r ta te m  , n ih î l  profunc, 
n é e  confiderantLir , fed in ts r  ipros 
f>âcrônos d u m t a x a t , in te r  q u o s  f a i t  
q u ^ r i r a ,a t f ó 'p ó d ix im ü s ,  3c í ig n a n té f  
in arf,'^ ‘̂ . . ^

Eadem diftindio faciendain fen^
' tentiis latis in proviiionibus , ôc præ- 

ientationibusbenefìcii admiiiis 3 nam 
fi lata filerit in ter' ipios compatronos

de jtífe patronatus , qt̂ od ex aBis noñ.
probatú r benepcium pr^fatnttai sjjĉ
Itberum i Archiàiac. C^c. axâcm  Kotoi'
p e u c s  Farinaciutîî ifipoBhufrJis;tofP^ 2 0
dec. 1 J 6,n. iio  in iisec : Kö« ter^
iiu m  u ltim u m  , de duàbm  decla-
ÿatiom bus pri m a ß td in a ii  i ^ r e t s  / ‘
m n m e r e tm  a l lè g m  ̂ cum V icarim  m htl.
jtÿïtf?i4vefiî fed dubitatiyê em&ntidyent
jus pa trm atfis  3 fen te  f i f is  ^ero Bpifcopi
fe ß u l f in i , de qua jiipro- , deteg itu r  ejje
m toriê  injufia  , fiic nocet Bcclefi^e , nec
fucceffori : VetfâlM^^ i  1 S • 4 r f
2 %Kpiit tn Romana TAfochial. 3 o . Íanua-
n i  I (¡oo,coraiiiCordub4^<p*in1?4Mphi*^
lonenfibeneficii , 4* \ è i  4. ^ôfani^
\em oledo\rfiaxím e^qui4 non confiât > ip'-
fa m fu fj fe  latam  habita caüfce cogm iièneÿ
nec ciîatô f i ß a l i  M enße BpiÇcopâlis^

i . .  . y. J- /u Ain
p u t a t i v o s  c o n c e n d e m è s  d u m ta x a t  d e  Îera p h in m dec, 1 d îB .
p e r t in e n t ia  ju r is  p a tro n a tu s  , ôc d e  ^ômana^ccram Córduba^C^c
quafipofleíTíode juris pr^fentandì 
&  etiam fi in éaÓrdinürius declara- 
vérÍ£, S¿ enuntiaverit 5 jus patrona* 
tus ad ailquem tan'c]iìam patronum 
pertinere , licèt inter ipfos admìcca- 
tiir , non tamen prscjudicat fibercati' 
Eenefícii,non controverfíe , nec de- 
duÌtaeln illud judicium , quia res in- 
t'et-alios acla aliis nec priejur^lcar,nec

, Comprobatur ex D o d o rip u ? , 
Éotæ decifionibus addudis/« /̂^^  ̂ arr, 
^,ex mm, i 3Vaffirmaritibus confçilio- 
nem Prælati att^ an tis  äliqiiod bsr 
nefíciumeíTe juris patronatusv^ 
aliquem pertinere', non prssju^iv^e  ̂
i ib i , nec Ecclefiæ libercatl .^quando 
non fuit emanata cum piena caufai 
cognitipne juris patronatus,,.quod ^

Í t

C,res t?ìter aliòs (sBity ultèrius apareblt.  ̂
d im  yulgaribi Se eft optima Ron» Sed huic ientçptia^ la tæ  mter con*

tendentes



î

tendentes de pertinentià juris patrOr 
 ̂ natus, 6c de ejüs qb'áíipoíTéííione 

ientintianti jus j^acronatus àd aliquem 
ex conçéndentibus,muIcum deferuu* 
ad :.probatioriem juris 'fsacronatusp 
înce.:''ipips,fì fit antiqua ultra ceiicuni
^nnosjcqmaliter fencentiæs& îtiftru;
irienta dicantiir antiqua , îii 
quibus ^çniintiatur. jus patronatus • 
ut ex alîis^pluribusprobant ÎPeregri» 
nus 4 efidèkom ,are.^ ym m ^ ^ ^ ,M ^ rct

cap, 1 o, »üml 
^«Niçolo Q Îïç.de henef ', part, 7 , capi 
% 2

^.284« z S %CP^,i  5 9 • inau trjerabil^s 
pciiècopgeiîic ßarbofji« Tdßßli^ alle-

3 r ,t(mi z.^^nnzcJec^i^  5,
j,part, i J n  recent;, Çranck.

3 5 7» i  • ÇaftiUo, 
tp m ,ç ,c a p ,y jiu m .  
yerhis enfiniiatiyX:i.cap, i l

Sj-Loctpnùs de ré hèneficsaUj^zl 
l  ú i.Trçntacioqo

i .̂io ypTiàf  ̂tiî. àe yerÎor ßgpific^ refô  
¡fit. iA> 8 4,R.icciü s in ptraoci jfirh. patro- 
ndtfis f̂efoiut, 1 5 7 ,  fi ’ Capici  GaleoJ 
^ontro\>erßaf^kmli,contrbyerf 5 7 .«o 3 i j  
AI fonCdc hc.on^de,o^cxapell,quieß,^l 
^<*xi ^,m m ,í ¿  j , Ferentijl. äd Burac, 
»í'í .̂r7 2.».3'jj.ubi adJpngum ,Òìivèro 
Beltrarnin ad Alcx,Ludoyif¡áec^^^n,j^
'^ogacroi^alltg. 2  ̂  ̂ex nj 2 5 È, i^  
allegatU ¿  uítra qups,pla-
íim os alies, congerit Párela de iníiru^ 
^entori,eáiÜon,íit¿i^ré[oluL 3̂  ^ W .  § 2/ 
foÍ.6(S:  ̂  ̂  ̂  ̂  ̂ ^

Ex lis ceritííni' annis dedncendum 
¿4 eft tempHsIi'cis, ac litium / qua , 

quibtis deducía fuÍ,c libertas eapella- 
niæ , ó¿,Degat3í’ ¿xlílentia juris patro- 
ijiatüSjKbcaÂiîiç/i g < ,̂yersjI)empto tem  ̂
preU tU ^ ^  àècH^x 8 i ,  áL

äpüd Farinacium deci i . i ^p/ 
fáô nî  ¿cpenes jBürat^^¿’ír,‘

2 78.« ,8¿ubÍ Fer^ntil. Jddittànih, 
ßdditiofip4d Jdditioh  ̂I l io

tfi dec.6 6 j^mm. t% .GarcV 
ä e^ enef partii z x a p ^ % ¿-j, Sera-
plÙnoàec,j6,num, 2, NogiieroloW/e’- 
¿a t, z 1 o^Ölivero' ßeltrarDin.
ad Alex. Ludovis,'âÎ£’<;,29 <ÿ.num. 6. S¿ 

in decis, 43  5;. 12  
Çarinac, i  47.». 1 1 6o'pr¿5,.
ter* qüGs ,, plurimos. alios, allegaç 

inßrumehtQr,edit j i t ,  ̂i.refo .
3 3•»»«*.8 3,irowj[, . , j 

IJ . ^orum nihil requiritur in hac 
licc,6c antçccdçncî.'non eßitn in ferii«

ientiis laris ád prxfentaciones ante« 
ceifprum D , JoannæMari;^ , leglcur 
quod. Ordinarius enunciavic. ¡l]s . pa- 
tronatus ,, fed dntiicaxac quaíipoíTcl- 
lipnem Juris. præientandi . a d ‘illos 
pertinere.deciaravitj de qua, folum® 
modo tohtendebatui: inter juris præ-- 
ientantes. . , , v,
. D einde quia etfi in didis fernen-' 
fils fuííTec enunciatuni jus patrona» 
çusradhuc nihil p.robarent ., cum  ̂per  ̂5 
innItòs,aqnos,nori afceridant ad cen- 
iunisprout requiritur j dec adhuc a4 
quadraginca annos priniä fententia 
pervenit fuitenitn lata ^i[vÄ0gf*ßi^ 
annî  1 5 7 tit èx nova lite aj?pareCj> 
fol.6  ^»dedudotenipore litisjquocœ^ 
pit pifcalis p ig n itá tis  oj^ppnere ,dc 
liBer^ate cape! laniæ, 7 ̂ Febrèarti ami^ 
i (? 1 9 .ut e¿ lite nova.cónftat,/«?/. 3 
quæ controveríia deduda in ucraqne 
litejufqueadhucdurât,6c pendet,ai-j ■ 
justempLis om niao rotum dedücen^j 
dumerit? ex fupra d i c t i s . .>

. Sed, quando . prædictæ fententia^ 
cnuntiarent júsipfum  pacronatus^Sc 
fuilTept antiquaé Jaitæ ultra præ didos .  ̂
cencum.annos ,folum , äitenderentur 
inter ipfos Gomprærentances 3 ëc præ  ̂
tendencés jns præfentândi .ad, iftani 
capellaniam ; non.tapíeh pfncercnc. 
Ordinarió/quominus, yaieat q^uando- 
cumqu.e cpncrovcrtere jus,ipfu,m pa­
tronatus, ex Íupradícliso^oí; articulo g£ 
d odo de.noíiexiíl.entia,riihil eiobef-^ 
fee. etiam ìmmemprialis ,3̂̂ prout ad 
longum manifefte^ remanet. çpm pro-
h.âmm,art. ,y fer 6c inart.ji
&  alibi paiîim. per. dirçurfum häjus 

rf^i.iQ.fuperiùs* ,,
;, A ut vero fententia lata fuît a'b O r¿ 

dinario, fuper, exiftept.ia ipiius, juris i ? 
patronatus cüiïi : plena p p iæ  cognir 
tione, citato, 5 ,aliter comparente Fif- 
cali Ecclefiañicp í vç l ailiâ' ,peri.ona 
àefen d en te, ; Î.^beruten;  ̂ : be.npfîcii,^ 
exa(Ëis,6l,plenis adhibitls. pro^ tip- 
nibus utriuTquc partissi Sc tunç fen» 
tentia dcclarans exiften tkn i juris 
tronatus,. ad aliquem pertinerei^ 
trariiïata in rem facic jus
quoad pmaesvôc,præjudicac. Digni-, 
tácl, 6¿ b en eficio , «.a uç .áSpíius; îti. 
alia vacatione de çxiflentia iuris.pa-., 
tçonatus.opponi non\ poiljt >; neper 
Rptam í» í¡ecentior,. penes rFäriiiac. 
dec^^i ^̂ pér totÜm.i Jpdri.foL zéo 
pdfl: filurimós 0odbres,8¿ Cô tæ̂  dé-^ II
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tifioneSipræ cæreriscomprobacCiar- 
\w,co»tre'pers,fore»s,ç. j  y . c>, i ©;
6c etiam per plures Doclores , Gra- 
tÌ2LVìJf/cept fere fis tap, 3 1 © >jc mm, 8 5 

Kicfcîus 'de pfùhat, jur patìon, u -  
folut í W^ñ,\ Zí\>^x,(jTatÍ4n,0  ̂ Ciar  ̂
lift'MarhosM ConálfTiideniin fej?̂  2 5 ; 
de ref ermât cap,  ̂füh n,  ̂^,ôc de o^c], 
ks  ̂pot efl,^pijcop,âtie^at 72.«, 45?. 6C 
ex  pluribus Rotæ deciiîonibus obfer- 
vat Joabn; Hieronym. Campanili; 
dt)ferfor,jur Canonic,Kjthric, î 1 ,cap, \ 3 ; 
».2 24. ubi poil: Gratian adducit d e- 
clarationem Se Congriegationis , quæ 
ita difponit-.Cf^/ftii SXotígre^atio, non 
pofie patrmum repelli à jm  

ì '9 fioneprafentandi.fiàâhihita caufit co^ni- 
tione fuper jure patronatus  ̂ Ordinartm. 
prafentatum à patrono adtnififjet^etiamjî 
poflohtïum efUfdemprafentati ds'pahdi-  ̂
tate juris patronatus iterùm tontigerit 
dubitarti fecus autem p  patrons prafen  ̂
tatití abfque caufa cognitione admijîà 
fuifiet , ¿?*í:,Videndi etiámíanc, qusê 
adducuntur (u^x2i,ârt.^M «. 6.

Et idèo cüm in vacatiòne antece­
denti, 6c in hac conaparveric f  ifcaÎis 
Dignitatis Abbatialis fuper Iibertate 
hujns capèllaniaÈ , negans exiften- 
tiam juris patronatus,faper cjLia pie« 
nifïïmafuît adhibita caufie cognitio 
inter utramque partem , gc nócoriè 
ex  tenore inftrumenti fundationis de 
non creatione, Scortu juris patrona­
tus v multo minus de pacronatd 
gentilicio,&  familiari,fùpër quo jus 
íitMn fundabat D . toañna M a r ia , &: 
éjus antcceiforesi nìericò cùnc in ilio' 
judicio 3 6c in hoc praefenti , fuceu- 
buere ex nòtorio d efe d a  juiVitiæ i  
quúniam in diac materia , idem éil 
confiare de notoria injuílitia ex in- 
ftrumento fundationis, cui nihilpo- 

%Í teíl opponi', íicuti ex c;onfeffione 
partis,vel re judicata ,'Ut fæpe obfer- 
vavic Rota í» Lucana jur,patronat. có̂  
ram^Duna' t̂o^poñ. tradat manuten. 
tio,dec,y^ i , f i .^ ,^  6 ,0 *  dec, 3 33.«. 
2 .C^ 3 .&  R otarecent,dec,iS o,num, j , 
ZS^feqf,éC pcv alias plures decifiones 
iatias comprobat I-udovi.Poílh, díB, 
traviai,de rnañments>hfer^at, 3 2 ,» . 8. 
Alii DD-ÔC Rotæ decifiones ad idem 
addücuntur fuperius , in art, 6*

Ec huic ínílrumentb fundationis 
tartiim abeft , quod aliquid poflic 
dppóni í'imónecpoceric,cum ¿íetic

præ fenÈatum 'in utròque ju d ic io  ab 
eadem  D .]o a h n a  M aria i &  fuis ante-  ̂
ceÌToribùs, &  eo  fem per ufi fiìerunt> 
ò c n if i  funt j q u ia lp ro d u ce n s  , in Ì lru -  
m e n tu m  v id etur  f a t e r i ,&  approbare 
otnn ia  in  e o  cotitentà,etÌàm .ribi c f .n -  
iraria  ^quae im p u g n a re  non p o te d ;  
latiffimè G a it o  de creditX i J it, Z,ep 
m m , 1 ^ 5  4.Ó* ex m ik , 2 6 4 3 .  
f ik m b i  I 6 3 5 *

A r T I C¿ X V:

b m n e s  cauf¿,e¿ quibus ira- 
péditur à jurealicuiadqui- 
fitio quafipoiÌeffiohis juris 
ptæièritandijVel adquificí 
deílriiícuribtnne¿ eædern 
ihfluunt in præfentatura' 
ab eö , ne inftitui poíTic. 

Recenfetur conílitutio  Synd-' 
dalís Diôecefis C om piuti  
Rëgiî ád eumidecn finertí 
èmanata.

S UMMA RIUM.'

I ^aßfoffe^io juris prafentandi ad 
beneficium" prafertur in prafentando.  ̂
O* db prafetitaio precisé fit inflitti- 
tio: ,

i  Ifis prafentati caúfatur , O* derî >atat 
k juré quaßpoßeßionii prafentan- 
tis  ̂  ̂ ^

3 ^aßpoßef^onisprafentantis defeBm 
inßuit in prafentatum ab eo  ̂ n t  
conjequf poßit inflitutionèmf 

^Caufaßihlatatollitureffeffus^
Caufa fecunda] nihil prode f t , n iß  in 

quantum \im^O* robur fecipit à prie 
. ma ̂ ibidem, 

j  Omnejmpotentius efl in caufa , quam' 
tn caufatOi 

é lus praft ntati ad beneficium proce dem 
À caufa radice infeBa  ̂ nihil pro* 
deße potefl, , , f

7 Trafentatus non peteß  plus juris cofi- 
fequi â prefemante  ̂ quàm ifle 
beat. .

8 TnfeBis primi juris y infeBa cenfentut 
deri'uati'Ua, —

5, Ĵ efotuto jure dantts, refolyitur jm  
accipientis^ ^



&: Capell. recup. A rtic. XV- 59
lo 'S^afifopjfione priefenUntis ejuo* quadpoíTefílonis quaeiîcæ legitimé, 

Vìodo deftruBa , fUíentato de/te  ̂ ad earn habcnte , 6c illurn præfen-
gatur taflftutio. tante , ad text, cum materia i capi

X1 Conjìfto de lihertéte  heneficU q u a li, confultatiombm  , de jure patronatus^
het p r^e n ta tfs  a», q u e m  e x o rn a n t  N o g u e r .  a lleg , 1 ^ ,ex
m h ila tu s  , ex Ì70C defeB u ne^ fo (ìh .d em a H iito h ier)> .ji,
g a tu r  ifìflitu tiopr^fen ta to , ex m m , ^ o .c u m  m u ltis feq q , 0 » ohfes, 

ixC o ftflito  de in itio  lihefta tishenejtcii
deJìruiturpoJfcjTiopr^fefftantis. Si ig l tu r  quaiÌpoiTeffio p ræ fen tan -

I 3 E t propterea oh huni deftB um ejuap- i l l e g i t in ia  faec it  , v e l  qu ia  ì  ju re
pojfefiioms pr<£fentantis denegatur im p e d ic u r  illius acquifit io ,ve l acqu i-  ,
in fìttu tip  ejuspnefentato, fica ex  a liquo  ju r is  d e f e d u  d e ftrua-

1 4  prafenìantis cju^fita tu r  , &  n o n  adm ittacu r  5 necelTe eft> 
cum m ala fide fic u t non adm ittitur, uc h ic  defec lus  quafipoircffion is  juris 
poTìter nec pr^efcntatm ah eo, p ræ fen tand i  de tec lus  in  p ræ fc n ta n te

15 SuaftpojfcJ?topr^[entam isfem €Ïin^ in f lu â t  p ræ cisè  in  p ræ fen ta tu m  p e r  
terrupta ficu t m nprodefi , ¿ta ah eo e u m  , ne  ad m ic tacu r , Si n e  c on fequ i  
prefenîatodenegaîur in ftitu tio , poffit in f t i tu t io n e m ,  nec  c itu lum  b e -

\  6 ^ua fipcjp fito  pr4 entandi ad Lene. nefic ii ,  c u m  jus fuum , fpes d e p e n -
fic iu m ^ex  caufa conp tngm nita tis , ts>* » d e r iv e tu r  caufecur a j u r e ,
jurts patronatus g e n ù U tit  deteBa  , qua iî  poiTeffione lu i  au th o r is  præfen*
€um (it juris patronatus h^red ita rii t a m i s , q u a  d e te c la  , &  rep e rra  in ii-
ficu t no» prodefi pr^fen tah ti , i ta  *i^  ̂ , 6c ineff icaci , nu l ium  eifc<iî:u.îi
necprc^fentato, p ro d u c e re  poceft , qu ia  c a u ia iu b la ta

i  7 Tdem , ê con^erfo, to Îlltu ï effedius. iju io res ,§ ,cu ra io re ff,
I 8 ^a fipo ffe fito .pererrorem  adep ti^O» deadm im flra t. tuîor. &  caufa ce lÎan te ,

ex caufa fa lfa  reÇpiciente ipfam cap, cum celante çaufa^
rem  ̂ non adqmritur, de appellat, cum'ï>i^lgayihus  ̂ Si caufa

'V ef eBusom nes(jitafipofitfiwnisrelaii fecunda  n ih i l  p r o d c f t  : .nifi q u a te n a s
t» hoc a rt ic .  I 5« confurrunt in  pr^e- 3 ^  r o b u r  r e c ip i t  a cauia  p r im a ,
fen ta n te  ad hanc cappellaniam. hpeto^'^.pfiedium f i ,de légat,^ 1 fic fu is

20  '^er necejfe, influufst in  prcefeatato, domum  ̂ §* i . f f .  loca tif A ri î l o t , 2,
ne in flitu i pofitf, , phyficorum^captt.'j .q u ^ f l . i i ,< ir t .i .S \ iïà

z ity idhunceundem finem em afiayitcon^ c~ons,/^^o,num.^t, , ^
f l t tu t io  Synodalis O^tœcefis ^ h h a t i ^  Si e n i m o m n e  ius potentiels c i l  in
Compiuti K e g ii ,  _caufa , q u a n i i n c a u f a t o , / .

a 2 'P iB a  conjiitutfo Synodalis refèrtur legih,C^ÎÎTcnÇ‘Co»s,i 2 <?.Waîî».i,
ad literam  , ex tjua cof^fiat , ^uod p o te  il  plus juris  eire in  eau fato,
plures capellanice fu n t i»jufle ufur-^ caufa eau fante , C af ti l io

contro'i>erfiarJih, 5 . r o 3 14.  p ræ -
2 3 ^ e f id ia  Judicum ^ h h a t i a l i s ^ ig m *  c ise  e i l  , u t  de f ic ie n te ,d e i l r u d a  , ieu

ta tis  occafonem  præhuit p o ten ti-  alias a n n ih î ia ta  quaiipoircffione p iæ -
hus , «ßrpandi jus prtefentandì  ̂
Caufa nullis aßßenie.

fentancîs, à qua jus præfentati caui’a- 
tur 5 jus præientatiparicer pareac,5¿ 
ceiTec,

præfentandum in ejufdem vacatio- l^itium.C.de liherispf^ternis,¡.fin, C, de
ne,ita ut ab eo præfentatus præfera- m p t iis / .f^ a  matre , ^  i» A
tur cæteris præfentatis per alios ¿onismaternts^^uthentíjehíerediha
compatronos , prætendentes præfen- inîeflatoyem.unt, §,fiig itu r defunBts,

eadem beneficii v^catione: el i,'ï>ers, esc diye^os.collatione p^ncccare in
nam cum incer ipfosiit ab allquoad- poteil a pr^fentante plus juris con-
quifi<ca poiTeffio , eofdem excludcre fequi præfentatus ,qu am ille  habet,
fas eil , 6c per eum præfentato præ- l,nemo plus^ de regul.jùr  ̂
cisè danda eil inilitutio 43eneficii, Infecia igitur poiTeffione præfen-
cujus jus cauiatur, 6c derlvatur à jure taniis,a qua jus præfentati derivatur,
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iSc caufatnr, infecía etLim reddicar (Íó fuperiàsabunde probatu
priefentatio 5 ^  jus pra f̂encaiá , quia íimilker prxfentatus ex hoc d e fe d a
infeda caufà primiciva,ìnfcda cenfe- poíTeUlpnis praefentantis rejpellitar
tur derivativa, /. mica, pro fita ab inftitutione , &  admiffione , u tex
]u Y isá iÜ ,]u d tc.d a ií€ p o jiin t \út fCf allis probatur in art̂  ó. cx 
c.cam quid r̂ohihetur^de r<?^»/,¡»r.clecic 
Tiberius inpraxiaudito, Cá- 
ni€ r¿Í.i,c, 8. abunde N o s , de 
Ksgi(tproteB.f.¿^,up,6,exn. 34. c^m
^»//■//f .̂quia refoluco jure daí)tis,re-  ̂
foívitur jus accipientis/./<?ívK<^(^/?  ̂ qi-iaílpoíreíforad prsefentandnm , 5c
3 i,ff,depigmrib,i.fiex dfwbm,§A,ff J e  ab eó pr^fentatüs excluditur , 6c juftc

Eodem modo , quoties quafipof» 
feffio juris prifefentandi fuit Temei 1 n- . 
terrapta per unamjSc ultimam colla- 
tìonem Ordinari!  ̂ noii admittiiur

3?« diew ad\e^icne.
Et his juris fundàthentis rè d e  iii- 

fertur , ut qootiefcumque quaiìpof- 
feffiopræfentantis adbeneficiumnon 

ib  fuericei quæiîta , vel ii aiiqua juris 
difpoficione fubvercacur , 6c non ad- 
n^ittaturjparem fortunam paci debeat 
præfencatus ab e o , neadmictatur, 6c 
nt ei juilè denegetur ìtifticutio 5 uc 
in iisterrainis multi probant in variis

deoegatur inilicucio ex defeda quaii- 
poiTeffionis fui authoris 3 quod omne 
probatur art, 7 , a priHCipio. ■

Ex hoc fundamencali, 6c incora- - 
mutabili principiò fluicj quaiIpoiTef- . , 
iìonem juris pra^fentandi , per pluri- 
mos annos qua^iìtam , ad beneficium 
ex caufa confanguinitatis habicum,
^  reputatum eile jus patronatus gen- 
tilitii j poil-quàm poilmodum conili^

caiibus 5 &  primus quando conftat eie ei2e juris patronacus hisredìcarii 
de initio libertatis b en e íic i i , quail- ex tenore inftrumenci fundationis,

•poiTeffio præfentantis quantumcura- 
que antiquifíima contemjiitur» 6c non 
àdmittitur 5 uc abunde probatur in 
àft, 4 .  ab ifìitio.

Et ex hac quail poiTeffioiìis annihÌ- 
Ìatione pafiter infcrtur ad non admif- 
iìonem pr^fentatij ut legitimé dene

eiTe contemnendam 3 6C ab ultimo’ 
poifeiTore præfencacum fuiife exclu- 
fum^j 6c denegandam infticucionem,’ 
pluries determinaiGre Rotam probavi< 
fnus ex cribus deciiionibas fupra ¿trt„

- o ------ :-------. cconverfo, quafipoiîèÏÏîo juris 7
getur ei iniliturio beneficii, ad quod præfeatandi quæiîta ab aliquo ad be- ‘ ^
füH præfencacus 5 ut in terminis de- neficium juris patronatus gencllitii,

;ï*i claravit Sé Congregato CardinaL 6C ex qualitate hærcditarii , poftquam
pluriesdeclaraffc K otam ,ip fa  teila- ex fundadone conftac eiTc gentili-
tar^i»decis, h.z^poJhraBahhix-- «ium, concemnitur  ̂ êc nullo m,odo
dovi.Poilh, de mamieHt,U. dicitur /'»

Ec quod quando conilac de initio 
libertatis / difpofitio text, in c/p. con̂  
fuJtation, de jurepdtrofiat  ̂ ardkns fieri 
iniiitutionem pr^fentato per haben- 

. tem quafípoíTeííionem juris prsefen- 
ta n d i, non habeat locum j cum pras- 
fentantis quafipoíTeííio hoc in cafa 
nihil profit , ex Rotic d^cis,Si D o d o -  
tumauthoritace probatum remanecs 
art, 3, «, 3 3 3 4.Pariter prasfenta- 
to a fucocíTore , quiniticur quafipof- 
feílióne anteceíTorum ( in quem non 
íran^ferri, probatur fupra 3 5. Í  
pnpidptd) fiinilirer denegatur inilitu- 
tio ob deredam  quafipoíTeíHonis 
priefentantis aperte' probacur , diif^

lndeoritar,quod cum'quafipoifef- 
prjcfencandi, qusefita cum maía

■ Í nullo modo admittatur, ut in

r ii. . ;

fuíFragatur poíUdenti , nec per euW 
præfentato d e fe d a  quafî poiFeiTio- 
nis fui authoris j à* quo jus fuum cau- 
iàtur 3 eii D od oribu s , 6c Rotæ deci- 
fionibusjpi'obatur iti perius,<^/ .̂¿ír, i

Infertur etiam ad quafipoiìè/ììò- ? 
dem qusèficam ad beneficium quali- 
ficatum 3 6c fub ejus qualitare fuppo- 
iita per errorem , 6c caufam falí¡mi, 
reipicientem ipfum' beneficium , an 
riuHo modo acìquiiatur fic poffidemi^
&  per confequcns defedutii hujef- 

modi ¿luafipoifeffiòriis iñflucre io 
præfentacum ab eo ; ut ¿¿ludatur, 6r 
ne ei fiatinilicutio, poilquam appa- 
rtieric defedus qiialicatis benefieii, 
atteriufvc rei tanqaam qüaliiicicæi 
ad latiffimè comprobata fupïâ dìB.

11 . »#/». I  ̂ ad 3 0* iti
<^Ttic.ii,pef totfifn,

Gum'igitur omnes ifti dèfedus,
ex
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I o, cpniidorati ilmu!„concnr- 
rant,& reperiancLir in quafipoìleilìo- 
ne D J o a n n x  MarÌ3? 3 prout iìngulos 
adnotavimus , veraciter applicpi- 
.mus hajurnlodi q^iaripoíTefliom ejuf- 
dem , in ipiìfmec iàcìs  ̂ adduéiis > ex 

j. diB, » .IO . paricer , &  per neceiTe in- 
jBùuncin pr^Ìencatqm ab ea y c,ujus 
jus caafàtLir , 6c immediacè,derivat;ur 
à quaiipoiIeiTiorìe pr^rentantis j quà 
quoquo modo n.blata,, gcà juris dì- 
ipofitione exclusa,&; iign ¿ií.sá in- 
iìitutiq prorfus denegaLur. 
co. ex abundé cornproba^is à pnmtpw 
hu] US artic, 15. Qi] ap rop te r, i Ìi ha c ]i-
te i 5c j n 1 i te a n ,ce ce d e Í u j rj LI (i i ffi m c 1 a-
t x  fuert in t  , f e n ^ e m i i  exc luden te s  
«^uaripoiTeiIìonem , m uiti^ iic icer..  yi» 
¿ io fa in5 &  ip fe c la m  ¡ D ,  joannzc-Ma-: 
r i ^ ,  &: ab  ea  praefentaci èxc lu iì  ab  i n r  
fn c tu ìo p c  C a p e l la n ía  ,d e .q a a  ag itu r ,  
q u o r u m  in ju i i i t ia  n o to r ie  patee éx  
a d i s  proceiTils ,u c  in fingulis ( lìs  Ìo- 
c i § , 6c arciculis , adnocAvimus coBt
ckidenier, . ' ..............

Ad huiìc eundem firìem emanavÌc. 
f^qn(1:i.rauo Synodaíis liujus Àbbar.Ì3e 
Compiuti R cgijic jua  adnìonemur, 
plurimas Capellanías ,eiTe ’ rij h’ac 
pioeceiÌ uilirpaitas fub ruppofitione 
juris patronatus ? quo carene 3 quod 
in vacatiodibus perperatri probané 
ùiiirpantes .5 nèc jilos . peni nere jus 
praeientancii Iti damjuim juris ABa-, 
tialis , ad, qiipd fpedat (ibera éarum 
Collatio exhorcaas Judices EccleiÌav 
fticos ad vigilantiam',, ut in cafuum 
occurrdi]i;.ia citetur Fifcalts Éccleiìa- 
Áicus ,'UC. fé opponat pr^fcntaaoni- 
bus hu ju fm^di, 6c jus DignÌcaVis A b -. 
banalis, Se libet'tacem Capellaniar.ui:n 
in judiciiinÌ deducat, ne incaiuè,, è ,  
^biquc ,deieniione 'na£,,i,pr3efentatis 
nequanV Iqilitutio ¿ conftito de prse- 
fentandtim iniqua, &  contra juns dî ", 
ipcjfuionem qüafipQÍTeffiô ^̂  ̂de fado 
quceüca ^ d e  ^defeda jurjs patrona--, 
tu s , ut cjarius per (:ontradidionem. 
uiurpatió appareat.ifta conftituT^ 
tj.o { tuBftution^t^ jure patrè’  ̂

ita per iiaèc verba difp'onens,

G o n ft ic u n o  o vn o d aiiso

"È  N las ígieífas de e&a nuePfd tAhdi _ 
^  di\r aji Ca^elì^fitaf fufs^
d^das  ̂y de mmhas de ellds  ̂m k, pa-̂  
fcccnjand'iciùnes  , «V tó f  que pretCfC

S al gado Toxn 11 L'

, fer patronos lo frue'paíi ;̂ cor»0; dcf -̂ 
îeran^y con las calidades  ̂ y  .r’eíjúifi  ̂

tos .que elfanto Concilio de Tremo di- 
j]̂ one y y  4y en ejh niHch(t conjufton̂  ̂
y   ̂ ye^es recihe graYto , y  per fuy îa 
el derecho del TreUdo en las pro vifio-r 
»es de fias .Capellanías, y algunos eñan 
intrufos en los patronatos,

Tor táfJtó , 5c 5, ordenamos , y  
mandamos  ̂ que acerca aepto y y probar 
los derechos de patromto , oĥ er've 
guarde lo que di (pone el dicho fanto 
toncili‘o\

T  nufieros Tue%es en las chufas 
dé patrúnatbs ejltn eneflo muy 

4dvertí4os y tr>¿<ís las ')>exes ejúe feofrecie-  ̂
re el cafo,wanJen dar ttajlido  ̂ m 
Ftfial. .̂par4\que alegue piid.lo quh 
Con)?enga al derecho de nuejlra Tign¿^ 
dadj'e(;agajupícta. \ ■
‘ Bené á^douerunt Anciftites noílriO -- s - -
uíurpationeni potentlura , fe ;inge- 
ícntium in jus pra^fentandí ad píu-, 
res Capcilanias hujus Díceceíis , in  
eisdeiicience juré pátronatus' a cum 
a íua oi ig.in-',abíque. eo íuefint ere-, 
daz , Se ex fLíppoiuior.e ejus exi-, 
ftentiíCv ád illarum pr¿fentadonem 
inherentes, &  prxíentantes ex cau  ̂
ía coníaoguinitatis, &  proxuTiita»' 
¿ís íundatori , nullo exiílenre jure 
pacroáatus in eredionc Capellanía 
runi ve! illnd fupponentes , ad lí-  
fud príefentanc tanquani genciií- 
num i j _
. Secideíidia judicantium,vel igno- 

í-antía  ̂ principipruni. juris ad reíl- 
i îê iduípí / contendend'um liber- 
tacem. Capelianiarum., .vel ,amore,, 
vel, tim'qre potentiuni uíurpantium, 
î ljis.,.. prstbpit: occa(íonem uiurpan, 
ai jus príefentaudi injuri-é, ; Puerí, 
pecieruiii; panem , &, non ei'at q^t 
frangéret eis.Cura igitur , í>íos ,ex«>.; 
perientia.dpdi,& agnoícéntes Jiane 
r,uinarn,curavimus.redo tr;^mjce .re-, 
cuperáre,ribertatem Capeílani^Huíns. 
6c ,.fipe:m uíufpatiopibus; irnpoñere, 
pro authOiricate éc jure, fimul Digpi" 
£atis., non, parcenceSi jabori j has éfu-; 
CüBratioñesfcríp^ regulas juris, 
íírmiffimaVapponendo , uc déinceps 
¿ógnoícantur caufe , ex quibus de- 
ftruanrur qüaifipo0cíííQnes juris prc¿-’ 
féntandi dcEC¿atur jús patfon'a-^ 
tus ah fueric yeí non; , crtacdm^, 
infuqclaEÍone, Capeilaniáruiii ,5 ge áii 
St hsér^diiatuvni’ s vel

•V ' ^  f  d
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íScan poifithæredicariucn ,u t genti- 
licium quafipoffidcri 3 vel genciliciiini 
tanquam hæredicarium etiam per 
m i l i c o s  annosjSperamus igitur, hunc 
t r a d l à c u m a d m o d a m  utilem Praelatis 
Eccleíiaftlcis , judicibus utriufqué 
forlRuümraá

a r t i g , x v l

D e  iñanibus ttamitibus, qiií» 
bus iifus eft adverfarius, 
abuCendo faliibri recurfii 
vio lenti^

V io len t ix  d e c r e to , &  provi-  
fione regía inde emanacai 
fem el in tim a ta , &  per Se- 
natü jüftis de caiifis dene­
gato  coiTipiementOjíi pars 
iterum utatur abíque ejuf- 
d é  Senatus n o v o  decreto  ̂
reus crit poen^ ob tem eri-  
ta tem .

Super appellatione poftm ö“ 
dum  refoluta, aut renun- 
tíata,feu alias nulliter in-  
terpofita > recurfusad re­
gem  per viam violentile  
cedere non potei!:.

s u  M M A R  I UM.

i  t th e n d s  Cape llameé ex in ß ru m e M '
fm d a t'ío m s proh^twr.
^u ^ /fp o jfeß io  pr¿cfeíítandi n ih il  fró^  
deß  fu fe n ta n t i  , nec prafentato^ 
contra Ordinarium eontendentem  
fro  liherta te  C h ^ d U m a  , thi* 
dem\

i  Confuetudine exeq m h d i fententias' 
ex ißen te , execatio , immtßto  

ß a e f l ,
3 Ftngens diverfam Jen ten ttam  , m u. 

U ndo fuhflantiam  , d e c ifit  Se^ 
num.4.

^  S e n t e n t i conysni t  aBis ^nec 
ex  eis j i iß t f  catar »alla efl ipfo jure^

^  Sententijt ex j 4ÍJ<t C4ufd  , íjUít 
ex aOis dele¡:itlif , m lU  efl ipfa 

jí4rei

g ^ fen te n tià  naílh (  ettatn U ta  
qaoliheì judicio^pri^ilep^to) appeL 
¿atto C4uf4t e p R u m , ^
4 ttent<tt4 .

^ Conjuetfidül exequcndi ¡eñícntias mà 
procedit in fentéfitiis m ilis  ̂fedtan^ 
tum in yalidis,

I o CDecretum yiolentia&^quod no» conye.  ̂
nit aUts protejjus , noM okempcr/u 

ìu t,
tìecfecunda iùjhx> concèdituir W Senâ  
tu y>idente dn^erfiatem faBorftm.

II Tarŝ .atem fro),iflotte repà femel i  
Senttui dolit* grifviùr ielin .

, ................ , r
i l  Sententia perdeferìionem ob nonja-

Bam ddigenìiam  in profecutiene ap-- 
pellationis ìranjit in ferii judtcatam^

0^ nutn.i4. I 5.
I 3 Appellati^ uti hiiUà fefdyitur; 

f i  appellans inira decem dies mri 
declarat judtcem , àd\ c¡fiem appeU 
lati

i ^ K^ppellatio fri'ì;óÌa eJÌ , conBtto dè 
notoria in ju jìitia ’ appellantis , 

n m n .1 7 .
I 8 Confuetudà exeefucndi fèntèntias in 

proMfione Capellanite non caufat 
attentata,

1 xÀppèllatione deficiente , dut quo. 
modolihet refolutai, cejjat recurjui 
ad i{egem,

1 o ^ a n d o lex  Unum fupponit ali ud 
df/pomt, non potè f i  aerifican difpo- 
fitto , nifi i priusyertficetur fuppo  ̂
fitio,

2 r *Velatiù fupponit appellai ioni s le g i , 
tima exijlentiamqtia deficiente defi  ̂
citfitbjéBum , fuper ^uo cadere pofr- 
fit. ^  -

2 2* Appellai io deferta oh nonfaBam di.' 
fjgentiam in ejus profecutione rejoU 
yitur.

E t  fenténtia tran fit ttfrem.jadica^, 
tam,

24 Termimní ad fihi aliquid facte»^ 
dum impoptum qui non fermât, fuô /»-. 
ri renuntiare intdligiìu>r,

25 S^alitas 5 0^ legttimitas appdU^ 
tionis confiare dehet Senatui ex aBo-̂

.»rum infpeBioné,
26 ¡ententia declaratd deferta ap­

pellano non canfat attentata.
z j  u/^ppelationi nulU^aut infprmit^  ̂

interpofitiS judex non déferons 
nullam facit.

2 7 ^efcrtpta emanata àfuperiorihus f u -  
per àppdlatione , quiC non f ia t  , k /
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fu i t  t.ic ité  ^'Dd cxprejse refolata , »/- 
h i l  ùperantar.

V-olenti a caufa celante ̂ cejSaì recuf^
f u i  ad E^egew,

30 E xecm to pendente appelìatione^nut. 
laXS^ attentata^ com?alejcit jul>fecuta 
appellatiom s deferttone , ac f i  ah in i^  
tio  tnterpofita m n  fu en te

3 I ^ f p d l a t i o n e  deficiente deficit at^ 
tentatum^ quia, q m d  ntillum  èJl^m L  
lu m p ro d m it efi'eBun)^

3 2 fen ten tia  tranjlata in rem jiidiC(S- 
tam jìon  curafuf de attentatisi

3 3 ^u¿e mirahtles decifiones ad idet^  
recenfentur ad l i t e fa m 0 »  34 ,
^ 3 5 *

3 6 / «  Execuiionà fe n te n tia  tran jla ta  in

i . A r t i c . X V l . G
n iiQ lsr .y  r .  

j  2 Terminus ohiaius ah impedimento], 
fffppletur, cfumtum ahflultt tmpf îi  ̂
mentumXS  ̂ mn amphus,

5 3 Tmptdtmentum re surf us ad regem 
quantum fu en t , c?" dur.t)?ent , 
cillime ex aBorum infpcBione prô
hatut, .

r̂ â Conßito Senatui ex aBorum in(pe  ̂
Btone de refcriptione appellationis  ̂
nihil fuper ejus de Ut ione decernere 
poiefickmfuerii rèjòluta , annui 
lata,

5 5 Recur fu ad regem pendente geßa'per 
judtcem EcclefìaBicum non ft4b]tciutî  
tufyitio nullit all ŝ '\>e latte ntati , 
R u m .  5 6 . & :  5 7 .

rem judicata oh dejertionem fer- ^'^^yibfentia dei îtionis^t!  ̂tran fiu s iñ 
^antur quatuor termini ad docen- rem judìcatam^appellatiòcaretfufpsn^^
dum de dtligemiisgejlis in profecu  ̂
tione appellationis,

3 7 Multifunt in jure cafus Jn quihm noti 
feryantur diBi termini,

3 8 ludex certus ex infpeBione aBorum  ̂
nuliam faBam fut^e àiligentiam 
inprofecjitione afpellattotiis , non te­
netur fermare jolitosterminos,

3 9 Celebris ad idem  refertur I{ota de^ 
ci fio  literah ter,

40 Tunc pracipué conciare dicitur notô  
rie de non perfecutione appelfMio- 
ni s quando ex a Bis non apparet  ̂fuij?e 
petit OS apo-olos.

fl̂ ’O efieBu.

T  T T  nihil incacluQ-i in progreÌlTt 
^  hu jus litis reiinquamus , quæ- 

dam adoocauda erLUK, quæ extra or» 
dinem, &: curium legicimum recur® 
fus ad regem per viam violentiæ ac- 
ciderunc , referre non deiinam , uc 
modus,quo illis occurereiìc necelìe, 
agnofcacui-sfuppoiicaigicur ipecie li- 
ti:s,de qua fupra art. i êx 5 
laca fuic íencrDCJa diffinuiva , ex qua 
fuic excluía D Joàj\à jure præiencâdî 
adhanc Capeilaniam,í¿ abioluceab- 

iji I jam plicatum jLis íi'bei-¿t collacîonis O r-
potefl exequi appelUtione pendente.  ̂ dinario.^Quam jufta fueric hæc fen- 
hac poflea deferta termini non fer'ïjafs- ie.nria,nullus qui perlcgeric artículos 

num .4z, , in hoc traBatu dtici'ìpto^y^x art,
43 ^ a t u o r  term in i dum taxàt fer'))aH- 6 ufqme ad 1 5.ignorable* ex iis enim 

quando a g itu r  de exequenda fen^ manìreftè apparet , ncc unìbramju- 
tentia .q iiaóh defertionem tranfi^ú t in  iliciæ afii iì;ere præfeiicenci . nec per
jtidicatum , fecus quando agitur de 
decUranda de ferì ione , tranfitu in 
judicatum^

4 4  riandò ex àBis pfocejfus notorie 
conlìat'de deferttone appel Iationis  ̂non

eamprc^fentaco , uc admitti poffìc ad 
initicucionemjpluiquam notoriè con- 
ilac ,nu!jum creatuin fuiiì'e jíis patro-  ̂
Dati/s ab orìgine fundationis hujus 
Capellaniæifed potius erecta in fuá-’

curatur de male geßo  ̂ proceffu , nec libertare , uc ex inPcrumento funda-
ejus defeBthus 

4  5 Frufira exptBaturid, cu t̂s eyentus 
nulltus ejì effeBus,

4 6  Réciirfu ad Regem pendente non cur.̂  
rum termini fatai e s , nunì. 4 7 ,

tioois monilravic Fiicalis Ecclefiaili^ 
cusjniGnftravic etiam per varia juris  ̂
fundamenta itlevicabilia , præfentan- 
f e m n u 1 j a m potu ilíe acqii irere q o a iì 
poiTeffionem juris præfentandi , íed 
adqui.íÍ£am(eciamdaca exiílencia ju -

Terminus appofítusrei. t̂unefufpendi ,̂ ris patronatus) prorfus deílruclam ,&¿.
, pu^ndo Juper ipja re moyetur conceranendam  manere , 6c ad n ih i-

coptro-iierfía, lam  p ro d e íTe conca O rd in a riu m  e x
5 0 ^rticulus motus fuper re ( cui efl ftencem in lice pro libercate C apella^

oppoj¡tustermínus)tunc tllum fufpen- n\x, , i .
dit  ̂ quando ejì probahiíis ‘̂nofi-Cd̂  A b  hac jiiftiffi ma f e n t e n t i a 'appel-;- 

Salgado Tom . r i  i l ’ • (  % ¡avit.
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'h  recent, 0^ decis,6 5 9 ;«>. i ^.p4ri, 2 
recemior,Kotn ,ut per Marchef, an. de 
cotnmi'jfj'om,i \fol,i i  . Seraphi^i. decis-̂  
I z 6i,»f*m .^,hkxand,LudovifJec.j, 
».4.qci^ aliam deciiionem allcgacjSd 
pluriQios ad hoc cumnlavic Oliver. 
Beltramin.i« anmtationib,ad ^ lexa n d  
Ludo'\?isJiBJec, I 5. (> ,7 8. ein- 
bino videndusi , - 
. D cinde quia ii lata foret ex caa/a 

devolucionisjCUQi falfa eiiec , uli

6 4

 ̂ lavic præfentatus. ludejt appllatione 
non obilante , executioni mandavit, 
immittendo in poiTeffionemCapella- 
riæ  provifum ab Ordinario , üiotus 
notoria , le  conftante confuecudine 
vigente ab ini memori a li exeque n- 
di ientencias fuper provifione Capei- 
Janiarum, appeilatione non obftanteì 
prouc ad longum oftenfa fuic fupe- 
rius,<rt̂  ̂ 2 .quæ fine, vllo fcfupuiò
tranfit , ,

> Pars appellaras abhac fententÌaufà falfa apparec ex actis y pariier nulla 
 ̂ fuit recuriu violentixjUt fuæ appella- forec evidènter, narn fentcntia, lata 

tioni deferri, &  reponì Senatus d-ê  ex falfa cauia,quæ ex adis  detegituç 
cernât,ied timens GQufuetudinis cori- falià5nulla eit ipfo jure^ FeÌinus itì 
ilantiamexequendi fimilésfententiaà Cap^mer cMeras/^um, ^,de re\udicat. 
( cui merito per Regium  Senaium dp- Aimon.Crave¿ comi i 34: Rota 
fertur^ut i» dièh art.v.ex n.tsufeqcj.) dec^z-jjere judicatJfiafitiq,k\eKCind, 
confuglc àppellans ad extraordina- LudovìC.dec.ijiumer, 3.cl^4*6c per 
rium nriodum j fingendo diverfam,Se Bare Abbat. Felin. Contard. . Sardo 
contrariam detèrminationem fenten«- com,  ̂ .nftmer,^ 
tiæ 5 áíreverans,i]lam fuiíTe látam íu- // .̂4, tenec Sigifniundo Scac¿ de Çê î  
per articulo dovolütionis ( cum abío» ient^O  ̂re judiciglofi, \ 4, ^,3 i ,  «,4 
lutefueric lata pro iibertate Capella" Ex quo fequebatur j q.uod à fen- 
n1æeirequeliberæcollationis)utcoü- tentianulla ( etiamlata in caíii*, qtío 
íequi poíTet decretum violentiæ. àliasappellatlononadmittitur ) juila 

Qiiod facile coníequi poíTec , íí eíl appellatio , 6e legitima quoad
4 ejus relatio foret vera,,etiam non ob- ütrumque cfFeclura , producens ac­

idante cOnfùetudine.ôe acqualifícan- tentata j ad látiífimc pex N0S fcripta 
áam fuani nialÌLÌanì{eòiludcnte etiam í« c6mcntariis fíofirisjs Pregia potei}, 3 
A gen te  Digniraciòjdecipiendo Sena- part,c,^^à prtnc.c?  ̂pertot^Àu exorna
turn Regiuiï), monílravit aliam fen- 
tentiam,ln alla vacante lacam juredc- 
volutionis,íingens iilamlatam in hac 
vacatione, à quaappeilaiîè íuppone- 
bat.

tionê l,4,§,cofidemnatum j f j e r e  jud/t  ̂
In tantum, ut huîc legitimæ appel- 

lacioni reilftere non poterai confian s 
coniùetudo Tribunalis Abbatialis, 
non admittentis appellatiot3em fa-

Qua fini ft ra relatione fuppofitay ípcníivam à fententiis latís fuper pco-
Senatus deceptos declaravic, viirt fa. vifione capellanîarumj CÛ locum ha-,
cere judicem non deferendo ap pella- beat in fententiis validis,rite,êe lecèe
tioni ab illa í'entent}a,dccrevic que ut latis, non in fententiis nallisjquaruni
déférât j de reponat. Nam fi ex facto' executio à jarenegatur,proutadlon-»
jusoritur,pariter ex modica facli mu- guin comprçbatum remanet , (upc-
tatione jus variatûr totum̂  j ctijus de-̂  riùs art,i,ex n ,iQ , cumfeq^, o» uf^né

- cretum juililîimum fuic,fi enim fen- adfinem. 
tentia lataforet ex c^ufadevolutionis luile  igitur inde emanavit decre-
( prouîfingebatur ) foret nu lia ipfo jti- arm violenclæj ut judcx defers t̂ ap»
re , rum quia extra acia proceíTus fe- pclíanóni interpofuæ à fentcntia'dc-

ÍO

rcbatufjin quibus nec veftigium alir 
quod repericur,ex quo cauiari potuif- 
fee devoiunó de qua nec aclum , nec 
nllum verbtim traclatum fuic , ideo 
fententia 5 qnæ non cónuenit acl:is' 
proceííus,nec ex iis juíllfícari poteil, 
nulla eíl: ipío jure,6e notori è injuíla* 
P_ariCc0«í.  ̂4.«. I./.4, GæiarodeGraC 
d^ctKi Je jo!utiomb.Q2h\'. çonsi 8.».<5.

I .Graflis.í/fc/'j. i  3. in fi», de [enten\ 
^  rejftdmat,Roca dec,6 85?, ,̂ t »pítrt,i

yolutionis lata j quo decreto inferto^ 
fub hac reIàtione,6e fupppficione çx- 
preiTa.expedita fuit provifio R e g ia , 
ut hulc  appelLationi fudex defcrrec 
qua intimata,adisviÌ3s,& parce citata, 
ex il lis cum non appareret,nec à par­
te monilrareturtalis fcntetitia devo- 
lutionis, nec abea appellatioaliqua, 
quo verificari, ÔC adaptari poiììc de- 
cretum violentiæ ad eamreil:ri(51:û,îcà 
refponfum fait provifiôniRegiæjCoii
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pars in Senatu petens fc- 
cc7DdaLn juiiioncm, 
be judex primx obteoiperarerj addu- 
clisad hoc inScnamm Regium aclisj 
ex inis rccognofcencem juftam re- 
fponilonern judicis Ecclefiailici 5 ju- 
i le  denegavic complemencura fui de­
creti,&  provi fionis, & non cííe lo­
cum fecunda: juffioni , cu jus detcr- 
minatio tranfivit in rein jadicatam»

Poilmodum poil longum tem pus
i [ pars ipfa mocu proprio , 6c abfque 

novo Senacus R egii interventu , aut 
d ecreto, itcruA temeré utendò di­
eta prima provifione violentix , ile 
per Senatum Regium redè^ revoca­
ta,&  annihilata.'comparuic coram ju- 
dice Eccleiìailico , il k m  intimavic, 
petendo ejus com: lémeDhim,s¿ quod 
judex defe at,6c reponat, prout in il- 
Ja continebatur.Cui iniqua pr^ten- 
iioni Fifcalis Ecclefiaflicas fe oppo- 
iiiic.a Ilegans temeritatem utentis prx- 
iaca proviilone revocata , in dedecus 
l ie g i i  Tribiinalis,8c judicis Eccleiia- 
i l ic i ,&  petenjpro calumnia , gravi- 
íer multati.Protervia duclus adver- 
iàrius iterum recurrit ad Senatum 
Regium,ÌlmpHcitcr allegane, omilTà 
prsediclorum relacione , conqueritur 
de judice Eccleiiailico nolente ob- 
temperarc'pròviiìóniRegiaè iibi man- 
dauti deferre,6c reponerc , adduclis 
Iterum adis coniìito c± eis de faUaj 
Scfinifira relacione partis conque- 
rentis.nön venire in flatu cauiadi de- 
crevitoComparuit adveriarius coram 
judice Eccleiiailico petens compie- 
mencum d ic lx  primx proviilonis à- 
bolitiE,Si ßc declarare debere.

Interim Fifcalis Ecclefiaflicus in­
a i  troduxit arcictilum admodum ad cau- 

fam principalem utilem? èc fubilan- 
tialemjnempe declarandam eife i'en- 
tentiam in caufa principali latam 
traniìiTe in rem judicacam , eoquod 
pars abea  appellans nullam in profé- 
cutione fux  appelladoriis abea incer- 
poiitae feciifec diligentiam , nec ili 
Tribunali infer iòris petendo apod o- 
los,nec in Tribunali fuperioris , nec 
etiam inSenatu Kegio, Ìèd omni ne­
gligentia per duos annos'  ̂defertà 
nianiìiTecappellatio, iìc nulla , 5e 
icfoluta,ac fi inìtio interpoiica non 
fiiiffèr.

A c  infuper ex alio capitc etiam 
j j  oppofuit Fifcalis,mill^m > refola- 

Salgado.Tornelli»

tam manfiiTe prcefatam appellatio- 
nem eo. qnod pars appellans intra 
cerminumdiccem dierum adappelr- 
iandum non declaravic judicem , ad 
quem £c eoram quo ilgnanter vole- 
bat illam profequijcum multi fupe^ 
riores adfinc ad quos poflit appellari 
ab hac Di^nitite Abbaciali.ut ex ac. 
tis hoc probatur,

Intimata parti hac articoli petitio- H  
ne,& introdudione Fiicalis Ecclefia­
ilici,ut appellans.diligcntiai«ln pro- 
fecuclonem fuae appellacionis oilen- 
derec nihil allegavit feciife , fed iibi 
noncucurriiTe terminum fatalem, co 
quod impeditus fuerac, per recurfuin 
àd Regem ,lacitè confitens, ad nullas 
diligentias teneri,òb juilum hoc in­
pedi mento m ,& eo durante.

Concluilshis duobus articulisi de- ’ 
claravÌL judex,fcntcntiam tranfiife in 
rem iodicjcam,& deberi executioni 
mandari : infecundo autem articulo 
tangente complementnm prima: pro- 
-Viiìonis violentiie per Senatum R e ­
gio m abolltse , raul càvie, partem , e a 
ULentem,ob cemeritacem , &  calum- 
niam,( 6c ob concempcum,&c irreve- 
rentiam decrecí Re2;ii Senacus cranf* 
lati lu rem judicatam in viginti miU 
lia marabicorum applicata operibus 
piis.intirnata hac fententia , a re ju­
dicata appellavlt,à condemnatÌooe,6C 
mUi'ifla non appellaviti &  fuit decla­
rara tran fi ife in rem judicatam.

Sua infuper folita protervia duda 
pars iterum 6c tertio recurrit ac Se­
natum Regium , Sc .faòla omnium 
prxdiclorom relacione , conqueritur 
dejudicey nolle fcilicet ilium com> 
plere proviiipnem Kegia'm illam pri, 
mam abolitam uc fibi concedatuc 
fecunda juilio , hoc cñ  ^ohrec¿tfta , uc 
judcx ejus virtute deferat,8c reponat,^ 
proac in ea co-niìnebarur, Addudis^ 
äd Senatum Regium iterum aclis, 
extra ordinem,6c per modum' inioli-, 
tum,declaravit Senàtus , non venire, 
per ordiriem eo quod non fuit modasy 
cogniais,quo illud primumdecretuni 
violenti^ reilriclum fentenciaedevo- 
lutionis, Se àb ea appellacione appli^ 
cari poflit fencentÌ3? latac, &  ejlis ap- 
pellacionio . . _ '

Deilituta jam pars fuis ineptis re- 
mediis,confugit ad illam apellacio-, 
nem à fententia lata per Proviforei^> 
qua abfoiu ce applica ver at jus coniß^ î

f  3-' reodi
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irendilíanc capellaniam Abbatiali Di- 
gnitaci 5 pecens à Senato illi deferen- 
dum 5 &.fore reponendam execLuio- 
nem illas fencentiæ factam per judi- 
cemfua appellatione pendente.,

Sed h¿2c vana partís admodutì
 ̂ protervæ prætenfio variis deílruicur 

ílindamentis &  primbm f i t , ejus no­
toria injuftitia,qùæ ex adis proccíTuSj- 
t í  ex  iis,quæ abundanter monftravi- 
musjCx artículo dectmamqmñ-
tumin cíuílvé,manifeíí:éapparet,nul- 
Jum íibi , néG eum præfentanti, jus 
in poiFeffione , nec in proprietate 
competere,fed potíus variis ex cáufís 
y trique reí] fiere abfque hu mana ali­
qua defeníione , umbra , aut fubter- 
fugio ■ naracum iflaappellatio notd'- 
rié 5 &  manifeílé careat omni juris 
fomento , &  quocumque vadat , ne- 
queatefFeclum aliquem fortiri , quia 
cum íua notoria in ¡ufticia vadit vefti- 
ta 3 ideo notorie frivola judicatur,cid 
nec jus defer , nec efl; á jad!ce defe- 
rendum , adlatiffime per Nos tradita 
ÎH traB, de B^egia proteB  ̂^^partjap,6.

3 5 iCÚm multis feqíj.
Secundum fie j confuetodo im m e- ' 

niGrialis vigeñsin Tribanali Abba­
tiali Compiuti K egïj exequendi fen­
tentias latas fuper Capellaniarum 
provinone  ̂ non obflanteappellatio- 
ne.de  qua,omnibus juris modis com­
probata , fçripta remaneii»pf'ff^o,C^ 
fecundo¿irt,hujus traBat, ubi jnanibus 
cpntradidionibus oppofitits prorfus' 
deftrudis 5' refpônfum præbuinius 
accuratè v qua igitur confuetudine 
ilantcjomnîbus Tribunalibus præci­
sè feruanda , nullam vin^facere judi- 
cem  Ecclefiaflicuni exequentemiuas 
iententias in provifione Capellanía- 
j'um latas ,dcclarandum efîe a Senatii 
Î leg io  , altiuspftendimus in î̂̂ f. i,ex  
ñ,j\afqsie rfij/?«fffi:quapropter ad ver- 
farius appellans exclufus reperitur a 
decreto violentiæ obtinendo à Sena-
tn Regioc , . , .

Tertium  &  prorfus inevitabile, fit 
defeáusappellationís , quaquoquo- 
mododeficienrCjCeiTat omnino recur, 
fus ad Regerxi per hanc viam violen- 
tiæ, q u i  folummodo deftinatus efl ad' 
decîarandam violeiitiam tollen-

- datîi ob“ denégatam delationem ap- 
pellatibnî ]uñx  legitimæ, interpò- 
iitæ , Sc exîftenti. juxtà roagiflraleni 
difpôfHÎonem,/.3

que ios Tae^s EclefiaBicos hiti^n en Us 
cmfas de que conocen  ̂ m otorgando las 
apelaciones : que dellos legitimente fon 
interpucBâs, c>̂ c, Igitur legitima ap- i i  
pcllatio debet adeiFe , üt delationem 
confequi va leac, quia qüando lex 
unum iuppotiit,& illud difponic, non 
potefl: verificari difpoiuio , niÎi prius 
verificetur íuppoíÍtió , SUrdus cons,

8,C^ C(9«/;4 3 o;«.i7 .Cephalus’ 
COW.90,«. 51. Roland.à VaÍIe,¿¿e’ 
dotis^quee¡i,xijn,i'] conscio,
Seffe decisa <io.»i2 4. Î^ccîus cons, 5 3 .^ ’̂  
hum,’] , Delacip namqüc fupponic ap- 
pellationis legitimæ exiftentiam,quæ 
il non fi:at j  vel aliqud accidenti, 
juris difpofitione iefolvatur , deficic 
Îubjeclum , fuper quo cadere poiFit 
delatio , cum non entis , nullæ fine 
qualitates,nec qualitas poiTit eiTe fine 
£ lb j:à0 , / _

Ex infpeiflîone itaque aâ:orum 
conftabitSenacui Regio notorius , 
evideris defe¿lu> appellationis, cum 
interpofîtaà difnùiciva, fucrit refolu- 
ta juris difpofîtione , tranfaclo anno 
fatali, nulla faóla per appellantem in­
terim diligciitia in pioiectiiioiiem 
fnæ appellationis ,neccòram  judicc 
in feriori, perendo apo(]:oJos,5<: tefli- 
monlum appellationis ad fe præfen» 
tandum coram fuperiori : nec aliter 
coram iflo comparait y ,nec partem 
appeliatam citavit ad aliquid agen­
dum attingens profecutionem , nec 
per duos fere annos ufus fùit Ìua ap->' 
pallatioriè prsefata in Tribunali Re^ 
gio ufque modo , quo jam deferta, òC' 
refoluta reperitur, ob tran fi tu m; duo-'' 
rum annorà'm à tempore appellatio­
nis ufque ad fententiam, qua decla-’ 
fata fuit appel latió deferta , &: diffi" 
nitivam íraníiíTe in rem judicatam, 
ad cujus declarationem cùm fuiiTet 
citatus appellans, ut oilenderet d ili-  
gentias ab eo faclias in profccu tione in 
fuæ appellationis , nnllaiii oflendit, 
fed imo potius ad nullam faciendarn 
eiTe adfiridum  , durante récurfu ad 
R e g e m ( de quo inferius latiirsagen- 
dum erit, ex num, ̂ 6,) allega vit.

Q u o  fuppofitóex ipiifmeta«5lis pa­
tenter apparetj appellatibnetiì inter-  ̂  ̂
pofitam fuiiTe refblutam , &  feriteli-  ̂
tiam tranfìiTein rem judicatam , ju x -  
ta difpoiTtionem text, capit,cum f t  
^omna 5, àe,appelUtionih,ì, 6 ÀhiTntra

quod^



ts^qui appeìla'^efdt ^cmjdm apparec, jadîcis Eccleilaflîci decer-
minacio ritè fa¿ia fuper eodem arci- 
culo defercionis, &  tranílacionis fen- 
tcnciæin rem judicacamjcniílandam 
e íl  præcisè , interim dum pier tres 
fencencîas conformes non fueric rc- 
voc'aca per ludices Eccleíiafl:íco5¿ 
cum prædiclæ f^ütenciæ defertionis, 
&  tranflacionis in rem judicacani 
effeclas, non poiTic fufpendi per ap-

pelUtionis non fuerit profecutas  ̂ tenehit 
fententia^ f i  pojlfente^iam apptUaWtt^ 

d (fdufafuacecidijje "iniiettif^nec dm̂
phus fiipeir ipfo negotio afidiatur appclUs 
i^^tjncapperfoniis.^in ordine , de ap- 

tunc judicio(uo Jupèf ¿iŝ  
qu<ein cjuajlions ymuntur,fine contradi'-̂
&tone dliqiSd siafe^ c o m p e l í in 
qmniam mnnulli^\Wv.TUcait , ut f i  in.
tra dies folemnitatihus pr êflítutos adfa^ pellacionem, ab ea interpoilcam , qua 
Gten d ¡ec appelldtoris cufd defuerit^de- nonobfl;ance , exe.cucioni; mandarli 

firt4 d  ̂ É0 pfo ì̂ùcatio extjlimetur , mox~ abu nde probacam ,, &  fundacam cxn 
qite aebitum exigdtur  ̂ C^de appelldt, cat in noBris commeniariis dé Kj^giit 
texc-i« lfin,%^illud\ ibi : Èt fententiam proteB.  ̂.Cdp, i 8 mm, g 5. Cfim malt is

fro fokre durare , ¿  feqq. per plurima jura 6c funda- 
ad ejfeBum perduci t̂ancjuam ft dh initio 
^»intmefucritpro-^ocdtum  ̂ O^c. C, de 
temponhm «f/’p̂ //̂ /‘/o.quas .]ura , ^  alia 
accuracé ej^ornavimus’j intraBdt. de
K^gtd protefi. 3 pari cap, i %,exn, 8 7.

 ̂ cum multis feqq̂ ;xá quod vide ¿eíebres
&  magiíti'dks Rotíe deciílonesad 1¿- 
terám ádduct as infra,«c namer, 3 ,cer-,
£um eíl eníaijuc qui termioum íibi 
ad a;iquid faciendum prasfixuai,labi fortius,ubi appellacío juris difpoli- 
permittit/aojuri renunciare intelli- 
giLurjCephaíus co«̂ . i  o i „í .̂4. hh, z,
C>* com, 2 o z.«* 1 % ,eodem l. Veííríus in 
pfdxi J{pm.Curí^J,S,C.^, « . i r .  ddnot, 
ad /Egiiium,mm. 10 t^J?adorJes, 4,
^fém¿^,de dílatíonibúsl .

Conftitó'igitur Senatui de eviden- 
ti defecÍLí appellationis. íemel juris  ̂ aliquem forciri effe¿l:nm,qain íempcr 
difpoíicione i êfólucse , &  ad nihilura pofiic. íacisfieri, &  refpoftderi , nul- 
reda¿tas ex infpedione á'ctorum,jux- iám exiftere appellationem , cui pof- 
ta determinacioqem 3 ( j . í í í . j , / .  I o' íic deferri : cum certam íic de jare, 
F\€Copilat^cpX2id\iimc efFcclum ag„ omnia reícriptaenianata à fuperiori- 
nofcendí (ju'aiicatem , éxiftenfiam* bus ,(uper appeílacione , quae non' 
áppeilatiófiis,a6£a procelTu«; ad fe per-_ ftac , auc quae fuit tacicé, vel expreíle 
ducijubec4 b i : r ^ ¿ ’/ lue^Ecdefíafiíco reíoluta,aac renunciata , nihrl opera-  ̂
ñola otorgare ^mdndern traer alas di- ri,nec effeclum forriri poífe jacirs  
thds nüejifds Audiencias elprácejio ÉcleJ 4is cérmiois, &  in aliis, variis , &  
Jidflicoori0ndlmente^él cfual traído fin  milibas caíibus abunde fcripíimus' 
dilación lo\ 1̂ ean\y f i  por t i  les confiarê  in nofiris commentariis, de fupplicat  ̂ad, 
que la apelación ejla leg iti trianunte iti.̂  f^fiBtfi^'í.part. cap, 5.^. í  ,ex », 3 í . cu^  
pi^efia^aÍfdMolafuerca ^parvean que J^qq.éc n-iélius êx num¡ 5 ¿„'ubi plures’ 
él tal - -̂«f /̂^»br^«ÌP',C î;.qbo'cafa cum D odores in cerminisuSc íimllicer^ 2 o 
Hon reperiatur,hec fubíiíirac appella-. 
tio , Senacus adicas per liahc viani‘ 
violenti^ prsecisèdeclarabìt,' nullam' 
vioíentiam adeíTc, &  caufam remie- 
tendám ludiciEccleíiaítico, cüm'de* 
ficiat principale, &: eíTentiale funda-¡ 
menmm, hanc caofám incroducendi 
ih  Senatu3 Reglum» ; .

Qubd 6c fortius cum majóri ratio- 
xQ fió procédic , quando jam Senàcui'

iiienta.
Vrget infaper, quoniam appella- 

Eioni nalliE, aut informlrer interpoii- 
ta: judex no deferens vim nulla facie, • - 
&  ita determinac Senatus aditus per 
viam vio]entia:,permitcens fentenciic 
execucioneoivex copiofe refolucis per 
N o  /« tfdBatJe i{egtaproteB ^,part. 
c a p , num . r o6,cùm m u ltis feqcj. Ergo

tionè reioluta, òc annihilata reperi- 
tar, quæ nullua) juris effectam pro­
ducere poteft ultra ieucennlæ execu« 
ionem aduaÌem.
, Ideoque nüjlum decretum violen- 
îiæ,nullaque|i>roviiio'Regia emanata 
fuper hacappeílacione refoluca poceft

part^cap,9,ex ««w.41. 2. p̂ t̂> cap̂  
to .n A Q ^ ,(S ^  ni*m,9 6 ,  reca rfu sce i là t , '  
ceiFante v io len tise  caufa ob  confen-^ 
Ì\xxìŜ 3iVzis^]^osineodemtraBat,i \p^ft,
éap,i^,fium\6v ^

Sed deniq(,ie , uc fciatur quanta íic 50 
vis,yirtus, &  eiiicacia deferrac appeU 
lationis, illud icicu , 6c admicaiioqiè 
dighum adnotandam eric , quod ii 
appellacio in fe l e g i t im a  à principiò.

4 fuenc
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fucrît interpofitii, ica lit ea pendentej 
cxecutio i'encenciâî caufet attentacaj 
ïevo catio n i, &  repoiitioni fubiedaî 
il poftmodum rupervcniac ipfius ap> 
pellacionis defcrtio ob negiigentiatn 

. appellaritis , tranfitom anni farajis, 
taliterappellâtioipfaamictit vires, ^  
afFedum fuÎpendendi exctntionem 
fentenciæ , ut executio ipfà , qnæ à 
principio , 6c ante dcfertionèTn can- 
favit actentatum , poilca vicio atten­
taci purgato , &  deletö per defertib- 
iiem ipiam 5 ccövalcfcic , &  firma 
m anee, ac fi à principio de jure per- 
miifa fuiíTet ,vel appèllatio nülla fuií- 
fet interpofita 5 ex juiibus addiidis ¿ 
fuprà , ex m h t.i 3.nam appellàtione** 
deficience , deficit edam aBcentacumj 
quia quod nollùm eil ,niillnm pro­
ducir efFcdum , Kixra jurìs; regulam, 
ì,^.§,CO^demnaìU}nß '. de re juMcJ, mé 
puta'ìHt §. noH , fode homr, fojJ\
c m r a  t a h u lj ,  z . f - J 'c  auhotiìat.ìurcrj^  

f i  dut n u llu m .C J e  leo itity ìßifrtäshM pi^  
qmd mlluTJi, reguì.jur, /». 6. èk quia 

^icùm  per dcfèrcionem appellationis, 
fententia traiilierit ipfo jure in rem 
pdicatam  , hac ftante , non curaiur 
dc actentacò prgecedente¿  ̂  ̂ ^

Í5 H anc iBÌtabilem doclrìnam juris 
fundamentìs , &  plurimorum D o- 

,<̂ oruir> cxornatione plurles in iis 
terminis canonizavic Rota Romana 
,1n pluribus decifionibus , ut videre 
\éñf^ üfíd capelíaniíe, decís;^^ 2 .penes 
Farinaci ih resentí ion h,x, part,fcl,mi h  

4 1 .  qux à principio ita ait i Licct 
f^ e ß ö  capelUnite capta p er petrum pe  ̂
déte termino ad appllahdum k fe nienti a 
ordinari^ Talentint ad e]mfa (̂^Yêlata  ̂
(»hfecnta ^ n d rea  ejus ad)^erßr  ̂
ma appellatione fuerit attentata c, mñ 
folum  ̂ de appellai,in (i .0* thigloßaXP* 
friytlegio attentatorumreyocanda, FtÌ^ 
ÇHS , tbi,num.G,%ttaphinus decis.i 5 8 3, 
mm. i , tarnen contrarium cnnclu{emnt 
Gemini in pr^fenti caufa, 0*c. executio 
énim faBa pendente appellatione , i l  là 
deferì a,Con')>alefcit , quando executio eß 
dtreBa at beneficij controyérfipojjeßtonis 
adepìiojuhlata emm appellai ione p i l i ,  
iarfufpenfio judicati jam induBa,^ exé^ 
Cfitio firma m a n t i , l i c è i  male faBa fit  ̂
non re^acatur, cum de n0))0 fieri deberetj 
O* firmato principali ̂ \>idelicèt fenicia, 

firmaittr accejfioftum̂ q̂uod eß ipfa execu  ̂
fio pf>fl ôannem Monachmn^quem refert 
'̂ óànnes ̂ yinireas ̂ o* mramqae Franchm

iti capJlicet n̂f̂ m. à^herfic, ;^md autem  ̂
de fententia excommunicatif^nis infexto^  ̂

neh aran.in capitai,non folum,num, 7 „ 
de appellaitohih. 5. Mïlts , w ho  , exe  ̂
cutio faBa pendente, Lancellotus de at* 
tenta,appellai ione pendente 1 ,pari ,crfp̂
I 1 ,am pliai ex n, i feqcj, ad quod 

fa c i t  o p tif j^ e ie x tj  contrario Jenfus in  l ,  
cum  ex caufa^^ff, de appellaitontb. Cjuenì 
addueii M ondchus^àiB.capJiCet num x. 
)?erfic,Sed qu<^ro,in prim ipXS^c  H a c l e -  
bus d e  m irabili  d e c i f io n e .  ^

Si mi lem non oro nino in elidem 
terminis determinavit Rota in deas,  ̂
45) 6. inter recollciflas per Ludovi. 54 
Poilhîüm/>'ÿ? iraBatum de mamitentio  ̂
ne^qv.xex num .s.&  2,ira Ict]uitur;£f 
quoad pnmam partemS>ornim ?ion fue- 
runt concordes. Nam cotttrá attentata 
adduceèdtur^quodfentenfia, C, tran  ̂
Jìerai jn  judtcat^m ut potè lata 5. ‘Ve., 
cernì I 6 j 7c àquo tempere nthtl dictfur 
dÑum in pro fe cut tone appellationis nec, 
unquaPn prorogata fa i alt a.qiio caufi4 dt  ̂
titar tranfìf^e i^ judicatum l ultima. Aum 
ihent,cum feqq.C.de temporthus appeìlat 
fu it diBum iu -.À̂ ’tens.bDncrufn n ,  
prilis prjfteriti ̂ cofa i^, T, *I>. Ca^alcrio, 

f^pè altas: fiante autem re judicata  ̂
èxecutio fentetíí€^quam\)is altas ab tmtio 

fuijìet at tent ata prcpter tnierpofitam ap-̂  
pellationem îea tamen dejertâ con ’̂ale cit 
per dejertionem enim appellationis tolU  ̂
tur juppenfìo ^udiCati, executiofirmd 
fftanet  ̂ licet male f  aBa non reyoca  ̂
tur cüm de no)?o fieri deberet , ¿5̂  firm,i 

fententiarèmaneat , ejus execmio-;, 
Franchìts tn cap-licet, «.4. yerfic. .^ufd 
aùtem:deJententia excommuni, in Jexto  ̂
Lancelloius de attentatisi 1 .part, cap, 1 , 
amp li ítt. I,num. i ^ .0* fequéntíb,C^ dî  
éit. Kota dec. ^  y p a rtjñ  recent, 
0"c  Foil: cantorum. Dcdorum^óc Rotæ 
dccifionum authoritatem , ê c  magi- 
ilralerii determinationem niiiil eft

■ quod defiderari poiTit in articulo de- 
iertionis , quibns adde Sigifraund. 
Scac,de appellai J, 3 ,cap, 2 ,quafi, i 5 .cx 
htm. 7 osum muliis fequeni.

Ex cjuibos præci^è , ôc a t i l i t c r  in -  
fertur, q i io d f i in  s o i l r o  caufu  , d e f i -  
e c r e t  co n fu etu d o  T r ib u n a l is  A bba-  
tialis e x e q u c n d i  fen ten tias  in  provJ- 3  ̂
f io n e  ca p e l la n ia r u m  a p p e l l a t o n e
non  o b i la n te ,  5 c  a p p e l la t io  a d v er fa -  
rii fuiíTct l e g i t im a ,  6 c  cau iàret e x e -  
c u t io n e m  attencacaiTi ( quod  negatur  
e x  craditis C apra,a r ii i , i-  2 .^adiu ic

ipfa-
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Ipíá exccucio poír detcclani appella- 
tionis dcíercioneii'i fírniamañeree,.&  ■ 
convalefccret, ac íl nulla appellatio 
fuiìTec à principio itinerporua: pet 
confequens declarandam fore , nuU 
lam violenciara commifiife ludicem 
Ecciefiaftîcum in non deferendo,nec 
in execjuendo iaam fcncentiam, cani 
per defértionem. fubfecucam , appel- 
lacio fueric redada ad non appella- 
tionem,CLii femel refolucæ, annul- 
lacæ nil remanetj quod deferri poiîic 
ültra. _  . . .

,< H o c  dcfertionis laque© ilirpenfas , 
adverfarius ,frgilra nicicur liberaría 
Si diiTolvi-duabüs inanibus sConfide- 
rationibiis, prima efl: quod in decla- 
tacione cranfitusfenteniiæin rem'ju» 
iiîcatam obdefercionem,non faerun.t 
fervati cjuacuor xerminî à jure requi- 
iîci,uE con'demnacus oilenderec fuas 
diligencias fad asin  profecucione fu3£ 
appellationis ; ad tradita per Nos /» 
traêÎat de ^egiaptouB. 3 ,part ĉ, j 8, 
mm*GZ^cum (eqçf, ^

C ui difîîculcajti-muldpliciterireipori- 
decur,qaod in noilio. lurCj multi fune 
caiusjin quibus ómirei valide poffînt 
dicti^quataor termini ». qui emnes 
ommno^ verificancur , ôc adaptancur 
caiùi noftro,de quo agimus ,in q u o  
ad cfFedum.,declaran di fencen ciani 
iranfîiïc in rem judicacam ob tranii- 
Uim anni facalis,adverfarius fuit ei- 
tatLìs, ucoilenderec iuas deligenciasj

'0 exhibuic , nec adhuc allega^
 ̂ ^it ,.3¿ addudis; adis  proceiFus 5* 

accurate inTpedis nocoriè 'conftick 
ju d ic i , nqllam fadam  fui0e diiigen-  ̂
nani in profecucione. appellàcionis 3 
quo caiu judex lioa cènecur fervare 
illostermlnosuic probant in cerminis 
Laocellotus id’ attentat. i .part,cap.  ̂z. 
ampliai. . , A..z^XS^,j^o.^ocr.déc,^o6.

i I KozJeets, I Jecis,i^^'^ dects. i ^ . 
dç appellatjt^ ''*'^W: .̂Mohedanus deĉ  3., 
defente»t,C^ re ju d ica tM \ti^ ^ (^  re- 
fqjucumcoram Achille dé GraCcefta.- 
tur • Mandof./>/ commjjl execuioriali 
yerho executonales.^q  ̂i .pro.quoeiegaris 
adeil deciiio 2 ì.incerrecoledas 
per LnàQv.uVoilhpofljraBatJe manù- 
te»t,qux ex m m .i ile 1 oquicùr in hæc.* 
Veritas ejl̂ q̂HQd quando petiìur execatio 
rei judicatce ̂ quíú proyemt oh non interpo-; 
fit  am appellatione m \ yel oh oppellaùo  ̂ . 
nem deferì am , deheant feryari quatuor. 
termini ad eyjtandam fromntiaìmem

rtìc. X'
fuper. pr¿ediBisfciltC€t ad docendm/i.dù 
a p p ella tion eeju s legitimaprofecfitiò  ̂
neprimopra ^nma- ^Jtem proficiinda.¡ 
item pro t eri ta , 0^ de ni g uè pro quarta, 
dilationeyejìrius tn praxijl  ̂8 . ^/fima 
m m .8, r

Sed hujufmodt conclu fio fallit  ̂f i  ejc 
aBis judici conflat de non legitima ap­

pel lattone  ̂ y el de e fus legitima profecu* 
tione negleBa^quiajUhC non efi.opus alia, 
legitima fetyalionetermimrum C^c.ha  ̂
denus de, d id a  deciíione  ̂ ubi alie- 
gantur ad hoc piares D od ores  3 6c 

, Rotæ deciíioneSo , : .
<. í.dem. probat Ludovi.Poílíi.í» traite 
de manrnentio ,ohferuaíion i z ex n,i  ̂ ^

• in hæc ,N^c etiam ejfet necejfaria cita:, 
tío,quando appellatio efiet deferta ,̂ 
judex de hac efiet̂ certus-̂ ÿ̂ ota dec¿s,z^^ 
de appellation in no');is., i^ota decís  ̂
300 n, 3,paft, z,.Seraphinusdec.  ̂6 
5 Rota ooram Cardtn. Blanchet, Taurin 
nenfis capell,aniee  ̂apud Marche fan, dç 
commiJJldiB.pah.fol.  ̂ 5 80 Coccinus de  ̂
cis. i ^Q..num, 3„c?  ̂ tn diB.Teru^m Bó  ̂
^orum,pofl traB ̂ dec, z 2 2 .  .C í̂o .

Ec tune præcipuè: dicitui- notorie 
conítare ex a d is  , de tion profecu- 
tione appellationis,quandp illis viíis 
appaiec,non fuiffe pecitos apoílolos 
per appellancem á judice inferiori,uc 
in iis terminis adexcuíandos térmi­
nos profequitu r Rota in d.decis. x 2,ex 
num^z,pb/i traBatum d‘e manutenf, in' 
hæc : Sed hujufmpdi, conflufio. fa llii , f i  
efi aBis judici .conBat de non legitima , 
fecuttone appellationis.  ̂ quia tune non.cji 
apus alia legitima ohfer^aíione terminó'- 
m/»ii2>^í;.Sequicar,óc facicio hæ,c : 
cafu autem.  ̂ de quo agi tur , jc9nfl_.it e i  
dBis .apofiolos fton fuifjepet iîo^,^àppçL 
lationem nulli us fu i fie mom.êti, Ú̂ qt a deĉ  

J e  appellationihu.s in no)>ijfim,L^ce¡, 
lot.de éítent^parti % ,cap, i 2 Mmitat, 5 q̂ , 
n.\ 9 $iC> f̂eq ,̂ yerfic,6 icat¡fa
di aute negativa prohatur ex ipfa infpé. 
Biione prpfiejfus^Milis in reperì Jn yerhel 
Troeefiüsjppellaí, C^c,C^ fmí^ o p̂ofiolf 
de fuhjiantia appellationis pariiílím^ 
J^ota decíŝ   ̂o,mm, 3 ,de appelíatiom.B, 
in noyi¡fim) Lancellot, de attentat, c.-h^ 
Umit, 50.«. 2 o z, $urd, cons. 2.2 |5. í .̂ î 
yolü, t-Cumque ex injfeBione ipfiuspro. ■ 
ceffus non reperì antur petit i ̂  fatis ex hío 
ptohatuf negati/ya[non petitionis^cum fiti 
coarBata ad procejfum ipfum t^l^xand^ 
cpns, 1 2 3 .«̂  2 3 d.4f^^mtu& dejiiùllîiaîi > 
î i îÀ  ^uihm-modi$^numr,i x, 0%^
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f ic f f .  M ilis  in '\^trk fen ten tia , k  <]m n m  
bji a p p e lU u m  , circa principium  O^c, 
Lüdovi¿Po(Hi.¿?^ m a n m em ,o h [erm t,ii  
m m ,  I  ̂5 - c^  I 5 C Ábi . m  f i  confiât ex 
proce f u  âeappellaîtone^O*non reperiren 
tu r  tnetfdem  aÜ i^petïtî apofioli j Cocci-  ̂
m s  d ifiJec is,T erfifina  honorum,
3 .a ^ c .M q i ic id eò  ÇLim e x h o r u m  l ia s  
acliiLim accu ra ta  în fp e c l io n e  iu d ex

- Cercus f u e r i t  > apòfto los  a p p c l la ù o n is  
n o n  fuiiTe poftü ia iôs  j fec u re  p o tu i t  
ô m ic te re  p r æ d id o s  qua tuo r  te rrn ioos i  
R-otæ decif, 3 3 3 n. 3 jn  pofi h»jn,Fari -
nacij tofn¿ 2. ' ; ^

Parker eciam orracti poiTanc iili 
quatuor termini requifiti , qiiondo 
fententia laca iu negocio principali, 
aliquo juris privilegio j iïacuto , vcl 

conÍLiectidiue > potcít exequi 
dencc appellatlone i ÔC cum eftecki 
cxectitioní fuit tradita : nam íi poftga 
fuperveniat deíertio appellationisjad 
ejus pronUntiacionem peruenitur abl~ 
que quatuor cerminorum obíeiuatio 
ne , ut plnries determinivir llocaj 
ficuti apparet cy. dec,^  ̂ ex ^.34. ín­
ter r e io l le d a s  per Poftiumfo//ím9 .^̂
^m uíem o:yhvM c fuhfiflit ,(juod ante
íxecution/íenténti^ effefit fertiandt
tuor termini,.J  âocendê de afpellaííom.
<̂ )uia plaçait réfponfio-̂ c¡md cá à fetiten^

Tía ^ X . u t i  in mero p o fr jfm o  lata per
jE o  t d i a n d J i G . c . i  denegai^itapfdla^
i^executio tlltm ytgore retardando non̂  
erat-,ut pofi Tarís,cóns,%oi.^.i}M^^[» 
iüaliís alhp-atis tem it i{pia dec. 17 3 ,p.
Î  r̂ cd’« r .5 ¿ "p e r a l ia s R o ix  d e c íf io a es ,  

id e m  obfcruac L a d d v i ,  poíUi. de ma. 
mtenî.ohfeffèaît.à. í 2 » 5 3  ̂ 5 4*

; Q ux  dodi-ina , a  limitado de pia^
n o  ve rif ica tu r  i'n ca fu ,de  q u o a g im u s j  
in  qno  execucio  fen te n t iæ  p e rm if la  
fu i t  f ía m e  c o n fu e iu d in e  Ic g t im e  i n -  
t r o d u d a  In T r ib u n a l i  A bba lla l i  e x e -
n u e n d i  fenten tia  laca in  p ro v i í io n e
capellaníarum  rion obftantc appella- 
rione vqt^^ c a f o  dtdi terujini íct^arl 
non c k b e n t , p o fte a ^ a fen d o a d  a d u a -  
l e m  éxecuciooem íubfequuta ocier-

tionco' » . ’ j:
D'einde ádnotandum ene , qnod 

d id i quatuor rcrmini tune dumtaxac 
obícrva^tUV , Quando trad.cur de 
exequenda fbnien'ua , quæ ob d^íer.
t ioncm appel la tions traníuum fecic
í n r e m i u d i c a t a a v  (ecus q u a n d o  io. 
Jüni a g i ta r  de  d e d a ra n d a  d d e r t io n e , -  

iran f iiu
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dere per Ludovi.Poilhci -̂^T/^^^ î^^ îio. 
chferv, I i,ex  n. i ¿^^.Kotdimdee, 2 1 .« .  
i/jr d et,^ i2 .n .  i 4. in ter récolledas 
per ipiumToBhimn^^iOLiX contingic iii 
cafu prxfentijin quo dumtaxat ac1:LUTi 
fuit de declaraoda defertione^appeU 
lacionis,6c tranfitu fententia: ih leai 
judicacam acque demque in hac 
materia deferdonis ,regula eft con- 
il'ans,quod quando ex adis proccilus 
nianifeftè conil:at,de deferdone 4  ̂
àppellacionis , nullo modo attendi- 
tur,nèc curàtur d e 'm ale  geilo, pro- 
ceiTu , nec de èjtis defcdibns 3 un 
éxpteffe probant plurimi D D .&  du32 
-Rotsé decifiones ad literam addiida^ 
fuperiuii/x n, 3 5. cum fecjcj. 'ì̂ ers, ffanc 
mirahilem doBrinam jurts f  mdamentis 
C^c, quse fìrmiter hoc cenent.

Sopra didis addi pocèfl",quod cun”i 
adveriarius fuiifet cicacus ad doceii' 4  ̂
dum diligentias à fe fadas in profe- 
cutione appellationis , non folum 
nullam ofl-endic, nec allegavit 3 fed 
im odixitad  diligentias non teneri,; 
quia iibi noù poterat currere fatale 
tempus ob impcdimentum pendends 
recurfus ad Cancelleriaii) 3 ex qu*̂  
virttialirer faiilis ftiicnullam diligen- 
tlam feciiTe^caradixeric ie ad nullum' 
teneri 3 ideo fraftracorinm erac alios' 
illi terminosad docendum aiTignarej 
quia fruftra expedacur id , cujus 
eventus nullius eil effectus, 6c fra* 
ftratorios adus abiiorrcc lex, ut vul­
gare efto' , i 

Secundaconflderario ,quaadver- 
farius nidtur,ad efFugiendam defer- 
tionem fus: appeìlationis,non minus 
fmilratoria eft alia pi-xcedcnti : alle-
gavicetenira citacus iìbi non pocuiiFe 
currere tempus facalium, ob impedii“ 
menium recurfus ad Regem per viam 
violentiic in hac cauia faepius inten- 
cadjnofiras ad idem allegans dodri- 
nas,quie quidemregularicer, &  prout 
jaeeoc versi fanr in fe fed non adap- 
tabilei cafui noPcroi

Primo , quia fai fu m eii j &  contra 
fadi proceifus veritatein , airerere
late impedimentum ob recarius'pen- 47
dentium , per cotum etcnitii iĤ ^̂  
tempus ab appellationis emiilióué, 
ufque ad fentendam latam inper de- 
iercione , nullo modo tradacùm tuie,
nec mota ali,qua concrovérfia iupec 
prseraca appelladone j nec in Regio 
ScnàcLi per viam violentias, nec la

alio
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veIimus,non cofumpfic , nec artîgîc 
annum fatalemj numeciam, deduâa

allo quo visTribunaliEccIeíiaílico,fed
intacta Temper remanfitdida appella- _____ ________
tiojimmobilis 5 6c undiqtic dcrelida, omni tempore,quo nequicer, 5c Fru»

* 2c prorrusperappeIiantemoblita,& itratoriè pars advcrfa decuiit liteni
licet: ufas fueric recurfuad llegem  , ad Senatum Regium , 6c â quo fait
iion qnidem virccue diâræ appellatio- femper repulfus^remanenc credecica
nis , fed aliam diverfam firigens, 6c menfes , cum dimidio;a die ccenirri
contrariam feritentiam tur-pi ter , 6c appellacionis,ufquead diem,quo Uca
inaniterprofecucusfuitrecLjrfum,nbi fuitfencenciadefertionis vigind men-
jüíliíÍime bisjôc ter denegacura àSe- festraniierunt,&: quatuor diesj è qiii-
natiT Regio,uc efl vidcre iuperius,^oc bus deducTio tempore recurfaum ina-
cap.ex », 2.quo fuppoi]to , fuppofitio nium,remanent tredecim menfes, cíí
irecurfus pendentLs faifa citj6c contra dimidioj quibus caufaca fuic defertio
om nem facti vericatem. appellationis,cumatemporeappella-

T u n c ctiam iufpenditur terminus cioois nulla fueric facta diligentia fu-
¿jc) appoiitus r e i , quc^ido fuper ipfa re per ea in nullo Tribunali ,uc dicituni,

oritur concroveriia ob iftud impedi- eH; : nám ex roto prædi<fto tempore
rn?.ntüm : ex abundé per Nos traditis tranfacto,nullum aliud toUitur,quani
i»îraf?atj€protéé?io»J{egia^i,part.c,’̂ , limitacè tempus, quoduravit impe*
èx mùltis feqaint.ut fuper dimencum dumtaxac,& nonampliusi
ifta appeilatione { de qua hodîe agi- ita ut impedimento ceííante 6c fti-r
tur ) bulla hacteríuí» fuit orca conìro- blato de medio , tempus currac,
veríía , nec adliibicus rccuritis un- conjangatur cum tempore antccc-
quam ,ucexa¿t.is manîfcétè pacer, dente,non impediteci ut in iis tcrmi-
Scd recurfus adhibitus fùit iìipèrre- iìis docuimus in noftris commenca-
bas omnino d iv e rfìs fcp a ra tis  , vmde Psjgia prote&ion, i
ñulloaiocío tan^entibus dictam a,p- in craélat.'i/e
pellacionem , u^efl viderefùrfum ex cation,4dfan&t/ìtm^i capiîül, i
humer. 2 ̂ cfitn ergo terminas fata- 8 i y ,0^ n. 10 i z .piene Ro--
lisadejus profecationem appoÏÏcus manu^ cor.4 .̂3 /«/>K/«c/ .̂Caldeiiia.
fu fpendi non potult cum òmne ceiïà- cons, 2 i o,^/us ^ J e  appellai to fí,Gcmi-
vcrìc impedimencum. n i a . ¿ ,>i 1 o.plura per Roman,

Secundo reípondecur,'quod tunc Ec hoc tcmpu^ return
 ̂ articuius mbcüs fup'er re.jhabetefFc« ÍLiíquancum fueriti 6c quantum ciu ;

ctum fufpendendi terminum ipfi rei iaverit ejusimpedimentum, evidens
appoiuumi quando fit in fui juílifí- c ít ,&  patens ex acl-is proccíÍa ,e x
catione probabil is--at fi ruerit,impro. quo legicin-tè probatur j oc in iis ter-
babilis,ieu calumníoÍLis , 6c vitiofus,.' niini'adnotavimas/^/^vrc^if.i/f Regimi
jn'orfas caret efFecTrti fufpendendi prote&ion,i,part,c>j.,ex 7,.
terminum rei appòfitum, ut plurimi Qjiìbus omnibus fie luppoíítis, 6c
probanc DodòresVquos a lle g a t ,  6c cunCtis difficultatibus itiblatis j clara, j’4
ieqnicur Giurba¿^¿’ííX i I o,^x num c , 6c evidens remanet appelìauoni.sdc
Nos ìatraBat. de retention, hulUr, x, iercio,nocoriè patens ex adis , 6¿ co-
part,cap, I ^,ex « .13 ,Ó*ÇeejuentiB, rum infpect1oné> ciim in eius profe-'

Ac recurius intentacùs per adver* cutione nullam unquam adverfarius'
larium non folum fuit improbabìiis, àppellans adbibuerit dilìgentiam
vitioius,6c çalumniofus .* ied-^roffus nec coram judice à quo ncc co-
falius,6c fì(5tus contra'verum fadum  ram judice ad quem nec coram .̂ '
proceiTus illius,6c fententiæ fubftan- Senatu Regio , cujus appellationis
tia mutacàjut fuprs. ex mm. 2, 6c ita' virtute, nullum recurfum intentavic
per Senacum adverfarlus b is , 6c ter per viam violenciæ ufque modo rran-
fuic repulfusjcrgo nollo modo pote- factis duobus annis, quando jam ipia*
lat fuipendcre terminu anni fatalis*’ appellatio fl:ac fublaca , refoluta,6c

le rc io  , Se ultimo refpondecur,' extincla per fubfecutam devolucìo-
quod dato cafu,quod reçurius ad Se- nem,6c jndicisdeclarationem tranfi-

/ i  rjamm Rcgium intervenUrec juftè, 6c‘ tus fententiæ in rem jüdicacam , quo'
Ç^^iî,^,^j?dhuc im p ed im en cu m  recu r-  tem p ore  n o n  ex i f t e n c e  jam a p p e lk -
f t s q u o m o d o c u m q u e  i ì lu d  a d m itte re  d o n is  v e f t ig io j im p o iH b ile  e f l ,ù t  ejus

yîrcucç''

i t
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virtute poíTic recnrri ad Senatum per ia cauía procederet ¿ iüXfa detern 
viam violentiæ, nec tali uci remedid tiatioiiem ñ  5 k'Jít, 5 J . 2, Recopilat, 
omnino inLUÍlí,6¿ inani ; biún appel- quæ in ejus exorriatioi^em adduximns

ermi-

Iationis delatiò nbn poffic cadere iû  
per appelìatione ? qû fe non ilac 5 (ed 
efl: a jure refokua , prouc a principiò 
hujm m icu li latiàs manèt compròba- 
ttimò  ̂ , <

Prò cOronide non òmittamù^ ali-
attigiequa,quæ ociose , vicioscqué 

adverfarius afleverans pro excufan 
l i  da defertioné, quod omnia gefta per 

inferiorem ciÌenc nulla , Bc ättentatas

abunde in nòflris coipmentariis, eie 
j^egia^pme&y i ,partMpc 7 tot, 

R e fp e d u  vero juris , detegi 
tur dieta propoiìtioi, nárn etiam fup- 
pofita recurfus exiftentia in Senatu 
R egiojludex Eceleiìafticùs nonim- 
peditur interim procedere i nec eju^ 
proce flus caufat «u Ili tate m ¿ nec at­
tentata 5 prout latìffiinè poft longam 
difputationem , validiffimaque fbn-

cùm  fuerinc geftà pendente recurfa damentaprobavimus
ad Regem,quo tempore judex Èccle- giàproteBiofi,j» p a r t ,c a p .num,ù » f
lìafl:icus non poterarin caufa pröce» 
dercjfed conquiefcere dèbebat.

H æ c propofitio faifa e i l , tam,ref- 
p cd u  fad i  sf quam rèfpedu juris

î ue ad «.5 8.omnido videnda- 
• Tandem  adverteiidum i quod li- 
èet adveriàrius appellaverit à lenten- 
tia defertionis , à  cranfitùs. in rem«.w- -, ^ ------------- ». J.----  ------------- ^ -- - .

refped a fa¿ii,q p iai Ilo tcmpore,quo judicatàm, ejus virtute ad Senatum
proceiTum fuit ad judicium defercio- non recurrit per viam  viplentiae : 6c
nis,nallus articuÌus erat péndens in quando recurreret,t1on poiTct obtine-
Senatuper viam violentise , íed po- re decretum 'i?inifieri j cum in ejus'
tiusom nes, qui à'equiter per adver- fententiae exectìtiofie nullam vinr. fa-
farium a d d u ci  fuèrunt,decretis re- ciat 5 non etenim admittit appella-
puliìoniscxtinéii e ia n t , ut ex ad is  tione .* proùt late difputafttes poíl
proceÌTus dare patene: ex quibus plurima jura,&  D o lo r e s  refolvimu?
cam decretis a d a  fuerunt remif- in difljirafìM  ^egiaproieàio,'^,parÌ'
'Ì3Lt Jadici Eicleiìailico , ut libere iapn%^ex $.CHmmftlus

Í N D E X
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, arc.3 ,n.25?.&exn.a(i.:̂ ^̂ ^̂  ̂
Ahenacio rei.tcclcfiae minus folem- 

niter ac1;a,iì per 3o,vel 4 0 .'annos 
pacifice, poiTideaciir , pr^fumicur

___ S.A.interveniflejart^
isiiii adiit confuetudo in cribunali S e Ì * ' r ' *

EccleiufHcoexecutionem fcnccn. in.en*n. ^ Z t T J ^

À
| P ì»e l l a t i o  fe n te n t ia  lata 

fuper  p ro v if io d e  b en e f i t  
c ii iìmpHcis le g i t im a  eil:‘ 
q u o a d  ì i t ru m q u e  eiFe-

V 0 ;um,arteKn.7 „ . . .  p
Ìifi ad fi t  c o n fu e tu d o  in  t r ib u n a j i
Eccleiiaihcoexecutionem fencen^ 
aa^.amutens , appellatione nonob- 

, li:ante,ibid.n,S. ;
A ppe llac io  efl: d e  o fd in a to r i is  jud lc i i ,  

ad  q u a m  a t te n d i tu r  c o n fu e tu d o  
r q u o ,a rc* iaT  I 3 .  ; p,?
C o n f t i tu t io n e  S y n o d a li  f o t e Ì l  to lli  

a p p e l la n o  fu fpen iÌya  in  b e n e f i t
, CI15 fimplicibLis,ibid.n. 1 7 .  ibid, 
ideali efl: non a Slegare,quod allegare,’ 

Se non probare,d.arc, 1. n. z 3 . 5c 
' f. z 4  •• . ■ . ' : p « 4.
A d u s  judiciaiis ad introducendanì 

confuetudinem non requiruncur, 
led extrajudiciafesfuífíciunt.art. 2.

. e x n . i . c u m  fcqq, . , .
A d u s c o n iu e c a d in i  c o n t r a r i i , fi p o i !  

iun t  a tr ib u i  a l te r i  c a u f i  , noti p r ^ .  
ju d ic a n t  c o n fu e tu d In i ,a .a .  z .n .  I 4 ;

■ « &c z j ,   ̂  ̂ p § 2̂  o
Appellatio legitima Ìjudice* proce­

dente, tempore quo .debebat con^
q'-iiefceic,d.a.z .n,'3 S.£¿ 3 <,,p. j q .'

A ^  I •

inteiim , quod de contrario, noa 
^ppareat, ex infl:rumenci infpc- 
c ioLic,;bid.n.4,cum feqq. , ibid«

’ -r aliqua qualitate,ifl;a
dehcjeIte,adus corruic,art. r z ,  n»,

P*4 S - & 45>- 
admi/iione præientationqm 

a a per ordioariutn induceretui; 
cunienius ad noviter creandum 
lus patronatus.- multæ Rotæ deci- 
iiones , Se .Doòlorum.qpimones 
communes, fubverterencur , a, r j .  

^ ^ n ,2 ,a ,a in iu h is ic q q :  . , p.50;, 
A C t u s  ^æiencandi., qui non fortìtus 

e t eixedum gd nihil attendituTj
/n ecp rq d eft,art ,5 .n .8 . p.\  g.,

ü¿fcus pr^iencationis , qui dederunc 
cauiam, liti ,n on  funt in confi de-
ratione;ad quafippireiììonem ad-, 

/•quirendam,d,art,5ai.9, , ,, p .2^,
Appellatio uti nulla foIvitur,fi appel»* 

pis intra decçni dies non déclarée 
judicem ad quem appellac.art. i

n o T c L n t ín e tu r ° d t í^  Àppellaçip fi-ivpla^ e f t .c o n f t î to 'Ï e '
,5 ib id .n .43.' D * appeìlantis , arc.,

Attentati fententia exequitur a i ^ e /  ' '' ' V
■latione non obftante.ibid.n, 4 4  & ®

. : 4 J .  ■ . , , t : 7 -  ^ ° '‘ ’̂« í / ’̂ '9 lü ta ,« (ra c;recu rru sa i 
Accumulatíonis articulo pendente À v

altenuslitis fenteutia laca nulla' ^f^erta pb non fadain di-
ejus profecuClone r e - :

ínluírnt-  ̂ - »r*» i*

•n. j  ; '-‘“ “"I-'“ . nuiia
elt,adm ittcns appellationem , d.árt ' 

.......■ .................... r i j 'J
qup decreti genere tunc utitur' 

ibid^&* ^ ‘^gius.ibid.n. 5 0. &  5 1 . '

Contra aaionem  .nondum' . meara'
ptælcrtptio cadere non’ p'oteïl' 
^olgitào.rom JTï,'

.Xolyitur.art,’, 6 , u .  .. -, „ ¡tid, 
Appellationis qualitas, & legitimitas 

conftare debet. Senatui ex aélo-, 
..ruminfpsaionç,ibid.n,i 5.',p.

A fententia,.declarara.,deferta ;ap-i’
pellatio non caufat attentata , ibid!'

c /■•ibÜ»-
Appella'§
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Appellationi iiullie ani: informiter
interpofitæ yadex non defi-ierens 
vim ntillarnfàcit,ibid,n. ¿,7. ibid» 

Refcripta eiranaca à fuperioribus 
íuper appellatlonesquæ non exeat, 
vel fuit tacite, vel expreÎTe refo- 
luta,nihil pperancur,d,arc. i 8*

Appellatione pendente execinio ac- 
teiicata,6c nulla convalcfcit fub- 
fecuta pofleaappellationis defer- 
tione,ac fi âb initio interpofita noh 
füiiret,dàarc. Í 6in.3o. ibid»

^ppellatione deficiente , deficit at­
tentatane ,q aia  quod ibullam eft, 
nullum producit cfFcdum , ibid«
n.3 I o .

T u n c præcipuè confiaré notòrie di» 
citar de non prófeeùtibné appel- 
lationis , òi de ejus defenionc 
quando ex aclis non apparéc, peti- 
tos fuiiTe Apoilolo.s,ib.n. 40. 

Sententia fi aliqua juris djipoiìtiò- 
ne potcfl: exet^ui iippcdationc 
pendente , hac poftea deierta 
termini non fervantur,n»4i.v5c 42» 
ibid.

B ^

B E n e f ìc iù m è f le  juris patronatas, 
&; Iiberæ co ila t io n is  fim ul, 

co n traria  funt , c)uæ fìòn com p a- 
t i u n t u r , a r t . 7 . n , i i . &  feqq. p. 3 3 
Juris patronatus im p e d im e n to  fu- 
blatò b e ò e fìc iu m  r é cu p é râ t  liber-  
tatem ipfó ju re , ib id .n .i  2. ibid* 

B c n e i ic iu m  e x  fua origincì creatum  
in  l ibertate ,non  poteil poftea præ- 
latus juri patronatus f u b j ic e r e , art» 

5?,n. I 4 ài5 P»3  ̂
C

1^”* O n fu e tu d o  exe q ù e n d l fentctias 
in prOvifìone ca p el la n ia ra m , 

n o  caufat atcntata,ao i 6.n.» 8¿p.6(j 
C o n f i e i ü d i n i  e x e q u e n d i  íententias 

fuper proviíione  cap'ellaniarum  i 
afGílit præ fum piio juris.art* 1 4 n. 8. 

5?.  ̂ P ' i
D e  c o n fù e to d în é  e x e q u e n d i  fen- 

tentias , fi confiât tribunali R e -  
o;io,vim non fieri declaratur, ibid* 

n. T c¿ p* 3
C o n fi ie tu d o  poteil: ih tro d u cere  , ac 

fenteniia  in cafu non p riv ile g iato  
poiîit cx e q u i  J appeilatione non 
ob fran te ,ib id .n . I I . ibid^

. Confuetudo exequendi fentencias 
ejus tribunaÎIs , quo feruntur at- 
tendenda,d.arr, 1 1 ,  ibid.

Appcllatio eil de ordinatoriis judi-

cii ad qnam àttendkur confue« 
tùdo judicis inferioris , à quo in- 
terponitur,d.arr.n» 1 3. ibid.

D e  conilietudine ad ÎÎatutum vaÎec 
argumentum 5 cum ad paria pro- 
cedant,ibid.no I 4» ibid.

Et quantum ad effed u m n o n  diffère 
ab ftatuto ibid.n.i 5. îbid.

Confuetudofortior eft flatuto, d.arr« 
i m . 8 . & 9 , , P- f

Confuetudo tribunalis Abbatialis 
exequendi fententias Îatas iopcs: 
provifione capellaniarum , c o n ­
fian s c il,  êc exuberanter probata,
ib id o n .i8 .,

E t  confuetuditle  a ttenta  p lurim îs 
îh c a u fis  dehuis ad Seoatum  R e -  
g iu m  v im  non fieri,Kiit d e c r e t a m, 
d.art. I «n.i  ̂ ibido

O fïic îa l ib u s  e ju fd ctà  tribunalis at- 
te f i :a n t ib n sd e co n fa e tu d in e  , m a l-  
tom  defcTtur,ibid,n. i o .  ib id .

T e f t ib u s  etiam  extrañéis  arteCtanti- 
bus de confuecudine alicujus tri» 
,b an alisfid csd atur,ib id .n ,2  I . ib id ,  

iSîotariîs e ju id e m  tribunalis  atte- 
ftantibus de ejus co n fu etu d ip e  
m a g n a fid é sd a tu r ,d ,a rt-1  .n. 

C o n fu e tu d in e m  contradicens , 6C 
n ih il  probans fiiccüœbit5ibid.n.T45

&  M» . F* 4v
C o n fu e tu d in e m  confitens in  una 

cauf'a , &  in a ltéra  negans , -nota 
aaditur,d.art. I .n. 2 5, ib id .

C a la s  in q u o  S en a t .R eg iu s  d efferen s  
confuetu dini tribunalis A b b a t ia -  
lis ,vm i non fieri declara v i t  ¿refer- 
tuTin. 2 6 .   ̂ ibîdà

C o n fu e tu d o  e x e q u e n d i  feiitentias 
lu p e r  cap éllan iis  latas, co n c lu d è n -  

ter p ro ban d aef\ ,art.2.n-i* P«<̂ » 
A c lu s  pofitivos in d u d iv ô s  conilie-  

tudinis d e b e re  fieri in  contra- 
d i d o r i o  ju d ic io  , qu i autumarunt^ 
d.art, 2,n.2» ib id .

H o r u m  D o d o r u m  o p in io  e f i  corn - 
muniter reprobata ,ib id . n, íbíd¿ 

A d  co n fu e tu d in e m  in iro d u cen d an i 
non requiruntur a d u s  judlc iales 
in co n tra d id o r io  ju d ic io  , i b u i  n¿ 

4,6c 5*  ̂ ^ F*‘7 ’
A d u s  p ofit iv i  ad în t r o d u d io n e n i  

confuetudinîs  e x e q u e n d i  f^n- 
cen tias jju d ic ia lesfo n t  j do art, 2̂

n.6.
Decreta vîolenciæ an ôpponatur con^

iuetudini exequendi fentencias, i%
7.6c 8.d.art.2.  ̂ ibid.

A d  confuecüdinem introducendam
in



t. & Verborum.
in alîquo tribunali, adus pofitivi 
ejufdem cribunalis reqnirnntur , 
ibid.n.^. ibid.
A d confneCLidinem interrumpen* 
dam , adus contrari] ejufdem 
tribunalis requiruncur , d. arr, 2. 
n . i o .   ̂ ibid.
Et per contraritim confenfum con­
fuetudinem ‘introducentis , ibid. 
n . i J .  ibid,

Coniùetudo Temei formata non tolli- 
tur y nifi eodem modo contrario, 
quo fuit creata,ibid.n.i 2, ibid. 
Et cum ejufdem contrariis requifi- 
tis ,ib id ,n .i  3 .&  14 . ibid.
C  onfu e tu dinem in ter ru mpe ndi de­
creta violèntiæ non funt capatia, 
d.art , z.n. I 5. èc I 6̂ . p.8
Tribunali Pregio , fi njon conftatex 
proceiTu delato , de confaetudi- 
Jie exequendi iententias , legiti­
me vf::::! fieri decernic , abfque 
læfione conibeiudÌDÌs,ibid. n. i 7, 
& i 8 .  ibid. 
D e  confuetudine fi conilitit tribu­
nali R egio  , decreta violentiæ. 
emanata non actribuuntur defe- 
¿tui cónfuetudinis, d.art, 2, n.ic), 
ibid.
Sed d efedu i fubftantiall adorum 
impedienti executionem , etiam 
in cafibus alias prìvilegiatis , ibid. 
n ,2 o ,  2 1. ibid,

Ccnfuecudo exequendi fententias 
appellacione non obiiante, intelli- 
gitur de fencentiis validis, pon de 
n u llis , ibidai.2 3. ibid,
A d u s  difformes , fi non funt inter 
feincompatibiles , cónfuetudinis. 
curfum non im pediunt, d. art.. 2. 
n .24 . ibid
A d u s  confuetudini contrari) , fi 
poiTuntattribuì alteri caufæ , non 
præjudicant coniuetudini , ibid, 
n .i  5.

Coniuetudo femel legitime formata, 
non interrumpitur per fententiam 
contrariam illius difpofitionijibid. 
n. ibid,
Decretum violentiælatum'conftito 
de confuetüdine_ j ergo confue­
tudo reprobatur , non valet argu- 
mentum , ib id .n .2 7, ibid.
Varij funt cafus , ex quibus poteíl 
variar! difpofitio legis , con­
iuetudinis permittentis execu- 
tionem fententiæ , d.art. i.jp, 28. 
Si 2 5). ibid’

Saldado Tom, T i l

D e  conÍLietudine exequendi fen* 
tencias non confiiitiíre íenatui in 
cafibus , quibus vim fieri decre 
vit oílcnditur, ibid.ex n. 3^4.p-1 o. 

Confuetudo confiílitin fado , quæ 
non præfumitur, nifi probetur, d. 
art. 2-n.2 5. &  3 (?. ibid;
Decreta vioíentiís lata propter 
nullitatem proceíTus conformia 
funt confuetudini , pariter tunc 
neganti exe.cutionem fententiæ, 
ibid.n.37.& 4 0 . 6c 11

Cafus fententiæ nulîæ non includun- 
tur in confuetudine ficat nec in 
decretis violentiæ , quæ ideo non 
opponulitar confuetudini, art. 
n ,i4 . üC 4 1. &  4 2 .  p . i  I

Confuetudo exequendi fententias fi 
non coilat fuperiori cognofcenti 
de appelìatione jufle , fuper atten- 
tatis deciaratjibid. n. 4 4 .
Pro confuetudine exequendi fen­
tentias fu per capellaniis latas ~ia 
tribunali Abbatiali , vltimus ftac 
Îlatus , d .art,î .n .4S, 5 2 .p. 12 .  
ôc I 3.

A d u s  pofitivi contra confuctudi- 
nem contineri debeñt intra fuos 
términos , illos non egrediendo, 
ibid.n. 5 3. 6c 5 4.  ̂  ̂  ̂ p*ï 5 

Confuetudo eft f lr id i  juris , in qua 
nihil fuppleri débet vitra obfer- 
vantiam,art 2 ,n . 55. ibid.

Confuetudine contraria, qui iejuvac 
non in genere , fed in fpecie illara 
probare tenemr d.art. i .n .5  ^.p*i4-, 

Confuetudo non potefl trahi de uno 
ad alium cafum,n, 5 7 . ibid,
Pro confuetudine probata'præfutnit 
le x  , ex jufla , 6¿ legitima caufa 
füiiTe introdudam n. jó". 6c 5>o* 

ibid. ■ ' .
Confuetudo exequendi fententias 

latas fuper provifione capellanía 
•rutn , efk laudabilis, d.art. 2,n.^ r* 

6c 6 i.  ibib.
Confuetudinem unius tribunalis 

confitens pars in una Vite , an fibi 
præjudicet in alia incer diverfas 
partesjbid, n, 6 1 .  P* i S

G^nfeiTio partis expreiTa , 6c non ta. 
cite induda ex aliquo adu  , fib 
præiudicat in alio judicio > ibidi 
n, 64.  ̂ ibid,

ConfeiriO partis fada principaliter,ÔC- 
non incidenter in uno judie;o fibl 
præjudicat iia alio d*art. 2 ,num. 6 5. 
ibid. g 2 ConfeÎTio
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C onfefíiO  partís jn uno ju d ic io  f i a d  
a liu d trah atu r  ad e u n d e m  fínem , 
i&c n on  ad d iveríu m  fibi^ præjudicat 

rì,6 6 À hid.
C o ñ fe f í io  p a rt is fa<5ta  per llbellum  ín 

uno ju d ic io  prodeft  eciam abfenti- 
bus, ib i d .n .6 7 . ib ld .

C o n fe ff io  partis i i s , quæ  non d ep en ­
d ent á  fola  volun cate  , fibi non 
p ræ ju d ica t ,ib id .  n ,6  8,6c 6 ^, ib id . 
6c i  6 .

CónfefíjQ  inter  prohîbîtos difpiane- 
rë  præ judicat concurrentibus ad- 
m in ic u l ls jd .a r c . î .n .y o  6c 7  i .p .i  6 » 
ïn d ig n u m  e f t  p ro vid i,  quod fem el 
coniîcendo defid eravit  , i te ru m  
fm p u g n a r e ,  n .7  2 .ib id .

C la u fu læ  fundationis C a p e l  laniæ in- 
feruntur, art. 3 ,n. i  2 .6c 1 3 .p. i 

C o n fe ff io  præ latiatteftantis  a l iq u o d  
beneificiùna eiTe juris  pacronatus ,
&  ad a liq ù e m  p ertin erc  , n ec  f ib i ,  
n e c H b e r r a t ib e n e iic i j  p ra sju d ica t , 
5rt ,5î«n.i 3.p . 5P-
^ confeffio cm an avîc  abfque cauiæ 
pgnitione, ibid. num«14, 6c 15* 
ibid.

C o n fe n iû s  , q u î  d ed u citu r  e x  a l iq u p  
a¿ iu  a d .i l lu d fe  r e f t r í n g i t , 6c illud 
n on  eg red itu r, art. i 3 , n . i 4 . p .  5 2 

C b n fe n iu s  præftitus ab O r d in a r io ,ad 
jus præ ientandi , n e q u it  e x te n d i  
5d jus patronatus , ib id  , num . i 5« 
ibid.

C o n fe ff io  O rd in a rija ff irm a n tîs  , a li­
q u o d  b e n efic ia  m eíTe juris patro- 
ñatús 5 non præ judicat libertaci 
b e n e f ic i j ,  art. 1 4 - n ,  i ï , p ,  5 ^ 

C a p fa  íúH ata  tollicur e íFed u s, art-15«
B . 3.gC4 .p^5^.^

CÍauE^^íecundá ^niliii p ro d e ft ,  nifi in  
qu an tum  v im  , ÔC robur re c ip it  à  
p rim a ,d .a rt .  k 5 . ib id . 

i p m p e  jus potentius e ft  in  caufa  , 
^úam  in cauíáto,ibid.n. 5 ,  ib id . 

Jus præ fentandi ad b en efic iu in  
p ro çed en s  à  caufa , 6c ra d ic e  in -  
l e â a  , a i h i l  prodeiTe p oteft  , d̂  
 ̂art* 1 5-^n.^.ibid*

C o n fü c t u d in e  e x e q u e n d i  fententias 
e x îf te n te  c x e c u t io  lata e f t , art. i 
Î3UG3. 5

D
jÈ creta  v io le n tiæ  nen funt ca:pa* 

cia  in terru m p e n d i  confuecu- 
■dinem TribunaJis E c c le f ia f t i c i , 
art.r^n. i

d e c r e t a  v io lcn tiæ  lacavob nujlit^tej33

fentenrîæ n on  opponuntur con- 
fuetudini,quæ pariter non perm ic- 
tic e x e cu tio n e m  fententiæ  nullæ, 
i b id .n u m .i  i .6 c  1 3 .ibid.

Q u atu o r  decreta v io len tiæ  in -  
ieruntur , in quibus v im  feciÎTc 
ju d ic e m  e x e q u e n te m  fuas f e n ­
tentias , d ecrevit  S e n a tu s , ut a p -  
pareat e x  caufa nuUitatum fuiiib  
la ta ,a r t .2 .n .3 o .u fq u e  ad num. 3 3* 

p . c j . 6 c i o .
D e c r e c u m  v io lc n t iæ  latum ob nulli-* 

tatem  fententiæ , com patitur cutp 
confuecudinc , pariter^ tune d e n e -  
g a n te  e x e cu c io n e m ill iu s ,  ib.n,406 

èc 3 7 .p .io ,6 c  î  1 .
D ifp o f it ip  om nis de m u nd o , fiye*Je - 

g i , f iv e  h om in is  loquens de a c la  
e x e q u e n d o ,  incellig itur de valido, 
Se non de hullo , d i d . a r t . i . n . 4 1 . 6 c  

f e q q . p . i i .
D e c r e ta  v io len cia  prolaca in  cafibus 

nullitatis p ro ce ilu u m  , folum  in  
e i fd e m  interrum perec co n fu e tu d i-  
n e m ,fi  ilios co m p re h e n d e re t,  ibid» 

n .55. p . i 3
D e v o lu t i o  çap ellanîæ  non caufatur, 

fi p ræ fe n ta tu s , alias incapax dif* 
"penfationem  oftendat* a r t .7 .n .  2 5 

,p..34* .
D i f p o f i t io  q u æ lib et  fub caufa , quæ 

c r e d i t u r , ve ra refo iu itu r ,  6cannnl- 
lacur apparente  faifa e x  d e f e d a  

.  co n fen fu s , are. ^,n. i 7 .P .3 9
D e c r e c u m  v io le n tîæ  ,q u o d  non con- 

v e n it  a d i s  p roçeiT u s, non o b te m -  
peratur, a r t . i  6 . n . i o . p . ^ 4

È t  fecu n d a  ¡uffio d e n e g a tu r  in Se-  
natii R e g i o j b i d .

D e la t io  fu p p o n ita p p ella iion ìs  leg iti-  
m æ  e x if te n t ia m  , qua d efic ien te  
d e fic it  fu b je d u m  , fuper quo c a ­
d e r e  poffic, art i ^ . n . i  i.p.<3 (j 
Q i ia n d o  e x  a d i s  proceiïlis n o to r ie  
conftat de d efertion e  • appellatio'> 
nis non curatur d e  m a l e g c f t o ,  6c 
m a le  fulm inato proceiTu * art. i 6 . 
n u m .4 4 .

C o n ft ito  in Senatu d e  appellàtionis 
d efert ion e  ex a d o r u m  infped:io- 

^ne 3 nihil fuper ejus d efertio n e  
d e ce rn e re  p oteft .  C u m  fueric 
refo lu ta, 6c annullata, ib id .n^ j4.6c 
i e q q .

A  defertionisfententìa, 6c tranfitus 
in rem judicacam appcllatio c a- 
ret effe d u  fufpenfivo , art. i €.1. 
àQumlji^. ■ ♦

€ r r o



&C Verhör um.
*p5 Rror pínrímorum attribactitium 
^  iudiftincte, &  promifcue robuf 

quafi poiTeffionibus jnris pracfen- 
candijadnotatur,arc.4.n.2. &  feqq, 
p .2 4

nrgans exiilentiam juris pstronaius 
propriecatiscib, ibid» n.4,ibid^ 
Super juris patronatus cxiftentia 
probationes requirunrur c x a d æ , 
nulla attenta quafipoiTeffionc præ- 
fentandi, art.i 4 ,n .7,p .

E n u n tia tiv æ  juris præfentandi cma- I n f l i tu t io  b en efic ij  d en egatu r  præ-
' _•_o«____________________  i  «-»ni=*rt-i 1 »»'»/»«• Aprf*fírnrY\m tx  à capellanis vifiiatis, &  non à 

viiìtatore ipfo, niliii probant,art,

Enuntiativ^ emànatse ab liabenribus 
intereiTe niliil probant , ibid» n, 7 ,  
ibìd, \   ̂ ,

Enuntiativas nihil probant, quoties 
de enuntiato continglt controver­
ti,d.art-c).«» 8,ibid.
Jus patronatus in aliquo inftru- 
mento enuntiatum , non probatur, 
pòftquam de ipÌo patronatu orìcur

Tentato ob quemllbet defedum  
quaiipoiTeiïÎonls præfentantis ,art,
I j.n, IOf Î I I  i .S cn .i  3,p.6^0i 

Claufula fundationis hujus capei- 
laniæ inferitur.art. 10. n. 1 é. p. 42 

lus patronatus hæreditariuni elle ,8C 
gcntilitium , contraria, d, art, lò .  
n . i7 . ib id .  . . .

lus patronatus non ortum à principio 
fundarionis, hæres fundatoris con- 
fequi neqult, cum non reperiatur: 
in hæreditate, ibid.n. i ^.ìbid®

controveriia , nnm^^Sc jo.d,art*p* Ins patronatus hasrcditarium praeten- 
ib id  dens hseres, non deducens^, nec

probans qualitatem h^redis ^itic- 
cutnbicr ' d.art.iOrn.i'O.Jbid» 

lus patronatus hxreditarjum  pr^ten» 
dens confanguineus proxim ior 
tanquam gentilitiuni , non poteil 
obtinere, ibid .n .2 2 .p .4 3 *

lus utile , S¿ efficàx Habens^, quo 
-omiiTo 5 erit ex alio inutili , nec 
ex ifto tanquam inutili , nec ex: 
altero utili,quod non d e d u x it, po­
tei!: obtinere , ibid.n, 2 3.14«?'5 * ^  
r».2 (j.ibid.
A d  jus patronatus agens hasredita* 
rium ' tanquam gentilitium  ex 
caufa proximitatis fundatori , ^ec 
potefl: obtinere in  hereditario , fi 
qualirate haeredis ufus non ^fuit , 
nec ex qualitate confanguinitatis , 
quia gentilitium  d efic it, d.. art, 10  ̂
n u m ,i7 , ' . ibid*

Jus patronatus hairéditarium e x o b - 
fetvantia prxfentandi per confan- 
guineos proxim iorcs, praeiunaUuc 
gen tilitium , art. 1 1  .n, i •p^44 
Si ex fundationis tenore appareat, 
ciTe h cered itatiu m ad  ipfam qua- 
litatcm reducitur , plurimis praé  ̂
fentationibus contrariis non ob- 
ftantibus, ibid ,̂n« >*ibid

V e l etiam ècontra ibid.
Jus patronatus , quam pIurTmIs airaì? 

poíFcírum à confanguineis la n - ’ 
quam gentilitium , conftito ex inr 
frum en to  fundationis eife hatre- 
ditarium , pluries reduxit Rotaaci 
fuam qualitatem primasvam, d. art^
i i .n  S ,p .4 5 .

S 3 I»?

^ a x im è  fi controvertitur enuntia­
tum cum eo , qui non invenic 
in  inilrumento enuntianti, ibid. 
n. I I . ibid.

Enuntiativa inilrumentorum nihil 
probat in quacumque materia,quo­
ties de enuntiato principaliter con­
troverti tur, d.arti^.n.io.ibid. 

Error, &: falfa caufa refpiciens ipfam- 
inet rem impedit poiTeÌlìonìs ad- 
quifitionem , quoad omnes juris 
cifFectus tam in petitorio quam 
in poiìèiTorio fummariiììmo,art. 2I0 
P .4 .&  feqq.p.4 8 ,

Execuiio pendente appellatione nul­
la 5 &  accentata convalefcit fubfe^ 
cuta poilmodum appellationis de- 
fertione ,ac  fi b initio  interpofita 
non fuerit , art. 1 6,n. 3 0, 6c ieqq>
pi 6 7,.

F ■
Ingens diverfam fententiam mu­

tando ejus fubftantiam decipie 
Senaium Regium,art, i ^ , n .  3. 8? 
cum feqq.p. 5 5>, ''

Fruftra expeclatur id , cujus eventus 
nullius eri effe(5tus,art. 6 .n.4 5 .p*

1
I Vdicìum poiTeiTorium movetur in­

ter ipfos prsefentantes ad benefi­
ci j vacatipnem, cum inter ipÌòsdc 
quafipoiTeffione contendatur ,art;. 
i4 .n .  1 .&  2.p-5 5.

In judicio pofle{Torio inter prsefen- 
tantes moto leviores requiruntur 
probationes, d.art. 14.n,3,ibid„ 

Judiciuai , quo affiilit Qrdinarius ,
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ÎLÎS patronatus fi eft iiæreditariam, 
nunquam alias tanquam confan- 
guineus admittitur, ìbid. n. 5?. i o

- _ ibid, &  4(J.
ÎOS patronatus gentilitium poiTeiTum 

canquam bæreditarium , conCtiio 
de fundatione eiFe gentilitium, 
quaiìpoiTeffionem contrariam Rota 
contende,d.art.I i .n . i  2. i 1 4. 
P-4 <̂ .
A d  jus.patronatus adquirendum, 
cum fundatione requiritur con- 
ienliis Ordinarii, fine quo capel- 

'lanià  cum libertatp creatur. arr, 
i j . n .  f * p.5 0

Inrecp:a primitiva , infecT:a confentur 
iierivativa art.i 5,cxn.8.6C€x. n. 2. 
cuniTeqq. _ p .5 9 .& :6 o

Cpnfenfus, O rd in arii , ad creandum 
jus patronatus, an tacite induca- 
tur ex admiiììone præfcncatio- 
uum.arM  3.n.2.S¿ feqq, p.50 

Et induci, qui tenuerunt, ibid, n.  ̂
ibid.
S i 'e x  jdmifllone præfentationum 
indgceretur confenfus Ordina­
rli , adì noviter creandum jus pa­
iro  natus, raultæ Rotæ deciiìones,
&  òommunit€r Doélorum  opi­
niones fubvcrrerentar.art. i ?. n.A
ibid.- " - ' r /
A d  quaÌipoiTeffionem præfenrandi 
acquirendaiii requiruocur præ- 
fentatio jadmiffio , inilitutio ,’præ. 

Xentati , &  poiÌeffionis beneficij 
ajppreheniioquietajd. art. 13 n.éi.
?• Î r«

Præfentationum admiffio folum 
prodeft ad adquirendam quafi» 
poiTeffione m juris præfen tandi 
ábíxjúe^OTrt'aftu juris patrona­
tus,art. i 3 .n .i  o. ib id . ' 

ÎIÎS præfencandi aliud eil , aliud jns 
Ipfum patronatus,ibid.n.i i . p, j   ̂

Ec püteíl jus patronatus eiTe apud 
utìum , &  jus præfentandi apud 

"älium.  ̂ ibid. 
Et de uño ad aliud non poteil fieri 
illatio,nec argumentum,d.arc. i 3,
d .n .i , ! ,  ibid.

Poceft , qiiis donare jus præfentan- 
d ì 5 reteato jure patronatus, ibid,

 ̂ ibid, 
ÏÜS patronatus refpicit proprietatis 

judicium , jus pæfentandi refpicic 
judicium poiTeiToriijd.art. x 3.0.13^ 
ibid,

3Defeièum fundatiouis non conti-

nentisjus patronatus , fi ìgnorac 
Ordinarius , a^^probatio corrùic 
ex' defedu  confenfus, ibid. u. 6 1 . 
ibidé

Eciam per mille adus confenfum 
inducentes , confenius non in- 
duceretur,ibid.n.i7- ibid.

AdmiiTio prsefeu'tatiopum fit ab‘ O r­
dinario fub faifa credulitate exif-  
tenti^ juris patronatus , 6c corruic 
deteda faliitate.arr, i 3.n. 15?. ibid. 

Ordinarius Ìl fciret non adeiTe jus 
patronatus , credendum non eli: 
velie illud noviter creare , ibid, 

_i5).2 0.&: 2 I . ibid.Sf.53
Ordinario atteilaìni aliquod bene- 

ficiom eiTe juris patronatus , non 
ere ditur,ibi ii.n. 22. p. 5 3

Capellaniam creatam cum Ubenat« 
te, non poteil prielatus fubjicere 
juri patronatus , d. art. 1 3. n. 2 3. 
ibid.

AiTcrtioni Epifcopi atteilancisadeiTe 
jus patronatus non ftatur , ibid. 
»•^4» - /  ibid. 

Confenfus Ordinarii deiìinatus ad 
folam admiilionem prxfentatic- 
nis,non extcnditur ad novam crea- 
tionem juris patronatus d. art. j 3»

ibid.
Dodrores affirmantes , confenfum 

Epifcopi requiiiturn ad cràtio- 
nem juris pacroqatus fufficere ta­
cite juduci ex admiÜione prxièn- 
tarionum , fibi ipiis eiTe contrarios 
oilenditur, ibid.n.z 6 .ibid. 

In materia juris patronatus ad docen- 
dum de notoria injuilitia , illud 
prastendentisjidem operatur inilru- 
mentum authenticum fundationis 
ac confeffio partis,vel res judica- 
ta>art.i 4,n,2 i . P«5 ^

luris patronatus cxiilentiam negans 
EifcaIis,perconfequens, 6c adeiTe 
gentilitium,art.3.n.8. p. i 8 
A d  juris patronatus exiilcntiam , 
ieu  pertinentiam attendendus fem­
per eil tenor inilrumenti funda­
tionis capellanix , d, art. 3,n. 11. 
p .ij? .

In capellanía,de qua agitu r, ab ori­
gine fundationis defecix juspatro- 
pacus,ibid.n.i7. ibid.

lus patronatus non aÌTumic inicium 
a fundatione , fed à confenfn O r ­
dinarii,ibid.n. 20, 

lus patronatus non adquiriturex fola 
iundatione abfque Ordinari j.con-

fenfuL
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con fe n fu, k  app robatio ne,d. arc. 3.

lus pacronatus non prisfumitur crea- 
tum in fundatione , niiî expreiTc 
excaappcveacjibid.n.n.éc ii.ib«,

Ids patronacus non accedence autho­
ritate Epifcopi , non poceft dici 
ciTé in hæreditate fundatoiis,ibid 

: l î . z 3. ibido
îui patronatus non probatur ex fun- 

dacione fola , nifi ei accedac con- 
Tcnfus Ordinarijid¿art. 3.né2 4Íbid¿ 

Confenfus Ordinari] rcquiiìtus ad 
creauonem juris patronacus, non 

. inducitur ex admiffione præfen- 
tationum ab eo  faéla , ibid, n. 2 50 

; ibid. _
Itìs patronatus an præfcripaone ad- 

quiii poffit quæftioeft con^roverfá, 
art. 37. P* - ^

Negati vaili quis tuetur * ibib. nó3^. 
ibid.

Concrariam præfcriptione adquirí 
poíTc, qui tent ant,ibid,n,3 f .̂ibido 

Tercia opinio diftingüens verior , ôc 
rccepcior eíK ibid,

lus patronatus ab initio creatutn aq- 
thoritace Ordinarij,ut tunc contra 
patronum admitcatur præfcriptio, 

f ibid.n.40* , ibid,
ius patronaus ab initio non orcum, 

nec creacum ex defedu conienfus 
Ordinarij j fnuUa præfcriptione 

T adquirí poceil,d.arc.3.n.41. ibid» 
ivlifi accedat tempus immémoriale 

cum conciauatis. præfençationi- 
, bus, bona fídejbd.ni4 ió ibid, 

Î^ræfacam diftinclionem , fequuntur 
innumerabiles pene D od ores rc- 
laci ibid.n.4 3¿6c 4 4  . ibid.  ̂
QuaíipoíIeíTio nec præfcriptio 
non poíTunc Cadere fuper jure 
patronatus ab origine nort crea- 

. to,d.arr,4.n.45,' p. 2 3
QuoclefcuDqL*e ex fundationis in-, 

itrumento coniliteric , non fuiiTe 
ab initio ortura jus pacronatusj 
corruit præfcriptio immemorialisj 

' ibid,n.4 ^ .4 7 . ¿ 4 8 0  ibid.
Ubi concujrrunt diverfa jura refpe.-_ 

d u  diverfaruçiî perfonaruríi, ea- 
dem res poceft diverfo jure cen-., 
feri,art.4.noi 5?.io.&Ci I .  . p .1 7  

ïuris patronacus impedimento fubla- 
to , beneficium récupérât fuam li- 
bertatem ipto jure ,art, y.n« 11»
; P«3 3* , ■ i-; 1

lus patronatus in aliqúo inClrun:îe"n-

to e n u n c ia tu m n o n  p r o b a tu r , poi?: 
q u a m  dc ip ib  pacronatu o r . tur 
c o n tr o v e r f ia , arc,5j.n. 8«^. &c fcqq«

P* 3  ̂® r ■ 1 ' 5I n f t r u m e n c o a  partepræ {enca to ,n ih i ,i
p er  earn o p p o n i  p o te ft ,  art» 14. n.

2 2 .po 5 ^  ̂ ■
Jn ftru m cn ta  præfentata , & a e  fa lfo  

r e d a r g ü ía ,  fi n o n  coraprobantur,
n ih il  probant,arc .Son- i.&c 2 ,p. 35;

i n f t r u m e n ta  a n t i q u a  , e t í i  r e d a r -
g u a n t u r d e f a í f o n o n  e g e n t  c o m -  
p r o b a t io n e , ib id .n .  3» , i b id

R e q u i r ic u r  ad  ho c  , u c í Ín t  a n t iq u a ,  
q u o d  e x c e d a n t  c e n tu m  a n n o s , a ll­
i e r  non  e x c u faneur à  c o ru p ro -  

= b a i ione ,d .a r t .  8 . n .4 ‘ P»3 ^
in  ft in m e n t i  da ta  de falfo r e d a r g u i i  

n o i ia t t e n d i tu r  ad  e ju s  a n t i q u i t a t
, t e m , i b i d n . j .  . .

E x  t e m p o r e  in f t ru m e n t t  a n t iq u i  d e ­
duci tu r  t e m p u s  , q u o  durav ic  lis
m o ta , ib ld .n o 6 .  ,

À d  in ih'Um e n t i  a r i t iq u i ta tem  plur-a 
a lia  u l t r a  t e m p u s  reqU iruntuCa 
ib ld .n ,7 .re m i(T iv e   ̂ ib id -

I n f t r u m e n ta  , ex qu ib u s  p ro b a tu r  
quafi po (Te ffio p ræ fe n tâ n d i ,  d e b e n c  
e f t  d a v a  , i ta  u t  n u i la m  p a t ia n tu c
c o n t r a d id i o n e m ,d .a r t .  ibido

in f t  ru m e n ta  in  u n o  ju d ic io  p r æ le n -  
ta^a p e r  c o n t r a r ia m  ien te iic ian i  
p e r p e tu o  m a n e n t  r e p r o b a t a , ibid» 

ibid* . -  ̂ . • 
Id e m  de cO nfeiî io iiibus  in  eo  j u d ic io  

e m á n a c is , ib id e m .   ̂  ̂  ̂ ■
in f t ru m e n c o r u m  en u n tia c iv a  , n ih i l  

probac in  q u a c u m q u e  m a te r ia  j 
q u o t i e s d e  e n u n t i a to  p r in c ip a l i -  
t e r  cohcrov 'ercicur,art. 5)«n.^. lOo

6c 11 .p . 3 8.
I u s  p a tro n a tu s ,  ab  o r ig ín e  c re a tu m  

dup lic is  g e n e r i s  e f t ,  au t  hæ red ica -  
r iu m ,a u t  g e n ti l i t iu rá ,a rc .  i o .  n* i *

i .2 3.ÔC 46 , ;  / .  ’
lu s  p a tro n a tu s  h æ r e d i t a r iu m  leg u '^  

m e  c reacum  ju re  o p e ra n te  a d q u i  
r i tu r  h æ re d ib u s  f u n d a to r i s ,  e t i a m  
n u l la  e o ru m  faòlta m e n t io n e ,d .  aito,

' i o.n¿5„ r   ̂ p«4  ̂»
In  i|urc pa tronáciis  h æ re d lra r io  alius, 

c u i  d e f ic i t  qu^ il tas  hæ red is  nc - ,
r c e d e re  n o n  poccft /ib id ,

i n  iu re  pacronacusihæredicario  hliuSs
G u lh æ rc s  n o n ,e f t  5 n o n  fucced it« ,
«} • J -7 . . ibido-

¿ 5  p a tro n a tu s  gcn ti l ic iu j^ iH uc i,  e f t r  
q u a a d ci fundawr expreffe
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iûæ fa m iliæ jib id .n .S .  . îb id. 
E t  tunc fucced it  p ro x im î'o r  c o n -  

(anguineus de fam ilia  , ib id . íié^o 
ibid*

ïu r is  patronatus hæ reditarij qualitas 
eft naturalis , &  à jure indu¿la,arc;

,  ̂  ̂  ̂ ib id .  
l u r j s  p a t r o ß ^ t j s  g e n t i l i tij qualitas e f t  

a c c id e n ta l is  ad  n u tu m  fu n d a to r is ,
, i b i d . n . i i .   ̂ ibid.

ius  patronatus in d u b io  potius præ fii-  
m itu r  liæ redicarium  , quam  g e n t i -  

, lit iüm  , ibid.n, i 2.  ib id .
N if i  c o n tr a r iu m  d a r e  p a te a t  ex  t e ­

n o r e  fu n d a t io n is ,  d .a r t .  I o .n . I o^n. 
I 5* ib id .

Ius p a t r o n a tu s  f im p l ic l te r  c re a tu rn  
n u l la  perfona  vocata  , fu nda to r i ,8c  
e jus h æ re d ib u s  a d q u if i tu m  in te ll i -  
g i tu r  , i b i d - n . i 4 .  ibid¿

A d  ju ris  p a tro n a tu s  q p a l i ta te m  co- 
g n o fc e n d a m  te n o r  fcriptUTæ f a n -  
d a t io n is  e r i t  a t t e n d e n d u s  , ib id .
d.arr t . i o . n .  I 5 , P*4 i

T  Ex, vel ilatutura reformatam in 
parte l i n  cæteris fírmum r e ­

manent,art. 2 ,5 8 .  P* 14 ' 
D e  libertate beneficij quandocum- 

que conftiterit præfcriptio , etiam 
immemoiialis de nihilo feruit ¿ 
arc.3 *n.3 o .&  3 1 .  p.j, r 

Præfcriptio nulla prodeíl præfcriben- 
t i , d o d o  de initiò iibertatis j ibid;

• . - ; ibid»' 
Ultimus ilatus juris præfentandi non 

attenditur conilito de origine li- 
Bertatis beneficij,d^a.j.n. 3j.ibido' 

Contra Grdin.arium contendenteni 
libertatem beneficij niliil prodefll 
quafipoiTeffio juris præfentandi 
quæfita,art.4én^4. p- 2 4

Quando agitur de li¿ercáte benefi­
cij , inftitatio denegatur præfen» 
tato pér exiilentem. in quafipof- 

. fefiione,n*i4.ibid, p. 2 6̂
Confultationibus de jure patro­

natus non habet locum , quando 
agitur de libertate beneficij , art* 

, 4 ‘U»i 5«' ibîd.
j[)e libertare bcneiîcij agi dicitur 

quandoFifcalis adeii in lite ne­
gans exîilentiaai juris patronatus, 
ibid.n.i^^. ibid.

Pertiuencîam juris præfentandi dé­
bet præcedere probatio exiften-

,.tiæ negatæ,ibid.n.i7.- ibid.' 
&bi agitur de libertate beneficij)

^rincipalitet tradatur de ipfo ju­
re patronatus, ibid.n, i 8. ibidl 

S e m p e r , quod ex inilrumento fan» 
dationis apparet beneficium fuif- 
fe eredum  cum libertate , nec 
immemorialis quafipGÎTeifco c o n ­
traria fuiFragatuir , a r t , ' i  i ,  n. 12 
cum feqq. p ,4 ¿ '

In libertate creata dicltur capella­
n ía , fi in fundatione deficit coa-  ̂
fen fus Ordinarij.art.n.i ; p. 48 

A d libertatem beneficij Ordinarius 
quandocuraque agere  poteil , artò 
I 3.n-4. &  5; . p .5 0 .  ac 5 r 

Omnibus præfcncationibus admiiììs 
præcedentibus noiìj impediiui: 
Ordinarius agere de libertate 
benefìcij,arti 1 3òn,7é& feqq. p. 5io 

Si ex admiiTione præfencaLÎonuni 
induceretur confèniùs Ordinarii 
àd novicer creandilm jus patron 
natus ; femper impediretur agere 
de libertate beneficij 5 non impe- 
ditur quamdocumqùe agere de 
ea , ergo confenfus Ordinarii noii 
indu eie jus , patronatus noviter 

, creandura.art.I 3 .n .8 ,&  5). ibid.’ 
D é  libertate bencficii quando agi- 

tur piena requìricur Càuiæ co- 
gnitio , ¿C concludentes proba- 
tiones exiiÎentiæ juris patronatus,'
a rr .i4 .n .4 .&  5 “ . „ . , P-Tì« 

Ordinario exifi:ente in lite pro li­
bertate beneficii principaliter 
agitur dè jure patronatus, art.. 14« 
n,(j,. . . ibid*

Conilito de libertate benefìcii quæ- 
libet . præfentantis quafipoííeífio 
anníhilatur, 6c;ex. hoc defeda de-1 
negatur inflitutio præfentato, arto 
1 5.tì.io &  l i .  p.6o

Conftito de libertate benefìcii, quæ- 
libet prgèfentàntisquafipoiTéiììo re- 
foIvitur,ibidn,ì 2,‘ ibido'

C ó n flito d e  initio Iibertatis bencfi­
cii deflruitur quafipoiTeiÌio præ- 
fentatis.u.i 2.‘ ibid»’

Libertas capellaniæ ex inílrumenco 
fundationisprobaturjart. IÍ3. ri. i .

Q u a n d o  le x  unum lupponit , &  ai” 
terum  difponit non p o te í l  \reriíi- 
cari d ifpofitio  , n if i  prius v e r if i­
cetur  fu p p o f i t io ,a r f  c u ra  
feqq. p.^<í 

I m p e d im e n tu m  o b  r e cu rfu m  ad 
R e g e m  qu an tum  f o e r i t ,  6c dura» 
vé r it  j fa c i l l im é  e x a d o r u m  infpe-

d i o n e
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dione probaiiif , d,arto i é . i i .  5 j .  
p . 7 1 .

, N  ^
*V ^  Onnom en fíclnm ¿ppoíjtümj 
¿ íéd ejfFeélus aéì:us5qui geritur 

actendendu^ cft,arrl7.n.2 I. p, 
înhibitioni habeiiti ciFectum per- 

il à jùdice imponatur nd- 
inen temporalis , 2«c füperreiToriæ, 
ñon eilattenderiducnsn.24, ib id ’

-, P
P Rivatio prærdpponiE .habitutù 

2on.42*& 43« p.
f r o  cóófüétüdíné probata præiùmic 

lex , ex jufta Sc rationabili eaufa 
• fuiíTe introdCidam,ibid n. 5,p.p. 14 
Piaèfürnptiodem juris,qui pro fe íia.> 

bet,alia non egee probatione;ibido 
T n .6 o .  , - , ibido
Probitio,qu3£ líorí pércutit pundum 

litis, necprodeil:, nec ruffragatur, 
V a r c . j .n .^ i S c i o .  p¿ i,g . J ^ 

Præfcripciojnec poiFeÏÏio cadere r?'orí 
poíTunn fuper re non exiítente in 

. rerum' na£ura,^rtÍ3.n.2 S. : p . i í ,  
Præfcriptio dari non ^poteít contra 

adionem  no.ndum natam, ibid;.' n¿
■ e t n l i é ,  • ■ íbido'

Prælcriptio de nihilo fcrv ie , quán- 
documqúc ccJnftiteric deliberiate 
beneficii.ibid^n.30. ibid.
Etiamfï ile immemorialisjr ibid* n. 

•: 3 1 . ibid/  ̂ .
Præfcriptio non proHefl: præfcribénti 

d o d o  de initio libertatis beneficiì, 
pd.art.3.p=5:2, , , . ibid, 

Præfcriptioneánf,& qUándó-adquirL 
poflìt jus patronatus late diílingui- 
tur,ibido‘cx Û, 57  cuál áiültis fe’̂ q,’

_ . ■ -, 
Præfcripcio immemorialis corruic

femper, quod appareat ex funda-, 
none jus patronatus ab orìgine 
lion fuiife creatum,d,arc.3 . B. 4 X  

' ' 4 7 *4;^»Sc41^/  ̂  ̂
Præfcribensconcra tenorem'* i'nrtru. 

menci,quod penes fê  habec, dici­
tur eiTcin vera .mala ?fide , exclü'- 
denté quaíipoíTeííionis adquifítio- 
nem arcoi âno j.S c  4 .  P*3Q
Habeas fcieñciam fundatiónis dií  ̂
pónentis de jür;c: patronatus ín 
favorem hæredis &  præfcHi. 
bens ut gentilitium 5’ ób malam 
fidem præfcriptio nihil ó'peratur 
art 6 .n.7 . ^

Malafides præfcribcntîum quotie- 
í©umque cpnftiteric, autaütei: ¿e

injufto principio appareat ^eiiafe 
poífeffio immemorialis juris pa- 
tronacus,non fuffragatur, d. art, 
né§. , ibid.

PatronLis laicus plures accumulative 
prsefentans , fi unus fic incapax, 
uniexatíisinfticutio fáciendaerit, 
arté7.n, 2 6, p.34

Papa confereos . alicui beneficium 
ignorans incapacitarem non iti- 
íclligitiir fuper eá difpenfare , are. 
i3.noI 8¿ > , . P*5 i

Pr^fentati justad beneficium caufa- 
tur ,̂ Se derivatur à quafipoíTeííio- 
nepraefencantisjart. I 5 .n* 1, cum 
feqq. , ' p« 5 5>.
lus praèfentati procedens à caufa,8¿ 
radice infeda nihil prodeflTe poteft,

, ibid.n.6,& íeqq,Sc'á n. 5. ibp 
Preí'eníatus non poteft plus confeqoi 

a prxfentaníe , quam iftc ha beat, 
ibid,n.7, .ibid,

Defidia judicum Abbatialis D ig n i­
tatis occafionem pra:buic pocen- 
yoribusufurpandi jus.pra^fentandi 
nullotitulo iliius aíiiftenEe,art. i 5. 

í n. 2 r . i  2.6c 22. , . p.6 I,
Provifione Regia jam per Senatam 

abolita utens graviter délinquicj 
a r c . i 6 . n , i i ,  , ^,65

• ■ - - Q .   ̂ -
U afipo íT eííionem  cencum .qua«  

_  ;dragi nta annorum, pr^fentandi^' 
ad b en ef ic iu m  per c o n fa n g u io e u m  
<anqüam'jti'ris,patronatus, g e n c i l i -  
í i i , r e jc c ic  R otr  ,*conftIró e x  futi-  
dation is  in f tru m en to  effe  juris p a ­
tronatus h.^rcditarii,arti I u n ,  í o .

rSC. I i ;   ̂ . p . 4 ,̂
Pofijdentis animus applicacus ad rem 

cüm qualitate, hac deficiente; non 
remanec fubjcdam, ctii applicctur 
illa poíTeffiojibib.m i 5.. , p 4 ^ ’ 
Diverfa.eft’' poíTeíFiOi reí qualific^-^ 
tas alia ., Se diyerfa' eft po/Teffio 
rei fimpiicis ÍÍvc qualitate jare. í í . 
n. 1 6.  ̂ . Ibidô
Con ftitp denon qtiálieate fei,quaríis' 
fub qualitate, qííis erronee poíli-, 
cjebat , nullum ei jus ex taíi .poí ;̂ 

rfeffione quíeritur,ibid. i 7 .  p. 4^. 
Qualicate rèi poíFeíl^ extinda' , ex*, 

tinguitur poíTeíIio , 6¿ ncctranfic 
ád ii-mpli.cem'canquatñ rem di*».

■ yerfam,d.arc.i i . n , i 5>............ibido,
D e  quaílpoíTeífionc unias rei , not?!̂  

bene infertur ad aliam renf! d ii  
V^rfam,ibid-n.2 0a.

& PoííeÍHQ'
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^ofiTeíTio de nna re ad aliani nbn m i­
grar ,ir.art: i i .n. 3 í . ibid, 

BuaiipoiTclTio apprehenfa per, e r r o ­

rem  r e ip ic le n ie m  caufam polli- 
dendi> lìcet qu oad petitorium  fìt 
v it io fa  quoad ju d iciu m  m anu- 
tentionis fufFragatür, arc. 1 i .  n . i » 

6c a . P ‘4 ^
C^iafipôÎTeiîib præfentandi q u am - 

tum vis lé g it im é  quæ Îîtainter co m - 
patronbs , nullatenus iü ffragatu t  
contra O r d ib a r iu m  r née in p e t i­
to r io ,nec iii pofl'eilbrio f u in m a r i f -

il m o,d.ar101 1  .n . 3.  ̂ ib^^”
Error,6c faifa caufa t i n g e r  ipfarii- 

. hitit rem  impeditpoiTeirionis ac^ 
qu ii lt io n e m iq u o a d  omnes ju ris  c f-  
f e d u s  tam in  petitorio  , quam  iri
m a n u ten tìòn c ,ib id .n .4 ò  ibid»

ÍJuafípoíFeíTio juris præfentabdi^ o e -  
n e fic iu m  tanquam g e n til it iu m , 
cu m  non fit erronea » faifa caufá 
tangens ipfam m et rem  ad nullu m  
ju d ic iu m  p ro d eft,arç .i  2.11.5. ibidô 
A d u s  gcftus. iub a liqu a  qualjtate, 

i ita defic ien te  a d u s  éorruit,ibid.

In com proÎD ationem fupradidorunï

optima adducitur R.ot3¿ deciiioji 

ibid.n.7.
Aduiîfîio præfenrationum dejeruit 

ad adquirendam quafípoíreírio-

nem. prxfcncandîiarto'i 3« ^7 ®

P*54* „ . • . • 
N on tamen ad impcdimentum O r ­

dinari], lit quandocumque poffic 
de beneficij liberiate agere,d.art»
1 3 . n . 2  8.'

ÓnaíipoíTeíTio quælibet praefentan- 
di in nullo judicio five pleva-  ̂
río five maniuentionis officit O r. 
dinarip , Dec coptra a im  póteíl
opponi,art.4 . n . 8,

Ò u afip o fie iìió  juris p ræ fen tan d im u l- 
tum attenditur, ÔC præ fentatopræ -
cisè danda inftimdo beneficij art.

C^üafipoíreíTió præfentaqdi non ad- 
mitiitur contra Órdinariumagen- 
tém de libértate beneficij,art.5,n. 
45.6^ ¿0 ^  7V
Ex' fim plici claufula fimdationis 
velie prærendere quafipoíTeííio- 
lièm prxfentandi p inane eft , lòid. 
n . 1 4 . í 5.?^, 1 6. P’ *.̂

Ih ca pel 1 n ni a ,de qua agitur.ab origi- 
rir fandacionis defecic jus patrona- 
çiîs dvart,3 ,n . 170 * ibido'

lus patronatus non adquiritm ex 
fimplici fundatione 5 abfquc O r- 
dinarij confenfu , Scàpprobatione, 
ibid.Uoi 8ò6c 19» _ , P;^®

ills patronatus non afrumic ^initium 
i  fundatione, fed à confenfu Ordì» 
nàrij>ibid.n,2 0Ó 

ÍL1S pa^onatus non prxfumuur crea» 
tus in fundatione , nifi expvelle 
ab ea appareac ,d<, art- 3. n. 2 2«

ibid. .. 
ius patronatus n o n  > accadente au«> 

thoriiate ;Epifcopi , non diciruc 
cfTein lixreditatC fundatoris, loid«

n .^ 3= „ . .
lus patronatns non probatur ex 
fola fundatione , nifi^ accedat 
bonfenfus Orditiarij , ibid. n, 24«

. ibid. j  
Conicnfus Ordinari] rbquifitus ad 

creacionem juris patronatus , non. 
inducitur ex admiflione prxfen- 
ta iionum abébfad a , ibid, n# 25a 
ibid, . ; , , . , 

(iiafipoifefrio rei non exiflentis m  
rerum natura adquirí non poceft 5 

, arc.3.n.2 6a ^
N e c  feminarij noiidum e r e d i , ibldo 

n .2 7 ;  V K
Super non ente ,n e c  poflTefiio , nc¿ 

pr^efcripdb cadere poíTunt , ibido
 ̂ n .2 8 . , ;.ibid;

Qtialitas non potcfteiTe fine fubjedo/ 
d.art.3,n.3 5 6J .P*^?

QuafipoiTefTio juris prefentandi leg i­
time quseiita,attePditur inter ipfos 
prsefentantes ád beneficium5art.4o 

li. I i&C lo ., . ^
Et ejus prsefentatio inter cxccros 
pr3efertur,ibidái.2 ,‘ ibido'

Quafipoffefiib juris pfsefcntandi de 
niliilo fervit contra Ordinariam 
contendenccm' iibèrtatem benefi­
cij jbid/n*4o^ ibida

N e c  adiutc tunc prodeíl poíTidcndi 
ad manutentioneai > d- arró4.n* 5̂
ibido'

N ifi agacur de patronatu Regio 5 
ibid.n.^.& 7, p.2 5

QiiafipoiTeiììo juris praefentandì ad- 
 ̂ mitdtar 5 quando jus patronatas 

non revocatur in dubium,ibid,n.8c

QuafipoiTeÌfio praefentandi attendi- 
tur, quando iadiciunrnon agituc 
cum Ordinario,ibid.n.i o .  ̂ ibido 
Ubiapparct non de exiilenda iuiis 
patronatus , quafipoíTeíTio iuris

prsèfcntandi

hi



iîræféntancliaci nlhilam i:eddîtbr,cî. 
a,4*n. i I n. 1 2.6c I 3 . p . i 6  
EadeinquaíipoíTeflioiieQÍ jpfodteile 
contra compatronos, 6c non pro- 
deiTe contra Ordinarkim , repug- 
nantiampaci videLur,ibid.nam
p,27o
Poteil qnîs jaile  poilidere cjnbad 
unuai,ÔcÎDjuile,quoad alios, ibid.
il. 2.0ÔC i 6 i . ibide
T  res i n ilan ciæ dan tu r q u ani m quæ­
libet deilruic quafipoirciîionem 
præfentandi , etiam data exiften- 
tia juris patronatus j arti j .n u m .ii  

, p .z8 .
QLiaiipoiTcilio l^réfcntandî légitime 

quæ(Ita,6c juxta juris regulasiatten- 
dicur inter ipfos præfecantes,art. 4,̂  
n .2 . p*^4-
Ec ejüs præfentatio cæteris præfer- 

, tu ribid .n .3 , ibidi
QLiafipoireiîio prsefentandi dc nihilo 

fer vit contra Ordinarium conten^ 
dentem libertatem beneficij, ibid*
n . 4 ¿ .........  ' ibid.
N e c  tunc prodeft poffidenti ádma- 

/ nurenrionera,ibid.n,5. ibid¿
CjiíaíipoíTeííio præfentandi quancum- 

cntnque legitime quæfita per pâ­
tre non transfercur ib fíiiam,etiam 
fe^redem,art.5,n. j ¿ ^p. 28
N ifi ifte poíTeffioném aíflaalemap- 
preiiendat præfentando in ali qua 
vacatione fubfecuta , d .a r t ,5.0»3, 
ibid. • , • , 
Cum  hæredes facii fu3us omnia 
fura ad nos tranfeont, præcerquanl 
poiTciIio,quæ nifi adualiter appre- 
bendatur^'ad nos non cranfit,d.art, 
j . n . 4. ' ibid.
Animus 5 quo retinetur poiTeffio , 
extinguitur cum d e fu n d o ,  n. 5»

QuafippiTeffio præféntandî non trân- 
fit in fucceÌTorcm , ctiam fillum , 
etiam fiante flatutojut poÌTelììo de­
functi transferatur in fuccefibrem 

 ̂ ipfo jure.d.art. 5.n.óe ibid,^
Quia tale ftatutum no il admittitUr 

contra Ecelefiam,nec ia  foro Ec- 
clefiaftico,ibid.n.7. _  ̂ ibid. 
Filia,quæ nititur prærentationibus, 
pairis , poft cuius morrem non 
pi æientavit » nihil aglc , ibid,n.8, 
ib id .  . : ,  ̂ ' 
t  ria TV fi ipfa filia hæredë lui patris, 
■̂fe efil: prnbet jb id .n .9 -  Pv^-51.

QufipoiTi'ììo p.ir.rU alia eiljâliâ pof- 
Sdgado H i

?
fefijo filiæ , etiam hàsfedis,d.art. 5« 
n. I o .  i b i i

Quafipoiìèffio præfcncandi tranfit in 
fuccefi"orem , fi jus patronatus fic 
annexum Dignicati, vel majoracui,

■ &  de racione, d.art. 5 .n. r i , ibid, 
QuafipoiTeiììojuris præfentandi nun- 

quam adquiritur cum mala fide, òh 
¿ .n .i.6 c  2. ibid.
Præfencatopcr exiftenfcem in qua- 
fipoireffionc præfentandi, cum ma» 
iafide denegatur inilitucio,art, 6 
5 . p . 3 0 è : : ..
E t  datur præ fentatoà v e r o  patrono 
habente jus patronatus in p ro p rie-  

; tate ,ib id .ri.6 <, ibid*
in  m ateria  juris petronacus ad qb - 

feruandam  quafipoOTeiTionem , 
idemeO: co iii lare  de proprietate 
p er  in ilrum entum  authenticum  , 
quod per rem  ju dicatam  , v e l  
eonfeifionem  partis , d. art^i.n.f)c 

; ibid.-
Vlcimús flaciìs pro Ordinario colla- 

toré interrump'il: quafipoíTeflio* 
nem præfentandi antecedentem, 
art.7.n¿ i . p. 3 i
Status ukimus Ordinari] attendi^ 
tur , ut præferatur cDÌlibec qua- 
fipòiTeffioni antecedenti,art.7 .n. 2 
ibid.

QjafipoÌTeffio præfentaDdi ficut uni« 
c o a d u  adquiritur , pariter , unico, 
ac lu  contrario am ittiur  ̂ i b i d .n .3 ¿

' ib''d. ! . i , 
Ordinarius adquiric quafipoÌTeiììo, 

hemconrra patronUm , conftito,, 
Gonculiiìè beneficium tanquam li- 
berum,d/arc. 7 ‘.n .4  ibid«.

ÉX;adu ultimo liberæ coliatìonis de-, 
negatur inilitutio præfcntato ítb. 
liâbence qüafipoíTefíionem ancece- 

■: denrem ibld.n-.fi". . ibid.^
QuafipoíreíTio Oídinarij ex fencentia. 

lata jure devoluto , non eíl per- 
peaiá , fed profila vice devolutio-, 
nis,d.art.7 n i8... , ibid.
Sentencia negans abfolute jus pa-. 
tronacus applicar io provifionis fae- :

= ta peream Ordlnario*,paricer debet- 
 ̂eiÌeabfoluca, ibid,n¿5). p*33

QùafipoiTeffio pacrÌ5 non transfertur. 
in ejus filiam,quæ adualem non ap- 
prehendit poiTeffionem juris prae-?

; ientandi,art.9.n.ii  ̂ , P* 7̂^
Quaiicas juris patronatus hçreditarij^ 

tft.riaturajis, 6cà jure induca,arui
Í ©¿il. X Oí lì -

h
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Q iia l i ta s  ju r is  pa trona tus  g e n t i l i t i i  Sc 
acc iden ta l is  ad  n u tu m  fundâtoris j
ib id .o ,  1Ï6 

d u a l i t a s , &  cau ja , e s  qba  quis  d c d u -  
cic j u s f u u m i n  ju d ic io  a t te n d e n d a  
e f t  ad  t e r m in a t io n e m  , d. a rt .  l o .
n . , 8 .  • P-4 -̂

A  quafipolTçffionie p ræ fentan ti^  a d  
b e n e f ic iu m  eau fa tu r  , 6c d e r i v a -  
t u r  ju s  p ræ fen ta ti îa r r ,  i 5 .n, i .ôC( i  »

Q uafipoiîc iîion is  p ræ fen ta n t is  defe*» 
d u s  in f lu i t  in  p ræ fen ta tu n i  ab  eo , 
d .a r t .  1 5,n¿3¿ ^ ^t>id.

Q iia f ipo ffe f f iene  p rx fe ñ ta n t i s  quo™ 
q t io m o d o  d c f t r u d a  præfentat©  d e -  

 ̂ n e g a tu r in f t i t ü t i o j i b .n . i o .  p . 6 0  
Q tiaf ipo iîe i î îo  præfeDtantis q u æ f i ta  

t u m  mala f id e ,ficuti n o n  a d m i t i i -  
tu r , i ta  p a r i t e r  e x c lu d i tu r  p ræ ien ta -
tu s  ab  eo ,art¿   ̂ 5 .n . 14 * /  ibido 

QuaiIpóiTcìriòprasfentancis  fem el i n -  
ter i :up t3E,ÎÎcut n ô n  p rodef t  sd  piæ« 
f e n ta n d u m ,  I t a a b  e o  p ræ ie n ta tu r ,  
n e g a tu r  i n í í i t u t i o jd .a r t a  5 .^ .15  .ib . 

Q uafipofleffio  p ræ fen ta n d i  a d  b e n e -  
f íc iu m  ex  caufa  juris p a tro n a tu s  
gen tì l ic ii  c o n f t i to  eiTe hæredita*' 
riuro>fi jtis nòB p ro d e f t  pvæfentan« 
£ Ì , i t a  n e c  p ræ fen tâ to ,d .  a r t .  ì 5 .n;
1 <$.ibid,‘ ,

I ta  è  converib .n*  Î 7 ‘ iDid»
í^uaílpoíTcíriG p e r  e r r o r e m  a d e p ta ,6c 

e x  caufa falfa r c fp ic ie n te  ip fam  
r e m ,n o n  a d q u ìr i tu r jd .a r t . i  5 . n a 8 ;

ibido
B e f e d u s  e m n e s  quafipoireflìom s r e ­

la t i  in h o c  arto 1 5. c o n c u r ru n t  in  
p r æ f e n ta n te  ad cape l lan ia ra  , de
qua agltur,ibid» I  ̂ p .6 i

E t  par n ecefle  influu nt in jus pras- 
fentantijtie  k ift itu i  poiEt5d,art. 1 5 « 

n. IO. ibida
E t  ad h utic  èu fìd em  fin em  e m u ia -  

v i t  co n ftitu tio  Synodalis  D i œ c e -  
fìsAbbatiaé C o m p i u t i  R e g i i  , ib .  

11,2 1.  ̂  ̂ ib id .  
D .  co n ftitu tio  Synodalis refeftur ad 

Jitteram , ex  qua conftat , plures 
C a p eiia n ia s ’ ftare injufteufurparas,' 

n , 2 ì  j b i d  ÔC n o i 3»
QiiafipoiTeiììo  p r æ fe n ta n d i ,nec  præ- 

f e n t a n t i / n e c  p ræ fen ta to  p ro d ef t ,
contra Ordinarium agentem de li­
bértate Capei laniæ,a. i 6 .n.2 .p*64

R
V És qua lif ica ta  di v e rfæ n a tu fæ , &  

\  fp e c ie ie f t jc u ju s  f im p lç x  , a r t .

B

i  i . a i y . c u m  fe q q ,  ,  ̂ p a g .4 7  
R efoluto  juré dàiitis refolvltur jus a c -  

ripicntis,art. 156 n* ^  
um  fe q q ,  5 9 . 6 o
urfu ad R e g e n i  , p en dente  ge-

i.d  per judicem  É cc le iia ft icu m  nori 
fubjiciwntur v it ìo  nullitatis , vel 

attétati,a.i^»n,5 5-5 6»6c 5 7*p'7 ^
S

01emnitas,qu2e requiritür ih con- 
ftruendo eadem reqairuur ui 

deftruendo,artói.n. 11 . 13•  ^  ^4 ®

• P»7 .. . -  ' ;
Sententià nulla non merecur exccu- 

tionem , ied permittit appellano-
nem caufanteiii attentata>ai c» 2.» n»

20.Z io5c feqq,  ̂ P*?',
Sententia lata termino probatorio 

pendente, nulla eft admittic 
appellationem iufpenfivam,art.

n u m . 1^0 P '^
Q iiià"  ju d e x  debet tunc 

i i e ,  , .
Sententia  lata fuper negotio  in qu o 

ju d e x  poft lapfum term inum  
b a to riu m a d m itr it te fte s j  nulla eft?  
adm ittens a pp ella tio n em  iu fp c a u -  
v a m , &  d evo la tiva m ,d .a rti  i

Etfi de éonfoetudine exequendi 
fe n ten ti as co n ft a r et Se n at u i , n* 4 7 “ 
jbidi
Et otiam in judiciis privilegiatisi 
alias permittentibus executionems 
p rx d id a  nullitas appellationem 
fufpenfivamadmittitó ibld^

Sententlsc nulLx non includuntur in 
confùetudine permitiente execii- 
tionem,fed ab ea excludüntur, art= 
3 .n u m .i.   ̂  ̂ P * i 7

Sententia collationis lata ipreto jur- 
re patronatus, feu quafipoiTeiiìo- 
ne legitime qnxiìta , nulla eft ipfo 
jure,d.art.3,no2. ,  ̂ ibid-;
Et ab ea appellarlo admittenda 
quoad utrutììque eíFedum , ibid¿ 
num. 3 o
Nifi appareat nullum e iTe jus pa  ̂
tronatus ab origine eredionis C a  . 
pellanias,ibid.n.4.  ̂ ibid

Sentencia declarans beneficium eOe'' 
libersE collationis , à qua non fuis 
appellatum,bene prcbat libercacem 
beneficii art.y.n, 5 P* 3 ^

Sententia lata jure d ev o lu to  non pa  ̂
rat perpetuum prejudicium quafi^ 
poíTeíTorijfed pro illa vice tantum 
arc.7.n.7.6¿ S. ibici»'

Sentencia



Scntentianegans aSfolLire jus patro- 
natus,appiicatio coliationis fada 
percam -OrdiJîario  ̂ pariter debet 
eíTe abiolLua, fine limitacione, 
ibid,K.5>.p«3 3 »

Sententia negans jus patronatus,alia 
applicatione non facia Ordinario, 
tacite inckulit coliationem O rd i­
narlo pj^fünentem dc jure  ̂ibid.n¿ 
10 ,ibid*

Sentencias verba debent Íqi propria- 
r i,in rei dc qua agicur con venianço 
art.y.n. í4¿ ■ . ibid.
Et oe mutent fiibilantiam rei,ibid¿ 

r n - i 5\ .  ibid«
Sententi^ verbum viciofum non 

conveniens adis proceifiis , tan- 
quaminepcum deletur ab ea,ibid,

r n. I 6jhìà.
Senreni-ia rccipit declarationem ex, 

ad is  procciTus,ibid.n. i 7 .  ibid. 
Et fecundum natutam adus intel- 
Jigenda etiam ejus verba impro- 
priuodo.ibido
Non omnc verbum judicis , in 
fentcntia proÌatum vim fenten- 

, tiæhabec,d.arc.7.n.i 8 . ibido 
Itidexin fententia dicens , per hanc 

mjìram Jententiam ¿//JÌ«7iiV^w.Non 
ideo dicetùr diffìnicivaji fui natu ; 
ra e i l  inter]ocucofia,ibid.n, 1 5?o òc 

 ̂ feqacnt ■ ,P»5 4.
Inepta judicis afFcrtio in fententia 

non efl attendenda,d¿art.7. n» io¿, 
Se fcqq,' .

Sentencia applicans coííationemi 
Ordinario ex caufa devolucionis, 
quæ ex adis non apparet,caufa uci 
inepta deierur j manente fententia 

, iHæfâ,art.’j . o , ï j ,  ibid.
Sententia ferri nequîÉ fuper caufa 

non deduda judicio,art. i o,n. 2 0/

Sententia lata inter compatronos,et­
il annuntiet jus patronatus ad ali- 
quem pertinerc,non pr«|udicatli- 
bcrtati beneficii^artii 4.n,9o p. 5 60 
Pluries determinavit Rota per de- 
ciiìones relatas ad litteram,dó art.
1 4.ibid &  n. 1 o : . ' ibid.

Sentenriæ latæ inter compatronos 
foper pertinencia Juris pr^fencan  ̂
dimultum defercar inter ipfos ad 
probationem exiilentiæ juris pa- 

. tronatus art.i4.n.i 2.  ̂ . p.57 
fententia ifta fie annuntians jus pa-, 
tronaras fit antiqaa ultra, centum 
annos,ib i.n .i  3 -

Exiis centum annls deducitur tem^ 
pus litis moræ pro libercate bene,- 
ficii,ibid.num ,i4. num, 
ibid.

Sencenciæ anciquæ ultra centum ah«
. nos enunciances jus patrônacus fo- 

Jumattenditur inter comparrcuos, 
non contra libertacem fjenehcii; 
cui nec immemorialis quafi poiief- 
fio ofiicir , d id . art, I4, num, 17 
ibid. , ■ . „ : . . 

Sententia lata fuper exificñtía juris 
pacroñatu^ aíiiílcnte Fifcali pro 
libercate beneficii,adhibica plena 
eaulæ cognitione,ómnibus præju-. 
dicar,fi fit tranilata in rem judica- 
tam.art-1 4,0* 1 8« ibid»

S. Congregationis declaratio ad id á  
, referturjbid.n.ip. P»5 8

Sentencia/acafuper exiflentia juris 
patrpnaru scoDÍlicode fundationq 
nonfuiifc creatum ju fie fertur pro 
libértate beneficii, ibid, num. 20*, 
ibid,

Sententia quæ non compatitiir citm 
adis ., nec ex eis juftificatur, nul­
la eft ipfo jure,art. i 6 .num. 5,6c íj» 
P-0 4  ̂ . . .

Sententialata ex faifa caufa, '’quæ ta- 
lis detegitur ex adis, nulla elf ip­
fo jure,ibid.n.6. . ibid. 
Confuetudo exequendi fente.icias 
lion hab:it locum in nullis led in. 
validisjjbd.n.^.'^C 8. . ibid 

Sententia ob defertionem tranfit 
in remjudicatam,art. I  6.n, I  2.14«

.  &  I  j.p.6 5.
Sententia tranflata in rem judicatami 

non curatur,nec tradacur de atcen- 
tatisjbid nuni.3 2. P-ÓS
D u îî  mirabiles declfiones ad iite- 
ram ad idem recenfentur, ibid. n«»
3 3 «3 4 .6C 3 jo ibido

TErminum ad al i quid facletìdu m 
fibi afîignatum,qui non fervat 

fuo juri renuotlare videtur,art¿ 1 60, 
num .24, . . p. 67,;

In executioHe fententîæ translaté; 
in rem judicaram ob defertionerrï 
fervantur quatuor termini ad cio-  ̂
eendum de diligentiis geftis in 
proi'ecutione appellationis, ibid.ne

Multi funt in jure cafus , in quibus 
non fervantur d id i  termini, d¿ arc 
ï ‘<i.n/37V i-, . ibid̂ ■.

h' 3" lüdcs
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ïii^dex certus eix ihfp e^ lionc 
fa d a m fo i iT e  d i l ig e n t ia m  in pro- 
fccLitione app ellâd onis  ï non tene- 
tnr fervare  folitos term inos , ib id . 

mim.38.
C e le b r is  ad id e m  refertnr ad U te- 

r a m R o t æ decirio,n,3 ^. ,
Q u a tu o r  ifti  term in i dnmraxat 1er- 

va n îu r ,  quando t rä d a tu r  de e x e -  

Guenda ien tcn tia  j o b  d e ier-  
t io n cm  tranfivit in jndicatum  s 
{ecus quando a g itar  la n ta m  o é  
declaranda defertione , &. tranfìta  
in  rem  iudicaiam i d .a . 1 6 , n. 4 3 * 

T e r m i n i  fatales n o n c u r r u n c p e n d e n ­
te  recurfu a d R e g e m  j i b i d ,  n. 4 6 .

Term inusappofitus-rei, tunc iulpen- 
ditur,quando fuper ipfa removetur
co n tro v e r i ìa , ib id .n .4 P»  ̂ ,

A rt icu la s  motus fuper re , cu i  eft 
précfìxas terrTiinus, T .unc illu m  
ilifpendit »quando e f l  probabilis , 
ÔC non calum niofuS)ibid . n, 50.6c
5 I .p. 7 Ï

te rm in u s  ablatus ab impedimento 
fuppìetur quantum adfluUtimpe* 
dimentum , &: non am plius, ibid.

n . 5 i*ÔC5 3 * .V
U Tiliras'hujustracT:atuscommen-

d a ta r  , profecluri tam 
cils  E cc le f ìa f l ic is  , quam  R egis . 
C a r jc e l la r i is ,a r t . i .n i i  4  ̂ p-^-' 

Exclu fi vus juris præfentandi
agitur de libertate ben efìcii  /ibido 

n , 2 .ib id . ;
S u b tiliter  exhauflus e x  v ifcerib us 

xnateriæ juris patronàtusjlbid. n . 3  ̂

ib id .
i ’radatu hoc ceiTabic  ̂ contagium 

præfentationum ad jus patrona­
tus ufurpatum,d*art. I .n* 4»  ̂ ibid* 

Brevis proponitur fpccies litis , ex 
qua exhauritur tradatus ifle , ìbid.
n ,5.6t (3* ^

Verum  eiTe non potefl , ^uod fallo
nititurfundamentO) an.^ 3 . n. 3 4 .

p .- I2 e*
Verba judicic debene intelUgi fecun-

dum mentem juris,a^y-n.i 3,p, 3 3.
Verba fententiæ ácbcm  impropnarì, 

ut de re,de qua agitar cotñ’ciñant, 
ibid.n. 1 4 .   ̂ ibid.
Et ne mutent ftibflantiam reijb.ï 5 
îbid. ' . ibia¿,

Verbum fententiæ vitiofum non 
convenions a¿lis proceiTus , tan­
quam ineptum debec ab ea dcleri, 
att.7.n.
N on o m n ç yerbum â judlce Îen- 
tentiæ prolatum, vim fenteptiis 
habet,ibid.n. i 5c feqq. ibid. 

Verba fuj^ervacanea, fæpe fcribi fo- 
lent,finc virtute aliquidi operandi, 
d.art,7,n,2 2-, P*3 4-

în unione beneficiorum cum quie­
ta poíTeííione , confenfus capituli 
præfumitur interveniíTe , arc, i . u
n. 5o ; P’4 5 i
Conflico tamen ex inilrumento 
unionis , non interveniife co a-  
fenfum capituli præfumptio eef- 
fat, ôcunio refolvitur ¡.Ibid. n* 6é 
6c 7 .

Violentiæ caufa ceiTante , ceiTat re- 
curfus ad Regem,a*, i (?*n. 2 9 .p .^ 7 * 

Vifitator capclianiæ an poffit appro- 
bare enuntiativam faclam à poíTef- 
fore, fe ad præfentationem alicujus 
poiììdere,arr»<?ón. 2. P*^7.

Ex. vifitationis llbiis enuntianti- 
bus jus patronatus ad aliquem per-» 
tiñere , jus patronatus non proba- 
tur,ibid.n. 3. ibid.

Vifitationis' libri enfântiantes perei- 
nenciamjufis præfentandi,probanc 
inter ipfos compatronos. N on ta­
me deferviunc ad probandum ju­
ris patronatus exiflendam>d. arc.96 
n,4. ibidô̂

Vifitationis libri, at facîant allquod 
indicium pro exiilentia juris pa­
tronatus,’quibus egeanc requifitisj 
ib id .n .5. ibidé

Vifitator nullam habet poteflatem 
appro¿>andi , vel reprobandi jus 
patronatus enuntiatum per C a re l­
ianos viritatos,d.art»^.n.3. &  ieq  ̂

*3 .
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